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AO  FOLHETO,  QUE  TEM 

P  GR  TITULO: 
ADDRESS 

THE  RJGHT 
S^y   DANIEL  O' COUNOR,  D.  D.    VIÇAR   APOSTOLIC 

OF  MADRAS, 

TO  THE   CLERGY  AND  PEOPLE  OF  THE 

SEE   OF  MELIAPOR. 

POR 
BÇM  ECCLESIASTICO  DO  ARCEBISPADO    DE  GOA 


4ir^^^Ç\ 


KA  TYPOGRAPHIA  NACIONAL. 


Yale  Divlnity  Librar? 
New  Haven,  CofML 


C  Z  ^  3r^ 
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Job,  XXXV  9. 


'H 


ATTENDITE  A   FALSIS  PROPHETIS, 

qui   veniunt  ad  vos  in  vestimentis  cvium,    ium 

trinsecus  autem  sunt  lupi  rapaces.  A  Jruc» 

iibus  eoruni   cognoscetis   eos.  S,  Matth, 

cap.  Vil.  F.  15  e  16. 


I,       Jl  endo-nos   chegado  por  acaso  á  maõ  hum  fo-   Causa  J» 
■  Iheto  irapresso  em  Madrasta,  dirigido  pelo  Dignamente  desta^^^rls- 
Rdo.    Daniel  O'  Connor,  D.  D.,   Vigário  Apostólico  de  posta. 
Madrasta  ao   Clero  e  Povo  do  Bispado  de  Meliapor,  no 
qual  folheto  se  contem  huma   collecçaô   ou  apontuado 
de  Pastoraes,  d' observaçoens,  e  de  traducçoens  do  mes- 
mo 0'Connor    cheias  d'  erros ,  e  doutrinas    perigosas  e 
subversivas  da  Ordem  ecclesiastica,  moral,  civil,  e  po- 
litica, que   mostrao  a  ignorância    e  maldade  do  seu  au- 
ctor  :  nós,  que  somos,  e  em  muito  presamos  a  honra  de 
ser  hum  Écclesiastico  Portuguez  com  alguma  instruc- 
çaõ  nas  cousas  da  índia,  e  na  historia  da  Igreja  de  Goa, 
cujo  Arcebispo  he  o  Meíropolita  e    Primaz  do  Oriente, 
liaô  podemos,   nem  devemos  soíFier  por  mais  tempo  que 
a  Rainha  dos  Poríuguezes  nossa    Augusta    Soberana,  o 
nosso  Arcebispo  Primaz  Eleito,  e  os  Prelados  seus  Suf- 
fraganeos,  e  todo  o  Clero  e  mais  fieis,  que  vivem  dis- 
persos pelas  vastas  regioens  do  Oriente,  sejnô  impune- 
mente atacados   pelo  auctor  do  sobredilo   folheto,  que 
com  fins   sinistros,  e  sò  para  ver  se  pode  saciar  sua  am- 
r    biçaõ  desmedida,  por  auctoridade  própria  os    declara  a 
^  todos,  e  marca  com  o  inj  urioso  ferrete  do  schisma,  sem 
7    que  nos  ponhamos  em  campo  contra  elle  :  coberto  pois 
X^   com  as  armas  poderosas  da  razaô  e  da  justiça   vamos 
^    debellar  esse  gigante,  que,  qual  outro  Goliad,  está  com 
escarneo   desafiando  os  mansos  e  fieis  Israelitas  (  1  ) ; 
1    vamos  mostrar  aos  povos  do  Oriente,  e  ao  mundo  iutei- 
;    ro  ,   que  esse  homem,  que  se  cobre  com  o  sagrado  man- 
-    to  da  Religião   Caíholica  e  Apostólica   Romana,  e  com 
;    o  honorifico  titulo   de   Vigário  Apostólico,    naõ    temas 

-i;  (  \  )  Et  egressus  est  vir  sptiriíis  de  castris  Philistkinonim  nomine  Go~ 
liath,  de  Geth,  altitudinis  sex  cuhitorum  et  palmi.  Lib.  I.  Reg.  XVII  4. 
>;>^  Nunc  vaãam,  et  aitferam  opproòrmm  populi :  quoniarã  quis  est  iste  PM' 
_  list/ioeus  incvrcumcisus,  qui  austts  est  malcdicere  exercitui  Dei  viventisf 
;:^  Ibid.  V.  3G.  '  .        _      _ 
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virtudes  características  dos  verdadeiros  Prelados  e  Vi- 
gários Apostólicos  (2)  ,  conheçaô  os  fieis  de    todas  as 
Igrejas  da  extensíssima  Dioceze  de  Goa,  e  conheça  to- 
do o  Universo  que  o  denominado  Cabeça  dos  Catholicos 
de  Madrasta  se  reveste  na  frase  do  Evangelho  com  pel- 
les  de  fhansá  Ovelha,  e  pela   ambição ,  que  abrasa   seu 
interior,  he  hum  lobo    devorador ;   conheça  a  Christan- 
dade  do  Oriente,  e  conheça  o  mundo  inteiro  que  o  Orá- 
culo de  Madrasta  he  hum   falso  Profeta;  olnem    todos 
para  as  suas   obras,  que  bem  o  daô  a  conhecer,  e  àcau- 
telem-se  =  Attendite  a  Jalsis  prophetis  Spc,  =  ( 3) 
Accwsaçaõ      H.     Na  pagina  38  do  famoso  Libello  (  4  )   ou  folheto 
Dr*0'coa^  ^^  ^^'  ^'  Connor  infme  principia  este  Senhor  o  seu  a- 
oor ,  taque  virulento  contra  o  nosso  Arcebispo  Primaz  Eleito, 

e  geralmente  contra  a  Rainha  de  Portugal  ,  e  contra 
todos  os  que  a  reconhecem  como  Legitima  Padroeira 
dos  Benefícios  E eclesiásticos  da  jurisdicçao  immediata  e 
ordinária  de  Goa,  ou  dos  Ordinários  seus  Suffraganeos  : 
diz  por  acinte  qne  elle  he  hum  novo  Sacerdote  Consti- 
tucional, que  se  chama  por  auctoridade  própria  Arcebis- 
po Eleito  de  Goa,  e  que  fora  nomeado  taÕ  somente  pela 
Kainha  de  Portugal  sem  respeito  ou   relação  alguma  ao 

(  2  )  Oportet  ergo  Episeopum  irrepreJiensibilem  esse,  uniiís  uxoris  vi- 
rum,  sohrium,  prudentem,  omatum,  púdicum,  hospitalem,  doctorem,  non 
vinolentum,  non  percussorem,  seã  modestum,  non  litigiosum;  non  cupi- 
dum,  seã  suae  donmi  benepi^aepositum,  fiUos  hábentem  súbditos  cum 
omni  castitate :  nen  neophytum,  ne  in  superbiam  elatits  in  juãicium  iri' 
cidat  diaboli.  Oportet  àutem  illum  et  testimonium  hàbere  bonum  àb  iis, 
qui  feris  sunt,  ut  non  in  opprobrium  incidat  et  in  laqueum  diaboli  -  I 
ad  Thimoth.  III  2.  —  7.  ^=  Tu  autem,  o  homo  Dei,  haec  Juge  ;  sectare 
vero  justitiam,  pietatem,  fidem  charitatem,  patientiam,  mansuetudinem. 
I.  ad  Timoth,  VI  \\.  ^z=  Juvenilía  autem  desideria  fyge  :  sectare  vero 
justitiam,  fidem,,  charitatem,  et  pacem  cum  iis,  qui  invocant  Dominum  de 
corde  puro  II  ad  Timoth.  II  22.=  Oportet  enim  Episcopwn  sine  cn- 
tnine  esse  ,  sicut  Dei  dispensatorem  :  non  superbum  ,  non  iracundum  ,  non 
vinolentum,  non  percussorem,  non  turpis  lucri  cupidum;  sed  hospitalem,  be- 
nignum,  sobrium,  justum,  sanctum,  continente?».  Afnplectentem  eum,  qui 
secunãum  ãoctrinam  est,  fidelem  sermonem,  ut  potens  sit  exhortari  in  do- 
ctrina  sana,  et  eos,  qui  contradicunt ,  arguere  S.  Paul.  ad  Tit.  1.7  —  9.= 
Hoc  est  praeceptum  meum  ut  diligatis  invicem,  sicut  dilexi  vos  S.  Joaa. 
XIII  31.  XV  12.  ^  Ante  omnia  autem  mutuam  in  vobismetipsis  chari» 
tatem  continuam  habentes,  quia  ckaritas  operit  multitudinem  pecatorum,  . 
1    Petr.  IV  8. 

(3)  S.  Matth.  VII  1.5.  supra  citado  .  Ego  seio  quoniam  intrabunt 
post  discessionem  meam  lupi  rapaces  in  vos,  non  parcentes  gregi .  Et  eoc 
vdbis  ipsis  exurgent  viri  loquentes  perversa  ,  ut  abducant  discípulos  post 
se.  Act..  XX  29,  e  30. 

(  4  )  Libello  famoso  ,  e  Libello  diffanaatorio  ou  iujuiioso  «ia  frase 
jurídica  saõ  synonymcs.  ^      > 


^ 


LS 

U 
u 


)S 


(3) 

Papa,  concluindo  daqui  com  evidencia  a  exisfencia  fo>- 
iiial  d' hum  schisma  grande  e  destruidor    ;    diz  que  as 
Igrejas  de  Meliapor,  Cranganor,  e  Cochim  incorrerão  no 
mesmo  schisma ,  ou   por  se  opporem  ás  preteuçoens  dos 
Vigários  Apostólicos,  que  aponta,  ou  reconhecerem  como 
legitima  a  nomeação  do  Bispo  de  S.  Thome  feita  pela  so- 
bredita Rainha,  e  Goa  mais  particularmente,  porque  alem 
de  haver  condescendido  com  os  Missionários  tieis  ao  Bis- 
po Eleito  e  Governador  Episcopal  de  Miliapor,  e  ter  con- 
ferido a  este  a  jurisdicçaõ  esperitual,   admittira  agora  o 
novo  Sacerdote,  que  se  apellidava  a  si  mesmo  Arcebispo, 
tendo  sido  simplesmente  nomeado  pela  mesma   Rainha;  e 
diz,  alem  d'  outras  cousas  ,  que  os  poderes  e  jurisdicçaõ 
extraordinária,  que  o  Arcebispo  de  Goa  tem  para   insti- 
tuir canonicamente  os  seus  SuíFraganeos,  saô  meramente 
pessoaes  concedidos  pelo  Soberano  Pontífice    como  Pri- 
meiro Pastor  e  Cabeça  da  Igreja ,   e  que   duraõ  só  em 
quanto  vive  o  Arcebispo,  à  quem  forem  concedidos,  nem 
podem  ja  mais  ser  exercidos   pelo  seu   Successor   huma 
vez  que  os  Breves  da  concessão  nao  declarem  o  contrario, 
e  por  tunto  parece  qvie  quer  concluir   daqui  qne  o  Ar- 
cebispo actual,  por  nao  ser  ainda  confirmado  pelo  Papa, 
nao  pode  prover  os  Benefícios.     Eis    aqui    pouco   mais 
ou  menos  o  que  nos  parece  que  o  Dr.  O'  Connor  quer 
dizer  no  parag-rafo  acima  apontado,  e   que  tudo  facil- 
mente pode   mostrar-se  que    lie  falso . 

III.     Em  quanto  à  novidade  e  mais  qualidades  que  o   Idoneidade 
Dr.  O' connor   attribue  ao    nosso    Arcepispo    Eleito,  se '^"g,^*^.^^!?" 
aquella  diz  respeito  à  sua  nomeação  pela  Rainha  de  Por-  Goa  para  o 
tugal  para  o  eminente  cargo,  que  occupa,  ovi  á  sua  chega-  Lugar    (jue 
da  á  índia,  estamos  d'  accordo;  mas  se  por  acinte  diz  res-  «'^'=^P*- 
peito  à  idade  natural,  que  tem,  sabemos  pelo  testiraunho 
authentico  de  muitas  pessoas  ,  que  o  conhecem  desd' os 
seus  primeiros  ânuos  de  Coimbra,  que  »il!e  be  Catholico 
Romano,  e  filho  legitimo,   e  descedente,   tanto  pela  parte 
paterna  ,    como    materna    de  Catholicos  Romanos  ;  que 
professou  na  Ordem  dos  Monges  de  S.  Bento  de  Portu- 
gal ,  onde  frequentou  os  estudos  das  humanidades ,  e  da 
Filosofia  e  Mathematica;  que  fora  escolhido  por  votos  u- 
nanimes  dos  seus  Mestres,e  dos  seus  Superiores  para  ir  fre- 
quentar as  aulas  de  Theologia  na  Universidade  de  Coim- 
bra, e  graduar-se  à  custa  da  sua  mesma  Ordem;  que  fora 
ordenado  de  Presbytero  pelo  Bispo  Catholico  Romano 
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daqnella  Cidade  no  anno  de  1807;  que  fora  constantemen- 
te premiado  em  todos  os  cinco  ânuos  do  Curso  ordinário 
da  sua  Faculdade  de  Theologia,  e  que  no  sexto  auno  de- 
fendera cora  g-erai  applauso  as  suas  Theses  Mas:nas;  fi- 
zera o  seu  Exame  Privado,  e  recebera  o  grào  de  Doutor; 
(5)  que  merecera,  tauto  na  parte  litteraria,  como  na  moral 
das  melhores  e  mais  distinctas  informaçoens  que  aquclla 
famcsa  e  respeitável  Universidade  costuma  e  pode  dar 
(^)  ;  que  fora  por  votos  unanimes  de  todos  os. Lentes  da 
sua  mesma  Faculdade  habililitado  para  Oppositor  ;  que 
na  sua  Ordem  ensinara  doze  annos  Filosofia  e  Theologia, 
e  exercera  os  principaes  cargos  triennaes  de  Prior,  e  D, 
Abbade  do  seu  Collegió  de  S.  Bento  de  Coimbra  ,  Dire- 
ctor Geral  dos  Esíudós  de  toda  a  sua  Congregação,  Di- 
finidor  Mor,  e  D.  Abade  Esmoler  Mor  do  famoso  e  ce- 
lebrado Mosteiro  da  Santa  3íaria  de  Pombeiro  na  Pro- 
víncia d'  Euíre  Douro  e  Minho,  cujo  Emprego  occupa- 
va  ao  tempo  da  sua  extincçaõ  pelo  Duque  de  Bragança 
como  Regente  do  Reino ;  que  na  Universidads  desem- 
penhara com  geral  acceitnçaô  e  applauso  por  espaço  de 
vinte  annos  completos  as  obrigaçoens  de  Oppositor,  oran- 
do nos  Capellos ,  argumentando  nas  Theses  Magnas, 
substituindo  extraordinariamente  varias  Cadeiras,  e  pre- 
gando pelo  mesmo  espaço  de  tempo  e  por  mais  cinco  an- 
nos ainda  naÕ  fió  em  Coitnbra,  mas  nas  outras  Cidades  e 
Lugares  do  Reino  de  Portugal  com  universal  acceitaçaõ, 
sendo  ou  pela  força  e  disposição  das  provas,  e  ornato  dos 
seus  discursos,  ou  pela  naturalidade  da  eí^pressaÕ  e  mais 
dotes  exteriores  da  natureza,  ou  por  hmua  e  outra  cousa 
juntamente,  considerado  até  como  huia  dos  primeiros 
Oradores  do  seu  tempo;  o  que  finalineate  fora  despachado 

{  5  )    Vej.  o  Documento  (Niiin.  A  eií)entre  aí  Pcí^a;  Justificativas  infine. 

(  *  )    Seudo  oito    os  Lentes  ,  que  deviaõ  votar  nas  lulonnaí^oeiiS,  obteve 

sete  MB  MB  e  huin  B.     As  iuíunuaçoeiís  na  Univerftidade   davuõ-s.e    por 

'  SS,  BB,  e  MB,  MB;  que  querem  dizer  Si-Jjiciente,  Bum,  e  Muito  bctn, 
e  nellas  votavaõ  sò  os  Lentes  Pvoprielarios  ou  !?ubstitutos  ,  que  legesseiu. 
todo  o  anno  a  Cadeira.  Se  o  Bacharel  Formado  ou  Licenciado  obtinha 
mais  SS  do  que  BB,  ficava  sem  Informaçoens.  Se  obtinha  mai^  BB 
do  que  SS,  levava  Informaçoens  ,  sem  as  quaes  uaõ  podia  Ler  no  Dsscm- 
bargo  do  Paço,  nem  por  consequência  entrar  nos  Lugares  da  Magistratura. 

.  Quando  obtinha  B  de  lodosos  Vogaes  alcançava  Informações  boas,  cha- 
madas ileííowdui",  Se  por  acaso  alcançava  hum,  douf,  ou  ties  MB  MB,  ja 
tinha  óptimas  e  raras  Informações;  e  por  tanto  tendo  MB  MB  de  quasi 
todos  os  Vogaes,  como  o  nosso  Arcebispo,  eraõ  Infonaações  das  mais  rã- 
xas  e  disuactas. 
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para  terceiro  Lente  Proprietário  da  sua  Faculdade  na 
mesma  Universidade  com  exercicio  na  Cadeira  Exegeti- 
ca  do  Novo  Testamento,  Iiuma  das  mais  sublimes  e  dif- 
ficultosas  coraç  sabem  todos  os  que  frequentaÔ  as  Aulas 
Académicas,  e  como  o  Senhor  0'C>onnor  hade  saber  tam- 
bém porque  he  Doutor  (6).  No  que  toca  à  costumes,  nun« 
ca  ouvimos  dizer  a  pessoa  nenhuma  mal  do  nosso  Arce- 
bispo Eleito,  mas  antes  geralmente  bem;  ninguém  lhe 
nota  naõ  dizemos  ja  hum  vicio,  mas  nem  ao  meuos  hum 
defeito  grave;  parece-nos,  e  parece  à  todos,  os  que  o 
observaÕ  de  perto,  hum  homem  probo,  e  de  caracter 
honrado,  e  hum  Ecclesiastico  e  Prelado  exemplar  e  tal- 
vez que  nelle  reluzaõ  as  qualidades  e  virtudes  que  o 
Apostolo  recomendava  aos  seus  dicipulos  Tito  e  Timo- 
theo  (  7  )  com  mais  energia  do  que  no  mesmo  Senhor 
Dr.  0'Connor. 

IV.  Ora  se  o  Concilio  Tridentino,  approvando  a  dou- 
trina do  terceiro  Concilio  Geral  de  Latraõ  celebrado 
no  tempo  de  Alexandre  111  era  1179,  e  do  quinto  dito 
dito  começado  no  tempo  de  Jullio  II  em  1512,  e  con- 
cluido  por  Leaõ  X  em  1517  (8  ),  exige  nos  que  hou- 
verem de  ser  nomeados  Bispos,  alem  da  legitimidade  de 
nascimento,  sciencia,  e  bons  consturaes,  triiita  annos  d' 
idade  natural,  Presbytero  ha  seis  mezes,  e  o  Gráo  de 
Doutorem  alguma  das  Faculdades  Canónicas  ( 9);  o 
nosso  Arcebispo  tem  a  seu  favor  a  presumpçaõ  de  ser 
sábio,  he  Graduado  e  Mestre  Publico  de  Theoíogia 
n'huna  Çuiversidade  Catholica  (  10  )  e  só  de  Presbyte- 
ro teui  tantos  annos  como  o  Concilio  Tridentino  reque- 
ria que  tivesse  d'  idade  natural,  e  por  tanto  o  que  o  Se- 
nhor 0'Counor   parece  que    diz  acintemente   da  idade 

(6)  Vej.-se  o  Doeumeuto  (Num.  C  )  entre  as  Peças  justificativas  ín 
Jine  . 

N.  B.      O  exercicio  na   Cadeira  Exegética  do  Novo   Testamento     foi 
_  lhe  na  forma  da  practica  determinado  pela  lespectiva  Faculdade  em  Con- 
gregação. 

(7)  Ad  Tit.I.  7  —10.  =1-  Ad  Timoch.  111  1  —  7.  Ibid.  VI  11.  = 
11.    ad  Timotfa.  II  22.  supra  citadas  (  Not.    ii.  2.  ) 

(  8  )     Lib.  I  Decretalium  Tit.  de  Electione,  et  El  ecti potestate. 
(9  )     Cone.  Tiident.  Sess.  7.  de  Reofonn  :  Cap.  "V.ídeui  Sess.   22.   de 
Raform,  Cap.  2.     Idem  Sess.  24.    ãe   Refoim.   Ifecret.  Cap.    I.      Ferrar. 
■Mibliot.     Canon,  Verb.  Episccp.    art.  2   n.  55;  et  alibi.      Sclvag.    InstU, 
Canon.  lib.  1 .  Tit.  25    n.  23.     Van  -  Esp.  Jur.  Eccl.    Univen.   v.  l.   Tit. 
.  S.  Cap.  3.  n.  9.     Idem  Tit.  10.  Cap.  2.  e  3. 
(  10  )     Vej.  as  Notas  u.  5;  e  &. 
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d'elle  he  destituído  de  fundamento,  e  elle  mesmo  hum 
sujeito  habilitado  na  forma  dos  Sagrados  Cânones  para 
poder  ser  como  foi,  nomeado  para  o  Arcebispado    dè 
•Groa. 
Palsaac-      V.     Mas  he  constitucional,  di/ O  Senhor  0'Connor.   O 
cusafjaõ  fei-  nosso  Arcebispo  Eleito  nunca  se  metteo  naô  dizemos  ja 
0'Connor     ^™  baruIhos  e  desordens  de  facto,  mas  nem  ainda  em 
contra    o    qucstoens  meramente  politicas  por  serem  alheas  do  seu 
'"?^™**  ■^'■-.  estado  (  11  ),  nem  se  bandeou  ja   mais  com  revolucio- 
^  ispo    Cl-  j^gj.JQg  Qjj  traidores  ao  seu  Rei  e  à  sua  Pátria;  he  hum 
Ecciesiastico  e  hum  Cidadão  pacifico,  e  exacto  nos  seus 
deveres ,    e  por    tanto  quaes    quer  que    sejaõ   as  suas 
ideas  a  este  respeito,  he    Constitucional    se    o  Gover- 
no he   Constitucional,  e  Realista  se  o  Governo  da   sua 
Naçaõ  o  he  também,  porque  he  fiel  e  obediente  aos  seus 
Beis,  e  Superiores  como  manda  o  Evangelho  (  12  );  nem 
sabemos  que  o  obedecer  a  hum  Imperante,  que  gover- 
iia  os  seus  Estados  debaixo  de  forma  do  governo  repre- 
sentativo, ou  acreditar  que   esta  forma  de   governo  he 
preferível  à  do  monarchico   puro  ou  absoluto  seja  im- 
pedimento canónico  para  ser  nomeado  e  subir  ao  Epis- 
copado.    Porem  se  o   ser   súbdito   d'huma   Soberana, 
^ue  governa  os  seus  Estados  conforme  a  Lei    funda- 
mental ou  Constituição  da  sua  Monarchia,  torna  menos 
digno  ou  talvez  inhabil,  segundo  o  parecer  do   Senhor 
'CConnor,  o  nosso  Arcebispo  para  o  lugar  que  occnpa, 
que  diremos  nós  do  mesmo  Senhor  0'Connor  ?    O  Ar- 
cebispo  obedece   à  Rainha  de   Portugal,  que   governa 
segundo  huma   Constituição  Politica,  na  qual  se  declara 
do  modo  mais  solenme  e  authentico,  que  a  Religião  Ca- 
tholica  e  Apostólica  Romana  he  a  Religião  da  Naçaõ  Por- 


^11^  Stultas  atitem  et  sine  disciplina  quaestiones  ãévita,  sciens  quia  ge- 
nerant  tites.  II  ad  Tiiaoíh.  II  23.  Stultas  metem  quaestiones,  et  conten- 
ticnes,  et  pugnas  legis  devita ;  sunt  enim  inutiles  et  vanae.  Ad  Tit,  11(9. 
(  \2)  Suhjecti  estote  omni  humanae  ereaturae  propter  Deum  ,  sive 
jRêgi  qiiasi  praecellenti,  sive  dueibus  tanquam  ah  eo  missis  ãd  vindictam 
7nalefactoii4tm,  laudem  varo  bonorum.  I  Pctr.  II  13  - 14.  Omnes  hono- 
■rate  :  fraternitatem  diUgite:  Deum  timete  :  regem  honorificate.  Ibid.  v.  17. 
Omnis  anima  2^otestatihus  sublimioriòus  siiòdita  sit:  non  est  enim  potestas  ,- 
nisi  a  Deo:  quae  autem  sunt,  a  Deo  ordinata  sunt.  Itaque  qui  resistit  pO' 
testati.  Dei  ordinationi  resistit.  Qui  autem  resistunt,  ipsi  sibi  damnatio- 
nem  acqui7~unt.  Ad  Rom.  XIII  1.  —  2.  Admone  illos principibus  etpo- 
ieètatihus  súbditos  esse,  dicto  obsdire  .  Ad  Tit .  III  1-  Reddite  ergo 
guae  sunt  Caesa/is,  Caesari,  et  quae  sunt  Dei,  Deo.  S.  Mattl».  XXII  21 
y^'.  o  num.  LXYII.  . 
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tag'ueza  f  e  se  garantem  aos  Bispoí  seus  poderes  eíft 
matérias  relig^iosas  (13);  e  he  por  assim  dizer  hum  Coas^ 
titucioual  Catbolico  e  Apostólico  Romano,  mas  o  Dr.  O* 
Connor,  que  he  súbdito  de  hum  Rei  Protestaute,  e  obe- 
dece a  huma  Constituição  que  declara  solemnemente  que 
a  Religião  Protestante  he  a  Religião  do  Estado,  segue» 
se  que  he  hum  Constitucional  Protestante,  e  como  tal 
indigno  do  nome  e  cargo  de  Vigário  Apostólico  . 

VI.  Outra  accusaçaÔ  mais  forte,  mas  iguahnente  fal- 
sa, faz  o  Senhor  Dr.  ~ko  nosso  Arcebispo,  dizendo  qi» 
elie  deo  a  si  mesmo  o  nome,  e  se  assigna  Arcebispo  Elei- 
to de  Goa.  He  na  verdade  precisa  ser  muito  ignorante 
ou  mviito  perverso  para  criminar  o  nosso  Arcebispo  por 
se  assignar  como  costuma  ,  e  ainda  mais  para  c€>ncluir 
depois  ,  como  o  Senhor  Dr. ,  que  elle  he  scnismatico;  pois 
todos  sabem  que  desde  que  os  Reis  Portuguezes  nomeaô 
Bispos ,  Arcebispos  ,  e  Patriarchas  para  as  differentes 
Dioceses  dos  seus  Reinos  e  Possessoens  Ultramarinas 
sempre  os  Nomeados ,  tendo  acceitado  as  nomeaçoei», 
costumarão  assig'nar-se  como  o  nosso  Arcebispo,  por  isso 
que  os  Reis,  que  os  nomeaô,  quando  lhes  mandão  escre» 
ver  ou  escrevera  de  seu  próprio  punho ,  assim  mesmo^ 
os  chamaõ,  como  a  Rainha  actual  de  Portugal  tem  ja 
feito  ao  nosso  Arcebispo,  e  na  mesma  Carta  Regia  que 
dirigio  ao  Cabido  Metropolitano  desta  Diocese ,  que 
abaixo  transcrevemos  (14)  >  por  tal  o  trata.  Na5  he  por 
tanto  o  nosso  Arcebispo,  que  deo  a  si  mesmo  o  nome  de 
^^rcebispo  Eleito  de  Goa,  foi  a  própria  Rainha ,  que  a 
nomeou,  e  saÕ  todos  os  que  lhe  escrevem ,  e  trataõ  de 
perto  ,  seguindo  nisto  o  estilo  da  Corte  de  Portugal,.e 
de  todas  as  naçoens  polidas  ,  onde  se  tratao  ou  chamaô 
as  pessoas,  condecoradas  com  Empregos  taes  pelos  So» 
beranos  pelos  mesmos  nomes  das  Dignidades  ou  Em- 
pregos, que  acceitàraõ  das  máous  dos  mesmos  Soberanos, 
e  perdendo,  por  assim  dizer ,  o  próprio  nome  do  ba- 
ptismo. O  Duque  de  Lafoens,  por  exemplo,  o  Duque  de 
Palmella,  o  Duque  da  Terceira,  o  Marquez  de  Marialva, 
o  Marquez  de  Ponte  do  Lima,  o  Marquez  de  Saldanha, 
o  Conde  do  Porto  Santo,  o  Conde  de  Paraty,  o  Conde 

(  13  )  Constit.  Polit.  da  Monarch.  Portug.  Tit.  I  Cap.  un.  §  8.  - 
Ibld.  Tit.  II    Cap,  mi.  §25.  — Ibid,   Tit.  III    Cap.    II    §7^. 

(  14  )  Vej.  se  o  Docnm.  (Num.2)  )  entre  as  Peças  Ju^tif.  injine;  »a 
Docum.  CNam.  N)  ibid.  ,  .     .      ■ 
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âeYillaReal  e  to Jos  os  outros  Titulares  Portug-uezes   se 
assignao  sempre  com  os  nomes  dos  seus  respectivos  Tí- 
tulos   pondo   de   parte  os  nomes  do  baptismo.      Arthur 
.  Wellesley  em  Inglaterra  depois  que  foi  creado  Duque  de 
"Welingtnon  nunca  ja  mais  se  assignou  com  o  seu  primeiro 
nome,  mas  só  com  o  da  ultima  Dignidade  ou  Emprego, 
com    que  o  condecorou   o  seu  Soberno.     E  do  mesmo 
modo    costumaõ  assignar-se  os  Grandes    Dignitários    de 
Hespanha,  França,  Áustria,     Prússia  ,  e  Rússia.     Assim 
também  o  Bispo  do  Porto,  que  presidio  ao  Governo  Su- 
premo creado  na  Cidade  do  Porto  para  expulsar  os  Fran- 
cezes  de  Portugal  em  1808,sendo  depois  nomeado  por  Dom 
João  VI  Patiiarcha  dé  Lisboa,  se  assignon  sempre  até  a 
morte    Patriarcha    Eleito   :   naõ    foi    confirmado    pela 
Sé  Apostólica  por  ser  filho  illegitimo,  e  nao  poder  ao  mes- 
mo tempo  ser  Cardeal ,  cuja  sublime  Dignidade  andava 
annexa  à  de  Patriarcha ,  como  hade  saber  o  Senhor  Dr. , 
mas   nem  a   Santa  Sé,  nem   ninguém  absolutaniente  lho 
fez  crime  de  assignar-se  assim  como  se  assignou  até  mor- 
rer.    Os  Arcebispos  de  Braga,  e  Évora ,  nomeados  por 
Dom  3Iiguel ,  assim  mesmo  se  assignavaô.   O  Bispo  de 
Algrave  Fr.  Inocêncio    das  Neves ,  os  Bispos  do  Porto, 
Bragança,  Pinhel, Lamego,  Aveiro,  Leiria,  Guarda,  Cas- 
tello-branco,   Portalegre,  Elvas,    o  Arcebispo  da  Bahia, 
o  Bispo  d' Angra,  o  do  Funchal,  e  outros    mais  que  jà 
nos  nossos  dias  forao  Eleitos,  todos  sem  excepção  se  as- 
signárao  do  mesmo  modo  sem  que  houvesse  algum  Doutor, 
que  disso  ousasse  crimina-los  Naõ  ha  ninguém  que  naõ 
saiba,  à  excepção  do  Senhor  Dr.  de  Madrasta ,  que  ha 
diíTerença  essencial  entre  Bispo  ou  Arcebispo  Eleito,  e 
simplesmente  Bispo  ou  Arcebispo.     Todos  sabem,  menos 
o  Senhor   Dr. ,  que  huma  cousa    lie   ser  Bispo  Eleito, 
outra  he  ser  Bispo  confirmado  ,  e  outra  Bispo  Sagrado  ; 
e  que  Bispo  ou  Arcebispo  Eleito  nada  mais  quer  dizer 
do  que  o  sujeito,    que  assim  se  chama,  he  huma  pes- 
soa nomeada,  ou  proposta,  ou  apresentada  para  áquella 
Dignidade  ou  Emprego,  e  que  por  virtude    desta  sim- 
ples nomeação  e  eleição,  ou    apresentação  nao   tem  o  jus 
in  re,  como  se  exprimem   os  Jurisconsultos ,    mas  sò  o 
jus  ad  rem,  é  as  honras  civis,  que  pelas  Leis  pátrias  es- 
tão connexas  com  aquellas  Dignidades  ou  Empregos  ^: 

(  *  )     C^     O   mesmo  governo  tempovsd   só   por  nova  graça  do  Sobe- 


fe 


■■"■?■  :.''r-s'"'-^  -.--"' 


eeis  a  razaõ  porque  os  Arcebispos  e  Bispos  Portugue- - 
zes  apenas  saô  nomeados  pelos  seus  Soberanos,  e  aceitaõ» 
tem  logo    o  titulo  de  Conselho  e    tratamento  de  Excel» 
lenda  como   Grandes  do    Reiuo  ,   ( ^  )  os    Arcebispos 
honras  de    Marquez  ,  e  os  Bispos    de    Conde  ;  e   to- 
dos finalmente    sabem  e   ci  êiu ,    menos  o    Senhor    Dr., 
que   se  algum   Arcebispo  ou  Bispo  Eleito    he   npmea- 
do    pelo    próprio     Cabido    ou     pelo     seu     Metropolita 
Governador  Ècclesiastico    ou  Vigário    Capitular    para 
governar  Ãerfevacawíe ,  ou  em  quanto  elle   naõ  recebe 
da    Santa   Sé  de    Roma  as    Bulias    da     confirmação  ^ 
<-omo  o  nosso  actual     Arcebispo  de   Goa,   ou    o    Bispo . 
de  Meliapor,  a  jurisdicçnõ  ou  poder  espiritual,  que  exer- 
ce, lhe  provem  da  eleição  do   Cabido  ou  do  Metropoli- 
ta, e  naõ  da  sua    própria   nomeação     ou  «eleição    para 
Bíispo  ou  Arcebispo  feita  pelo    Soberano.     Todos  sabèm^ 
menos  o  Sr.  Dr.  que  pela    morte  dos  Patriarchas,  Ar-  ' 
cebispos,  ou  Bispos  se   devolve  a  jurisdicçaõ    ordinária 
ao  Cabido,  se  o  ha,  quando   nap  ao   Metropolita  ( 15  ), 
e  que  o  Cabido  deve  dentro  d'oito  dias    nomear  hum 
Vigário  Capitular  (16  ),  quando  naõ  o  Metropohta  ,  se 
o  ha,  alias  o  seu  Cabido   nomea  hum  (  17  ) ;  e  ,  se  a  Sé 
Metropolitana  se  descuida   de  faxer  em  tempo  a  eleição 
do  seu  Vigário,  pode  o  SuATraganeo  mais  antigo  nomea- 
lo  ( líi.  )  Todos  sabem  ,  menos   o  Sr.  Dr. ,  ijue  os  Vi- 
gários  Capitulares  Portuguezes,  ainda  que/sejaõ  ja  Bis- 
pos, Arcebispos,  ou    Patriarchas  Eleitos  naõ  tem  por  ora 
o  Caracter    e     Ordem     Episcopal,  e  por  isso  naõ  daõ 
Ordens,  nem  benzem   os    Santos  Óleos    na  Quinta  feira 
Maior,   nem    exercem  outras   faculdades    reservadas  â 
Sé  Appostolica,  sem  privilegio    concedido  pela    mesma 
Santa  Hé.     Naõ  ha  nmguem,  nem  ainda  o    mais  vil  po^ 
dengo  em  Direito  Canónico,  e  o  mais    ignorante  na  ítis- 
toria  da    Igreja  Luzitana    que  ignore   tudo   isto  a  naõ 
ser  o  Senhor  Dr. ,   talvez   porque ,  acostumado   a  ver  a 

rauo,  a  (juein  pertence,  lhe  pode  ser  conferido  antes  de  receber  as  BuUas 
cie  Coaftr.uaçdo;  e  a  Jurisdicçaõ  espiritual  so  por  eleiçaS  do  Cabido  au 
nomeação  Jo  Metropolita,  como  adiante  se  mostrará,  '.  - 

(  *  )      Alv.  de  29  de  Janeiro  de  1739.  §.1.  ;    . 

(15)  Cone.  Trident.  Ses3,  24  de  ife/^WQ».  Cap.  16.       ;       . 

(16)  Ibid.  ^ 

(17  )     Ibid.  .  ;,-       •      , 

(18  )     Ibid.  —  Benedict.  XIV.  Hb.  2,  ãe  Synod.  Dioec.  Cap.  9  n .   1.  -W 
Selvag.  Insta.   Canon.   Ub    1.  Tit.  ii5.  a.  20  -  23;   e  os  Autores  abaixo 


Religião  Protestante,  e  os  actos  do  seu  Rei  em  inaferias^ 
Ec€]e.«iasticas,  se  persuada  que  os   Portuguezes  tem  co- 
niò  os  Protestantes  o  Imperante  Civil  por    Chefe  e  Cabe- 
ça da  Igreja,  e  como  Juiz  Supremo  das  controvérsias,  e  o  ! 
Espirito  privado    de  cada    iium    como  Interprete    das 
Escripturas ,  alias  naÔ  teria  a  indiscripçaô  e  o  arrojo 
de   criminar    ao    nosso    Arcebispo    de  se    assignar  co-  ' 
mo    se  assi^na,  e  pode  e  deve     assignar-.«e   Arcebispo^ 
Eleito  de   Goa^    ainda  que  a  sua  nomeapaô    ou   eleição  ' 
nao  esteja  por  ora  confirmada   pelo  Papa  conforme  as  ■ 
Concordatas  ,  e  Direito  estabelecido  entre    Portugal  e  o ' 
mesmo  Papa,  e  sò  feita  pela    Bainha    de  Portuga! ,  que 
conforme   as    niesmas  Concordatas  e    Direito   estabele- 
cido (19)  o  podia    livremente   nomear  e  apresentar,  co- 
mo fez   (2u). *  Pois  saiba.  Senhor   Dr. ,  que  nòs  cà  os 
Ecclesiasticoa    Portuguezes  temos  princípios     mais  soli- * 
dos  e  mais  luminosos    de    Theolog-ia    e    Direito    Canó- 
nico; nòs  ca  nao  admittimos  a  doutrina  dos    Protestan- 
tes a  cerca    do    Espirito  privado    de   cada    hum  para 
determinar  o  sentido    genuino    das  Escripturas    inten-  ' 
tado  pelo    Espirito   Santo    nem   a   cerca   do  Chefe  ou 
Cabeça  da  Igreja,  e  do  Supremo  Juiz  das    Controver- 
ti ecessiJa- sias,     Nòs  cá.  Senhor  Doutor,   admittimos  a  existência 
de  das  Tia- cl'as  Tradiçoens  Divinas   e    Apostolico-Divinas  (  21  )  ;  * 
4icçoens;  e  j^^j.gjj-j^j^jjg  a  doutrina  do  Primado  conferido    por  Je- 

citatlos  Not.  sob    n.  X.  ''      *    ■-    . 

(  19  )     Regv.    2fia,  ,  alias  3ra.  ,  da  CacccUaria  citada  por  li^ucio  Fer-  ,. 
rario  Bibliot,     Canon,    Verb,    Episcopus  art. .  2.  n,  15  e  outros.  •  v 

(  20  )     Vej.  o    Documeut,    (  Num.  D  )  entre  as   Peças  Justif.  in  fine.  v 
f    (21)     Interroga  Putrem  tiium,  et  annunciábit   tíbi,    maiores  tuos,  eâ' 
dtpent  tibi.    Deuteron.   XXXÍI    7.  —  State  super  vias,  et  interrogate  de  ':.. 
sez/ntis  ayitiqziis,  quas  sít  via  bo.ia,  et  amhulate  in   ea,    Hicrem.  VI     19.  — 
Uon  te  praetereat  narratio  seniomim  ipsi  enirn    didicerunt  a  Patribus  tuis,   , 
quomam   ab   ipsis  dices     intellectum.     Ecelesiast.     VIII     II  —    Itaque,  '■ 
fratres,  siate,  et  tsnete  traditiones,   quas  didiastis  sivc  per  sormonem.  sive 
jper  epistolam  nostram,    S.  Paul,  ÍI  ad    Thessal.  II.  14— Tm    vero,JUi 
mi,  quue  audisti  a  me  per  muitos   testes,  haec  comméiida  fidelibvs  homini'    • 
bus,  qui  idonei  erunt  et  alias    dooere.    II  ad   Timoth.    II.  1  e  2.  —  Mu'  ' 
rtifestum  ex  hoc  loco,  non  omnia  Apóstolos  per  epistolam  tradidisse ,  sed 
q^iéuedam  etiam.  siue  scripto  :  fide  autem  digna  non  minus  haec,  quam  illa. 
a.  Joan.  Ciiryost, —  Mailin.  —  Gerbert.  Princip.  theolog.  Sect.  I.   Cap.  7.    ~ 
de  Tradition.  —  Gazzaiiig.  —  Tournely  —  Belarinin.  —  Anatti   Ajiparat. 
<— MelciíiorCan.  —  Opstvaet.  —  Petr.  Tamborin.    De  verbo  Dei  Scripto, 
Et  tradito.      Dissert.    1.  de     Tradition.  —  Bevgier    Diction.  Vevbo    Tra- 
-dition..  —  Instit.   Scriptiirist.    Jouu  Nepomuc.  —  Schaefer.  —  ConSpect. 
Hermeneuticae  Sacrae     Fr.  Joacb.  a   S.   Clara ;  e  geralmeote  todos  os 
Theologos  Gatliolicos   quanda  trataõ  da  Tradi<;aÕ.  ,     jx  .í;.. 


sus  Chrtsto  a  S.  Pedro,  e  ao  Bist^í  a^  Roma   setl  ,^^ 
Successor  (22)  ;   reconhecemos    que  elle   ne  Vignrio  ^^^  po.uia- 
de  Christo  na  terra,  e  o  Cabeça  ou  Chefe  da  Igreja  ver-ce  de  Roma. 
dadeira  ;    sabemos  e acreditamos  que  só  ella,  a  Igre- 
ja Universal,  he  o  Juiz    Supremo  e infallivel  das  con- 
trovérsias (23),  por   que    nos  cà,   Senhor  Dr. ,    te-  - 
mos    lido    alem     d'    outras     obras    as    do     Immortal             , 
Bossuet,    n'   huraa    das    quaes     principalmente  ,      de   ^-' 
que  o  Serihor  Dr.  hade  ter  noticia,  heo  dourado  Livro 
das  Variaçoens,  refuta  e  convece  d' hum    modo  admi-  , 
ravel  os    Protestantes,  e  portanto    na9    pense  o    Senhoi: 
Br.   que   lhe    damos  credito    quando  no     sea     Libello 
famoso,  ou  folheto   acima   indicado,  quer  culpar  o  nos- 
so Arcebispo  por  se  assignar  Arcebispo  Eleito  de  Goa^ 
è  a  Rainha  de    Portugal    pelo  haver  elegido  ou  nomeã- 
do;    e  muito   menos  acreditamos  a  falsíssima  conclusão, 
que  o  Senhor  Dr.  pela    sua  Logicíi  deduz  dós  princí- 
pios estabelecidos,  isto  he,  a  evidente  existência  d'  huih 
schisma  destruidor.     Se  o   Senhor  Dr.    estivesse  aços-  /""If^fy^^J 
tumado  a  discorrer  com  o   rigor    da  Geometria  ou  Lo-conciusasdo 
gica   practicad'  Euclydes,    se  tivesse  mais  uso  da  Lo-  Dr,  O'cou« 
gica  de  Lock  ou  de   Condillác,  ou    da  mesma  de  Ge-  ^"'^" 
nuense,  d'  Eduardo  Job,  de     ÍStorchenau ,   ou  da  do 
nosso    Padre    Theodoro  de    Almeida ,  ou  de    qualquer 
outra,  por  certo  que  liaÕ    tirátia  huma    conclásaÕ  taô 

absurda.        .■''■.  ■- ;  ~'   !  .■  ..  •    ■    j^.  ^y^  ■   .'  ^, 

Vn.  E  ná  realidade ,  se  o  nôssò  Arcebispo  tem 
idade  mais  que  sufficiente,  e  todos  os  outros  requisi- 
tos, que  os  Sagrados  Cânones  exig^era  «os  que  hou- 
Terem  de  ser  proiíiovidos  ao  Episcopado;  se  elle  naõ 
he  nem  levemente  criminoso  por  ser  o  seu  Reino  go- 
vernado por  huma  Constituição  Politica  como  Lei 
fimdameiítal  do  Estado ;  se  elle  pede  e  deve  assig- 
nar-se    Areshispo    Eleito   de     Goa   ,    nao    obstante    o 

(22  )     Et  ego  dico  tíhi  qitia  tu  es  Petrus,  et  super  hanc  j^etram    aeãi-  '         ' 

ficaho  Ècclesiam  i.^eam,  et  portae  inferi  non  praevalebunt  adversus  eam. 
iS.  Mattii.  XVI  18  —  Simon  Joannis  ,  diligis  me  plus  his?  dtcitei: 
Etiam  Domine ,  tu  seis  quia  atno  te:  dicit  ei  Jesus:  fjíiscs  ít^itics  »?e- 
os  ....  pasce  oves  meãs.  is.  Joan.   XXI   lõ  -  18.  —  Vid. rodos    os   Auto-  .' 

r es  j  a  citados  ubi  de   Frimatu    Rpman.    Pontif. ,  L.  Dupia    Dissert.  IV  ' 

ibid.  '  ■'-- 

(  23  )  Bergier  Diction.  Verbo  Eglise,  Foi,  et  Ecripture  Sainte,  c  os 
Authores  supracitados,  e^eralmente  todos-os  Theoiogos ,  irbi  de  J^i/pre»». 
Controvert.  Júdice. 


(12) 


.^  1 


nuc*°devia  devja   iDostrar    era   como    o  ser   súbdito   d 

fazer  o  mes-  ConstÍMlCÍonal  , 


«star  só  nomeado  pela  Rainha  de  Portugal  ,  e  ainda 
naô  confirmado  pelo  Papa,  como  fica  demostrado,  en- 
tão como  pretende  o  Senhor  Dr.  deduzir  daqui  a  e- 
xiistencia  desse  extenso  e  fatal  schisma,  no  qual  o 
considera  envolvido  ;  e  nao  sò  a  elle,  mas  a  própria 
Bainha,  e  a  tanta  gente  boa? 
Verdadeiro      VIU.     Se   O  Senhor  Dr.  queria   concluir  em  forma, 

hum     Rei 
ou    obedecer  a  huui   Governo    Repre- 
jno  0'con- gejjtaji^TQ  ^  ^u    em    como    o   assignar-se    em    Portugal 
^^^'  qualquer   pessoa  nomeada    pelos  Soberanos  para  Bispo 

ou  Arcebispo  Bispo  ou  Arcebispo  JE leito ,  ainda 
antes  de  receber  a  confirmação  de  Roma,  eraÕ  cousas 
essencirthnente  connexas  com  o  schisma ,  de  maneira 
que  podesse  formar-se  este  raciocínio.  O  assignar-se, 
por  exemplo,  em  Portugal  Arcebispo  ou  Bispo 
Eleito  qualquer  nomeado  ou  apresentado  pelo  So- 
berano para  taes  empregos,  antes  de  obter  as  Bulias 
de  confirmação ,  naô  pode  fazer-se  sem  incorrer  rio 
schisma ;  o  novo  Sacerdote ,  que  chegou  ha  pouco  a 
Goa,  por  nome  António  Feliciano  de  S.  Rita  Carva- 
lho, assigna-se  Arcebispo  Eleito  antes  de  receber  as 
ditas  Bulias ,  logo  elle  he  schismatico.  Mas  isto  he 
o  que  o  Senhor  Dr.  naÕ  fez,  nem    podia  fazer  j a  mais 

Í)or  ser  impossivel  ,  e  sem  provar  a  maior  do  seu    Sil- 
ogismo commetteo  hum  gravíssimo  erro  lógico ,  tiran- 
do huma   conclusão   geral  de     princípios    particulares, 
nos  quaes  ella  de,  nenhum  modo   se  continha,   e  huma 
conclusão    por    extremo     injuriosa  a   immensa  gente,  e 
a  muitas  pessoas  constituídas  e:n    grande  auctoridade: 
por  tanto    melhores   intcncoens,  e  melhor    Lógica,   Se- 
nhor Dr. ,   alias    naÕ    cessaremos  de    clamar  à  C Cris- 
tandade :  cautela,   e   mais  cautela:    Attendite  a  J^ahis 
propheíis  tf-c . 
Le<Titimi-      1^»     Porem  como   pêlo  que  o  Senhor  Dr,  nos  diz  no 
aa(íe"dosti-  scu  supra  cítado  Libello   parece  duvidar  da  legitimidade 
tulos,  pelos  (Jo  titulo  pelo  qual  a  Rainha  de  Portug-al  nomeou  ou  apre- 
?nhade  Poí-S^"*^"^  nosso  Arccbíspo,   e  o  Bispo  Eleito  de  'Meliapor, 
tiigal  podia  mostrar-íhe-hemos    com  evidencia,  qua.  Ella  pelos  tríuios 
nomear on  e- ^Q  j2ifnJaçaõ   e  dotaçuõ    confirmados  por  huma  serie  de 
mf^A^íer  Bulias   Pontifícias,  e  por  ser  Governadora  e  Perpetua 
ti?po.         Administradora  do    Mestrado  e  Cavallaria  da  Ordem 


«I 
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Militar  de  N.  Senhor  Jesus  Christo  tem  o  direito  do 
Padroado,  ç  a  amplissíina  faculdade  de  apresentar  os 
Bispados,  e  mais  Dignidades  e  Benefícios  Ecclesiasticoá 
nao  só  nas  terras  inipn^-nadas  pelo  Dr.  0'Connor  ,  mas 
em  muitas  outras  d'  Ásia,  e  Africa  e  que  ninguém  lhe 
pode  tirar  este  direito  ou  altera-lo  sem  o  seu  expresso 
consentimento.  ..    > 

X.     O  direito  do  Padroado  como  di/em  todos  os  Ca^ 
nonistas  e  Theologos  Calholicos,  e  o  Senhor  Dr.  hade 
saber,  he  ja  muito  antigo  na  Igreja,  e  tanto  que  alguns 
pretendem  estabelece-lo  no  Cau.   10  do  Concilio  Iro.  de 
Orange  em  441,  explicado  pelo  Can.  39  do  Concilio  2do.  "^^^^** 
d'  Aries  em  452  (24);  masstippondo  ainda  que  n'aquel- 
los  Concilies  sò  se  falle  do  direito  do  Padroado  JE'cc/esi-    S 
astico,  e  nàÒ  Laical  ou  Secular,  he  certo,  e  indubitável  í!!^ 
que  ja  estava  em  pratica  no   Século  6to.   como  prova      / 
Van-Espen   ( 25 ) ,  e  no   Can.  2do.   do    Concilio  9no.      | 
de  Toledo  no  anno  de  655  difiniti vãmente  se  estabele- 
ceo  (  26  )  .  Este  direito,  diz  Lúcio  Ferraris  (  27  )  e  todos 
os  mais  Canonistas,  nao  he  mais  do  que  o  poder   de  no- 
mear ou  apresentar  hum  Ecclesiastico  idóneo  em  qual- 
quer Beneficio  vago,  e  se  diz  honorifico,  oneroso,  e  útil; 
e,  explicando  o  sentido  em  que    deve  entender-se   por 
honorifico,  diz  (28),  que  he  honorifico,  por  que  o  Pa- 
droeiro tem  a  honra   e  prerogativa  de  que  ninguém  po- 
de ser  promovido,  Collado,  ou  instituido  nos  lieneficios 
do  seu  Padroado  senaÕ  aquelles,  que  elle  mesmo  apresen- 
tar. Depois  divide  este  mesmo  direito  Iro.em/ierecfiíario, 
genlilicio  ou  Jamilmr,  e  mixto  ("29  )  ;  2do.  em  aciivo  e 
passivo  (  30 )  ;  3ro.  em  pessoal,  e  real  (31);  4to.  em 


Direito  dCf 

Padroado 

da    mesma 

Raiuha,  e 

natureza 


(21)     Van  -  Espen  p.  2.  Sect.  3.  Tit  8.  de  Jur.  Patronat.  §.  7. 

(25)     Vau -Espen     ibid. 

(2G  )  Ginein.  sect.  1.  de  persan  cap.  4.  de  Jur.  Patronat.  §.  159.-^ 
Jul.  Laurent.  —  Selvag.  In^tit.  Canon.  lib.  2     Tit.  25.  §.  2.  -  3. 

(  27  )  Ferrar.  Bíblwth.  Canon.  Yerb.  Jus  Patronaíus  art.  1.  — Be- 
rard.  ad  Can.  Dissert.  4.  Cap.  1.  -  8.  —  Claud.  Fleury  Instit.  Jur.  Eo- 
clesiast.  p.  2.  Cap.  15.  de  Jur.  Patronat.  —  Selvag.  ibid.  §.  1  -  2.  -  10. 
— Decretai.  Cap.  7  de  his ,    quaejiunt  a    Praelatis. 

(  28  )     Luc.  Ferrar,  ibid.  u.  2.  —  Selvag.    ibid.  §.  2. 

(  29  )  Luc.  Ferrar,  ibid  n.  3  —  Selvag.  ibid.  §.  4  -  8  -  Le  Roy  Prol, 
Tit.  de  Jur.  Patronat.    Cap.  6.  , 

(30)     Luc.  Ferrar,  ibid.     n.   10.  •  ■       :       /'  . 

"  (31  )    Ibid.  n.  11 —  Selvag.  ibid.  §.  7, 
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'^cciesmsiicoo  Láiéàl,  e  Mixto  {^^  émUesto, 

Jeudal,  e  privado,  e  prova  com  aucloridades  tiradas  dos 
melhores  .4iictores,  e  decisoens  supremas  e  auíhenticas 
que  o  direito  do  Real  Padroado  nuiica  prescreve,  nem 
para  elle  corre  tempo  para  apresentar  (33),  NaÕ  se 
esqueça  disío,  Senhor  Dr. ,  e  se  duvida,  pode  consultar 
as  Obras,  que  aqui  fielmente  apontamos.  Todos  Os  Au- 
ctores  destas  mesmas  obras,  e  o  próprio  Concílio  Tri- 
dentmo  (  34  )  uniformemente  dizem  que  este  mesmo  di- 
reito se  adquire  por  qualquer  dos  titulos  de  fundaçnÒ 
ou  edificação,  ou  dotação,  e  costumaõ  os  Jurisconsul- 
tos Catholicos  comprehender  os. direitos,  obrigaçoens, 
e  prerogativas  dos  Padroeiros  nestes  dous  versos. 

r'  »  Patrono  deheiur  honos,  ofius,  úfifí tasque; 

^  „  Praesentef,  praesit,  defendat,  alatur  egenus, 

XI.  E  se  pois  o  direito  do  Padroado  Real  consiste 
na  prerogativa  de  poder  excl.usivamento  apresentar  para 
os  benefícios  do  seu  Padroado,  e  este  se  adquire  pelo 
titulo  ordinário  ou  da  fundação,  ou  da  edificação,  ou  da 
dotação,  e  he  hereditário,  nem  ja  mais  pode  perder-se 
;  pela  prescripçaõ,  nada  mais  nos  resta  para  convencer 
?  5^"Jor  Dr.  0'Connor,  do  que  mostrarmos  que  a  Ra- 
inha de  Portugal  tem  este  direito  nas  Cathedraes  e  mais 
iíeneficios  E eclesiásticos  das  Igrejas  do  Arcebispado 
de  Goa  e  dos  seus  Suffraganeos,  espalhadas  pelas  vas- 
tas regioens  d'  Ásia,  e  Africa,  onde  existem  ainda  mo- 
numentos gloriosos  e  respeitáveis  d'  antiga  fama  e  nonie 
Portuguez.  ^.    .  .  i 

do^íiSo      ^JÚ'    f^^^  ^**^  »«ô  citaremos  oTeèíèmunho  dos  nos- 
Padroado.   sos  Clássicos  e  sinceros  Historiadores  e  Poetas,    como 

•  Couto,  Barros,  Faria  e  Sousa,  Jacintho  Freire,  e  Fer- 
não Mendes  Pinto,  nem  ainda  o  de  Joaõ  de  Lucena  eru- 
dito Escriptor  da  vida  do  novo  Apostolo  das    índias  S. 

(32)  Luc.  FeiT.    ibiil.  n.  1.2.  et  3. 

(33)  Luc.  Ferrar  ibid.  Addictkm.  n.  42  -  48  —  Alv.  17.  Novembro  1617. 

•  (04)     Looc  Trident.    Sess.   14    de  Reform.  Cap.  12.  —  Item    Sess.  25 
de  Reform.    Cap.    9.  —   Selvag.  Jnstit.    Canon.    lib.  2.   Tit.    25.  6.  13  - 
Ití —    Gaiein.  Jur.    Ecclesiast.  Privat.   Itistit.    Sect.    1.  de   Person     et 
Benef.    Ecclesiast.    Cap.    4.  f.  157    e  158    Corol.  1.    2.  e  3.  —  Decíetal. 
Cap.  3.  de  Jur.   Patronat.    Tit.  de   Fudation.    Caa.  4.    caus.  18,  q     2 
et   Cottsíncction.  Cau.  33.   caus.  16.  ^.  7. 
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Firiattcisco  Xãrier,  oii  o  de  Luiz  de  Cámoéns  fam^eía* 
do  Auctor  dòs  Lusíadas,  porque  seraõ  por  ventura  sus-^ 
peitos^o  Sr.  O' Comior,  mas  lembramos  sò    ao   Senhor^ 
Or.  que,  como  está  em  Madrasta,  e   tem    noticias  de 
Bengala,  pode  examinar  os  monumentos  bistoricos,  que: 
necessariamente  haÔ  d'  existir  nos  archivos  dessas  Igre-: 
jas  e  na  mesma  Capital  do  Governo,  e  mandar  pedir 
aos  seus  corres ponjdení es  e  Collegas  do  Japaõ  e  Macào, 
de  Cranganor  e  Gochim,  de  Malaca   e  Bombaim,  dé^ 
Moçambique  e  Sofalla,  que  lhe  digaa  quem  conquistoui 
todas  essas  terras,  que  o  mar  tornêa  desde    o  Cabo    de^ 
Boa  Esperança  atè  a  Cbina  (nao  dizemos  bem  )  desde- 
os  Cabos  de  Bojador  e  Naon  atè  ao  Japão,  e  quem  fun- 
dou e  dotou    todas   essas  Igrejas.     Consulte  o  Senhor 
Dr.  a  Historia  das  Naçoens,  e  saberá  que  Vasco  de  Ga-" 
nia,  iílustre  Portuguez,    foi  o    primeiro  que  dobrou    o  . 
Cabo  de  Boa  Esperança  ou  das  Tormentas  no  tempo  d* 
EI-Rei  Dom  Manoel  o  Venttirosoetn  1495>  e  queforaõ' 
os  Missionários  Portuguezes  os  que  trouxeraõ  às  índias  a^ 
lua  do  Evangelho,  que  jazia  amortecida  pela    falta   do' 
Apostolo  S.  Thome,  e  os  Soldados  Portuguezes  os  que; 
derramarão  o  seu  sangue  para  plantar,  e  estabelecer, 
e  propagar  aquella  mesma    Luz.     Quando  naõ,  ouça  e 
attenda  os  Soberanos  Pontifices,  que  passamos  a  citar 
breve  e  succinta«iente,  e  confunda-se,  cale-se,  emude-  ■    • 

ça  o  falso  Profeta,  o  Oráculo  de  Madrasta.  r/:.i  ^ 

XIII.  Pela  Bulia  do  Santo  Padre  Eugénio  IV,  ^5^?^™*- 
que  prmcipia  ±,t  st  suscepii^  expedma  aos  2  de  Janei-mo  Padioa- 
ro  de  1442,  foi  confirmada  a  doação  da-  jurisdicçaõ  ^^opela  S. 
Espiritual  concedida  aos  Senhores  Reis  e  Infantes  de  i^ca^a  '^esl 
Portugal  em  todas  as  terras  e  Ilhas  conquistadas e  por  soado  Rei 
conquistar,  a  qual  poderiaÔ  exercitar  por  Bispos /^«^  Portu- 
para  isso  por  elles  eleitos  em  razaõ  de  Mestres  da  Or-  ^°Íõ  m«- 
dem  de  Christo  i  i U    ;  :        r      ^  £re  da  Or. 

XIV.  O  Santo  Padre  Nicolào  Vn'outra  Bulia  de  ^^  '^^ 
IG  de  Junho  de  1452,  que  principia    Dum'' diversas^       ^^^°* 
concedeo  ao  Senhor  Rei  Dom  Affonço  V  e  seus  Suc- 
ceesores,  conforme  o   uso  daquelle  Século,  o    temporal 

de  todas  as  Conquistas,  que  tinha  feito  de  pretérito, 
e  fizesse  de  futuro  contra  os  Infiéis,  e  deo  indulgência 
plenária  a  todos  os  que  fossou  ás  referidas  Conquistas 
e  os  auxiliassem  • 
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/  ô  mesmo  Santo  P^dre  Nicoláo  V  pela  sua  BuHa 
JRomanus  Paniijex  datada  em  2  de  Janeiro  de  1454, 
concedeo  ao  dito  Senhor  Dom  Affonço  V  o  mesmo  po- 
der, e  o  de  erigir  Igrejas,  e  Mosteiros,  e  de  para  ellas 
mandar  Pessoas  Ecclesiasticas  Seculares  ou  Regula- 
res, ainda  das  ordens  Mendicantes.  Esta  Bulia  se  acha 
incorporada  n'  outra  Inter  caetera  de  Calíisto  111. 

XV.  O  Santo  Padre  Xisto  IV  em  outra  Bulia  de 
21  de  Junho  de  1481  ,  transcrevendo  as  sobreditas 
Bulias  de  Nicolào  V  ,  dada  em  2  de  Janeiro  de  1454» 
e  de  Calíisto  111  diada  *m  2  de  Mareo  confirmou  as 
ditas  duas  Bulias,  occorrendo  à  algumas  duvidas,  que 
tinha  havido  entre  ElRei  Dom  Aflbnço  V  de  Por- 
tugal e  Dom  Fernando  d'  Aragão  em  Castella,  sobre 
as  quaes  duvidas  se  haviaÕ  ja  concordado  antes  . 

XVI.  O  Papa  Alexandre  VI  por  sua  Bulia  de  26 
de  JVlarço  de  1500  concedeo  a  ElRei  Dom  Manoel  o 
direito  de  nomear  hum  Commissario  Apostólico-  com 
poder  Ordinário  em  todas  as  Cidades  e  lugares  desco- 
bertos pelos  Portuguezes  desde  o  Cabo  de  Boa  Es- 
perança atè  a  índia.      _         í   .     í  ,níti*Si  ^ 

XVII.  Em  9  de  Junho  do  anno  da  Incarnação  de 
1514  emanou  do  Papa  LeaÔ  X  outra  Bulia  JDwm  /?- 

mesmo  Pa-  dei  constantiam^  na  qual  a  instancia  do  mesmo  Senhor 
droado.  jjej  Dom  Manoel  concedeo  à  Ordem  de  Christa  todas . 
as  Igrejas  d'  Africa,;  e  de  qúaes  quer  outras  terras,  quQ 
elle  conquistasse,  declarando,  que  nellas  podesse  o  an- 
tes Prior  Mor,  e  entaõ  Vigário  de  Thomar  exercitar 
a  Jurisdicçáõ  Espiritual ,  e  que  a  ElRei,  e  seus  Suc- 
cessores  pertencesse  o  direito  do  Padroado,  e  de  apre- 
sentar todas  as  Igrejas  e  Benefícios  das  ditas  terras, 
qualquer  que  fosse  a  qualidade  d'elles. 

§.  Iro,  No  dito  mez  e  anno  de  1514  emanou  do 
mesmo  Santo  Padre  LeaÕ  X  á  instancia  do  dito  Se- 
nhor Rei  Dom  Manoel  a  outra  Bulia  Pro  excellenti  na 
qual  supprimio  para  sempre  a  Vigararia  de  Thomar, 
e  erigio  o  Bispado  de' Funchal  na  pessoa  de  Dom  Dio- 
go Pinheiro;  concedendo  a  nomeação  delle  ao  dito  Se- 
nhor e  seus  Successores,  e  apresentação  das  Dignida- 
des, Conezias  e  Prebendas  Jlagistro  dictae  MiUiiae, 
ad  quem  Jus  Patronatus,  seu  praesentandi  pertinebat, 
institutio  vero  dicto  Episcopo  ,  .      ir    ;     ^íí*    "^ 
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â.  2do,  Em  3  de  Novembro  do  sobredito  anuo  da 
1514  emanou  do  mesmo  Soberano  Pontífice  Leaô  X  a 
outra  Bulia  Prae  exeelsae  devotionis,  referindo  por  ex- 
tenso  a&  Bulias  Dwp  rfaVersas ,  expedida  no  anno  de 
}àò2;eRomanus  Pentifex  dowanode  1454,  ambas  d^ 
NicolaoV;  e  inserindo  também  outra  Bulia  de  Xisto 
IV  dada  no  anno  de  1481,  confirmando  e  approvanda 
o  quenellase  contem  do  moto  próprio,  naõ  obstante  a 
Constituição  das  duas  Dietas  estabelecidas  por  Bonifa, 

cio      VIII.       '  ^  ■<    .:-^  ■■■:<-■   '■---■,-     -'■'.■.■■■'• 

a,  8ro.  Em  ?1  de  Março  de  1516  emanou  do  mesmd 
Papa  Leaõ  X  a  outra  Bulia  Dudum  pro  />aríe  declaran- 
do que  todas  as  Igrejas,  que  se  fizessem  nas  Conquista? 
ficassem  pertencendo  à  Ordem  de  Christo  na  forma  das 
Bulias  dos  seus  Predecessores,  e  o  Padroado  delias  a 
ElRei,  e  seus  Successores  na  Coroa;  o  que  se  entenderia 
a  respeitq  de  todas  as  Igrejas  erectas,  é  que  ao  diante 
se  eregissem  nas  Conquista^  d' africa,  Ásia»  America,  e 
todas  ?is  partes  Ultramarinas^  • 

XVIII.  No  dia  31  de  Janeiro  de  1534  pelo  Sant<* 
Padre  Clemente  VII  se  passarão  as  quatro  Bulias  de 
Goa,  de  Angra,  de  Santo  Thomé,  e  de  S.  Tbiago  de  Ca-, 
bo  Verde,  e  havendo  erigido  a  Diocese  do  Fuíxcl^al  em 
Metropolitana  e  Primaz  d' Africa  e  Ásia,  falleceo  logo  *  •'  ^ 
depois  adito  Pontífice,  e  as  referidas  BuUas  naô  tive»  '  ^^ 
rftõ  effeito.  _       ^j 

XIX,  Em  3  de  Novembro  do  dita  auno  de  1534  fez  ^^^''^l^t. 
expedir  o  Papa  P^iulo  III  outra  Bulia  Mquum  repum  gq^ 
.tamus,  que  contem  a  creaçaÔ  do  Bispado  de  Goa,  tendo 
fallecido  Dom  Diogo  Pinheiro  Bispo  do  Funchal,  que  ti- 
nha sido  erecta  em  Metropoli  pelo  Papa  Clementç  VII 

á  instancia  d'  ElRei  Dom  JoáS  IH,  è  creoi^  Bispados 
Suffraganeos  os  d' Angra,  Cabo  Verde,  Santo  Thomé,  e 
Goa  no  dia  31  de  Janeiro  do  anno  2do.  do  seu  Ponti^ 
ficado,  Qo  q^al  fez  Consistório,  e  concedeu  aos  Bispos 
de  Goa  no  território  do  Cabo  de  Boa  Esperança  até  íi 
China  auctoridade  e  potler  Episcopal^  assim  como  tinha^ 
os  Bispos  do.Keino  de  Jure  vel  eonsuetudine,  determinan- 
do as  Dignidades  e  Prebendas,  que  haviaS  decomporá 
Cíibido  delia,  e  a  renda  do  mesmo  Bispo  e  Dignidades,^ 
e  concedendo  outrosim  ao  dito  Rei  Dom  JoaS  III  e  seua  ^ 
Successores  o  direito  d'apresentar  ao  Summo  Pontífice 
o  Bispo  de  Goa,  e  daquelíes  apresentarem  ao  dito  Bisp<^ 
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as  Dignidades,  Canonicatos,  e  Prebendas,  e  todos  os  ou- 
tros  B*^neficios  (  sempre  em  Clérigos  Seculares,  e  nunca 
ém  Reg-ulares  ) . 

g.  Iro.     Na  Bulia  do  mesmo  Santo  Padre  Paulo  III, 
que  principia  Jtomaiú  Pontijicis  de  8  de  Julho  de  1539, 
j^ue  contem  a  erecção  da  Igreja  do  Funchal  em  Metro- 
'põVi   e   Primaz  d' África  e  Ásia,  e  em  que  se  determi- 
iiàrao  os  territórios  desta  e  da  de  Goa;  se  manifesta  que 
ElRei  Dom  João  III  replicara  ao   Papa  Paulo  III,  di- 
zendo que  naõ  fôr?i  da  s^a  intenção  quç   os  limites  de 
Goa  fossem  na  forma  determinada  pelo  Papa  Clemente 
VII,  nem  também  que  a  Ordem  de  Christo  fosse  privada 
do  direito  d'  apresentar  as  Dignidades ,    Canonicatos,  e 
Beueíicios,  que  antes  da  dita  erecção  em  Metropoli  apre- 
sentava em  todo  o  Bispado  do  Funchal  pela  pessoa   do 
seu.  Mestre,  muito  principalmente  sendo  os  ditos  Bene- 
fícios  dotados   das-  rendas  da  referida  Ordem. 
*    §,  2do.     O  mesmo   Santo  Padre,   querendo  attender 
aos  desejos  do  dito.  Rei,  approvou  aÈulla  de  Clemente 
VII,  determinando  os  territórios  do  Bispado  de  Goa  des- 
de o  Cabo  da.  Boa  Esperança  atè  a  China,  e  que  o  direi- 
to de  apresentar  as  Dignidades,  e  Benefícios  do  Funchal 
ficíissem  pertecendo  ao  Mestre  da  Ordem  de  Christo. 
Unias  daa    XX.    Por  supplicas  d' ElRei  Dom  João  III  appre- 
amitarés^^á '^^^^^^^^^  ao  Santo  Padre  Julío  III,  este  por  Bulia  de  4 
Coroa  de     de  Jaueiro    do  anno    da  Incarnação  1551,  que   começa 
Portugal,  fi-  Praeclara  Ckarissimiy  fez  unir  as  três  Ordens  Militares 
«s^ReiTT^  Coroa  de  Portugal,  ficando  os  seus  Reis  e  Successo- 
Successores  res  seudo  Mestres  e  Perpétuos  Administradores  das  di- 
sendo  Mes-tag  Ordcus,  c  por  consequencia  (  tomeJt>em  sentido  nisto, 
petuos  Ad-  Senhor  0'CorinQr,  )  com  jurisdicçaõ  Ecclesiastica  Ordi- 
"  ""  "     naria  e  immediata  á  Sé  Apostólica,  como  se  estabelece© 
no  preambulo  do  Tit,  I.  da  3.  p.  das  D^finiçoens  da  mes- 
ma Ordem,  fundando-se  nas  sobreditas  Bulias  summa- 
riamente  compiladas,  que  concediaõ  aos  Mestres  da  mes- 
ma Ordem  pleno  jure  a  j  urisdicçaô  espiritual  em  todas 
as  terras  conquistadas    e  por  conquistar,   para  a  pode- 
rem exercitar  ah  aliis  Mpiscopis  ad  id  per  ipsum  Ma» 
gièírum  eligendis. 
Erecção  da    .  XXI,    Jlostrando  a  experiência  que  a  vastissima  ex- 
Igreja   de    tençaõ  do  Bispado    de  Goa  se  naõ  podia  governar  por 
^b^  ^T  it"^^  ^"™  ^^  Prelado  Sufíraganeo  ao  Arcebispado  de  Lisboa, 
^Metrapoli-  pedio  ElRei  Dcnh  Sebastião  ao  Pppa  Paulo  IV  que,  ti- 


niiuistrado 
res  das  mes 
mas  Ordens, 


TSXLdomo  da  dita  sujeição,  o  erigisse  em  Metropoli  e  Pri-  ^^^J^joohI 
maz,  <Iando-1he  Suffrâganeos  os  Bispados  de  Gochim,  e^te,  fican- 
Malaca,  e  outros  mais;  o  que  tudo  assim  foi  determina-  «lo  Cochim, 
do  pelo  dito  Soberano  Pontífice  pela  BuHa,  que  princi-  ^^^a-^^a ,  e 

•    -"^    TT^       •     ty         .  Tl  *i     j  ?      •!-('  •      outras   buf- 

cipia  jfcf  st  isawcía,  expedida  a  4  do  mez  de  reverei-  fraganeas.  , 
ro  do  anno  da  Incarnação  de  1557,  e  consequentemen- 
te foraõ  erigidos  e  declarados  da  mesma  natureza  do 
Padroado  Real  com  todos  os  seus  Benefícios  os  Bispa-., 
dos  seguintes:  Cochim  pelo  mesioo  santo  Padre  na  sua 
Bulia  Pro  excellenii,  datada  no  mesmo  mez  o  anno,  e 
Malaca  por  outra  Bulia  do  m^smo  teor,  e  do  mesmo 
dia,  mez,  e  anno, 

XXII.  O  Soberano  Pontífice  Gregório  XIII  na  sita  Providen- 
BuHa  Pastoràlis  Officii  de  13  de  Dezembro  de  l-^72  Jj^^^J^^^J* 
determinou  á  instancia  do  mesmo  Rei  Dom  Sebastião  da  dita  Me- 
que  na  occasiaõ,  em  que  vagasse  o  Arcebispado  Prima-  tropoii  qi:ã- 
cial  de  Goa  ,  fosse  governado  pelo  Bispo  de  Cochim  (*).  ^°  ^^gar. 

§,  Iro»    O  mesmo  Soberano  Pontifice  por  outra  Bulia    Cieaças 
que  principia  Super  Specula,  datada  de  23  de  Janeiro  do  Bispado 
do  anno  da    Incarnação   de    1575,  a  instancias  do  dito  1?^„^^***"  * 
Rei    Dom  Sebastião    creòu  ó   Bispado  de    Macào  suf- 
fraganeo    do  Arcebispado   de   Goa    com  a  declaração 
costumada,  de  que  pertencia  ao  Padroado  dos  Reis  de 
Portugal,  «ujo  direito  ninguém,   nem  a  mesma  S,  Sé 
lhes  poderia  tirar  nem  derogar,sem  o  seu  prévio  e  ex-      í 
presso  consentimento, 

XXIII.  O  Soberano  Pontifice  Xisto  V  em  Consisto-     Dita   dd 
rio  de  19  de  Fevereiro  de  1588  por  sua  Bulia,  que  princi-  í*^^*^^-^* 
pia  Hodie  Sanctissimus,  à  instancias  de  Filipe  II  Rei  de  ^_^  *  ^  ' 
Portugal  desmembrou  o  Império  c  Ilha  do  Japsô  do  "         ;  ' , 
Bispado  de  Macào,  e  erigio  o  Bispado  de  Funay  ou  Ja* 

paõ ,  com  as  mesmas  declaraçoens   com  que  creára  o  ^ 

Bispado  de  Macáo,  e  o  «eparara  do  Arcebispado  de  Goa. 

XXIV.  Clemente  VIII  a  instancias  do  mesmo  Rei  Dita  dito  do 
de  Portugal  desmembrou  do  Bispado  de  Santo  Thomé  o  Congo,  dito. 
Reino  dó  Congo,  e  erigindo  em  Cathedral  a  Igreja  pa- 
rochial  4le  S.  Salvador   do  Congo  por  sua   Bulia,  que' 


dito 


•(*)  Por  Baili»  do  SS,  Padre  Leaõ  XII,  que  principia  Ecclesia- 
rúmoninium  de  12  de  Dezembro  de  1826,  passada  a  instanciada  Infanta 
D.  Izabel  Maria,  Eegente  em  nome  d'  Él-Rei  Dom  Pedro  IV ,  foi  de- 
teriaioado  que  na  falta  dt)  Bispo  de  Cochim  fosse  governado  o  Arcebis- 
pado de  Goa ,  estando  vago ,  pelo  Arcebispo  de  Ciranganor,  e  ua  íaka 
aeste  pelo  Bispo  de  Meliapor. 
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principia  Super  Specula  JUilitantis,  datada  de  2(T  de 
Maio  èú  anno  da  IncarnaçaS  de  1596,  com  as  mesmas 
dedaraçoeus  aicima  ditas  relativas  lao  Padroado  Real  de. 
Poi-tugal  .  ^^:í^; '^-■'  ."^  ■■■''^■■':--^:.  vfv 

Dlti  dito      ^.  Iro,    Por  Bulia  do  mesmo  Santo  Padre,  que  prin- 
Bado  íeíS-  cipia  Ih  supremo  de  4  d'  Agosto  de  1600,  foi  solemne- 
ganoT.Suffra  mente  declarado,  que  aos  Keis  de  Portugal  pertencia 
ganeo  tam-  o  direito  do  Padroado  sobre  u  Cathedral  Angamáiense 
em  d«  Goa.  f^fj^i^  dotcuioms,  com  as  mais  condiçoens  a  cima  referi- 
das. 
Dita  dito      XXV,     No  Consistório   celebrado  a  9  de  Janeiro  de 
^  S**  ^^^  ^  Soberano  Pontifico  Paulo  V  separou  a  Costa  de 
^«r,  duo.     Oofoniandel ,  e  os  Reinos  de  Beng;ala,  Orixá,  e  Pega  do . 
Bispado  de  Cociíim  ,    erigindo  em  Cathedral  SuíFraga- 
nea  de  Goa  a  Igreja  de  Santo  Thomé  de  Meliapor  por. 
Bua  Bulia,  que  principia  Hodie  Sanctissimus,  dadaá  ins». 
tancia  do  referido  Rei  de  Portugal  com  as  mesmas  de- 
claraçoens  acima  referidas  ã  cerca  do  direito  do  Padro- 
adoj  e  da  jurisdicçao  Ordinária  do  Metropolita. 
ífovadivi.      §•  ^^'^'    ^  mesmo  Soberano  Pontifice  por  outra  BuU 
aaSdeCraa-  la  de  3   de  Dczembro  de  1609,   que   principia    Vtím 
ganor,  Co- nabts  wdum^   pedida   pelo  mesmo   Rei,   mandou   fazer 
£apor  ditot!  í^®^*  divisaÕ  dos  Bispados  de  Angan^ale  ou  de  Cran- 
*  ganor,  de  Cochim,  e  de  Meliapor,   auctorisando  a  Dom 
Fr,  Aleixo  de  Menezes ,  Arcebispo  de  Goa,    para  as- 
signar  a  cada  hum  delles  os  limites  ou  territórios,  que 
julgasse  convenientes ,  o  que   eHe  fez  «n  1610  cora  as 
mesmas  declaraçoens  acima  ditas  acerca  do  Padroado 
ejurisdicçcTÔ  Metropolitica, 
Erecçasde     g,  2do.    O  mesmo   Soberano  Pontifice  à  novas  ins- 
M^Karabi-^  tancias  do  mesmo   Rei  por  outra  Bulia,  que  principia 
^ue,  dita.    In  superaeminenti ^  datada    no   sétimo     anno     do   seu 
Pontificado  em  1612,  desmembrou  de    Goa,  e  èrigio  a. 
Vigararia,  e  Administração  Episcopal  de  Moçambique, 
Mombaça,  Zanzibar,  Ampaza,  Cabaceira,  Sofalla,  Tete 
e.Rios   de  Sena  com  as  mesmíssimas  declaraçoens,  tan- 
to a  cerca   do  direito  do    Padroado,  como  dajurisdic-, 
^5  Ordinária  do  Metropolita  de  Goa,        • 

g.  âro.  E  finalmente  o  mesmo  Soberano  Pontifice 
]por  outra  Bulia  Alias  poUquam  de  6  de  Fevereiro  de 
1616,  pedida  pelo  mesmo  Rei  de  Portugal,  recommen- 
da  ao  Arcebispo  de  Goa,  que  faça  executar  a  divisão 
feita  p^o    seu  Antecessor  a    cerca   dos    Bispados   de 


Cranganor  e.de    Cocliira   acima  ditos.    Oca  eis  aqui, 
Senhor   Dr.  ,rhuma    serie   de    documentos    aúthen ticos,      , 
que  derem  merecer-lhe  todo  o   credito.     Estas  Bulias 
achaõ-se  n' hutn  livro  era  4to,  com  o  titulo  de  Bullario 
de  Goa,  que  temos  â  vista,  e  também  na  Historia  Ge- 
nealógica da  Casa -Real  da  Bragança,  e  os  authogra-     '  • 
phos   na  Torre  do  Tombo   de  Lisboa,  e  talvez    que  o 
Senhor   Dr.  mesmo  tenha  algum  Bullario  Magno,  «nde 
as  possa  ver  com    seus  próprios   olhos,     Lê-as  pois   a 
Senhor  Dr.  ,e   repare  bem   que  todas  ellas  foraô  con- 
cedidas a  instancias  dos  Reis  de    Portugal,  e  por  con- 
seguinte que  nenhuma  dessas    desmembraçoens  e  crea-í 
çoens   de   novos  Bispados  se  fez   senaÔ   por  vontade  a             ■ 
consentimento  expresso  dos  mesmos  Monarchas  de  Por-- 
tugal  ;   lê-as,  e  repara  bem,   Senhor  Dr. ,  que  em  todas 
ellas  se   declara  do  modo  mais  solemne  e  mais    aiithen-               : 
tico  que  os  Reis  ou  Rainhas    Reinantes  de    Portugal, 
pro  tempore  existentes  temo  direito  do   Padroado  7  m« 
Patronatus,  et  praesentandi  &c.  pelos  titulos  de  funda-  . 
ça5  e  dotação,  ex   meris  Jundatione,  et  dotatione  ( ^ ), 
o  qual  ninguém,  nem  a  Santa  Sè  em  Consistório,   neque 
per    Saneiam    Sedem    etiam    consistorialiter  \ho  pode                . 
tirar,  derogar,  ou  alterar  sem  o  expresso  consentimento 
d'elles,   ahsque  expresso  eorum  consensu^  ou  nisi  prius 
eorum  expressus  ad  id  accedat  consensusy  como  os  Pa-     ," 
passe   exprimem  n' outras   Bulias,    e  que  tudo  quanto 
se  obrar   d' outra  maneira  a  este   respeito  será  nullo  e^ 
de  nenhum  vigor.  (^^) 

XXVI.     Nem  se  nos  diga  que  a  Rainha  de  Portugal    Responde- 
só  pode  exercitar  este  direito  nas  terras  da  sua  actual  ç^g  coltrâ 

r  ■  --~  ■■-!!  !-■  —  — ■ 

(  *  )  N.    B.    Alguns  Canonistas  modernos,  como  Le  Roy  Prolog.   Titr.^ 
de  Jurep'atr.   Cap.    13.    fundados   na    doutrina   do   Concilio  Tndentino 
Sess.  14.   Cap.  12  de  Reformat.  e  n'  outros  antigos  Canoucs,  dizem  que  : 
se   naõ   adquire    o    direito  do  Padroado     só    pelo  titulo    da    fundação,  e* 
que  he  preciso  haver  também  o  da  edificação  ,  e   que  quando  nas  Bui- 
las    Apostólicas   e     n*  outros    documentos     ecclesiasticos    se    diz   titulo 
fundationis  ou  ex  meris  fundatione  &c.  se  entende   da   fundação   e  edifi- 
caçaÕ  juntamente;  o  que  com  verdade   se  pode  dizer  também   do    direi- 
to  do  Real  Padroado  Í?ortuguez      em  todas     as  Igrejas    das     Conquis-' 
tas,  pois  todas  ellas  foraõ  edificadas   à  custa  da  Coroa    de  Portugal     em 
terrenos   que  a  ella  pertencias,  e  depois   dotadas,  e   por  tanto    todas  lho 
pertencem  pelos  três  acima  (  n.  X.  )  referidos  titulos   de  'fundação,   edi- 
ficação, e  dotação  .     Vid.  Selvag.   Instit.  Canon.      Lib.   II    Tit.     XXV 
§.  14.  e  15. 

(  **  )     Veja-seo  Decr.  de  16  d' Outubro  de  1645,  e  a  Concordata  de 
11  de  N  ovembro  de  1720 ,   e  Declaração  de  28  de  Junho  de  1723. 
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^idroaS  í"'"»'^»''^?^  *'"  império,  como  parece  ileduzir-se  áa  Bui- 
^a  R^ha  \  ^  10  ^^  Novembro  de  1673  transcripta  no   supra» 
rideiissima -citado  LU^eilo  íâmoso  aX  10^  pois  ^e  >^m  certo  ^e-sa- 
4e^rí2d«d?  ^^^^  ^^^  *^'^  Tractado.de  paa  e  <;)oHtracto  de  tJasa- 
iniS  Bri-  mento  4a  Infenta  D.  Catharina  Rainha   da  Gran^rd- 
tauico  aias  tanha,  wiDãsi  de  J),  AíFonço  ¥1  ^  Porki^l,  ■com  iEl- 
andiaa.        Rej  Cailos  II  em  1661  foi  acordado  enta-e  as  d«as  Ck^ 
roas  de  Portugal  e  dãi»esma  -Gran-Bretanha  pdo  ar«í 
tigo  llio.  que  nao  houvesse  alteração  na  parte  religiosa, 
e  que  nao  sò  nas  Illias  cedidas  por  aquelle  Tractado  e 
Contracto  de  Casameirio,  mas   era  todas    as  .mais,   que 
a   Gran-Bretau%ã  ,para  o  diante    por    qualquer  «iodo 
bouvesse    dos    antigos    dominios    Portuguezes ,  ficaria. 
;«ubsistindo  a  =Religia5   Catholica  sem  mudança  ou  al- 
teração algoima,  e  -por  consequência  o  direito  do  Pa- 
droado aos  seus  antigos  Senhores  e  Possuidores,  os  Reis 
^e  Portugal.;  o -que  inais  claramente  consta  dos  primei- 
ros artigos  da    famosa  Convenção,    celebrEMla  ^entre « 
Yice-Rei  de  Goa -cos  Commissarios  de  S.  M.  Britânica, 
por  occasiao  da  entrega  ^e  Bombaim  -em.  L7  de  Feve- 
reiro de  1665.  (34-f  ) 
A  mesma      XXVI  f.    Pois  entao  se  a  Rainha  ^e  Portugal   tem, 
Iíf^^í'.f"^^°"co'»o  ^e  certissimo,  nem  o -Senhor   Dr.  será  cai)az  de 

no  seu  dl-  .    '        ...         i      t-»    i         t  ^'^i 

íeito  quan-  provar   O  contrario,  o  direito  do  'Padroado  em  4;odas  as 

4o  nomeou  Igrejas,  que  os  Reis  seus  Augustos  Predecessores  fun- 
o  Arcebis-  j^^^g  ^  dotaraô  na  Africa  e  Ásia  (^)  e  o  nosso 
Arcebispo  estava,  como  acima  |wt>vamos,  nas  circuns- 
tancias de  poder  ser  nomeado  e  efeito,  ou  -apresentado 
«or  EUa  piara  «  Arcebispado  de  Goa,  segue-se  que 
£lla  usou  do  seu  direito,  direito  de  qne  estava  de  posse 
|>acifica,  e  nunca  interrompida  ha  mais  de  tresentos  an- 
.Bos ,  e  que  ninguém  lhe  pode  tirar,  quando  elegeo  «o 
nosso  Arcebispo  'para  -Goa,  «  <jue  élle  pode  ^ssignar-se 
.*ãrcebi&po  Eleito  sem  pierigo  d'  incorrer  no  abomhiavel 
e  horroroso  crime  do  schisma,  de  que  o  Senhor  Dr,  a 
seu  bel-j)raser  -oiaz  reo  'no  elevado  tribunal  da  «ua  're- 
finada málicia,  deduzindo  por  buma  lógica  moderna, 
^ue  o  Senhor  Dr.  là  sabe,  a  existência  evidente  desse 
sonhado    ci-ime ,  de  j)riní;^ios,   que  tal  conclusa©   nao 

(  34t^     Veja-se^  Dociun.  (  num.   Df  )  «ntre   as  Peças  Justificativas 

.»»  fine.  „     .     ,      ,^    ,    ., 

i  *  )    Alv.  d'  11  d'  Oitíubio  de  1786,  e  Carta-Rçgia  de  15  de  No« 
-vembro  de   1799. 
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comprehendem.    Se  O  Senhor  Dr.  tivêsse  Voa  fi ,  devia 
estudar  a  matéria,  e  depois  d*  haver  examinado  o  di- 
reito  concluir  da  maneira  seguinte;     A  Rainha  de  Por-    Ver^dei» 
tugal  tem  indubitavelmente  o  direita  imprescriptivel  d*  ^o^diviaral 
apresentar,  ou  eleger,  ou   nomear  pessoas  idóneas  para  cionaroDr. 
o  Arcebispado  vago  de  Goa^    Nomeou  o  Dr.   Antónia  O'  coauor» 
Fjeliciano  de  Sr  Rita  Carvalho,  que  he  pessoa  idónea. 
Logo  a  sua  eleição  ou  nomeação,  he  boa  e  legitima.     Os 
nomeados  pela  Rainha  logo  qjie  aceitaõ  podem,  e  devem  '^,  ■ 

atè  assignar-se  com  a  nome  da  Dignidade,  para  que 
foraa  eleitos  ou  nomeados,  conforme  os  costumes  e  lei* 
pátrias,  omittindo^  querendo,  os  próprios^  nomes  (^)^ 
JLogoo  Dr.  António  Feliciano  de  Santa  Rita  Carvalho  ' 
faz  bem  em  se  assignar  Arcebispo  Eleito  de  Goa,  Es^ 
tes  e  outros  semelhantes  raciocinios  he  que  o  Senhor 
Dr,  CConnor  devia  fazer,  mas  outras  erao  as  suas  vis* 
tm,  latet  an^uis  inherba;  o  homem  qiier  ser  Cabeça 
dos  Catholicos  de  Madrasta,  aspira  à  cousas  maiores,  e 
pop  isso  mandou  o  seu  Secretario  a  Londres  e  a  Roma 
como  portador  do  famoso  Libello.,.  que  deo  contra  a 
Rainha  de  Portugal,  e  coníra  todos  os  que  lhe  obede- 
cem, e  portanto  ja  que  elle  qujz  publicar  pela  impren- 
sa esse  monumento  eterno. -<fa  sua  ignorância  e  da  sua 
malicia,  nós  nao  cessaremos  também  de  cEamar  aos  fieis 
de  Madrasta,  e  de  todo  o  Orbe  Catholico  que  tapem  os 
ouvidos  ás  mentiras  e  calumnias  desse  falso  Profeta,  e; 
se  acautelem:  Attendite  a  falsis  propbetis  Slc 

XXVIII..  O  que  temos  até' agora  escripto.  seria  mui»; 
ta  bastante  para  fazer  corar  de  vergonha  o  Dr..  0*Con-. 
ixor  ^  e  convencer  a  qualouer ,  q,ue  illuíftda  por  ellè 
sinceramente  duvidasse  da  legitimidade  da  eleição  e 
assignatura  do- nosso  Arcebispo,  mas  como  aqueUe  Se« 
uhor  falia'  tanto  em  schisma ,  tirando  a  sua  existenci^h 
evidea te,,  donde  ellç  nao  existe,  nem  jamais  pode  tirar» 
se^  parece^nos.  justo  q^ue  digamos  também  alguma  cou«> 
sa  sobre  esta  matéria,  eo  publico  iílustrado.  conhecerá 
ainda  mais  as  bellas  qualidades  e  virtudes  do  auctor  do 
supracitado  Libello.  famoso  ou  folheto. 

-  XXIX.  Schisma  he  huma  palavra  grega  schisma^  «-  ^  ^ 
ATOS,  que  se  deriva  do  verbo  scHizò^iofo,  scindoy  dism,  xci.eNoi, 
seeo,   a  qual  no  sentido  grammatical  e  etymologico  sig-  U2. 

C*)     Vej.  o  U.  VL 
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Definíças  múcfí,  coiuo  cliz  O  Illustre  Bergier  (35)  „  áivisaõ,  se* 
ae  Schtsma,  ^^  paraçaõ,  rotura ,  e  assim  se  chama  também  o  crime 
„  daquelles,  que,  sendo  membros  da  Igreja  Catholica,. 
„  se  desunem  delia  para  formar  hum  partido  separado, 
„  com  o  pretexto  de  que  ella  mesma  está  no  erro,  e, 
„  auctorisa  as  desordens  e  abusos  &c.  ,  e  os  rebeldes 
5,  assim  separados  chamao-se  schismaticos  „  ,  Eis  aqui 
como  aqueile  Grande  Theologo  e  Apologista  Moderno 
da  verdadeira  Religião  de  Jesus  Christo  define  o 
schísma,  e  os  schismaticos,  e  continuando  diz  ,,  que  em 
„  todo  o  tempo  houve  no  Christianismo  espiritos  leves, 
„  orgulhosos,  e  ambiciosos  de  dominar,  e  de  se  fa'/erem 
,j  chefes  de  partido ,  os  quaes  considerando-se  mais 
„  illumiuados  que  a  Igreja  inteira,  lhe  tem  lançado  em 
„  rosto  erros  e  abusos,  e  seduzido  huma  parte  de  seus 
,,  filhos,  formando  com  elles  huma  nova  sociedade,  como 
„  fizerao  os  Novacianos,  os  Donatistas,  os  .Luciferianos, 
„  os  Gregos,  cujo  schisma  ainda  dura,  e  finalmente  os 
„  Protestantes  „  e  ultimamente  falia  o  mesmo  Bergier 
no  grande  schisma  do  Occidente  provando  com  razoens 
tiradas  da  Escriptura  e  da  Tradicçaõ,  e  sustentando  a 
gravidade  deste  crime  considerado  em  si  mesmo. 
"Nasha  XXX.  Nòs  seguimos  inteiramente  a  doutrina  deste 
Schisma  em  sabio  Theologo,  e  combinando  o  que  elle  di/  a  respeito 
Portugal ,  (]o  schisma  com  o  qu^  tem  practicado  a  Rainha  de  Por- 
ueia  emGoa.  jyg.jjj  ^  e  O  nosso  Arcebjspo  cora  seus  SuíTraganeos, 
devemos  afToitamente  concluir  que  tal  Schisma  nao 
existe.  A  Rainha  de  Portugal  sanccionou  huma  Cons- 
tituição Politica  da  Monarchia,  que  canonisa  a  Religião 
Catholica  Apostólica  Romana  como  a  religião  única 
dos  Portu^uezes  (36).  Ella  tem  o  seu  Confessor,  os 
seus  Capeílaens ,  sendo  o  primeiro  o  próprio  Cardeal 
Patriarcha  ;  frequenta  era  particular,  e  em  publico  os 
actos  sagrados  da  mesma  Santa  ReligiaS,  nem  appare- 
cera  huma  so  pessoa  ainda  a  mais  atrevida,  á  excepção 
do  Dr.  0'Connor ,   que  se  abalance  a   argui-la    dessa 

(  35  )  DicHon.  Theolg.  Verbo  Schismatique  ,  Schisme "  Ce  dernier 
„  tcrme,  qui  est  grec  d'  origine,  signifíe  divisiòu,  separation,  rupture,  et 
„  i'on  ap^jelle  ainsi  le  crime  de  ceux  qui  ètant  Membres  de  1'  Eglise  Ca- 
„  tolique,  s'  en  séparent  pour  faire  bande  à  part,  sous  pretexte  qu'  elle 
*'  „  est  dans  1'  erreur,  qu'  elle  autorise   dés  dèsordres   et  dès  abus,  &c.  les, 

„  rebelles  aiiisi  separes  sont  des  Schismatiques  .  .  .  .  " 

( 36  )  Constit.  Politic.  da  Moaarch.  Portug.  nos  ^.  supracitadoa 
\  Nota  13.  J. 
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leveza,  dease  orgulho,  p  ambiçaq  de  querer  constituir» 
se  Chefe  ^e  partido,  ^  geparar..se  do  grémio  da  y^rda,» 
jáeira  Igreja,  çtotandfí  ftil$£inieqte  nesta  erros  q  abusos. 
Era  Pprtp^aí  e  Gqa,  Seiíhoy  0'ÇonKpr,  todps  Reconhe- 
cem a  existência  do  Prirpado  concedido  por  Jesus» 
Ohristo  a  S.  Pedrq  (^7,),  e  cpnserVfidp  n?i  pessoa  áq, 
actual  PontiÔce  Gregpriq  Xyi  como  Sncçesspr  de  S, 
Pedro  ^  Vigário  de  Christo  na  terra  (  38 ')  \  todos  sabem, 
e  todos  crêem  que  a  iinidade  he  huma  ppta  caracterís- 
tica da  verdadeira  Igreja  unofoi  (39);  nna  fides^  unum  ^ 
haptismcíj  urius  Deus^  ^t  patçr  omnium  (40).  Todos, 
fsabem ,  é  tpdos  crêem  e  çpnfessáõ  que  o  Primado  foi 
dado  a  S.  Pedro^ie  passoi.\  aos  seus  Successpres  para, 
conservar  estj^  mesma'  ynidade  (4Í  )  í  í^Gni  i^norap.  que. 
na  divisão  e  desordem  que  reinava  entrp  os  fifíis,  que 
compunhao  a  Igreja  de  CprintTbo^  vivendo  ainda  S, 
JoaÕ  Eváugelisfàj  este  mesmo  a  nap  qniz  decidir  neni 
terminarj  sendo  como  era  divinameutp  j^íspiradp,  e  por 
consequência  infal;live},  ea  remetteo  ao  l^apa  S.  Cie- 
inentç  para  elle  ^  decidir,  por  ser  da  sua.  compftPTicia 
como  Pripaaz,  o  que  eile  fpz  escrevendo  aos  Çorinthios 
as  duas  famosas  Cartas^^  que  correm  debaixo  dp  seu 
nome  (42).  Em  Portugal j^  e  Goa  nenhum  Sacerdote 
ha  que  no  Caríon  e   Conecta  da  Mi^^a  naô   prppuncie 

(37)     S.  Mafth.  XVI.'  18 -r  S.  Joan.   XXI    15  —18    supracitada» 
[  Nota '§2  ]  V- ,  Bejgkr  4ííc<«»i.    Tieotog.  Verbo  P^e,   f^err ç. '-r- Toàoa 
os   Tlieologos  supracitados  [  Nota  21,  \,  e  todos  os  Canoiíi^tas  nl^i  de  Ju-  , 
rib.  Ponfif.,  como  (Grmein.  Secí.  l.Cap.  6.  dç  Forma  Imperii  Ecclesiast. 
§.54,   e    S^Wag.  In^Ht,  Cano}t, 'Lih.  ITit.  9. 

(  3§  ).  Qs  mesmots  Auctores  com  GmeiQ.  Sect.  2  Oap.  1  ãe  Jurih.  et- 
obligaÇPontif.—^ldexa  Hi$tor.  EgGlesiast.  Epoçh.  l  Sect.  2  Cap.  2 -— i. 
Sêlvag.    insttt.  Canon.  Ibid.  "     '  '       ->-,-■ 

(39)     Symbol.  Niceho -Gonstantinop, 

(  40  i    S;  Eçiul,.  ad.  Epjies,  ÍV  5  e  6.  -.-  ílnus  ^stenim  Pater  vester. 
çui  in  èoelis  est.  Ma^istçr  vester'  upus  est,   Chri^tus.     S,  Matth.  XXIII 
9  e   10.  -f  Ny.nqúid  nón  PMer  unús  omnnim  nostnim  f     Nunquid  non 
Deus  unus  crèavit  nosf  quare  ergo  desj){cit  unusçuisgue  nostr%im  fratrem    1 
sujtmf    JVIalach,  jr  10.  ■  '  =        "  - 

(  41  )  Inter  dtfodeclm.  u,nu.m  çle,git ,  ut  capitç  çon$titu^o  schismatiS  " 
tolleretur  oocasio.  Hieron.  Lib.  V  contr.  Jomnian.  —  Pari  quiãem  con-_ 
sortia  honcris  et  goiestatis  praditi  snnt  Apostoli,  una  tamen  d  Christo' 
CQtisiitvta  Cathedrá,  eí  lihitatis  ejusdem  órigo  cb  uno  inçipití  S.  Giprian. 
dç  unitat,  Eccl.  pag,  180.  n» /rfeo.  naus  pj-oomnibus,  guia  unitas  in  om-. 
nibus.  S.  August.  —  È  geralmente  iodos  os  Santos  Padics  da  Igreja.  O 
todos  os   Expositores  dá  Biblia.  • 

(  42  )    DuQreux  iSecut>  Christ.  —  Gmein.  Hist.  Eçcl,  Epoch,  1  sect.  2  " 
Çap.  1  §,  8a.      '  '  •  •'• 
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com  ven«raça5  e  respeito  o  nome  do  actual  Pontífice 
de  Roma,  ijeohum  fiel  lhe  nega  a 'devida  obediência, 
e  todos  o  reconhecem  como  Cabeça  visível  da.  Igreja» 
A  elle ,  a  despeito  da  interrupção  actual  das  commu- 
uicaçoens  politicai;  com  a  Corte  de  Eoma,  muit£i  gente 
recorre  particularmente  para  pedir  graças  e  mercês, 
que  segundo  o  estilo  presente  da  disciplina  da  Igreja 
pò  elle  pode  dispensar,  e  que  para  terem  o  seu  eíFeito 
PO  foro  dia  consciência  nao  precisaS  de  be^ieplacito  Ré- 
gio ;  nòs  mesmo  sabemos  d'  alguns  Ordinários  ,  que 
(em  admittido  Bulla§  de  Dispensas  matrimoniaes,  naS 
obstante  poderem  segundo  o  costume  geral  do  Beino 
em  casos  idênticos  elles  mesmos  concede-las,  e  atè  sabe^ 
moa  <(ue  o  Governo  da  Rainha  nao  ignora  isto  mesmo, 
sem  lhe  obstar,  A  doutrina  do  Concilio  Tridentino  he 
unanimemente  seguida  e  praticada  em  Portugal  e  Goa. 
O  mesmo  suppQsto  crime  do  nosso  Arcebispo  e  de  outros, 
que  a  Rainha  elegeo  para  o  Episcopado,  prova  contra 
o  Senhor  Dr,  mesmo  a  uniaS,  em  que  estamos  com  a 
Santa  Sè,  e  que  por  consequência  nao  sa3  schismaticos, 
pois,  se  o  fossem,  chamar>nlbe«hia  a  Rainha  s6  Arce- 
pispo  ou  Bispo,  e  nao  Arcebispo  Eleito  ou  Bispo  Elei- 
to, e  elles  do  mesmo  modo,  se  assignariaõ.  Se  se  as- 
pignaõ  como  costumao  assignar,se,  be  por  que  reconhe- 
cem que  ainda  n^Q  estão  confirmados  pelo  Papa,  nem' 
sagrados  por  quem  podesse  legitimamente  fazeJo ;  a 
fafta  pois  de  Bispos  sagrados,  que  temos,  e  de  outros 
Benehcios  reservados  pelas  Concordatas  ao  Papa,  pro- 
va bem  que  reconhecemos  a  sua  Supremacia,  e  que 
nao  somos  schismaticos,  como  diz  o  Senhor  Dr,  (43). 
XXXI,  Nao  há  duvida  que  se  achaõ  porora  sus- 
«aõ  das  cõ-  pensas  as  communicaçoens  politicas,  mas  na5  he  esta  a 
poirticas"^*  priíneirii  vez  que  entre  Portugal  e  Roma  tem  havido 
enire  Por-  esta  falta  dMutelligeucia  ;  houvera  ainda  mais  forte 
*"g^^'f  ^^^  n'outrOs  Reinados,  como  no  do  Dom  Joaô  111,  de 
va  qu°áaja  Dom  Joaõ  IV,  Doui  Joaõ.  V,  e  de  Dom  José  1 ,  apesar 
Schiboia,     dp  serem  Reis  pios  e  devotos,  como  pode  provar-^e  por 
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(  43  )  Schisma  fit  et  çst,  çum  aliquis  Principatus  seu  áliqu&d  i2e- 
gnvm  negcms,  o^ediéntiat^  Summo  PotUifit»  tamquam  eapiti  universalis 
^cclesiee ,  ponstituit  $ibi  prcrprium.  Patriarokarn  ^  aut  Episcopum^  eique 
in  Spirittculíbus  çbedit,  spretis^  seu  negkctis,  et  nan  attentis  Papee  man- 
^tis.,  .[..et  hujusmodi  Principatus,  et  Regni  Princep&,  Jtex,  et  ínoolee 
in  tali  casu  suy^  pupi,  et  proprie  dicti  Sohismatici,  Ferrar.  MibL  Csmon, 
y^rb,  Sòhism»  n,  6to« ,  e  geiaUaeatQ  ItOdos  oa  fioctoies. 
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infinitos  mcmtmíéíilõs,  qute  «t  Historia  apitota  (+),   *  / 

ninguém  poríssò  «s  crímínô*  ^e  schisíáíiticosj  essa  gío* 
ria  fíítava  fesert^aàa  na  íat»!  «rRa  des  destinos  pafa  o 
Dr.  0*0©Bíror^  ©«^  pís-a  ncfS  exjsiíeissííríwos  «m  Wng-aa-      ;     . 
g-em  dieotôgica^  assim  estará  'escl^ipío  iio  Livro  da  Sa*       : 
bedoria  Eterna,  a   qual  pela  ^o<*a  dos  sé«s  Evaiigelis* 
tas  nos  diz  "ijíie  no  lim  dos  tempos  appf*«?erao  mttitos      ' 
falsos  Profetas  paia  nos  ^ddzirem  com  ■séws  ^afculos 
(43•f•)^,  e  contra  os  qtíâes  nos  màmâa  <estat*de  atiso  e  ; 
acautelados  —  ^ífeacfífe   §-c.       Também    naS   davidá» 
mos  de  ^iie  *  Saato  í^adre  no  Consist^ri»  de  Irís    de 
Fevereiro  de  1837  i^ «5iU)rimisse  tconformedii  ©  extra»    '■' 
cto  da  Ailecuçao  copiada  Miiito    deproposito  pek)    Dr» 
G'Con»or  Ta  pag,  40  do«ea  Libello  íaineso,  mas  porven- 
tura podetà  d*ella  dedu^ir^sé  que  Perl ugd  está  schis» 
matico?  Dec1aroif«o  "Conto  fôl  porventara,  come  era  »e*    h^^: 
cessario^  o  Saltito    í*adre  «ntao  >    èu  nVutra    q«alq«ier 
occasiaS  ?  Os  Portuguèsçes  fbraõ  jâ  porventura  idecla* 
rados  pelo  competente -Juiz  em  qnalqâer  parte  do  mun»  ; 
do,  em  t}iie  i^xis^irem^  por  tilkos  desobedientes  e  rebeU 
d(;s  da  Saata  Madl^e  Igreja,  e   icotuo  taes  d^-eUa  sepa- 
rados, «omo  forao  os  Protestantes,  e  todos  «s  niíífls  senis- 
maticos    apontados   por    Bergier    no   iogar    supracita- 
do, e  por  iodos  os  A  actores  de    Direito    «  d'  Historia 
Ecclesiaslfca   {^  )^  La  «stà  no  centro   de   Lisboa   a    ^^^ 
Igreja  de  Nossa  i^nhora  do  Loreto,  parochia  dos  Pa- 
dres Italianos  sujeita  ififimediatamente  a  Sé  Apostólica  ^ 
onde  «oncorrem  principalmente    nos  -Domingos   «   dias 
festivos  innaraefaveis  fieis  do  povo  daquella  grande  Ca^ 
pitai,  e  t)  mu  benemérito  í^rier  «  mais  Padres    Italia- 
nos celebraÔ  e  deixao  celebrar,  confessaÕ  e  deixao  con- 
fessar, prégaÕ  e  deàxaS  pregar-,  benzem  imagens   e  pa-- 
ramentos,  concedem  indulgemíias,  e  acodem  <;om   sot* 
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(  f  )  Alem  da  Historia  Genealógica  da  Real  Gasa  de  Bragança  po- 
de ver-çe  La,  Gleà*  flist»  de  Portug.,  e  a  Historia  de  Portugal  coiaposta 
em  Inglez  por  huraa  Sociedade  de  Litteratos,  transladada  em  vulgar 
com  as  Addiçoeas  da  Vcrsaíl  Franceza  <e  Notas  do  traàuctor  Portuguez 
AntOBio  de  Moraes  e  Silva,  na  Historia  destes  MonarchaiK 

(  43t )  Si  *nutíi  Pseud&prophetts  surgent,  et  ^edticent  muitos.  —  Suv 
ffent  emm  Pseudoohr^tietPseudopropketée.  S.  Mattb.  XXIV  11  e  24 --• 
S.  Marc.  XII  22.  •—-  Nolite  omni  Spiriíui  credere,  sed  probate  Spiritus  si 
ex  Deo  ^unt;  -quoriiam  mulii  PseudopropàíUe  txi&ruití  in  MuTUÍMit,  & 
Joau.  Ep.  I  cap.  IV  L 

C*)    Vid.  B.XXIX. 
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eorros  espirituâes  máistiHõtátnente  a  ioáosos  ôeís>  ^tíè 
a  elles  recorrem  >  ê  de  que  rós  mesmo  somos  testimu* 
ilha  preseucíal>  sem  que  aera  t>  iSoberauó  Pentiíice 
lhes  prohiba  estes  actos  de  relig-iao,  «aridatíei,  é  uniáo 
'christaâí  nem  «á  mande  retirar  da  sobredita  Capital-, 
nem  l)om  ÍPedrio  ou  sua  Filha  â,  ftaiuha  Fidelíssima  > 
'ou  o  seu  (àroverno  tenha  até  ag"éra>  naõ  dizimes  ja 
maltratado^  raas  ^aem  ainda  levemente  estranliado  o  seu 
^eligi<>so>  pio,,  é  ^atholico  prOcediraehtOj  o  que  naõ  aton* 
teceria  por  certo  se  o  mesmo  Siòberaao  Pontífice  con* 
sider^sé  Portugal  delle  se|)arado  formalmente  pelo  ne- 
gro e  fatal  crime  do  ischisma^  como  im^ina  o  Dr» 
0'Connor> 

XXX IL  O  miesnro  Sòbefaíiô  Pòhtitíce  pela  ^Ôottg-re* 
gaça3  de  Propagajtda  aFicfe  ja  dejwis  da  suspensão  das 
relapoens  politicas  «om  a  Oorte  de  Lisboa  concffcdeo  por 
sua  alfa  piedade  e  benevolência  graças  e  favores  espé- 
cimes à  I^ej a  Primacial  de  Goa,  como  evidentemente 
Consta  de  Breve»,  que  temos  4  \-ista,  passados  a  favor 
do  Vigaria?  Capitular^  que  presidia  a  esta  mesma  Igre» 
ja  Primacial,  em  â  de  Novembro  de  1835» 

XXXlli.  Eui  29  de  Julho  dô  aeno  pretérito  de  1837 
mandou  Sua  Santidade  escrever  pda  mesma  OongrCi» 
gaçáõ  de  Propaganda  Fidè  ao  Governador  Episcopal 
do  Bispado  de  Cochim  e  ao  Vigário  Capitular  do 
Arcebispado  Metropolitano  de  Goa  ("Síf)  ,  para  lhes  dar 
|>arte  da  desmeínbraçaS  {  alias  injusta;^  por  ser  contraria 
-aos  direitos  sagrados  do  Ordinário  ê  Metropolita-,  e  con- 
tra os  do  Padroado  Real  de  Sua  Magestade  Fidelissi- 
ína  sem  o  seu  expresso  cons^itimento  ^  ^  que  tinha 
feito  da  Ilha  de  Ceylaõ  a  favor  d'hum  novo  Vigário 
Apostólico,  e  tratava  tanto  hum  como  ©  outro  Governa- 
dor Episcopal  eom  toda  a  Caridade  e  amor  paternal  > 
sem  ja  mais  declarar  nem  levemente  que  Portugal,  ou 
as  Igrejas  de  Goa,  e  suas  suífraganeas  âeja^  schisma- 
ticasw  Declaração  que  nem  ainda,  faz  em  nenhuma  des- 
sas Bulias,  que  o  Dr.  0'Connor  no  seu  Libello  diffa- 
matorio  traz  por  extenso,  e  allega  em  favor  da«ua  in- 
juriosiá  asserção.  Está  cíait)  pois  que  o  Soberano  Pon^ 
tifice  Successor  de  S^  Pedro  è  Vigário  de  CttRisTO  na 
terra,  a  Cabeça   Visivel  da  Igreja  Catholica  e  Aposto- 

C  *  3    Yej^.  03  DocujB.  [  Nui».  E,  eF  )  eatrè  a»  Peças  Justii  in^ie. 
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licà  Homàíiã  nèm  ântèS)  nem  áepòis  áa  íamosa  AU 
locução  supracitada  nos  declarou  por  schismaticos;  po.* 
1-em  o  Cabeça  dos  Catholicos  de  Madrasta  por  huma 
Commissaõ  especial  Anglicana-,  e  poderes  e  auctori* 
dadg^  stiperiòr^  sentado  na  cadeira  da  pestilência  (_  44  ), 
declara  à  face  dos  Céos  e  da  terra  que  a  Rainha  de 
Portu^àlj  Portugal  inteiro,  as  Igrejas  de  Meliapor  , 
Craflganor,  tCochim,  Gòa  &c.  ^c.  tudo  esta  schismati*. 
CO,  e  iie  hecfessario  para  remediar  tamanho  mal  seguir 
tos  avisos  è  conselhos,  que  no  fim  da  pag»  39  do  refe* 
ferido  Libello  nos  dá,^  que  o  seu  Espirito  Privado  movi- 
ido  e  illustrado  pelas  brilhantes  luzes  de  todos  os  Moralis- 
tas e  Theolcgos  desconhecidos  julga  d^absoluta  necessida* 
de  para  o  bem  e  salvação  das  nossas  almas.  A'Ierta  , 
meus  irmàotts,  a*Iertaj  que  ò  falso  Profeta  com  appa- 
rencias  exteriores  de  pastor  zeloso  volíea  em  torno  do 
curral  j  mas  no  interior  é  fundo  d'aliua  he  esfaimado 
Lobo.    Aaêiidité  &ci 

XXXIV»     O    Santo  Padre^  c'omO  pai  humano  ê  be»    Véj.  o  ia. 
bigno  dos  fieiS)  lamenta  o  estadOj  iem  qne  se  achava  hav  ^í^í^"^^** 
quelle  tempo  o  Reino  de  Portugal,  «    õs   ataíi^ues-,  qtife 
se  haviaô  dirigido  contra  a  propriedade    da    Igrejaj    e 
algíimàs  homeaçoens  de  Prelados,  «que  mostravaõ  ou  pá- 
reciaõ  fomentar  o  sichiísma  fatal,  que  os  inimigos  da  re- 
ligião e  da  Igreja  ( talvez  os  Inglèzes^  como  Proteslaú;* 
tes  )  haviaô  maquinado  &Ci 

XXXV.     Ninguém  ignora  o  qUie  siiccêdeo  em   Por-  Estado  cri- 
tugal  qtiandô  Dom  Pedro  Duque  de    Bragança  derri-  tii;o  de  Por- 
bou  áo  Throno  a  «eu  irmaô  mais  novo    Dom   Miguel ,  do^^^^^^Mil 
e  todos  os  bons   Portuguezes  lamentàraS    entaS,   e    lâ-  guei  desba- 
mentaS  ainda  hqjè  o  estado  deplorável ^  a  que  se  acha  i atado  o  a* 
reduzida  aqueíla  Naçaõj  dividida  em  partidos  politicos,         '^^°^' 
e  retalhada,  e  abrasada  pelo  fogo  devorador  dás  guer- 
ras civis;  extinguiraê-i^e   os  "Conventos    e  os  Dizimos, 
teubstituindo-lhes  pensoen«  equivalentes,  que  mal  se  vaõ 
pagando  ( "^  )  nao  síe  reconhecerão  ainda  como  Bispos 
Proprietários  alguns^    que   haviaô  sido    nomeados   por 
l)om  Miguel^  e  coniirmados    pelo    Papa^  a  despeito  ào. 

(  44  )  Beatus  vir,  qui  non  ábiit  ih  concilio  impiorum  .. ,.  et  in  Goa 
ihedra  pestilência:  non  sedih    Psalaii  I.  1. 

(  *  )  N.  B.  No  Artigo  4to.  do  Decreto  de  28  de  Maio  de  1834  pro« 
mettô-se  á  cada  hum  dos  Religiosos  dos  Cohvéútòs,  Mosteiros,  Collegrôs, 
Hospícios  ou  i^uaesG^uer  Casas  e&ti&ctas  huma  peosaõ  aúauai  pâgà  pela 
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^ofesto  ^egai,  que  em  lempi&  «omtoétetíte  Imvia  fato 
yera«te  ^  mes^^  Safito  Paàre  ^  Duqae  ée  Bragança^ 
<. 45)  ^  mas  daq^i  por  íorraa  nenhuma  se  àeâaz  í  e^us. 
tencia  ewdeftte  à&  «cVisma,  f»mo  diz « -Seabor  ty^on* 
«or, «  ©  declara  formdittente  «em  para  isso  «star  coiiw 
^entemetite  -aetorisaao  ipào  aito  Santo  Padre ,  ofee 
:«elimito«  a  de^wat  o  estad»  fie  i^ortttgaX  e  a  deda. 
rar  perante  o  Xloasistortoqwe  .|>oria  «m  «ractica  o  de- 
^^lo,  q«e%a  m^ite  adoptara,  de  <fer  o  remédio,  qtie 
Ifee  fesse  possível,  à  taiítes  mates  sedeado  o  dever  do 
«en  «ai^o  Apostólico. 

^1"S2  ,  ^^XVI-  ,  ^«  -Ordens  :Re%io/as  liaviáê  descaliidé 
Religiosas,  ao  jea  ^"Hiitivo  fervor;  ©  fino  o«ro  das  suas  \q[rt<ides 
*des  Di«.  embaçado  e  dene-rião  pela  relaxação, ham  ja  peidi* 
w"* -  do  o  esmalte  que  mais  aferíBiaHtava  ^  sua  côr  (  46  ):; 

Z^ir^^A^""^^!" r"^ *  T .^«''tentaçaS,  em  quanto  nag  tiverem  igual  oa 
«roais  rendimento  de  Beneficio  «u  Entprego  publico;  e.j>elo  Decreto  de  29 
^^•d^-A  ^t ****™  anno^e  ^tabelece  aos-Rélfgioses  dos -Conveates  pa- 
^nmoniados  hnma^staças  de  ito^  »«7-wis  measaes  a  <:ada  hum,  si 
^oros  e  saèíos,  e  à^ dezoito -nãl  reis  dito,  sende^elhos  ou  doentes;  e  aos 
«eligiesos  das  ©rdens  Mendi<rantes  a  prestação  mensal  de  vette  milkuisvn. 
tos  reis,  seodo  hovos  e  sadios,  aÚQ^iee  mil  oito  centos  reis,  seado  velhos 
•ou  enfermos.  ,  -,  «. 

^  ^,^_-^'*^^.7«o- .^o  decreta  da  extincçaiS  dos  Dizimes  de  30  de  Julho 
^e  lS32se  diz  assim.  Os  Ecdiesiasticos  Seculares  de  quaiauer  Ordfem 
«u  çr-eemiaencia,  e  os  indivíduos  de^todas  as -corporacoens  seculares  e  rè- 
çulares  de  ambos  wsBeíos,  que  recebias  diaimos,  haveiSo  em  luc-ar  d'  eKs 
leshuma  Côngrua  igual  ao  rendimento  anterior  liquido,  para  tUes-;  estas 
<y0Bgraas  _duraraS  «m  quarito  durar  a  vida  de  cada  individuo,  ©u  eHe  fi- 
gure  poirsi,  ou  «omo  membro  da-Corporiça^  E  no  Artigo  9no.  do  mesmo 
decreto  se  diz  -q«e  no  Decreto  «special ,  qi»  houvfcr  de  fazer^se  Aara 
regular  as  sobreditas  Coijgruafi,  seguir  *e  baS  os  .í.riacipÍGs  estabele^dos 
«o  Decreto  de  17  de  Maio  do  mesmo  unno  de  1832,  paraque  seja^  sempre 
bastantes,  Seceates,  e  independentes  os  Ecdesiasticos  necessários  aos  jjotos, 

Sn  r  "^r  f*^^"^  a  doutrinado  Evangelho  e  os  soecorres *spirituaes! 

JNa  \yarta  de  Lei  de -20  de  ©ezembro  de  1^34  se  establecem  presta- 
■çoens  mensaes  aos  Parochos  atè  Gincoenta^itíd^reá  emquanto  «or  £rí  ^e 
^ao  estabetecerem  definitivamente  as  respectivas  Côngruas 
^  ?u^A%°!'''J'  <[a  -iJfeerdaíte,  que  «e  .publica  em -Bombaim  Num.  27  de 
:Sabbadoa4  de  Julho  do  corrente  amio  de  1838,  teferindo-SB  ao  Galigna. 
nii  Messenger  de  5  de  Máio,  diz  sobre  Portugal  o  eegui-nte-  "  Div«-sas 
leis  votadas  i^to  Congresso  tem  sido  sanccionadas ,  eiíífe  as  quaes  im« 
^^(»pe  a^tamua^a^do  pagamento  éoe  Dizimas,  como  elles  actualmente 
«xvstem  Se  com  «fifeito  se  renovara^  os  dizimos  em  parte  ,  ou  em  to- 
«10,  eis-ahi  mais  hum  -testimunha  nada  equivoco  dos  wios  e  i-eH!T;o«ft« 
«entimentes  da.Rainh*,  e  do  favor,  e  ben^na  prot^c^  com  íe^EU^ 
Jiesi^,  e  o  seu  _ Governo^  e  os  Representantes  da  NaçaS  Portugueza 
«ratão  a  igreja  Cathohca,    e  a  sua  ptopriedade. 

ífA    X?^"^*  °  Docum.  [n.  G]   entreas  peças   Justif.  vnjine.'* 
^^"^^^J^^cwatum^t  aumm,  muíatus  e^t  color  ojitimus.    Hiere». 
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humas  maiis,  «outras  menos,  mas  todas  geralmente  fal- 
lando  precisa vaõ  de  reforma.  Nos  Priores,  nos  Abba« 
des,  nos  Commendadores  e  nas  mais  pessoas,  tanto  Ec- 
clesiastícas ,  como  Seculares ,  que  percebiao  dízimos, 
havia  abusos»  intoleráveis,  e  os  bens  da  Igreja  e  patri- 
mónio dos  pobres  era,  nao  dizemos  sempre,  por  que 
baviã  ainda  quem  delle  ílzesse  legitimo  e  verdadeiro 
uso,  mas  muitas  e  muitas  vezes  mal  distribuído  e  mal 
applicado,  servindo  pela  maior  parte  para  sustentar  o 
luxo  e  fausto  mundano,  e  muitas  vezes  até  para  ftutrir 
horrendos  e  torpes  vícios:  huma  reforma  justa  poise 
accommodada  às  circunstancias  do  tempo  era  indispen* 
sável ,  e  para  se  fazer  a  das  Ordens  Reg;ulares  ja  os 
Soberanos  Pontífices  havíaÕ  commettido  suas  vezes  à 
Junta  do  Melhoramento  Temporal  das  mesmas  Ordens, 
supprímida  no  tempo  do  Governo  de  Pom  Miguel; 
porem  o  Duque  de  Bragança  considerou  em  sua  alta 
politica  as  Ordens  Regulares  e  Commendadores  inca»  ' 
pazes  de  qualquer  reforma,  e  ílludido  talvez  por  algum  : 
falso  e  frenético  Conselheiro  extinguio-as  todas,  e  todas 
as  commendas  fundadas  em  di/ímos ,  e  estes  mesmos 
sem  consultar  a  Santa  Sè  Apostólica,,  Com  este  ras« 
go  d*elevada  política,  segundo  as  ideas  da  Seeulo, 
ficou  empobrecido  o  Thesouro  Nacional,,  immensa  gente - 
Sepultada  na  miséria,  e  a  Igreja  gemeiyio  em  pranta 
e  luto,  e  poderá  dizer^se  porventura  de  Dom  Pedro  o> 
que  se  disse  de  Henrique  VIU  d*  Inglaterra,,  isto  he,  . 
que  matou  a  pata^  que  lhe  punha  todos  o&  dias  hum 
ovo  d*ouro^ 

XXXVII,  Mas  supponhamos  que  elle,  ou  por  illu^ 
dído,  ou  por  mal  aconselhado  commetteo  nisto  hum 
erro  politico,  e  que  pelo  modo,  com  que  o  fez,  excedeo 
os  direitos  ^  que  como  Imperante  Civil  tinha  a  cerca 
das  cousas  £  eclesiásticas  e  Sagradas:  naõlhe  a  primeira 
vez  que  isto  acontece,  muitos  outros  Soberanos  tem 
errado »  e  excedido  os  limites  da  seu  poder  e  da  sua 
jurisdicçaS^  sem  que  por  isso  fossem  taxados  de  here- 
jes  ou  scbismaticos ,.  e  muito  menos  os  seus.  filhos  e 
descendentes,  e  todos  os  seus  súbditos. 

XXXVIII»  Nao  excederas  porventura  os  mesmos 
Soberanos  Pontífices  muitas  vezes  os  limites  do  sexi 
poder  e  da  sua  jurisdicçaÕ,  quando  absolviao  os  sub<« 
ditos  da  jurameuta  de  fidelidade »  que  davaa  à  seus 
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Soberanos,  piinliaõ  e  dispunliaõ  das  Coroas  c  Sceptros 
dos  Reis,  e  renartiaÔ,  coino  e  quítndo  queriaô,  todos  os 
beneficiqs  Ecçlesiasticos,  e  todas  as  terras  e  mares  con-. 
quistado^  e  ppr  conquistar  ( ^  )  ,  a  despeito  da  Sobe-» 
rana  do\itri|i^  pu|)]icad^  pela  própria  booa  do  Divino 
Mestre,  que  çlararaente  pqs  ensinara  que  ps  poderes  da 
sua  I^yeja,  pu  do  spu  reipo  na3  erap  temporaes  (47), 
e  mandava  ^íxt  ^  Deps  o  que  era  de  Deps,  e  á  César 
o  que  erf^  de  Cr^ar  (48),  Q  mesraq  actual  Soberana 
Ppntifice  de  Bqnia  uap  esta  presentemente,  sem  duvida 
por  mí^I  informado ,  abqsando  do  seu  poder,  e  da  sua 
urisdicçap,  tirapdo  ^  Rainha  de  Portugal  o  direito  do 
"adroadp ,  qqg  pelos  justificados  e  ppnderosos  litulos 
d.7  Jundaçàq,  e  àçtaçao.  rigorosamente  lhe  pertence  eni 
Beng-ala,  Ceylacij^e  Xrichiftapply  privaudo  juntamente  os 
respectivos  Ordiní^rioSj  e  q  seu  Metropolita  dos  poderes, 
que  pqr  direito  divino  lhes  çourpeteiu  em  todas  e  cada 
huma  das  partes  dps  sei^s   territoriqs^  (49), 

Í^XXIX,     E  entaõ  por  qvje    D,  )'edrp  errasse  na  sua 

politica j   ou  excedesse  p.^  justos  limites  da  sua  aucíorii^ 

U^     d.ade    circa   ^acra  ^  ségu^?-se  que  sua    legitima  filha  e 

herdeira  do  Throno  a  Rainha    de  Poriugal ,  e  naõ  só. 

(  *  )  O  Papa  LeaÕ  X  confirmou  a  El-Eei  D.  Manosl  a  doaçaõ  que 
Calisto  Hl  tinha  feito  ao  Infante  D.  Henrique  e  a  El-Rei  D.  Ãftonço 
V-de  Portugal  de  todos  os  Iinperios,  lieinos,  Brincipados,  Ducados,  Pro- 
víncias, Terras,  Cidades,  Villas,  Çastellps,  Domiiiio.s.,  IlhEis,  Porioa,  Ma- 
res, Praias,  e  todos  os  bens  moveis  e  immoy.e.is  de  qualquer  n?\tureza 
.qu«  fosseni,  e  em  qualquer  parte  que  existissem,  os  qilaes  os  sobreditos 
Kciis  e  Infante  ,  e  seus'  P-r^decèssote.s  e  Suece.ssores  iia  Coroa  de  Por- 
tugal tivessem  recuperado  ou  adquerido,  ou  houvessem  de  recuperar  ou 
íidquerir  das  maqns  do^  infiçis;  e  a,le.m  d'e,stcs  todp.s  os  mais,  que  ellea 
tivessem  ja  descoberto  e  adiado,  ou  houvessem  de  descobrir  e  ai.har  pa- 
ra o  futuio,  naõ  sò  desde  os  Gabos  do  Bojador  e  de  Naón  ate  a  índia, 
-'  me^s  em  ou1^-os  quaes  quer  lugares  e  partes,  que  no  t^mpo  do  mesma 
.Papa  LeaÕ  X  fossem  por  ventura  ainda  desçoubecidos  ;  sed  etiam  icbi-t 
qufíique,  et  in  quiljuscúmque  partibus  ,  etiam  nostris  femporibus  forsan 
ig7iotis!  '.'.... 

C  47  J     Regnum  meiír^  non.  est  de  Jioc  mundo,     S.  Joaij.    XVIll  36. 

(  4Ô  ^  Reddite  ergo  qiiae  sunt  Çeesaris,  Ççssari;  et  guç^e  sunt  Dei^ 
Deo.     Matth.XXIÍ  ^1  Veja  ã  nota' num,  12.' 

(  49  )  Attendiic  vobis  et  universo  gregi ,  in  quo_  vos  Spiritm  Sanctus. 
po^ttit  Episco^os.  rege:^e  Eccle^iam  Dell  ^ct,  4post.  XX.  28.  Divina  le- 
gefunãutwni  est ,  ut  Ecdesia  super  Episcopos  constituatur ,  et  omnis^ 
actus  Ecclesies  per  eosãem  Praepositos  guhernetiir.  S.  Cyprian.  Epist. 
3.  ad  Lapsos,  rr-  Qua  in  re  nec  nos  vim  euiquam  facimus,  aút  legem 
damus:  cum  habeat  in  ^cclesiae  adniinisiratione  v.olu7itatis.  siuie  arbitri- 
tim  liherum  unisquisqne  Praepositus,  rationem  actus  sui  Domino  red» 
ãihiru^.     O  jAesmo  S.    Cypriaao  na  Esnist.  72  ao  Papa  S.  íjstevaõ, 
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ella  mas  todos  os  fieis  swbditog  da  ínestna  ftaiuhá  seja^ 
srliismaticos!,  coihq  inipud  eu  temente  declara  no  sçu  Í<i4 
beilo  injurioso  o  Dr.  O' Connor  ? 

O  mesnio  Governo  da  Kainha  tinha  ppf  algumas  leis    Provídea» 
benefiçRs  da  c}iamadá   Segunda  t^ctaauia  (  ^  )  torna- ^^^ ^j^"qo^ 
do  menos  dura  a  sojtçr  dos  Ç eclesiásticos  lesados,  ^rbi-  verno  da 
trando  meios  mais  seguros  e  riiais  foceis   para  se  pa^Rai^^a^^** 
garem  aos  Parocí^os   Côngruas  proporciionadas  ao  seu  J^^  ^^  ^*** 
trabalho,  e  às  suas  circunstancias,  e  para  os  Egressos    ' 
cobrarem  também   com  mais  facilidadej  e  maior  provei» 
to.  as  suas    prestaçoensi  mensaes,   e  nas  mesmas    Córté^ 
I^egislativas   por    muitas  vezes  se  tem  faUado  e  prq^ 
posto   projectos  de   Leis  a  favçxi*  do  Clero ,  e  dos  qu<^ 
rççebiao  pcn^oens  hnpogtas  nos  ejítmc(;os  cíi?inios ;  o  quç 
tudo    evidentemente    prova    as  benignas   e  pias  inten« 
çoens  do  Governo   e  da  Nacj^õ,  e  q  ue  naô  querçni  incorí» 
rçr  no  schisma.  -   .  #      - 

XL.  Também  naS  ignoramos  que  houve  hum  GòveH-  Desculpa* 
nador  Ecclesiastico  e  Vigário  Capitular  d*Évpra  Gida-  ^  pyiK^« 
de,que  prohibio  com  pena  d'anatliçma  o  recurso  dos  seus  do^^^rcebis» 
súbditos  a  Roma;  porem  cumpre  ?idvertir  a  este  respe^-  pado  d'  E- 
to,  que,  tepdq  o  actual  Pontifice  de  Roma.  por  liumfi  v"?''^  ^*^^"* 
politicíi  diversa  da  c|os  seus  immediatqs  Antecessores  re-  ç^;Q^^e%ê 
conhecido  Dom  Miguel  como  leo;itimp  Rei  de  Portugal;  ía^êíá, 
e  em  conseauencia  confirmado  algumas  nomeacoens  por 


(*)  No  Decreto  de  19  de  Setembro  4e  ^836,  addicionando  a  Cajftn 
da  Lei  íe  20  de  I>ezembrQ,  se  iaaiid£i  no  Art^  Iro.  às  Juuta»dç  ParocMs^ 
que  se  arbitre  deutro  de  oitp  dia^  aos  MsyectivQ?  í^arothqs  huma  Co»- 
grua  decente  e  razoável  conforme  Q.tra|ballÍQ  da  Freguezia.e.fts.  possiea 
aos  freguezes,  e  no  Ãrt.  2do.  se  declara  qne  as  Côngruas  poderão  CGá- 
jítar  de  fructçs  em  espécie  ou  de  dinheiro  decont^do,  ou  d^huma  e  d'o«- 
tra  cousa  na  proporção^  que  for  mais  coi\venien^e  çoi^foçme  9.  diversitki- 
de  do  lvigar.--.No  jDecre^  de  25  de  Novfeint)rQ  dç  1830.  se  ç^tabeleçeBi 
360:000  reis  fortes  anmialmeute  ás  Dignidades  e  Cónegos  da  Putriarchàl 
e  Basílica  de , Sta,  Maria  Maior,  e  aos  Beneficiados  180:000  reis  ditoá^ 
çomq  indenmijsaçaa  do  rend.imento  que  4'aiites  possuifiõ,  Jl  em  21  4^ 
Maio  do  mesmo  anno  se  havia  ja  decretado,  p  mesmo  para  toda^â  as  Di- 
gnidades, Cónegos,  e  Beneficiados  das  Cathedraes  do  ^eino.  Qs  de  Lis» 
boa  tinhí^  hum  conto  de  reis,  e  passáraS  a,  ter  7CQ:000  reis  por  anno^ 
Por  hum  igual  Decreto  da  mesma  epoçha  sç  Jeterminou  que  as  Léti^ 
pu  bilhetes,  passados  no  Thesouro  Nacional  aos  Jleligioso:^  dos  extinctpa 
Conventos,  fossem  admittidos  nas  Alfandegas  e  mais  Ilepartiçoens  fiscae's, 
Ppv  C.  de  li,  de  30.de.  Abril  de  1835  se  tinha  ja  permittiJo  aos  Egressb^ 
$eGularisados,  e  aos  Religiosos  das  extincías  Ordens,  a  faculdade  de  pÕ» 
derem  adquirir,- alienar,  testar,  e  dispor  de  qualquer  forma  que  fosse  d  ^ 
se.us  bens  nps  termos,  ^ue  pekâ- Lçiã  do  Beiuo  h,&  j^eriuiUi^P  &os  C$e« 
fi^oa  Seçulaies, 
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«lie  feitas  pay^  ^i^çe^tes  I^ispadps,  Dam  Pedro  IV  Du- 
ijíie  de  Bràg-ança  prqtestqu  i^iin^diatame^te  CQQtira  estes 
àetps  do  Soberano  Pqntifiçe,  e  lhe  declarou  que  elle  ja 
inais  recoi^heceria  como  legitimas  as  Bu|las  de  cqafirma- 
çaô  das  pessoas-  ^iqmead^s  pqy  Ç^qi»  llji^uel,  tanto  para- 
IpiispadqS)  cqmq  para  outvqs  qyaç^quer  l^en^fiçios,  por 
quanto  eUa«  assentav^o  u'l^UTU  titvilo  viciqsq,  qual  era  a 
liqmeaçaq  feita  por  seu  irmaS^  que  havia  usurpadq  o 
Thrqnõ  de  Portugal  á  sua  filha  P.  Maria  II,  enaS  ti- 
|iha  o  direito  do  Padrpadq  açinexo  a.  Corc^  dç  Portugal, 
^  aos  seus  legitimqs  Possuidqr^s  (  ^  ), 

XLI.  Desembarcou  Pqni  Pedrq  eqni  seu  exercito 
fvn  183^  uas  prajas  de  Mindelloj  e  asseuhoreou>sse  da  Ci- 
dade do  Porto  ç  dq  Castçllq  da  Foz;  ateou^e  a  guerra 
C^ivil^  ^  passados  dpus  aunqs  de  poríios^  luta  decidio- 
f  e  a  viptpria  pela  partp  de  í)pm  Ppdrp,  e  elle  cpuio  Ke- 
jgentp  dp  Reinq  luapdqu  logo  Governadores  Temppraes 
para  qs  díiferentp»  BispadoSi^  que  haviaô  sido  prqvklos 
po  tçmpq  dq  goyernq  de  seu  irnna§^  Í)o.ra  JVIiguel,  e  in- 
i^inuaçoèiis  particulares  para  os  Cabidos  lhes  canferirem 
i^  jurísd.icçaô  espiritual  ú^fonuí^  d^  praçtica  e  antiquis- 
siniQ  çpstu^ue  de  Portugal,  obrigando  ao  mesmo  tempo 
^  prqyidqs  ^  fazerpm  ija  Spçretaria  d*Estado  entrega 
<dos  titulpS}  que  havia^  qbtido  dq  Go>eruQ  da  Usurpa- 
rão. A  maiojr  partp  das  £Íisp.qs.  uojo^eadqs  pjqr  Dom  Mi- 
f"^  uel,  logo  que  virão  decidida  a  sqrte  da  guerra  a  favor 
e  D.  !|Vlaríá  li  retiraraí5«se  imnipdiat^mente,  ou  por  me- 
[  4o»  o\i  po^  vontade,  dos  gpus  Bispados,  e  a  jurisdicça§,  re- 
cahindp  pela  sua  rlaudestin^  fugida  pa^a  fora  das  suas 
Ipiqceses  e  PrpYJncias^  e  do  mçsmq  Reiuo,  nos  Cabidos 
ípspectÍYOs  ('50),  estçs  elegeraq  qs  apqntadqs  por  Dom 
IPedro  de  Bragança.  O  Arcehispq  d*£vora  tiuaa  tam- 
bém sido  Xíqixiçadq  pqx  Dom  Miguel,  e  era  h«in  dos  seus 
iua^  acérrimos  defensores,  e  vqniipi  se  havia,  excessiva- 
inente  avantajado,  tanto  por  palavras,  como  po^*   escri- 
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(♦)     Y.ej.  o  Eíocuin.  supracitado  Nota  n.  45. 
.      (  50  )     Çonç,  Tvid.  ^ess'  24  X^e  JL^orn^t.  Cap,  16  — -.Ferraiis  BibUoth. 
'  .Canon,   Yerh.   Ficar,  Capitifl,    J^ú.  \   num.  11  Xt>id,   Verli.   Co^k  Art. 

3ro.  num.  35  itsk  Siyiilit^r  i^acat  Sfçl^s  per  clèvosition/em,  vel  relegationecn, 
^^uts    suni  ^(triter  nMrs  oivilis^  et    guçad  hoQ  eeqmwxrar^nr  mórti  natu- 

rali.     Ççloss'.  in.  c.   Si  propter  tu<\  debita,  veb.   vaéhf.v^t,  de  resíorip.  in 
•^to.,  et  in  Cap.     Si  Episcopus  verb.  m,prtem  de  suppíend.  negl.  Prt^lat. 

in  6to. ,  et  Cánonistw  eoouauaitec  »  ç.  Qua  mcí^t^^^  eí  çmatifio  24,  «^ 
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máo  ^t^{rtamento  dtís  jjovos  cdsiíra  ^líe  tndig-nadosvv  fugíé 
da  sua  Diocese-^  «tje  ftfifa  irisínp^íti  aJiríístlícçaS  'a)  |)es* 
soas  do  Seu  partido  e  {wiiís^áife,  e  depGíí&  ii&tiix)u*se  para 
Roma,  dcmtfe  sal]teinâò'q«e  '«T][TteIta  ^K^ese  "eira  ^^-erna* 
da  pek>  Capitular  «íeitó  41^  ICabid^,  «^òortítn-ungou  a 
este  'e^  todos  cs^ife  Hiet)bedécésseíH  ^c.^  «t)  Capitulai 
fex  t€c}ptócaní&ite'o  iiíe«n*,  "O  Areel)}^)©  ciiainavaa.lhé 
««#«tío,-e  *eílf!  xlfeendo 'que  ,  ^ndí)  viiíoso  b  lãtHlo  dít 
Apresentação  "tio  ^rfeebi^o,  '«ste  iséiihttm  ^der  tkiha 
naqir^a  Droííese ,  eproTiibia  tàiiA)€*m  'Cóm  |í0tia  "d*  anaí* 
thefria  -os  -recursos  ^  lêoroa»  ^ís^  auáôieínatfeava  aq^íel* 
les^  mie  ^^^ríês^éni  aSaiíta  Sé  pára  obter  gráçn»,  què 
so  dia  íiiesopodesse  d^í;  ^reta  ^cohío  elJe  se  c^nsitlerava 
no  goso  de  íoéos  os  poderes  "e  jiiri^icpa^  tá-dhiafria^ 
que  pela  Vaítíatfcia  darqiíefla  Sè  rerifrcafda  peta  íugitia  dd 
Árcebisçío  =»oníeafdo|)or  i>.  Mi^ieí^  e  pela  dédaraçaõ  so* 
lemne  e  aulbentica  íèíta  por  0.  f^dro  tio  seu  Í?rotes* 
to  dirigido  á©  Sòbieíatí©  4*ontifice  ^  nums,  XXXV>)  de  qúô 
era  nullo  ^  provimento  lâa  dita  Sena  pesscíã  do  referi» 
do  Arcebispo,  por  «e  Tuudar  n^binn  titulo  vicioso^ 
ameaçara  com  anaáieHíaítqweiles  q«e  rec^orresâetti  à  mes* 
ma  Sante  S^  pata  alcançar  aquellas  ^refÇas-,  que  ellô 
por  efeito  da  ^úk  leleiçaè  :paía  V^àrío  Klapittrtafr  d* 
mesmo  Arcebi^ado  podia  Ircitaie  vaíi(iíftnente\;oncodeTi» 
lhes-,  Nífo  negava^  nem  ja  itíeds  iíega  ti  ^xistsencia  do 
Primado  concedido  por  Jé^cs  Owtistb  a  IS.  í*edtt) ,  e 
a  seus  legiíimtjs  Siiccessores  4ia  ÍCadeifa  de  Roma»  e  re» 
«oídiece  qwe  elle  i^xiste.  na  pé^tía  do  ííctual  Pontífice 
Gregório  X VI  >  mas  cmisidèVatido  'couro  desobedientes  e 
rebeldes  ©s  que  despres^vatõ  a  «ua  auctorídáde  'e  jwris» 
dicção,  e  recorriím  a  R'ctom  pára  obter  aqtiíllo  inesmaj 
que  elle  ftíes  podia  conceder,  ameaçava^-os  tom  ^latbe* 
ma ,  intentando  por  «sí^  toieio  reduzpi.las  'etronte>i.los^  B 
se  o  dito  Arcefei^íO  Fr.  Fortunato  usasse  da  circun^ 
pécção  e  prudoncia^  de  xjtie  tin^aíS  t»adox)s  outros  seus 
Cóllegas  a  «enca  <Ja.J:urísdicç{ro  e^irittial>  por  certo  que 
teria  obrado  com  toais  acerto,  e  maior  proveito  da  reli*. 
giãOjpois  tteria  ate  lembrarwse,  de  <q[ue  os  JSispos  can  Por» 
tugaí,  cojnmeftendo  atgtiim  crime  de  l.esa  Magiestade» 
como  elle  mesmo  se  considerava  ter  commettido ,  se  re*- 
putaÔ  mortos  desde  ^eíitao  pela  Legislação  Pátria,  e  o- 
governo  dos  S€us  Bispados  vago,  e  orfa^  áô  próprio 
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'pastor,  que  possa  dirigi-lo,  e  deve  poT  isso  iifôtihiif-sê 
Vigário  Capitular  na  forma  do  Concilio  Tridenti«o.(  51 )} 
-mas  tendo  tu^çido   para  'Roma,  e  exaggerado  as  cousas 
ao  Sauto  Padre,  nao  admira  que  este  por  mal  informado 
soltasse  alguma  expressão  menos  exacta  na  sua  Allocuçao. 
ÍToiíclabi-      XLIÍ,     Nos  temos  huirna   brev«   noticia  biographica 
JoSedito  •d^qrtelle  Governador  Ecclesiastico  d'£vora:    Era^Tte- 
Tigario  Ca-  «oureiro-Mor  da  Cathedral  de  Coimbra,  Graduado  em 
})ituiard'E- Direito  Canónico,  e  cora  créditos  de  bom  Oppositor,  e 
""'^  hoje  Leate  dfi  sua  Faculdade»     Nao  acreditava  na  in- 

falíibil idade  do  Pontifico,  nem  na  sua  superioridade  aos 
Concílios  Geraes,  nem  que  elle  fosse  o  Ordinário  dos  Or- 
dinários ao  errado  sentido  dos  Decretalistas,^  muito  me^ 
nos  ^  UB  «He  podesse  depor  os  lieis  ou  dispensar  os  seus 
isubditos  tio  juran>^ito  de  fidelidade  que  lhes  devem, 
seguia  do  nisto  a  doutrina  correoíe  dos  melhores  Cano- 
nistas  e  Theologos  Catiiolicos,  que  nao  admittem  as 
falsas  Decretaes  de  Isidoro  Mercador  òu  Peccadorç 
mas  homeiTi  de  bons  costumes ,  e  injustamente  preso  « 
degradado  pelo  Governo  áâ  Dom  Miguel  pai^  Miranda 
de  Douro,  e  corno  tal  residia  em  Bragança  ao  tempo  da 
restauração  do  governo  legitimo  da  Senhora  D*  Maria  II» 
Foi  Deputado  às  Cort«s  dominando  a  Carta  Constitu- 
cional de  Dom  Pedro,  e  cscreveo  depois  a  favor  do  direi- 
to da  filha  mais  nova  do  mesmo  Dom  j^edr©  e  da  Impe«- 
ratriz  An>elia  á  Coroa  de  Portugal  na  falta  de  Suc- 
cessaõ  da  Senhora  D.  Maria  II,  porem  nisto,  segundo 
©  nosKo  fraco  modo  d^entender,  foi  potico  feliz,  e  nao 
merece  atteiiçaô.  E  tarnbem  nao  d  a  vidamos  que  por 
irritado  com  as  injustas  perseguiçoens,  que  «ofrèra  no 
Gov^erno  de  Dom  Miguei  dissesse  ou  obrasse  alguma 
cousa  com  menos  circunspecção  e  ptudencia  do  que 
conviria  ao  seu  estado;  naÔ  sabemos,  ê  por  isso  nem  o 
accusamos,  nem  defendemos;  mas  fosse  como  fosse,  elle 
por  motivos  politicos  foi  removido  do  Emprego  <|ue  oc» 
«upava,  €  onde  estú  aqui  o  schisma  de  todo  o  Portu- 
ga),«  de  Goa?  A  Corte  -de  Roma  mandou  pedir  ex- 
plicaçoeiís  a  Portugal  a  cerca  dos  referidos  Bispos,  e 
esta  francamente  declarou  que  reconhecia  n'elles '  o  alto 
caracter  Episcopal,  e  que  nao  duvidaria  conceder-lhe 
«m  tempo  numa   Côngrua  sustentação,  mas    que  tendo 

»*      '       '■      • — i-^— - — --^ — --■  ■='.-.'    --i-TTaryc.fjw<>>-iT-i- >■-.-■    iv-i.ii 

i'(5l)    Cart.  Beg.  9  de 'DeíieBifero-l?68.     '^  .   -, 
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sido  propostos  ou  nomeados  por  quem  nao  tinha  legitimo 
direito  para  isso,  a  Corte,  de  Portugal  os  nao  podia  re- 
conhecer ja  mais  como  Bispos  legítimos  daqueílas  Dio- 
ceses.    O  Santo  Padre  nao  cedeo  ainda,  que  nos  saiba- 
mos, nem  também  a  Coroa  de  Portugal,  e  nVsta  indi- 
cisaô  estaÔ  ainda  |>or  prover  os  referidos  Bispados;,  o  que 
decerto  prova  contra  o  Sr,  0'Connor  qiíe  o  lioverno 
Portuguez   reconhece  a  dependência  da  Corte  de  Roma; 
-e  estamos  bem  certos  de  que  se  esta  reconhecesse  ale-     :     -^ 
gitimidade  do  Throno  da  Senhora  D.  Maria  lí,  comore-    J^ 
conheceo  nos  Pontificados  de  Leão  XII  e  Pio  VIU,  ces- 
saria  inimediatameute  a  falta  de  communicaçoeus  com 
JRoma,  a  que    imprópria ,e  injustamente    chama  schisma 
o  Sr.  0'Connor;    e  a  mesma   aâabiíidade   e  distincçaõ, 
com  que  o  Soberano  Pontífice  tratou  o  nosso   Encarre- 
gado dos  Negócios   em  Roma  mandando-Ihe    dar  lugar 
«ntreos  Diplomáticos   das  outras  Naçoens,  e  com  que  de- 
pois o  tratou   no  «eu  Palácio  quando    lhe  foi  beijar  o 
pè,  mostra  bem  que  nao  tem  tanta  indisposição  contra 
Portugal  como  se  di/«,  e  deproposito  se  exaggera. 

XLIII.     Fica  por  tanto  demonstrado   que   nem  Por-    Lsgitínia 
tugal,  nem  a  Rainha  he  schi«matica,  nemr  o  nosso  Ar-  a°"f,!o^^^^ 

i  •  1  1  •  1  1   11  ^^  1^^  nem 

cebispo  o  ne  também  por  aceitar  das  maons  «ella  a  sua  Poitugai, 
nomeação,  e  muito  menos  por  se  assignar  Arcebispo  Eleh.  ^^^ »« suss 
to  de  Goa-emváto   nos   maravilha  o  arroio  e  despejo  ,^"í'^°f„„^'^* 
CIO  Ur.  U-Connor   neste  ponto,     Lile  chama  sclnsmati-  a  sua  Rai- 
co  ao  nosso  Arcebispo  por  haver  aceitado  a  sua  nomea-  n^a,  nem  o 
çaõ  das  maons  da  Rainha    Fidelíssima,  que,  como  aci-  Eieito^^t^e 
ma  fica  extensamente  demonstrado  (  num.  XII  e  seguiu-  Goa  saS 
tes),  tinha  o  direito  incontestável  de  poder  nomea-lo,  e  ^chismatU 
aceita  das  maons  d 'hum  Governador   Protestante,  que  *°^* 
aaõ  tinha  direito  nenhum  para  lhe  dar  a  nomeação  de 
Cabeça  dos  Catholiccs  de  Madrasta,  obrigando  em  con- 
sequência os  Parochos   da  jurisdicçao  alheia  a  dar-lhe 
de  seis  em  seis  me/es  conta  dos  Sacramentos  que  fize- 
rem do  Baptismo^  Matrimonio,  e  talvez  Penitencia,  Eu- 
charistir>j  e  Extrema-líncçaõ,  visto  que  também  saS  obri- 
gados a  dar  conta  das  mortes,  e  o  Parocho  deverá  de- 
clarar se  morrerão íou  nao  com  os  Sacramentos  da  Santa 
Madre  \^ve^^.  ^\  Risum.teneatis  amici !    Onosso  Arce-* 
bispo,  filho  e  descendente  de  pais  sempre  Cathoíicos, 
nascido  e  creado  n'hutt  paiz  sempre  Catholico,  professa 
DL^uma  Ordem  distiucta  sempre -CathoUca,  graduado  .^ 
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*!©cctipaaíJte  aílos  Eni^ej^os  'Ecéle^sticos -senípre  Ca* 

-úaicamente  per  *^a't^ér  ttseeitado  4íts  ^mâetis  âa  Rainha 

^Fidélisí^nia  sempre  Cathoiica  ^  tk&t&es^úQ  ^'^kiifii  'Em* 

,^reg'©  sèmpfe^el  'e  CaâioKco-,  de  Tci^a  nome^aS  tem 

-élla,  ^  ^  elía  «  âir^to  daào  :|>â^  'tíiulos  %gitimos  fe 

^OaÁoliie©»,  e  «Jofifirmado  taEta^   veges    ípela  Sarità  Sé 

fj^^    Cath0lrea^eA|mtolica 'Romana;  e  ©  mêsiQt)  C^^nnefl^^as* 

cide  ^e  «neado  <R'httin  4)ai2  -donlmado  ípélos  í^rot^taBtes, 

acertando  daswiaons  dellcs  kuisí  Êinprego,  qífe  ãiifc  por 

ora  tanto,  como  ©  d©  bbsso  Ai*cetóspo  Eleito,  qtiéif  ^jas* 

-sar  por  ÍJatíioIico  e  JVpoáteílico.     «ÍMíft  ^emctils!    Se»- 

=^nhor  ■i0H3onBor-^  mais  modefiEiça^  lõais  -ftejo,  nífeis  ca:- 

íidaíte^  e  ^níais   justiça  e  tectidao^  saias  ns^  tíessare» 

"mos  de  ii^tasaar  a*»s  .f>ovt»s  ^èeis  de  todo  o  ^undo  ç[«e  es* 

'^jaõ  sobre  aviso,  e  se  *3Cati4éleía  das  ^as  Vftees  sedu- 

■^toraSjqae  '^odem  levaJos  ao  precipício,  assim  como  aS 

•das  -serêas^,  que  «s  Poetas  ^ngera,  fevavao  ois  iacéiutos 

^navegantes  a  'arrojar».se  nos  penedos,  e  'íi  ^«bia«cgir-se 

s^os  abysHftt)s.    Jitttndite  tó  ftàXús  '^ú. 


♦©•©T.T3'      XLIV 


Viremos  ~agcft*a 


contra  o  nosso  adi^efisatio  as 


«ue^vevd»- ®^^  pí«|ma«  «Fmas^  OU,  ípaft-a  ^ós  serv4rnK)s  d'antigi!i 

tieiramente  #ase  dos  Escolastitíos,  retorqaainos  o  átgttnrentõ,   "Quem 

he  sctósma-  conTtBuitica  em  matérias  lFeÍ%iosiEis  *t»m  -fecrejes  e  schis* 

**  matícos,  e  deíies  recebe  bene^cios  ou  em^'egos  ÍSccle- 

ciáticos,  he  herej«-  e  «cbismaticcfe  o  'Dr.  tJ^Connor  está 

^€m  'Commnniçaõ  religiosa  com  ^s  Protestiifites,  qite  saS 

^erejes  e  schisraatitsos  ,^h1í1ícos,  e  *por  4;aes  teconnecidos 

tpda  Igreja  GathcSica-e  Àpoàtoíita  Romana,  e  d*^ltes  ife». 

^ebeo  hum  emprego  Ecclesiastiteò^  logo  o  Dr>  C)'C(mnot' 

=lie  ^mm^herejc-e^^um-gctóstoatH?»»     À  makfr  deste  Tacio^ 

'cinio  oa  áliogismo  bé  evidente,  e  líaõ  carece  fte  pfOVa^ 

:^orqae,  ^estando  «s  ^eíejes  *e  "scMsmãittcos  íèrát  da  ver* 

ídadeira  Igreja ,  ningaem  .poãe  tiecebfer  delles  iempreg« 

*«u  beneficie  algum  Ecfcl^iastico»  ouiçommíftnfCâfclos  em 

«nafterias  ;f fligiosas  sem  recoi^ecer  neíles  mesmos  a  vir* 

«áadeira  religião,  e  o  pl'incipi6  'e^nte  legitima  do  ver». 

•idadeiro  Boiâer  e  auctoridade,  ou  j«risàicça§  Ètcáésiasti*. 

^a,  aquani  nao  pode  exiáíi"r   fora  da  verdadeira  Igreja, 

Provasse  a  menor  ido  mesmo  raciocinio,  isto  ^e,  que 

*  Dr,  CCennor  communicaem  matérias  Teligiôsas  com 

•s  Pr«t«sítauíe%  «  d^es  Teccí]^  •hum  £m^rego  £€€^ 


siastico,  pelos  íkctos  publicat^os  pos  Boletins  Qfficiaea 
(âe  Madrasta»  e  pela  própria  rçsposta,  que  a  este  res* 
peitQ  deo  o  Qovernadqr  Geraí  de  CalciUtà  ao  Gover* 
pador  Geral  do.  Estado  da  ludia  Portuguesía,  o  Exiuo, 
!IBaraS  de  Sabrogio^  Ningueiii  ja  hoje  ignora  em  toda 
@  Ásia,  e  até  ondç  tem  cfeeg;ado  fora  delia  as  Gavetas 
deMad|tista  e  Caleiíttà,  que  o  QftYerno  In^lez  estabe*» 
jecido,  naqMella  Cidade  nomeétra  o  Br.  0'Connor  Ca» 
beça  ow.  Cbefe  dos  CatVJiços  de  Madxasía,,  e  obfigá^a 
íios  ParOiÇhc^  da  juHsdicça^  l^orti^gueza  a  dar-lhe  de 
^eis  ^lx^  se^s  n^^es  conta  dos  Baptismos,  dos  Matrimom 
nioss^  e  das  mortes^  que  houvesse  entre  c^  seus  fregue^ 
ípes  (59)^j  que  vale  amesnia  que  dizer,  que  o  Gorer-» 
no  Pii-^testante  constituirá  o  refepida.  Senhor  Pr..  n'hunt 
Emprego  ou.  P^nidade  E.cclesiastic^  d^^Ua.  çoijsidera^ 
Ça9,  a  lhe  dera  çiMctoridadíe,  e  poder  para  oljffiçar,  co«^ 
nia  obriga  os.  Parocbo&  da  GonununhaÕ.  Gatholica  de  , 
aUieia  jurisdicçaqf:  a  cbrTlbe.  em  certo,  e  determinada 
tçnipq  exacta  cojtxta  dos  Sacramentos,  que  administra-^. 
Xslò,  aos  seus  freguezes,^  pois  dev^m  rçferirJhe  com  fi«> 
dçlicladej^  e  vçrds^de  pro.pri^  de  hum  í*aro€h©,  quan^ 
tos  Siacramentos  do.  Baptismo^  administrarão,  declaranda 
porventura  se  este  foi  ádminislrado  logo  solemnemente, 
oii  se  çii  recem^naseido  fora  Bíipíisado.  partienlariçnente 
em  casa,  e  recebera  deppis  ija  Igr^a  os  Santos.  Óleo». 
&c,^  l  quan.tos  Sacramentos  dfí.,  Sagrada  Matrimonio  fi-^ 
zeraS,  d^çVtvraivlo  também  porventura  se  qs  Contra»^ 
jj^eates  se  reeeberaS.oíj,  na^  pogr  procuração,  e  cain  to-», 
.das  ái^  solemnidades  pvesçribtas  pelos  Sagrados  Cano-j 
.$yes  ^  o^  coni  diçpe^sa  d'aig^wnas  on,  de  t^a%  ellas$; 
.quantos  fieis  fall^iéfía^  declarando  porventura^  como. 
$e  costume,  se^rtííirreraí^  o^,  naã  com  tpdos  os  Sacra-^ 
.mentos  ou  só  com  alguns»  quaes.e  qu.antos„  isto  he,  se 
çe  confessarão,  eommungaTaS,  e  ungirão,  oij  se  ta§  so^ 
mente  se  confessaras  e  iwjgirao,  on,  apenas  poderão  ré-»! 
cebjer  hum  destes  ultiníios^  Saerame^tos!^  T^do,  istgt 
pçde  exigir ,  o  exige  a  ÍDlr,  (FConnor  doèv  Pajocho^ 
jPortugnezes  em  virtude  da  noníieaçaõ,  <j^ue  del^  fez  a 
Governo  Protestaíite  d©  €ak>utt4  páía  Cabeça  dos  Ga-, 
tholicos  de  JVIadrasta,^   com.    despreso,  das  Leis   Cano-^ 
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nicas,  e  íoaiiifostá  usurparão  e  injaríaf^iitá  ao  Prelado 
Diocesano,  ao  MetropOlita  Portuguez,  e  ao  mesmo  So- 
berano, Poutiíice  ,  aos  q^iaes  os  sobreditos  Parochos 
era  matérias  Ecciesiasticas,  eomq  as  referidas,  devem 
taõ  somente  obedecer ,  na  forma  que  se  expressa  o 
nosso  Arcebispo  no  Protesto,  que  fez  cpníríi  esta  mes- 
Bia  injuriosa  usurpação.  (53)  .  ^  >     ;*i  yí> 

XLV,  E  naô  sò  neste  ponto,  mas  em  tudo  quanto 
disser  respeito  á  Religião  Catholica  Romana  era  Ma- 
drasta pode  intervir  o  Dr.  0'ConuQr,  e  usar  d*  aucto- 
ridade  e  poder,  que  lhe  eonferio  o  sobredito  Governo 
Protestante,  o  qiial  acaba  de  declarar  authentiçamente 
pela  Gazetta  Oífiçial  de  Madrasta  que  tçídas  as  coni- 
iDunicaçcens  em  matérias,'  que  tiverem  lig"açao  com  á 
Religião  Catholica  Romana  naquella  Cidade ,  seraõ 
submettidas  a  auctòridade  do  referido  Senhor  Dr.  (54) 
Corrobora-      XLVf,     Ainda  que  nos  parece  haver  suffiçientemen- 

sc  omesnío  ^g  provado  a  menor  do  nosso  silloffismo  ou  raciocinio 
argumento.        .^  ^.  ^i-*  ^i. 

acima  proposto,    queremos  todavia    acrescentar  huma 

nova  prova  tirada  da  própria  resposta,  que  o  Gover- 
nador Geral  de  Calcuttà  deo  ao  nosso  Governador  Ge- 
1^1  o  Exmo,  BaraQ  de  Sabroso  a  este  mesmo  respeito. 
No  seu  OíHcio  de  7  de  Março  próximo  passado  (55) 
declara  solemneraente  o  sobredito  Governador  Geral 
Protestonte  que  o  Dr,  0'Connor  Vigário  Apostólico 
havia  sido  por  elle  nomeado  Cabeça  dos  Çatholicos, 
e«e  achava  auctori«ado  para  exigir  do  Clero  Catho- 
lico  Romano  os  necessários  esclarecimentos  relativos 
naõ  só  aos  I3aptismos,  Casamentos ,  e  mortes,  mas  a  to- 
dos e  qiiaesqiíer  objectos,  que  o  dito  O' Cònnor  julgas- 
se necessários,  e  requeresse  para  desempenhar  a  Com- 
missaô,  de  que  peio  mesmo  Governador  se  achava  en- 
.  carregado;  que  o  havia  escolhido  por  ter  elle  sido  no- 
meado pelo  Supremo  Cabeça  da  Igreja  Catholica  Ro- 
mana, e  estar  antecedentemente  em  comvmnieaçaõ  oii 
correspondência  com  o  mesmo  Governo;  e  que  final- 
meritè    se    persuade  o  mesmo   Governo    que    nenhum 


(53) 

•n  fins. 
.  (54) 
in  Jtne. 
\  (55) 
Ú*  Jinc. 


Veja-se  o  Dbcumeuío  [  Num.  I  ]  eníre  as  Peças  Justificativas 
Veja-se  o  Dccamento  [  Num.  L  ]  entre  as  Peças  Justificativas 
Veja-se  o  Docuaeato  [  Num.  J  ]  entre  as  Peças  Justificati?as 
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dos  aetòs,  para  exercitar  qs  quaeg  ■sobr»  o  Clero  Cíff» 
tkolicp  Rornano  recebera   ai^çtpridafi^  do  inesmo    Q09 
vernp   p  Pr,    CHCennpF ,   lhe    cpnfiráS  npvos   poderes, 
©u  p   revistaô  de  jiirkdicçaQ    sobre  J^ejas ,  que  naS 
yeciwiheceraÔ  a  sija  4ÍreGçap  espint|ial  W>r  serem  aptos, 
(c(wnp  se  exprime  no  iiumerp  3rp,^p  sobredito  Òffi cio) 
prpprips  dp   Direito  Civjí  e  Adininistraça^  K)cal,   JLça-i 
ge  pois  com  seria  reflexão  todo  este  Ofeeip  do  Gpverna 
Qeral  Inglez  em   Calcutta,  e  o  do  Qorernp  em   Cpnse^ 
Jho  de  Ãíadrasta   de   §6  dp   ^bredito  mea  de  Março, 
e  de  3  d'  Abril  do  inesmo   aiino  (56)  ,  e  cpncluii>se« 
ha  Iro,  que  o  Dr.   0'ConuQr   fora   nomeado  pelo  refe-» 
rido  Goyernp  Protestante  para  hum  ílmprego  Ecçle-* 
^iastico,  ppisr  foi  escolhidp  por  ser  huma  pessoa  nomea^í 
da  pelp  Spmmo  Ppptifice  de  Roma  para    v  igarip  Geral 
^pQstplico ,  e  exerce   apctpridade   sobre  o  Clerp    Ca» 
ihplieo  Rpmano,  que  sap  pessoas  Ecciesiastiças,  exigin» 
dp  delle  relaçoens  a  cerca  d'algun3   dps   Sacramentos 
administrados,  que  saõ  bens  espirituaes  so  próprios  da 
verdadeira  Igreja;    25dp.   qne  p  mesmo  Dr,  CConnor 
estava  antecedentementei  e  est^  ainda  eni  communica<* 
çap  religiosa  coip  p  referidp  (^overnp  alias  Prptestan-^ 
\e;  e  que  3ro,   íiualmcute   se  deduzem  da  mesma  dou-» 
trina,'  que  contem,  e  respiraq  ps  mencienadps  OíHcíps^ 
os  falsos  e  eí  rades  princípios  4os  Prptestante»,  ppis  np^ 
piesmps  Offiçios  se  cpnsiderap  comp  actos  meramente^ 
Civis  e  adinini^trativps  ps  que  se  maiidap  practlcar  ap4l 
Parochojs  e  mais   Clerp  Caí^olicp  Itomanp,   sendp  elles, 
çpmp  temps  dempstraçlo,  actos     Ecclesiasticps ,  e  quet 
supppem  mais  ou  m^nos  jurisçlicçaQ  espiritual  em  «IW^êmi 
PS  manda  practicar  (  o  que  os  Jprptestantes  negao,    por 
que  segundo  a  sua  falsa   doutrina  pao  ha  senap   dpu.a, 
-Sacramentos,  e  p  ma^rimpnip   entre  elles  he  l)um  acíQ 
ineramente   civil,  que   ppde  dissplYerrrse,  e  per  auctori«i 
4ade  çivil  se  dissplve,  vendende,  e  levando  até  ás  feirai 
as  suas  mulhei^s  presas  cpm  huma  pprd^^  ap  pesceçoí)^ 
e  se  auctpri^a  publicamente  a  liberdade  reíigipsa,  poi<i 
se  permitte   a  tpdps  os  sufjçlitos  da  Naçap  Britam*^  ^^^"^ 
Indiagi  nap  só  o  livre  exerciçíp  das  suasi  diferentes  Re« 
ligípens ,  mas   ate  p  erigirem    Igrejas,   onde  quizerem| 


'■■  J^   '. . 


(  5t} )    Yejãõ-se  os  Docuaxeatos  C  2^iW<i£<)ã  li  e  L  )  eu^e  es  f^'^^ 

Jlistificatiyas  injine^    . 


■i 
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fesísollicrem   áastòreg  á  sèu  arbítrio,  ò  qttènaB:^©  cot^^^ 
Ibrme  com  a  aisçipliná,  açlivíll  da  Igreja  Çathoiica  Uo-% 

Legitima   '"^XtVJIL    V(XT  OH^Çv  tettdo  nds ,  demostròido    que  he 

conclusas ,  yeVíJpídeKra^taiqtta  a  iftàíor^coni©  a  meçtòr  do  posso  raciocmie 

Con?ior  he  ^"  silíogistuíx  ae|aia  i^roposto^  sçg;ue-se  que  he  também 

hereje  e  ver- Verdadeu^a  a  $na  çonehisao,.  isto  he»  que  o  Dr.   Q^iCo^- 

«ladeiro        uop  poj.  çgtar  eíft  çomAiupieíiçaõ  religiosa  cora  o^  Pro- 

*        '*^'*^°- f estantes,   e  deífos   haver  aceitado  tura  Em|)rego    Ec, 

clésiastico,  he  h^eje  ç  hum  verdadeiro  schisraatico. . . , 

gy,.  XLYlll.     Agora    parece  que  p  pequeno  e    humilde 

«>^     David    de    Goa,    fortalecido!    pelo  bra^    om»i potente^ 

ftceríou  com  a  pedra  na  testa  ;da   Cabeça    doe  CathOi^ 

]tícos  de  Madt'asta,  esse  furibundo  Philistheo    dos  rios^ 

80S  di^s ;:  elle  ja  estirado  jaz  no  chaõ.  mai'dendo  a  ter*» 

ra  no  mesmo  Campo,  da  peleja  j  o  pequeno  Eavid^safc» 

fando  Ibe  derepente  sobre  as  largas  costas,  tira-the   do 

talabarte  a  própria  espada^  e^  desembainliando^a^o  fere 

e   rnata^  separandoJúe   dos  kombros  a.    cabeça   enorme 

Jtistore-  V^f  )  %•  ••  _  '  X.  j       T 

«urso,  que  AUX,  E  agora  nos  parece  tamben»  que  pçae  di* 
tem  o  reie-  zer^^se  com  verdade  da  í>r.  (yComwr  (jue  mnha  hus^ 
lulo  0'Coii-  ç^^  ^^  laã^ejot  tosquiado^  e  qvte  elle,  segukido-ose  aquelle 
putro  rifaS  chula  e  grosseiro^  ehama^lho^  antes  mie  ta 
éhamem  y  taxou  com  o  ferrete  ab(M[ninavel  de  scuisma 
á  iioíssa  Adorada  Soberana  e  a  todo  PwFtugaí,  o  nosso 
Arcebispo^  e  aos  âeís  de  todas  as  lgrej,as  sufíraganea$^ 
Âe  Goa,  conhecendo  que  eom  Baaisràzad  o  poderiaS 
áirgui?  desse  mesmo,  erime^  Quem  tçrti  telhado,  de  vi« 
âv<).  Senhor  Pr»^  naQ  atira  aodo  visin^o  . . ,  E  jaque 
ò  Sr,  XIr,  por.  sua  ínfeíieíd^de,  e  descrédito  da    Santa 

^iijjn.j  til  .       .Cl'  ">-l — r*^ — '  '    '•■  ■.  >^    '    ■  ' .  .  ■    t      '      i>..,  '.    .  I.  ■■  ,       .         .       '        I  -      ...  J        n  I  i. 

V  (è? y ■  Pro  Ecclesia  de  novo  tedlfiomida  reqtiiritur  oonsensus,  seu  Iv- 
cmAia  lEpis^pk  íoc(.  C«  Lfttpr  3;  cays.,  ^6.  ^.  2-.  (i^  Nenxo  9í  dist..  1.  d^ 
Ç.o:iXSecrcktioi%,.  Ç..C'uni  oUni  l'L<ie  ;/rçivil.  Cap.  Àuctoritate  \.  de  privil, 
%  .6to.  —  Cán.  31.  Catis.  16.  Q,  1.  et  Can.  9.  de  Ccms.  Dist.  1.  -^Oonc, 
flTriíU  &©!«&.  14.  eajK  9.  e  0»jí.  12.  Z>* /í^oyw«í.  — .  Ibvd,  Soss.  21.  Cap, 
^i  Ibitl^  Sp^..  24^  Cap,  4.,  e  Cap  ^3 -r^-IbiJ,  i^ess,  20-  eap,  &-«•  FerrariB 
^ibíÍQtà^  Ç«7íO«^  Vf ib,  Eficlu^ifi  ^rt.  3ío.,  n.  Xò^  14..  Ibid,,  Yerb.  Çapelr 
fc  B.  16;  et  Additionss  Novissimoe  n.  84.  — ^  Selvagio.  Institut.  Canon. 
I.ih.2,  Tit,ll,  |,  2-2  e2J.  ^    .       ■         : 

í^r  (âS  )  TulUquiB:  wivm  lavidem,,  et  fercussit  PhiUíthenm  i»  fronte, 
et  ir^fixus  cst  lápis  in  fronte  ejus ,  et  cecidit  in  faciem  suam  supeiç 
terrttvt.  Cuccurrit ,  et  stetit  super  Philislheum,  et  tulil  çfladium  ^us, 
wt-i^eduxit  eum  de  vagina  sua. ,  et  interfvcit  eum ,  'vraGiditque  çapiã 
Qua    Lib,  1.  Keg.  XYH  4,9  e  51.  ^  ^         ^         ^  ■ 


«or. 
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se  acj^á  incurso  aa^e  íkJk)ttiiivavdí.  rtimeviíQ  <l'^í"l  i^^ 
jvUgtawMite  pix)uutickHi  'eu^<:^IVkla«  octpel^s  pessoa?,  íl"'^ 
acçusa.  Í10  seu  íaí^xello  í«mosp/^ate  <i^  touiaç  pams^r 
aqueiles  4"^medios.,  <^ue  íipc-ói*«eljba*^  no  sei| 

}iiesuio  JLibelip  i  Feçoo»çilie-se  ooia  Deos,  <M3Ba  a^^Sant^ 
Sé,  e  com  o  Bi^pe  JEieito  de  MeHapon,  4esíl(zeiido-se 
pela  im^wansa  de -^uaato  «í:ra4a  «  nialiciwsajtfieute  es- 
creveo  lí©  4iiesfno  ^ibello  ;  xexioi^.  «os  àevis  subditos 
que  reièovem  os  "SacranieMtos  adíniaistí-ados  ^mm"  aque-y 
Jes,  aquém  o  Sr.  lie.  <em  tal  «estado  <*onfei*isse  juTtódie- 
çaÕ,  -e  lai:g'ue  esse  EmpFcg©  q,ue  «  desacredita,  e  tori*a 
al>oraúiãvel  aos  olhos  ues  fieis  Caiholiws  il«inanos,  « 
o  leva  ao  «iferao,  alias  ^laô  ^essareiíws  Ja  riíais  d€ 
Ixmdar^  olbai  j^ara  -as  swas  obiras  e  coKrliecei-o,  «  -de-  ,. 
pois  acautelai-vos  —  Atienãite  a  Ja/sis  Smj, 

.  L,  Ah  Seiihâr  Dr^J  ollte  que  nós  -ca -os  Pí'»<^V^ '^  S^*h*4"* 
Opa  quando  vcHios  <j|ue  algum  arso »  ^u  «^ffM.iti  t^^  nts  dismTtaa 
lios  quci-  ^var  sl^iHua  o^^^Uia  ow  «Ig*un  «caTHeipo  d®  rTheologicas 
reban^  (-59  ^^  iste  Jlie,  q^aude  algwis  da  sPr^a^aft-  e  canooic^s 

da  nos  querem  usuiipar  •alguma  Igreja  ou  í^te*^"*.^'^  jj^de^Goal 
g-iiez  4©   í^a^i^úado    4la  Ereal    -Cor-pa  í*«Ttugueza,   íiíf-  . 

niados  da  íuuda,  do  surraõ  e  djO^cíyado,  cenio  3Í)avid» 
isto  lie,  com  a  Sagrada  J^i4)lia  aa  uiaõ-,  inierjpretad^ 
naõ  pelos  R-oíestahtes,  mas  ^los  Santos  iVdrcs  «ft 
Igreja,  e  ^ora  os  livras  <ie  Tiíeologia,  ^  ée  Vireít^ 
ÇaDonice,  p&c  onde  se  estuda  ^nos^minarios:  <k5  Clic>^ 
riaÕ  ê  ée  %achoÍ  sobj-e  a  -banca  ,  es  |)crseguiinos ,  é 
gatemos  ate  deixarem  caliir-da  fí»mi«ta  boca  a  deseja*» 
aa  pícsa  v(éiQ)^  e  «e  'elles  e»raivecitVos  teiuiti^  €  çe 
yirao  -contida  «os,  r^íbi^ca mostos  «rgantentos,  e,  da«dé-« 
lhes  com  4od0  >©  oiiumbo,  ©s  leví>mos«,  |)ar-ed«,  «  «bri- 
gamos a  'Calar,  ficando  <;«mo  se  agarrados  pelos  quei- 
xos ^  giielas  incaressein -««Ifecados  s(6l  ^.  Mas  5^ 
naõ  se  eatmide  cem  'O  ^Senhor  I)r.>,  pois  ja  ní«5  |ie  da 
Propaganda,  pavio  nutiorM  cqnamvs^  4ío*neádo  pelo  *^i 
<jóver-i«o    Britânico    para   ©    sniilinje  posto  de   Cabeça 


\ 
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(5D)     ■F'ehiebeiit  leo,  vjl  ursus,  et  tollebat  arietetn  de    médio  grcgi8% 
-iib.  1    Reg.  XVlI^l.  .     ,  -u 

(  60  )     Et  Tpsrse^ebur  'eos,  "et  percntieòam^  eruf^amqite  deúrè  eomin, 
3.bid.  V.    35.  •  ■     •'Tt 

(  61  )    Et  illi  consmigébant  adversum  me ,  et  a^pre?tend€})am  mentuifi 
earum,-et.rj^oQaT)ayn^inl'éT^Già)(íin([ue  ee5.  Itiid,.  -      .., 


uni 


(44) 

dos  Catiloliciõd  d«  Madíasta,  fe  lèèibtfKlò  wa  «pletadl^sfeaa 

cadeira  de   Lutkefo  trata  ja  cem  despreso  ©s  início. 

rfes>  n«n    podfe'     spHiar    seiíaS    para   éousás    cordas    « 

ToluinoisaS)  como  hum  J)Ioni^,  que  valha  mais  de  cen* 

to  e  setenta   m\\  rupias^  e  extensas  e   IPeftdosas    i;omo 

hura  Car-wtpa,    «|«e  renda  peio   mefios  mi!  e  cintoenta 

ditas  cada    antío :   awri  mera  jhmes ! » . » 

Falsss  fa^       l-I*     Poíetn  elle  todavia  feaÔ   descança,  e  nao    dá  só 

toen*,   «m  pbr    schismatfco    Portugal  e  o    nosso    Arcebisjjo,   mas 

quepreten-  ^^^^  ^   exlensissiffiâ  Igreja  de  Goajfundando^se  para 

«e  o  mesmo  i^so  ém  razoèns;  1  ra-.  o  admittir  ella   o  Al'cebispo>  que 

OConiioi-     se   chama  a  si  mesmo    ^arcebispo    Eleito  5  2da.    o   ter 

paiai,.«stràrj3j^lj^^  adliiitttdo  O  BIspo  Eleito  de  Mdiapor;  e  3la. 

juatka  a     a  coflmveiicia    ouiavx»r,     que  prestou     aos   que    em 

Igreja  -áp    Betí^ala  se  naÔ    quizeraS  sujeitar  ao  Vigário    Aposto* 

^^  lico  St,  Leger. 

lill^  Ja  mOstrailiGs  ate  com  tevideircia  q«e  a  primei* 
ta  destas  razoens,  em  que  se  estriba  o  Dr.  0*Connor 
he  destituída   de  todo    o  fuudamento  (  num.  VI»  ) »   e 

Í'ulgamos  desnecessário  gastar  mais  tempo  em  refuta* 
a.   ^  Rainha  usou  do   seu  direito  em   nomea*]o »  elle 
usa  do  seu  direito  em  assignar-se  Arcebispo  Eleito  ;  e 
o   Cabido  «sou  dt)  seU  direito  em  elege»Io  seu  Viga* 
rio    Capitular^  mas  como  o  Senhor   Dr,   parece  duvi- 
dar do  direito»   que  o  nosso  Arcebispo  tem  pam  exer* 
citar  a  jurisdicçaô    espiritual^   assentamos  que  he   ne- 
cessário dizer   alguma  cousa  a  este  respeito»   naõ  para 
convencer  as  pessoas  sensata»,  que  essas  naõ  du vidão, 
mas  para  fazer  publica  e  patente   á  ignorância  ou  mal|| 
dade  do  Auctôr  do  tal  famoso  Libello  ,  o  Dr»  O^Comior, 
Ilegítima        Li II»    A    Rainha  de  Portugal  he  Senhora  das  ilhas 
do  afrtmU**  ^"^  ^*^  ®  Proviftcias  adjacentes  de  Salcete  e  de  Bar* 
Arcebispo    de2  &c. ,  O  «abendo  que  estaVa  va^o  pelo  fallecimento 
deGoa,  fei-  Jo  ultimo  Arcebispt»    D»  Fr»  Maiioel  de  S»  Galdino  o 
SÍtÍfíS'  Arcebispado  Metropolitano  e   Primaz    de  Goa,  e  jul* 
lissima.       gindo  ao  mesmo  tempo   que  faria  serviço    á  Religião 
Catholica   e    Apostólica  Romana,  e   aos   seus  Estados 
da  India,^  livre  e  espoataneamente  nomeou  para  elle  o 
Dr.  António   Feliciano   de  Santa   Rita  Carrallio,  Ter* 
ceiro   Lente  Cathedratico  da  Faculdade    de  Theologia 
BatTniversidade  de   Coimbra,   donde  os  seus  Augustos 
Avos  costumavaô  tirat  a  maior  parte  dos  Bispos  e  Ar« 
cebispos  do  Reino. 
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LIV.    R^écwso^  "é   m%m  Arcelnspo   aceitar   o   Hito    Difficuida- 
EmpTeg<t^i  tifíetefcefíào  hiúitàs  rà-zoeiís  attfeadiveis^  e  pôr  J?gj|°  f^H 
rspaç©  "de  <]uhi'ze  ^h  yiní^e    dirfs  iactoii  cGmsigx)  mes*  ceitar  o  sen 
mo  e  còm  *o  'Goveín^  úa  Kainlia,  véndo-sé  ultimamenfa  Emprego. 
te   obrigado  a  àceitóí"  o  ake  Emp^rego,  para  qwè  ÊJla 
o  havia  «scolhidoy  e   a  deiicar  as  tâi*éfas  de  Mitièrva  e 
a   bella   Àthenas  Luzitana,  cõnfsidntàiidQ  iqué  Dees  pe* 
Ia  vôz  da  súa  í§obéranã  o  cbamàva,  couto  tt'outrò  tem**     .         - 
po  a  Abrafjâo,  para  llie  levantar  nestas  montauba^  sa*  - 
gradas  Ituin    íiltár  ao  se»  líome,  onde  ptodesse  hivoear 
o  nomfe  do  Senlior  i(  62  ),  e  cantar   os  se«s  iouTores  e 
as   suas    mrSeriícordias    (  63  ) .     Retirado-  das    scenat 
poiftifòa^  e  iíoflg^  dôs  barunios  e  oomraoçoens  poptdares 
^assôH  ^  nosso  Arcebisi>o  dez  íceíses    em    Lisboa^    eist 
ísettEfô  <](HaBdo  i-ecebe  ordens  para  se  apromptar  «  par^ 
tir  na  Frâg'ata  IX  Pedro^  qire  viráia  trazer  de  proposit<]^ 
a  Goa  ^s  Auctoridades  do    JEstado  d'  índia,  e   junta* 
inente  Ituma  Carta  Regia  esfcripta  ja  íem  vinte    de  Se* 
tenibro  die  Í8â6    ao    Cabido    desta  Se     Metró^litaaa, 
|)ãitieipandoí.lhé  que  Havia    nomeado  ao  dito  Dr.  An* 
tonro   Feliciano   de    Santa  Rita  Carvalbo   Arcebispo   e 
tieVernador  Tt^nporal    da    níèsma   Se    Jletropolitana  e        . 
Primacial  de  Goa^  «  qne  Èaperwva  que  o  reierido  Ca* 
bido  Ibe  conferisse  a  jilrisdicçaõ  espiritual  sem  resfrie* 
çsõ  alguma;  o  qne  tudo  consta  da  própria  Carta   Re* 
gia,  e  da  Pastoral  d:o  Cabido    abaixo    fielmente  copia* 

éas(64)>  b     1  -■ 

LK     Obfeáeceo  pí^omptamènre  o    Wosso  Arcebispo  á  ,^*^^eí^ 
Vt)z  do  Ceo,    que  assim  o  c-liamava;  despede^^e  da  Sua  Arcúbispó 
amada  Coimbra^  deixa  a  Capital  do   Reino,  e  os  seuç' em  aceitar 
encantos  ;  deixa  es  seus  parentes  e  tiraigos  ;    deixa  em  °^^^q  ^^' 
fen  tudo  o  que  ali  possuia  (  65  ),  e  entregasse  aos  ina*         ' 
res  .*  a  Pi-ovidencia  o   pix)íege  e  acompaima ,  e    aport^ 
felizmente  á  indigitada  Goa^    onde  esperava   receber  as 
largas    bençaons,  que  o  Oeo  benigno  Ibe    havia     pro* 
mettido,  como  á  Abrahâok  (  6()  ),    Apenas  chegou  a  es*    v^^ 

( 62  )  Et  mãe  transgrediens  ad  montem  .  .  -,  aedijicavit  ^uoque  íbi 
nltare  Domino,  et  invucavit  nomem  ejus.  Gen.  XII.  8-. 

(  63  )  Caifiiabttes  míhi  eixint  Jicstificationes  tuae  in  ioco  péf^grination^ 
mea:.  Ps.   CXVIII.  Ô4. 

( 64  )  Pode  ver-ste  entre  as  Peças  Justificativas  in  fine  os  Doeu» 
mentos  (íVim.    2<f,   U,  V,   W,  e  Z  ) 

(  65 )    Reliqaimus    ofnnia  eí  teciiti  mmus    te.   S.  Matth.  XIXi  27i 

C  66  )    Egnderè  dè  ttrrrei,  Ha ,  et  de  cagnatioTte^  Pua ,  ^t  4e  dem^ 
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(4«) 

Desisten-  ta  Cidade  'iraane^ataanente  cede®  lielle  <•©  ^g-auio  -í^a-. 
g^^^j^^^ç  Jj^  ípftuiar  -existente  teÔa  a  jarisdicçao  ordinária^  ate  ai» 
ftilar,queera  g*aiHas  fapiítdades  espécimes,  que  tínlia  «eUtido  da  Santa, 
^o-2trcebis-  sè  e  ?poâÍa  oomn)«nÍ€arwHie,  e  ackatirdo-sie  ja  decrépito 
f*g°^Q^^g.«  doe»ite,  livre  e  espontaneamente  desistio  «as^  iriaons 
leiçáç  feita  ílo  'Gabtéo  ^lo  liigTíi^  qtte  ocupava  ("e!?^  Q  <}abido, 
em  e«»se-  achahdo>»se  revestid»  C(HH  a  -meisraa  jínpisdi<?çàõ,  "qwé  ti-i 
fomesmo^â-^^^  q«[ando  -eJtpirára  m)  seu  '«Itimt)  Arcebispo,  passos 
*ido.  ■  a  eleger  «ovo  Vigário  Xíapi*«ki^e  imai^inf»«BW4teeleg« 
ò  "^aosso  Arcebispo,aq«em^Io propri©  £K;to-4a-JBua ^lei- 

{;aô  traasferio  toda  a  jnrisdicçao  QrdiHáííá  e  Afétropo- 
itana,  qõe  por  'tKreito  Ifaè  ^oHipetia  *(  jfot.  mim.  52  y^ 
•e  ei^^s-aqui  o  nosso   Arcebispo  ia  vestido  aaíplefeit^de 'd© 
poder  temporal  é  espirituaJ,  qwe  perteace  aos    Vigários 
Capi trilares  das  Dioceses  Mefewjpolftanas,  eoemo  talhe 
que  «He  exeróita  a  jurisdicçaÕ  espiritual  nem  todo    este 
Árcelaspado.    E  enteia  será  legitima  ovi  ha©  a  «saa   au. 
ttoridade,  Sr.  Br.? 
^egltimi-      LVI.    A  Rairtlia  de  Portugal,  como  fica  demostrado 
«^de  da  ju-  •*■  jj^j,  IX— XXVíI.  )  podia  elégre-Io:  ellé  era^iessoa  ido* 

Tisdicçao  e  \        v  ttt   \  i-  S.  t»    •    L   *'  j' 

áuctoridade  uca  (num.  111.),  6  podja  acertar;  a^Kainba,  x?om©  dim 
do  mesmo    yei»  toj^os  OS  Juiísconsultos  qiiando  tratao  dos  direitos 
^e^^o'*^^i-  ^^^  Priricipes  circft  saerá  ^(^  -),  ^  a  practica-  aatiquis- 
gario  Capi-  siina  i9e  'i^ortugal,  podia  4iomea-lo  também  -Óorernador 
tular    pelo  Temporal,  e  prihcipíílmente  -sendo  efla  Gran-Mestra  «la 
Cabido.      Ordem  de  Nosso   Sènlior  Jesus  Ohristo    cujos  piivi» 
legios  ja  também  acima  ficaô  apontados  (  nuín.  XX. ); 
^podia  assim  Tiresmo  reco«imettda-ío,  com©  ^recommendou, 
^ao  "Cabido  pára  lhe  transferir  a  JHrisdiççai  'sem  a*eser-; 
ya^  <o  "Vigário  Capitular  podia  resignar  ©  l»gar,  prin« 
•cipalmente  a(?handò-se  Temo,  doente,  e  «em   forças  pa- 
ira  continuar  a  «upportar  o  peso  de  taõ  grave  Érapre- 
Í»'o,  e  guando  t)s  mesmos  Bispos  sendo  ^instituição  Di« 
Vina  o  podem    fazer,,  como    Irucio   í'erráris    o  diz  na 


^atrísttci,  et 'veni  m  tenara  ^uam  monstrabo  tihi.  Faciatngue  te  in 
:gentem  magnam ,  et  benedicam  tíbi^  et  ma^nifiçabo  nomen  tuum ,  eris» 
çue  ybenedietits.  <Gen.  ^11.  1  e  2. 

(67)  Veja-se^s  Documentos  (  ííos.  M,  O,  P,  Q,  'R,  S,«  T,  ^ 
«entre  as  Pi^m  Justificativas  í»  ^e.  • 

(  €8  )     Van-Espen,  6meiner  e  bittros  De  Jurihus  Impertmt,  Circa  Sa- 

<ra.  —  -Feíraris  .^ibliotà,  -^Catwn.  Verb.  Capital.  Art.  ãro,  n.  126  e  1'29-*» 

Por  Bulia  impetrada  pelos  Soberanos  de  l^ortugal    podem  estes  noitaSar 

fia  vacância  dos  Bispados    dous   Governadores   dós  GapituIaíCs,,  táxaa« 

4^bH8e-Uie3  43  ^«spezas.  Cact.  Eeg.  30  de  Ábnl  },625.  ' 


1* 


(47  ) 


sua  Bihlioihéca  Canoniea  {Gd^^  e  «iutróa  o  jdizem,"  € 
és  n^itiiimos  -Papas,  como  Celestino  V.  o  determinou  por 
h»m  Decreta  de  commum  e  unanime  parecer  e  consen- 
timento de  todos  os  Cardeaes,   e   depois    renunciou   o 
Papado  em  13   de  Dezembro  de    1894.  (70).    O  Vi- 
gário rCapjtulár  antecessor   do  nosso  .  Arcebispo  podia, 
como  liiamos  dizendo,  renunciar,  como  lixre,  espontânea, 
e  realmente  renunciou,  e.  o  Cabido  Metropolitano  pqdia, 
e  devia,  eleger  logo  ,outra  (71),  e  de  façtq  upanimen.* 
te  o  «legeaaelle  {  num^LV  );  e  por  virtude  desta  elei- 
ção canónica  lhe  foi  dada  a,  íaculdade  d*  exercitíir  to- 
da a  juTÍsdicça3,  que  competia  ao  jircebispo  JMetropoN. 
lítano  e  Primaz  .jÈM)r  riíjfeiío  cowijwajíi    erdinarioj    pois 
ie  bem  sabida  a  doutrina  da  C.oucUio  Tridentino  a  es- ' 
te  respeito,  e  a  de  todos  os  Canonistas,  (  72  )  os  quaea 


.  .»■  nvj  i,  _ii  L 


'  (  6i9.)i    L(Ucio  í"oçraria  Miblioth.:  Canon.   Yerb,  Fh'ar.  Capitul.  Art.  1 
Xium.  :1,U.  l,hid^  Verb.  Copiíwfejfn.,  Àrt.  3,  num.  34.       . 

(  70  )     Pontificam  se  ábdicare  posse  ,    CarãmaUnnt  omnium  eoneordi. 
Consilié  eiassensií,   auçioritate    Apostólica   stjatuii,     e?     decrevit    Casr 
iiístir^tis^    Assim  o,  diz   j^onifacio.  VJH^  çeijao    se    paie    -çer   no  Cap^, 
Quoriiam  I.  f>e  Renvnoiatione  in  6^o.  -«.  5Iar(,inbo  Bonacina  De  legitima 
jpontifieis  eleciiam  Disputjit.    Ima.    Q.  Ima.  *— ehristiaao  Lobo  wi  se^ 
eund.  Preemiali  Disserta  De    Sim»nia  crimine^  Cap.  2.  pag.,  48  part.  4^ 
S.  AntQvtÍBo   iu  chroH.  3  Farli.  Ti.t.  20.  Cap..  8.  •«»  Antojj.  Sandiai  Fití^ 
Ponti/y  lipman.  -Soeçul.    ^3  —    Bveviar.  Berti    Scecjtl..     13    Çap.  1  — » 
Guiiher..  Burio  RcTaQ,n.  Pontif.  Brevis  Notieia  an.  1294  •*--  Historia  CAro» 
nologiea  dos  Palpas  tradwz.  pelo    Padre.  DaiaiaiS.  Goneto-  e   Silva    Lis;» 
^oaeuse  -i-.Bai^nk)  iw>  an.^de   1024  §-.4-  ■*—  Francisca  Pagi  uo,  ^^  2  de 
Vita   Sober.,  Pontif-  JoaQ  XIX,  e    S.   Pedro  Damião  na  sua  Epistola  9> 
escripta  ao   Papa  NicoláO;  II  ,   tratando    de   abdfeaçaS  do   Episcopado^ 
áii  no  Cap.  3,  que  omesmo  Joa8  XI.X.  bavia  resignado  »  Pociti^aao  «-^ 
Joarmem  J^piscop^iifi  Vfioa;  sartánee    ponãus  ajyçcisse  ^  Monacàtm  indu^ 
isse  ,  eqgue  piodo  sqlutetp,  Isibi  ex  aliena  ealamitat^  proviesse.  —  Claud^ 
Fleury   Instit   J[ur.  Ecdes.  Pari  Ima.—  Cfebp.   16-  rf»   Trauèht  et  Rcm. 
sig.  f.-  ^..,  oQde  mostra  (^\e  ^uni%    das.  causas  ,   pela?  ^q^aes  podem  çs 
^ispos   «  o.utros   Pro^lados  ,ren,unçi%F  os.  seus.  lugares,  he   a,  fraqive^a  d<^ 
corpo,   proveniente  d'enfennidadie,  ou  de  velhice.     DehãiUts  cqrporis  vet 
^x  injhrmitate,  vet;  ex  s^néctute  .  —<    E  Ginieàiier  bietit.  Jttr.  Bccles.  Secfc» 
ima.  De  Persen.  ,  Et  ^n^e\  Ecclesiaat.,  Cap.  7.  4'   238-  SchoU  COOL» 
iprehende  nestc^  deus  versos   as  justas   causas  úa  ]^enuDCÍa, 
Debilis ,  ignarvs^,  male  conscius-,  irsregularis^ 
i^u^m  mala  plébs  odit ,  dan»  scandalu  ,  eedeve  posait. 
(  71  )    eonc.  Trid.   Sett.   2,i    De  J^foxmationp.  Ga^  16   — i.    Gonc». 
Çhalc.    Ací.  6.  C..25ín  Jíne— -Coacv  Wormatian..  G.  17., 
.   (  72  )     €p»c.,  T»d.  t^id.  «w»    Perraris   BibUotb.  Como».   Verb.    Viçar», 
€a]^itul.     Art^2.  num.    i,    ^e--AO  —  ■  Ibid^   YeíK    Capiiuium   Art.    3 
Siumv  1.9*  7â,  e  92  "w  95    eommuHk  .Períearí«;ja.  in  .Cap,.  Eam  te  7  de 
^eseriptis,_  C.  sum  olim  1.4  de  Major  çí  o&et?.  n— Sac.  C.ongr.  Episc.  «» 
j^eatina  21  de  Novembro  de  1603  *-.€.  Hii  çwtíç  U.  €«ip..  cuj^í  otim^.X^ 
â^Maj,  et  Obed.  Cap,  unio^   eod.  Tit.  ,in...6.  .C.    Ad  ahcileadam^de  ha-*. 
ret^  Cáp.  ]»«nuUc  et  Cv  âbul^  ds^  Suj^kni.  nefflsgentiíi.Fralaíor  ía  &úi. 
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^prfta^epente  a^rmap  que  fts$im  eonio  ^  Caljido,  Seãê 
vaçame,  succetVe  ap  JBispq  ou  4rcel)ispQ  ^m  tudg^quiU 
Ip,  que  lhe  pompetia  ppr    direitq    cc>mmum,  e   naq  por 
direito  especial  ou  delegado,  as^^in^  taiiii>em  pda  eleição 
çaneniçameute  feita  do  Vigário  Capitular  sucçede   este 
.{Htt  todos  o%  direitos,  que   èrap  do  "  Cabido,  e  pqdç  fa- 
zer tuio  aquiUo  que  íie  propriq  d?^  jurisdicçaõ  ordinai? 
•   .ria,  bunia  vez  que  lhe  naa  seja «xpresaineiite  pro^iibido, 
v^^^pm™"    '^^1'^     I'^^^  J^  ^^  easabiamps,    Senhor  I>r.  ,  e  nao 
Beiíeficios  ,'Çí"''*  uecessarip  quc  se  çaiiça^e  em  aponta^le  iip  seu  f?i- 
<?  os  Lu^a--lIlOiso    Libelío  \   mas  p   que    uaa   sabíamos    ainda,  nem 
rcs  d^  (ío-  eu8rei'emos  ia  mais  saber,  he  o  modo   como  q    Senhor 
Episcopais  i^i'-  destes  pTincipips  pretende    deduzir  que  o  npsiso  a- 
ciasiíioçe-' -ctuftl  4i'<*ebispa  naQtem  ppdçr  ou,  jurisdicçaõ  par^i  pro- 
gaiK^^^^u  ^^^  ^^  Beiiefiçíps   va^os.     A  todos  os  Vigários  Capitu«> 
estiyeredi    iãTesi  competç  a  jurisqitçaQ  iirdinaria  dos  próprios  Bis- 
pos ;  p  provimento  de  certos  Beuef|eios  ^ágos    he  hum 
iiactp  de  jurisdicçaQ  ordinária  ;  logo  ao  nossp  Arcebispo, 
^omp  Vigarix),  Capitular,  compete  q  pTovimento  daqueU 
JesBeneíicios.     Ao  Cabido  MatropoUtano.  ^de.  vavante^ 
pertencem  os  direitps  ordinários  do  Metropolita,  ps  qua- 
f!S  pela  eleiçaã  canónica  por  elle  feita  d§  Vigário  Capi- 
tular se  devplveni    ao  mesmo    Vig{\rip    Capitular,    ora 
janm  destes  direitos  he  npmer\r  Vigários  Capitulares   ç 
Governadores  Ecclesiasticos  para    ôs  Bispados  Suffra- 
g^aneps   quando   estes   naq  tem  Cabido,  que   os   po^saõ 
pomear,  ou  se    os  tem,  ppr    negligencia   p  nap   fizeraq 
^  73  )f  e    ppr  tanto   q   Vigário  Capitulari  quando  no, 
mpou  a  P,  Antonip  Tristap    Teixeira  Bispo  lileito.  de 
MçUappr  para  Governador    Espiscppal  daquelle  Bispa,p 
iào,  usou  do  sçu  leg-itimp  direito,     Ê  entap  porque  eU 
Xe  assiin  obrou  he  sçhismaticp,  e  naq  só  elle,  mas  tpda 


vagos. 


CUKi-Concordantiis,  et  Glossa  in  C.  Ad  aholendam,  de  haretie.  Verb.  Sede 
Vacanie,-r-rGiaah\eT  Liatitut.  Jur.  Eccles^  Sect.  2.  !■)£  Jurib.  Itnj^er.  in 
Ecclesia  Cnp.  7.  §.  203.  Còroí.  L-^Van-Espeu  Jur.  Ecclés.  Únivers. 
Part.  Ira.  Tit.  9.  Cap!  í— .4— Selvagio  /msííí.  Canora.  Lib.  1,  Tit.  25  — - 
E>ittono  yonstit.  et  Dècis.  S.  Congreg.  Episçopro.  in  RecUina  em  iGOS-s 
Berard.  ad  Cânones  Dissert.  õta.   Çap.  2.        , 

(  Tò)  Assim  o  declarou  a  Congregação  do  Concilio  ena  28  d*  A.gos« 
to  de  1683  ,  confirmada  em  14  d' Abril  de  1685,.--  Ferraris  ^ibliotà. 
Cano?:,  Vcrb.  Ca2ntul.  Art.  1  n.  47  —  Pittonó  Çpiisi.  et  Dem.ad  Vica^ 
rios.  Cita  a  mesma  Congregação  (lo  Concilio,  de  1683  in  d.'  ÍIihemiei\. 
é  Monacel.  in  Formular.  Ltg.  Prcct.  Part.  2.Tit.  16.  Fo^rma  10.  n.  13— » 
Estas  mesmas  Decisoens  da  Congregação  do  Concilio  e  determinação  del« 

««haSsoagi-madãs^Qt  £*ortugali)ov  Quita  Kcgi»  de  1,3  de  ^9ieia^lCQÍ9ll^% 


f  4»> 


«rlg^refa-de  Goa^  iSenfeor  0'ConiwM*,  olhe  q«e  o  pad^t, 
de  ijoQiear  esse  e  outros  Governadores  Ecçlçsiasticos 
naõ  lie  Ifum  poder  especial  con^cedido  à  pessoa  do  de* 
ftincto  Arcebispo  de  Goa,  como  o  Senhgr  Dr.  erra^ 
damente  suppôe^ohe  hu«i  poder  ou  jurisdicçao  Ordina» 
ria,  que,  cobio  açÍE|i!i  fica  mostrando  (  num.  LVL),  se 
devolveo  ao  Cabido  pelo  faílecimeuto  do  referido  Aim 
cebispo,  e  delle  pov  virtude  da  eleiçaÕ,  q\ié  ft*  de  Vi» 
gario  Capitular  se  trans%-io  para  o  mesniQ  Vigário 
Capitular,  E  se  algumas  faculdades  especiaes  conce-i 
dem  os  Governa,dores  Ecclesiastix"os  da  Sé  Metropo^ 
litana  de  Goa  aos  Governadores,  E eclesiásticos  dos  Bis-, 
pados  suffraganeos,  he  porque  para  isso  se  achaÔ  le- 
gitimamente aucíorisad^s  pela  Bulia  Jn  svpereminenti 
do  P,  Pia  IV.  de  28  de  Japeirq  dç  1561,  ç  poí  qu^ 
trás  semelbaníes, 

i-VllI,  Dissemos  que  o  provimento  de  certos  Bene* 
íicios  era  hum  acto  de  jurisdicçaõ  ordinária,  e  dísse^ 
mos  de  certos  Benelicios,  porque  muito  bem  sabemos 
que  nem  todos  os  Benefícios  pode  o  Vigário  Capitular^ 
prover,  e  precisa  para  isso  de  graça  ou  poder  espécie» 
ai,  como  saQ  os  que  por  direito  do  Padroado  perten- 
cera a  alguma  pessoa  ou  familia,  e  todos  os  do  Padro- 
ado Real  Portuguez ;  mas  os  Reis  de  Portugal  por 
sua  Real  Munificência  concederão  ao  Arcebispo  Metro- 
politano de  Goa,  e  na  sua  falta ,  Sede  vacaute^  ao  Ca* 
bido,  e  por  consequência  "ao  Vigário  Capitidar  a  fa- 
culdade de  prover  quasi  todos  os  Benefícios  da  dito  Pa* 
droado,  e  tudo  isto  fizeraõ  os  Monarebas  Portuguezea 
na  eoniformidade  das  Bulias  Apostólicas,  que  lhes  ha^ 
Tia5  confirmado  o  mesmo  direito,  como  se  prova  pelQ 
Alvará  de  12  de  Março  de  1750,  por  Provisão  de  7  do 
Abril  de  1774,  Alvará  de  5  de  Março  de  1779,  ReaJ 
Resolução  de  14  de  Dezembro  de  1796,  e  Provisoen^ 
de  23  e  24  de  Março  de  1798,  Alvarás  de  28  de  Mar^ 
po  de  1803  ,  de  19  de  Abril  de  1804.,  e  de  19  d* 
Abril  del80^,  e  Aviso  de  13  de  Julho  de  1812;  epor 
fanto  o  nosso  Arcebispo,  como  Vigário  Capitular,  tem 
lurisdicçaõ  especial  para  fazçr  o  provimento  desses  Be- 
nefícios, e  o  Senhor  0'Connor  nada  nos  adiantou  em 
tocar  nesta  matéria,  a  naõ  ser  o  conhecimento  mais  per* 
feito  da  sua  ignorância,  ou  da  sua  refinada  malicia,  con- 
tra a  qu_al  uaõ  çessaç^uios  de  gritar  bem  alto  a  todo^ 


E  i»arapro% 
ver  também 
os  que  sao 
do  Padroa- 
do Heal  no 
A  rcebispsi» 
do  de  Goa, 
por  graça 
especial  dos 
Soberãaoa% 
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tó  pòvos^  fieis  íb   TJni verso,  que  deflé  s^   âcáútèlein? 
Aitendite  a  falsis  &c.  - 

VercIaJei-      LlX.     Mas  coin    isto  nos  parecé  qtie  o  Dr.  0*Coii» 
ra  doutrina  jjqj.  jj^g  ^ç^   ainda  satisfeito,   porque   diz,  pouco  mais 
nomeação  de  ^"  .^^'^^^^í  ^^^   miseraveis  Ubservaçoeíls   a   f.  39   e  se- 
TigariôsCa-guIntês,  quG  durante  a  vida  dos  Vigários  Capitulares, 
fitulares.     gg    jj^q   po^em   fazer  nomeaçoens    de    Bispos    Eleitos. 
Isto  assim  dito  em  geral  he  hum  verdadeiro   absurdo, 
porque    as  nomeaçoens  ou  eleiçoeus    dè    Bispos  fazem- 
se,  e  devem    fazer-se   para  as    Sés  Vagas,  as  quaes  ná 
forma  do    direito  tantas  vezes  por   nos  acima  allegado, 
8Ó  depois   de  realmente  vagas  podem    ser  governadas 
por   Vigários  da  eleição    Capitular,  alias  ficaria  o  im- 
perante     Civil ,     ou     aquém    quer     que      compita     O 
direito    da   eleição    ou    nomeação    dos    Bispa?,   privado 
desse  mesmo    direito  por  tanto  tempo,  quanto  durasse 
a  vida  do  Vigário   Capitular,  e  o   Bispado  ou   Sè  va- 

fa  por  todo  esse  mesmo  tempo,  o  que  em  realdade, 
e  nuni  absurdo.  Mas  o  que  o  Sr.  Dr.  suppomos 
que  queria  dizer,  era  que,  vivendo  hum  Vigário  Ca- 
pitular, nao  poderia  nòméar-se  outro  para  o  seu  lu« 
gar  ,  durante  a  Sé  vaga,  ainda  que  ess*  outro  fosse 
o  Bispo  nomeado  para  a  mesma  Sô.  Isto  que  em  ge- 
ral ou  these  he  verdade  fundada  em  direito,  como  sé 
pode  ver  em  Ferraris  (  74 ),  e  n^outros  Auctores,  em 
particular  ou  hypothese  he  falso.  O  lugar  ou  Empre^  ^ 
gfo  de  Vigário  Capitular  iiaô  he  perpetuo  e  inamo- 
vível, de  maneira  que  nao  possa  ser  removido  por  muiJ 
tas  causas  expressas  em  direito,  como  se  pode  tam- 
bém ver  no  mesmo  Ferraris,  e  em  J.  Baptista  Pitto- 
no  (  75  ).  E  como  os  referidos  Auctores,  e  todos  geral- 
mente firmados  nas  Deeisoens  da  Sagrada  Congre- 
g^açaõ  dos  Bispos,  e  dos  Canonistas  e  Jurisconsultos 
mais  abalisados  e  affectos  à  Sè  Apostólica,  a  cada  pas- 
so nos  mandão  observar  os  costumes  das  Dioceses  é 
Províncias  legitimiamenté  introduzidos,  como  o  mes^ 
mo  Ferraris  ailega  em  muitos  lugares  da  sua  excéílen- 
te  JSibliothecá  Canónica^  e  particularmente  na  palavra 
Viçar,  Capit,  Art.  2.  num.  4,  in  Jine^  cumpre-nos  mos^ 
»■  ■■   ■  ■• ■■  \ 

^(74)    fiiblioth.    Canon.  Yerh.    Viçar.    Capitul.  Art.  1.  num.  55.  -  58i 
Ibid.  Verb.  Capit.   Art,   a    uum.   42. 

(75)     Ferraris  Biblioth.  Canon.    Verb.  Capitul.   Art.   3.   num.  4õ.  «^ii 
yjttciío  C<yH9tit.  Et  Oecii,  Prç  Fioariis  aa.  iôOií  e  1Ô49.-<H 
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tfM  qsal  he  a  teste  propósito  o  costume  legitimo  e  imui 
memorial  dos  Soberanos  Portuguezes  a  cerca  das  no- 
meapoens  de  Governadores  e  Vigários  Capitulares  pa- 
ra os  Bispados  do  seu  Real  Padroado  nas  possessoeus 
Ultramarinas,  e  particularmente  na  índia. 

LX.     Os  Soberanos  de  Portugal  tem,  como  jà  a  ci-   Privilegat 
ma  mostramos  (num.  XX.),   na   qualidade  de  Gran- J^^lJ^p^Jf 
Mesti-es  ou    Defensores   e    Perpétuos     Administradores  tugal  a  res- 
do  Mestrado  e   Cavallaria    da  Ordem  de    Nosso    Se-  p°ito  da 
NHOR  Jesus  Christo  por  Bulias  Pontifícias  concedi- ^^^™J^^*. 
das  a  ElRei  D.  Joaõ  III    e  seus  Successores,    Reis  ou  meaçaõde 
£|!.ainhas,  ainda  que  «ejaõ    menores,   em   todas  as  suas  Missionari» 
possessoens  Ultramarinas,  que  todas    saô    pertencentes  coJJ[j^^ 
adita  Ordem,  jurisdicçaõ  Ecclesiastica   e   Ordinária ,  uitramaiir 
distincta  e   separada  do  poder  Real,  e  inmiediata  á  Sé  nas.  ' 

Apostólica  para  ser  bem  e  louvavelmente  exercitada 
por  pessoas  idóneas  por  elles  deputadas,  e  a  seu  li» 
vre  nuto  e  arMirio  removíveis  (  76  )  ;  e  por  Breve  de 
Nicpláo  V  do  anno  1454,  apontado  no  g.  4to.  Part, 
ara,  Tit.  13  das  Definiçoens  da  sobredita  Ordem,  tem 
os  mesmos  Soberanos  a  faculdade  de  mandar  ás  Con« 
quistas  Missionários*'  para  poderem  ouvir  de  confissão 
„  aos  moradores  daquelleis  partes,  e  os  que  a  ellas 
forem,  absolve-los  de  todos  os  casos  reservados,  e 
adminístrar-lhes  os  Sacramentos  independentes  dos 
„  Ordinários  livre  e  licitamente'*.  Este  privilegio  nao  foi, 
asm  está  ainda  derogado  ,  e  nos  dezejariamos  ver  se 
a  Rainha  de  Portugal  agora  ou  para  o  diante,  man« 
dasse  com  permissão  da  Gran-Bretanha  alguns  Mis« 
âionarios  a  Calcutta  e  a  todo  o  Reino  de  Bengalla,  e 
qjuizessem   usar    da  sua  jurisdicçaô  dentro  dessas  Igre- 

( ^G  ')  Omne  Jus,  et  omnis  auetoritas,  et  potestas  Militias,  ét  Ma- 
gistratui  Jutjusmodi,  tam  in  spiritualibiis,  quam  in  temporalibus  rcgendi, 
et  administrandi,àc  omnis  alia  jurisdictio,  et  administrátio  ad  singuloa 
Magistros  Militiarum  hujusmodi  de  jure,  vel  consiietv4ine\  aut  alias 
guomodçlt^st  pertinens,  et  quce  in  futurum  pertinere  poterit,  cum  Regnig 
hujtismodi  ineorporetur ,  et  eonsolidetur ,  sic  tamen  quod  pro  tempore 
eAistens  Portugália ,  et  Algarbiorum  Rex,  seu  Regina,  eaqúe  spiritualut 
pro  tempore  concsment  per  idóneas  personas  ipsariim  MiUtiarttm  Re* 
ligiosas  -ad  id  per  eum  deputanãas,  et  ad  ejus  liberum  nutum,  et  arbi» 
tríum  amovibiles,  próbe,  et  laudábiliter  exerceri  f acere  debeat,  et  tenea» 
tur.  Apostólica  auctoritate  praedieta  tenore  praesentium  perpetuo  con- 
eedimus,  committimus ,  tit  assignamus.  Bulia  do  Pap.  Júlio  III.  de  4 
de  Janeiro  do  anuo  da  £ncaraaça5  1551,  ^ue  priacipia  P7'aeclara  Cha» 
rissimi. 
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}as  on  Míssoeiís,  que  Begiirraõ  as  partes  áe  Sf.  Le^ef»^ 
dezejariamos   ver  como    elle  e   os    novos    Jesuítas    os*~ 
trata vao..,.  Mas   pondo  isto  agora  de  parte,  voltemos- 
á  questão  proposta.     Os  Soberanos  de  Portugal  tinhaõ! 
Costume  por  Bullas   Pontifícias  jurisdicçao  espiritual  e  ordina-' 
teSp^hn-  "^   "^   terras  de  Ultramar,  como  n'  Africa  e  Ásia, 
nvemoriai ,  e  a  ex€rcitava5  por  pessoas  idóneas  ti  seu  arbítrio  re-i; 
«jue  tem  os  moviveís ;  porem  depois  que  a  instancias  delles  secrea-<~ 
de^ortu°f\l^^^  Bispados;  e  elles  mesmos  commetterao  aos   Bispos, 
ed'iiespa-  OU,  Sede  vacante,  aos  Vigários  Capitulares   a   noniea- 
«tademã-  çao  e   provímeuto  de   todos  os  Benefícios,    á  excepção 
í)ioce«es^^  do    Doado  de  Goa,  adoptarão  o  costume,  que   dura  ha 
das  suas     tautos   aunos,   quantos    de  existência   tem    os    diversos! 
Ct)n(iuis^tas  Bispados,  que  pertencem  ao   seu    Padroado  nas   terras 
iJltramavi-  j,  africa   6  Asia,  e  antes  da  separação  do    Brasil    na> 

nas  os  pro-  A  •  ^  j'        ^        j  1  XT 

prios  No-    mesma  America,  o  costume  dizemos  de  mandar  os  ISo- 
jneadosou    meados  OU   Eleitos  por  ellcs  para  Governadoi'es   Tem- 
KL^B^spn^^ouP**^^^®  ^^^  respectivas  Dioceses,  e   escrever  Cartas  de 
Arcebispos  rccommendaçaõ   aos   próprios   Cabidos   ou    ao    Metro-i 
das  respecti-politano  para  Ihes  transferirem    a  jurisdicçao    sem    re-" 
«onferíxfdo-'^*"''^'  atèquc  scndo  confirmados  pela  Santa  Sé,  e  vin- 
liics  a  jnris-  do   as  competentes    Bullas,   possao    ser    canonicamente 
dicçaõtem-  Sagrados.     E  recoínmendaÔ,  que  lhes  transfiraõa  juris- 
c°mni'«nd'   dicçaõ  sem  reserva,  porque   a  despeito  do    que  deter- 
do  aos  res-  H-Íflaõ  varías  Decisoens  da  Sagrada    Congregação   dos 
pectivos  Ca  Bispos,  e  de  muitos  e   graves   Auctores  (77  ),  os  Ca- 
jj^°^p"jj°  bidos    de   Portugal,    como   o  da    antiquíssima   Sè  Pri- 
que  lhes     macial  de    Braga,  e  outros,  estaô  na  posse  e  costume-' 
t.ansfiraõ,    ímmémorial  de  reservar  o   que    he   gracioso  e   outras 
sem  reserva      y^        como  se  coliísfe    do  oue  Fcrrarís   diz  a   res- 

alguma  ,  a  .  i         •-»  i  ~  -r^-i  t     i  ..-» 

espiritual,    peito  de    Portugal  na  sua  jjtblwtheea  Canónica,  tan- 
tas vezes  já  por  nos  cilada,  Verb.  Viçar.  Capit.  Art. 
Iro.    num.  62.  ^.    III.    e  das    Auctoridades  qvie    eile 
mesmo  ibid.  allega   Verb.   Capitnl.  Art,  3.  num.  115-  ' 
131,  que  sao   dignos  de  lêr-se.   Assim  como  a  Decisão 
da  Congregação  do  Concilio  de  28    d'  Abril  de  1594,- 
fundados  na   qual,   e  na  sua  legitima  posse  e    còstu- . 
nje  immemorial  os  mencionados  Cabidos  exercem    ain- 
da hoje  poderes,  que  as  Decisoens  posteriores  parecem 

coarctar-lhes  (  78  ). 

■  I      I  II  ■      II —^ii»  ■■ "         I  I  II  I    ■^— ^— i». ^ 

(  77  )     Ferrarjs  Biblíoth.    Canon.   Verb.  Capit.  Art.   3.  num.   42  ,  58, 
60  —  64. 

(78)    Congregatio  conaiUi  cemuit,  Capitulum  ad  libitum  posse  amo» 


-  LXT..  Vag^o  híim  Bispado,  cuja  nomeação  ou  apre-    Confirma- 
sentaçaô  pertence  ao  Real  Padroado  dá   Hespaiifaa  ou  ^?J  ^.^"'j;^^, 
de  Portugal,  o  Cabido  ou  aquelles,    aquém  por  direi-  melegí^ã- 
fo  ou   costume  pertence  a  eleição  do  Governador  Ec-"ienteiatro- 
clesiastico,  passaõ  a  nomear   hum  dentro  dos  oito  dias  *^?timamial 
marcados  pelo  Concilio   Tridentino  ( 79  ),  e   daõ  logo  tf  VonsSval 
jjarte  aos  respectivos  Soberanos ;   mas  coaio  esta  par-  «i*»  «°^  ^of" 
ticipaçao  só   podia   até    agora  ser   feita  pelas  Náos    de  ''^S*^- 
▼iagem,  passavao  as   rezes  dous  annos  ou  mais  qne  el- 
la  chegasse  a  Portugal  ou  á  Hespanha.     Os  Soberanos 
daqufeíles  reinos  procurarão  sujeitos  hábeis,  e  que  qui- 
zessem  sujeitar-se  a  passar  o  Cabo    Tormentozo  e   vi- 
ver   em   perpetuo  desterro  da  sua    pátria,   e  dos   seus 
parentes  ^  amigos  ;  mas  nem   sempre  os  encontrava©  , 
6  ás  rezes  só    com  demora    de  outros  tantos  ou    mais 
annos  os  podiaô  enviar,  e  como  se  elles  houvessem  d' 
esperar  ainda   no   Reino  atéque  fossem  canonicamente 
investidos  e   sagrados,  mais  padeceriaõ  as  Igrejas  dos     j 
Bispados  para  que    os,  hariaÔ    nomeado,    adoptarão    o  - 

costume  de  os  mandar  logo,  como  Governadores  Tem- 
poraes,  e  com  Cartas  de  recommendaçao  aos  Cabidos, 
ou  ao  Metropolita,  para  lhes  transferirem  a  jurisdicçao 
cspiritiíal,  que  antes  da  creaçao  dos  respectivos  Bis- 
pados, como  Gran-Mestres  da  Ordem  de  Christo  im-' 
mediatamente  lhes  pertencia,  Eis-aqui  o  que  ha  tre- 
zentos annos  constantemente  tem  practicado  os  Sobe- 
ranos de  Portugal  a  respeito  dos  Bispos  ou  Arcebis- 
pos nomeados  para  as  Igrejas  d' Ásia  e  Africa;  eis- 
aqui  o  que  ha  pouco  mais  ou  menos  de  vinte  annos 
se  practicou  cora  o  Arcebispo  de  Cranganor,  e  com 
o  Bispo  de  Cochim  ,  que  forao  governar  cada  hum  a 
sua  respectiva  Diocese,  e  quando  lhes  chegarão  as  Bul- 
ias de  Confiriftaçaõ,  vierao  a  esta  Cidade  de  Goa  pa- 
ra serem  sagrados;  eis-aqui  o  qué  a  Rainha  de  Portu- 
gal fez  quando  nomeou    a  D.   António  Teixeira   para= 

tere  Vicarium,  alies  per  ipsum  electum,  et  conjirmatum,  tenerique  intra, 
eeto  dies  alium  constituere,  alioquin  devolvi  jus  dsputandi  Vicarium  ad. 
MetropoUtanum,  ,ac  si  ecclesia  ipsa  Metropolitana  fuerit,  ad  antiquíorem 
Episcopum.  DeclaiMtioncs  ad  Cap.  16  Sess.  24  de  Reformatione  Cone. 
Trid.  Edit.  17 15. — Abbas  in  C.  Irrefragabili  num.  2.  de  Offic.  Ordin.--»- 
Fagn,  in  C.  àis,,  qu<e  tiUde  major,  num,  6G.  —  Feir.  Bibl.  Canon.  Verb. 
Capit.  Art.  Ill  num.  27,  et  alibi. 

'   (  79  )     Sess.  24  de  Reformatione  Cap.  16,  veja-se  a  Nota  71.  e  Fer- 
tar.  jBíW.  Canon.  Verb.  Capit.  Ait.  111.  aum.  28j  et  alibi. 
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Bispo  de  Melíapor  •  e  eisaqui  também  o  quepractjcon 
em  ISíJG,  nomeando  o  actual  Arcebispo  de  Goa,  o 
qual,  naS  obstante  este  antiquis^simo  e  legitimo  costu- 
^j^  me,  teve  ainda  a  seu  favor  a  g-loria  de  ver  que  o  Vigário 
Capitular,  que  o  Cabido  bavia  nomeado,  immediata- 
mente  que  vio  a  Carta  de  recomraendaçao  da  Rainha 
de  Portugal  iivre,  espontânea,  absoluta,  e  solemuemen- 
te  resignou  o  lugar,  o  que  o  dito  Capitular  podia  fíizer 
na  forma  de  direito,  como  acima,  fica  dito  (  numr  LVI.  )  » 
primeiro  na  pessoa  do  Eleito,  transferindo-lbe  toda 
ájurisdicpaÕ,  que  podia  transferir-lhe,  e  depois  nas  maôs 
do  Cabido  ,  que  porisso  passou  a  fazer  nova  eleição 
canónica  (  num.  LV.  ) ,  vindo  por  este  modo  a  evi- 
tar-se  qualquer  escrúpulo  ou  duvida,  que  os  espíri- 
tos melindrosos  podessem  suscitar  a  respeito  da  le« 
gitimidade    e  valor    da  jurisdicçao. 

LXII.     E  para  que  o    Dr.   0'Connor  se   naô    per- 

Comprova-  gjjada   de    que   he    meramente    arbitrário    o  que    aqui 

ffiidade^dõ  M^^    dízemos    do   immemorial   e    pacifico    costume    ou 

mesmo  coí-  posse  dos  Reis  de  Portugal  e  á'  Hespanba  à  cerca  das 

tumedetem-ç,^j.j^jjjsj  ^^  recouimendaçaõ  dadas  a  favor  dos  Bispos  ou 

riai^com™    Arcebispos  Eleitos  para  Ultramar,  ahi  lhe  citamos  bu- 

Tcneranda  ma  auctoridade   digna  de  todo   o  respeito,  he  do  ce- 

d^s^i*^^'^^  liebre  Jurisconsulto  D.  D.  Joaõ  de    Solorzano  Pereira, 

ao.  '  ò  qual  De  Inúiarum  jure,  et  Gubernatione  Tom.  2.  im- 

pres.  em  Leaõ  em  1672    Lib.  3.  Cap.    4.    prova    com 

auctoridades   incontestáveis  que    este    louvável  costume 

he  antiquissimo ,  tanto  na  fíespanha,  como  em  Portugal, 

c  cita  hum    exemplo  de    1543    nos  números  35-40  do 

referido  Capitulo,  o  qual  merece  ser  todo  lido  e  estu- 

«lado   para  confusão  do   Dr.  0'Connor,  e   d'  outros  ta- 

«s  e  quejandos. "     Post  Regiam  vero  Praelati   electio- 

„  nem,  et  nominationem  ,  ne  diutíus  Ecclesia   vacet,   si 

a,  Pontificis  confirmationem  ,  et  consecrationem  Electus 

"  „  expectare    teneretur,   solent   litterae    comihendatitiae, 

hoc  est,  por  ruego^  j  encarrego  (  em  Portugal,  JEs- 

pêro  que  )  expediri  ab  eodem  Rege,  ad    Capituíum, 

5,  sede  vacante,  ut  Ínterim  dum    Bullae    Pontificis  ex- 

„  pediímtur^  et  remittuntnr  talem  Elecíum,  sive  prae- 

^  sentatum  ad  gubernationem  Eeclesiae  admittat,  eique 

„  vices  suas  committat,  quod  semper  Capitula    obedi- 

3j  unt,  et  hoc  modo  vjrtute  talis  delegationis,  jurisdic- 

0  tioiíalia  adjuiuistrat,    Quae    pra)d«  seu   cppâuetu.d? 
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^  atitiqtiC  ei^e^  videfar.    Nam  &c.'*  -  - 

LXIII.  Se  pois  quarenta  annos  de  continua  possô 
em  cousas  pertencentes  á  Igreja  ,  como  dizem  geral- 
mente os  Jurisconsultos  e  Canonistas,  (  80  )  dao  direito 
contra  lei  expressa,  que  direito  uao  tem  a  Rainha  de 
Portugal  para  mandar  os  Bispos  Eleitos  governar 
pela  forma  acima  dita  os  Bispados,  para  que  forao 
nomeados,  estando  ella  de  posse  immemorial  de  três 
séculos?  Fica  portanto  demostrado  que  naÔ  tem  força 
a  duvida  a  cerca  da  referida  matéria,  que  poderia  pro- 
por o  Dr.  0'Connor ;  que  se  em  these  se  pode  consi- 
derar como  verdadeira,  èm  hypoíhese  deve  ter-se  como 
falsa ;  pois  sao  muitas  e  varias  as  causas,  pelas  quaes 
pode  cessar  á'  jurisdicçao  e  auctoridade  dos  Vigários 
Capitulares,  ehuma' destas  he  indubitavelmente  a  vin-  «dl 
da  das  Cartas  de  recommendaçao,  pedindo  aos  Cabidos 
que  traitsfiraÕ  a  jurisdicçao  espiritual  aos  Bispos  ou 
Arcebispos  Eleitos  ou  Nomeados,  para  governareui 
cada  hum  a  sua  respectiva  Igreja  até  lhes  chegareni 
as  Bulias  de  Confirmação,  conforme  diz  Solorzano  su« 
pracitado. 

LXIV.  Naõ  se  assuste  pois  o  Dr.  0*Connor,  rient 
se  oífenda  o  melindre  das  pessoas,  que  a  este  respeito 
tiverem  as  mesmas  ideas,  na  certeza  de  que  era  Por- 
tugal tem  havido,  e  por  Graça  de  Deos  ainda  ha  mui« 
tos  Theologos  e  Canonistas  doutos,  e  de  saâ  e  recta- 
consciência,  tementes  á  Deos,  que  naô  haviao  ác  con- 
sentir que  a  Rainha  desse  taes  Caretas  de  recoitimen- 
daçao,  e  ellas  produ:zissem  o  seu  eíTeito,  se  daqui  se 
seguisse  nullidade  de  jurisdicçao  ,  e  de  que  os  mesmos 
eleitos  ou  nomeados  naõ  sao  nem  ignorantes,  nem  per- 
versos ,  para  usar  delia  sem  a  terem  legitimamente 
recebido.  - 

UÍ.V.  Destruída  'assim  ,  e  reduzida  a  pôt  subtil  a  ^.^^  '^^^* 
primeira  razão ,  em  que  se  apoiava  ©  Dr.  0'^Connor  ^e  solido 
para  taxar  de  formalmente  schismatica  a  Igreja  de  fundam  en- 
Goa,  destruída  também  fica  a  segunda  razaõ  acima  *°  ^^  ^  r"- 
apontada,-(num.LI.)pois  o  Governador  e  Vigário  Capitu-  zoeas  aile- 
lar  da  Sé  Metropolitana  de  Goa  em  constituir  Gover-  gadas  por 
íiador    Episcopal  de    Meliapor  a    D.   António    Tristaô^'^^""""'^ 

( 80 )  Dictiou.  Univers.  Raison.  De  Just.  Natur.  Et  Civil,  pag* 
215  Art.  Presaription. -— F erax  Bíbl.  Canon.  Verb.  Praescriptio  &.  Y* 
BUQX.  3.  e  15  —  C.  Quia  JiuiiQants  9.  JDç  Praescri^tionibus^  ^ 
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BcKisma  da  Vaz  Texeíra,  Bispo  Bomeado  pela  Rainha  cie  Porft?^!^ 
Coa"^*        *  eriilbè  conceder  algumas  faculdades  especiaes,  aaida 
mais   fez    do  que   usar  dos  seus  direitos. 
He  igual-     LXVI.    Hesta-nos  por  tanto    só   refutar  a    terceira 
mente  lalsa  í~^2aõ ,  que  ,iK)   supracitado  B,  do  seu  famoso  Libeilo 
alktaTaa*  ?Mega  em  primeiro   lugar  o  Dr.   0'Connor  a  favor  do 
cerca  do      souHado   schisnia,  isto   he,  o  favor   e  conni vencia    com 
mesmo  ob- ^^g  ]VJigsÍQjiario!*  e  Prclados ,  quenaô  quizeraõ  sujeitar- 
^^a-seaobi-  *®  aoDr.    St.  Leger.     O  Vigário  que  entaô  era  de  Me- 
gaçaõ  riiTo-  Kapor,  e  o  actual,  achando-se    revestidos  do  poder  or- 
losa  que  tem^iijario  no   Bispado,  a  que  presidem,  tinlia;5  e  tem  como. 
dores  Epi^'  Prelados    obrigação  rigorosa    de   conservar  a  integri- 
copaes  ou     dade  do  seu  território,    e  de  cuidar  que  se  naõ  extravie 
Vigários      alguma    parte   do  seu  rebanho.     Este   cuidado,  como  o 
de^sfc oppm^  Senhor  Dr.    hade  saber  muito  bem,  foi  reco?umendado 
aquém  querpor    S.   Paulo   aos    Bíspos ,  que  tinha    coustituido   em 
que  preteu-£;p|jegQ.     Attendite  voais,   et  universo'  gregi,  in  quo  vos 
Ihesaí^u^ '  ^pifitus    Sunctits  posuit  Episcopos  refere   Ecclesian 
ma  Igreja.  Dei  (  Ni  )  ,  e  he  hum    dos  fundamentos    mais   sólidos, 
que  os  Theologos  e  Canonistas  allegaÕ  (  82  ^  para  mos- 
trar que  o   poder  dos  Bispos  he  hum  poder   originário^ 
solido,  e  ordinário,   e  nao    delegado.     Se  pois  o  cuidado 
pastoral  de  todo  o  Bispado,  qualquer  que  seja,  he   da 
jurisdicçaõ    ordinária    dos    Bispos ,  e   na   falta    destes 
pertence  aos  Vigários  Capitulares,  está  claro  que  elles , 

— ^-  II  I        IH  II  a  I 

-  (  81  )     Act.  Ápost.   XX  28.  Pascite    qui  in  vobis  est  gregem  Bei, 

proviáentes  non  coacte,   sed  spontanee et  qtmm  adpaincerit  Príncejis 

Pastorum  percipietis  imunarcescíbilem  gloriee  coronam.  í.  Petrr  V,  2  e  4 
•—  Concilium  Chalce*!.  Canon.  4. ; —  Cone.  Trid.  Sess.  6ta.  De  He/oT' 
matione  Cap.  l  ,  e  Sess.  23.  dita  Cap.  I.  —  S.  Bernad.  in  Tructat, 
de  Moribus,  et  Offlciis  Epi^cop,  Cap.  9.  Miror  quosclam  in  nostro  or- 
aine  monasteriormn  Abhates  hanc  humilitatis  regulam  odiosa  contentione 
infringere ,  et  sub  Jiumili,  quod  pejus  est,  hahitu  et  ton&ura  tam  super- 
be  sapere,  ut  quem  ne  unum  quUlem  verbulum  ãe  suis  imperiis  súbditos 
suas  praetergredi  pqtiantur,  ipsi  ^propriis  contemnant  obedire  Episcopis. 
•—  O  mesmo  S.  Beraard.  escrevendo  ao  Papa  Eugénio  no  Livro  3. 
das  Consideraçoens  Gap.  4.  diz  —  Indignu;n  esse  Ecclesias  inferioríbus 
subtrahere,  et  sedi  apostolicee  imrnediate  subjicere,  nullum  esse  bonum 
exeniptionum  fructum,  neo  esse  conformes  voluntati  fundatorum. '—  Epis- 
copatus  unus  est,  cujus  a  singulis  in  solidura  pars  tenetur.  S.  Cyp. 
Bo  Lib.  de  unitaie  Eoolesice  uo   anno  do  2õl. 

(  82  )  Graeiuer  histit.  Jur.  Eccles.  Sect.  2cla.  De  Jur.  Imperant.  in 
Ecclesia.  Cap.  5.  §.  158.  —  Anaclet-  Jus.  Canon.  Lib.  3.  Deoret.  Tit. 
9.  De  sede  vacante,  et  De  Jurisãictione .  G^^it.  Sed.  Vac.  §.  2.  e  3. — 
Berard,  ad  Canon.  Dissert.  3tia.  Caput.  3.  Dissert.  4ta.  Cap.  1  -  8.  — 
Selvagio  Institui.  Canon.  Lib.  Imo.  Tit.  13  e  15.  —  Van-Espen  Jur. 
^Qçksiast.  univer.  Part.  Ima.  Tit.  16.  Cap.  1  e  8.  —  Bergier  Zíjcíjo» 
^ol.  Yeib.  Evsiue. 
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-^iiahclò  ajpparéce  álgiíém,  que  ffiès  queira  tiráf  a%iító 
úxi  aíguinàs  Igrejas,  que  fazem  jmrte  do  rebanho,  que 
fora  confiado  à  sua  vigilância,  devem  oppor-se ,  como 
faz  obóra  pastor  quando  vê  que  o  loÍJò  lhe  quer  rou- 
bar, alguma  Ovelha.  O  Senhor  Dr.  hade  saber  o  que 
dizem  os  Canonistas  e  Theolog'os  à  cerca  dos  direitos 
próprios,  e  ordinários  dos  Bispos,  hum  dos  qUaes  he 
examinar  as  leis  disciplinares  do  Pontífice,  para  ver 
sesao  úteis  ou  necessárias  a  sua  Diocese,  e  de  intervir 
no  caso  de  o  na3  serem  ,  paraque  nao  sejao  recebidas. 
(83),  E  também  hade  saber  que,  siendo  nesta  niateri^ 
a  presumpçaÕ  sempre  a  favor  dos  Bispos,  quando  algueraí 
pretende  niostrar-se  isento  da  jurisdicçaõ  cjellês ,  tètflii 
õbrio^açaS  de  o  provar  (  84  ) .  Hade  saber  que  huma 
das  causas,  pelas  quaes  a  Congregação  dos  Bispos  éui' 
10  de  Julho  cie  1601  decidio  quedeviaÔ  ser  removidos^ 
como  indignos  os  Vigários  Capitulares,  he  se  elles  cofi. 
sentirem  que  se  faça  alguma  cousa  contra  a  liberdadj^' 
das  suas  Igrejas,  (  85 )  pois  elles  mesmos,  í?e<?e  racaníè^ 
nada  podem  iunovar  que  seja  de  prejuízo  para  a  Igre- 
ja, ou  para  o  Bispo  (  ^6  ) ,  Q  Vigário  Capitular  poisr 
de  Meliapor  ,  e  os  Missionários ,  que  se  opposeraô  à  in- 
justa pretençao  do  Dr,  St,  Leger  fizerao  como  Prela^^ 
dos  o  seu  dever,  nem  ja  mais  consta  pela  historia  diàs 
Igrejas  da  Ásia  e  de  todo  o  mundo  que  fosse  marcado 
com  O  abominável  ferrete  do  schisma  qualquer  Prelado,^ 
que  por  meios  legíies  se  cpponha  a  semelhantes  preten- 
çoens,  aindaque  estes  se  apresentem  armados  com  Le-^ 
trás  A  postolicas,  que  podem  ser  ob  e  suhrepticias,  Es^^ 
te  mesmo  dever  erao  elles  obrigados  com  razaõ  mais 
forte  a  desempenhar  como  Súbditos  da  Rainha  de  Por-a 
tugal,  ê,  qual,  como  acima  fica  subejaraente  demos- 
trado (  num,  XXV. ),  pertence  exclusivamente  o  direi- 


157,  e  os  mais   Auctores  supracitados. 

158.  Corol,  l,,  e  os  mais  Auctores  supra* 


(  «3^     Gmeiner  Ibid. 

(  84  )     Gmeiner  Jbid. 
citados. 

(  85  )  J,  Bapt.  Pitton.  Cansi.  et  Deois.  Pro  Ficariis ,  citando  a  Con« 
gregaçaõ  dos  Bispos  in  Matherana.  —  Pascucc.  in  CompeTid,  ad  Cémi- 
ault.  Canon. -^  Pignatel.  Parti  2da.  Tit.  De  Vicário —  Pçliegrin.  in 
Prax  Vicarior.  Part,  Ima,  Sçct.  4ta.  —  Perraris  JSzWjoíA,  Cawc?».  Verli, 
Capitul.  Art. -3.   nuQi.  45. 

(  86  )  Ferraris  Ihid.  Verb,  Viçar.  Capitul.  Art.  2.  num.  54  diz  Fíi 
Carifís  Çapitularis ,  Sede  vocante ,  nequit  quicLpiam  inncoare  in  pra^ú^ 
dioium  Écoiesiíei  aut  Episeopu  Coimaixinis  Text.  espres.  in  C  Nov^ 
iUe:  Ne  Sede  vacanie,  .  —— ^ 
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^'impresçriptivel  do  Real  Padroado  <las  Igrejas,  que  o 
jDr.  St.  Leger  íhe  intenta  tirar^  e  alguniias  dás  quaes 
ja  usurpou  em  Beng-ala.  W- 

LXVII.    Os   Súbditos  da  Rainíta  de  Porfugãlj  per- 
guntamos nós  ao  Sr.  Dr.  0'Connor ,  tem  ou  naô  tem 
obrigação  d'obedecer-lhe  naquilló  em  que  ella  como  So- 
berana, e  cOmo  Padroeira  das  Igrejas  Catholicas,  funda- 
das e  dotadas  por  seus  Aug*ustos  Avos  na  Costa  de  Co-  ♦ 
romandel  e  nos  Reinos  de  Bengala,  Orixá  e  Pegú,  quer,,  i 
e  manda  que  IheobedeçaÕ?     O  direito  natural,  divino  ■ 
positivo ,    ecclesiastico  e  civil  dizem  que    sim  (  87  ). 
Êlla  quer,   e  manda  que  se  conserve  illeso  o  direito  do. 
seu  Padroado,  e  recommenda  que  se  naô  admittaõ  Bui-   ; 
las* Apostólicas  relativas  á  desmembraçao  ou  cessão  de 
qualquer  parte  do  seu   mesmo  Padroado,  sem  que  estas^ 
fenhao  primeiro  obtido  o  seu  Régio  Beneplácito;  e  serão 
criminosos,  como  pretende  o  Sennor  Dr.,  ou  antes  diffiia? 
de  louvor  os  Prelados,  e  Parochos,  e  Missionários  Por- 
tiiguezes,  que  sustentao   os  direitos  é  regalias  da   sua 

(  8?  )    Diis  non  ãetrahes,  et  Principi  popuU  tui  non  maledices.    Exod. 
XXII.  28.—  In    cogitatione   tua    reffi  ne  ãetvahas ,   et  in  setxreto   cu^ , 
t^ytli  tui  ne  male(iut!eri&  diviti ,  guia  et  aves  Caeli  partabunt  vocem  tuam\. 
,€t  qui  kahet  pennas ,  annuntiaiiit  seníentiam.  Ecclesiast,  X.  20.  —  0»í« 
*ns  anima  potestatíbus  aubUmioríbuS  súbdita  sit :    non  est  enim  potestas 
"áisi  a  Deo  ,    quae  autera  sunt,  a  Deo  ardinatae    sunt.    Jtague ,  gui  re'\ 
sisiit  potestati ,  Dei  orditiatioai  resistit^    Qmí  aiiiem  resistunty  ipsi  síbi 
damncitionem   acçuintnt.    Ad  Bom.  XIII.  1    e  2.—»  Admone  iUos..  Ptin; 
eipíbús ,  et  potestatíbus  súbditos  esse  ,  dieta  cVíedire,  Ad  Tit.  III.  1.  -^ 
íiémínem  evciptt    Apostolus  ,  diz  neste  lugar  Theodoreto ,  non  Presbí- 
teros ,  non  Praesule^ ,  non  monachos.  —  Subíeoti  igitur   estote  omni  ku- 
«lantB  creaturts  propter  Z>eum :  &ive  regi,   quasi  2'raecellenti~,   sive  du- 
^bui  taitiquam    ab  eo  xiissis  ad  vindictam    malefactorvm ,    tandem  vero 
mimorum;    quia  síc  est  vòluntas  JOei,  nt    benefacientes  oèmutescere  fa- 
eieitis  inpvdentivm  homihum  ignorantiqm,  I.  Petr.  II.  13  — » 15. «—  N09 
judicium  Dei  suscipimus  in  ímperatovibus ,  qui   gentibus    illos  pra^fecit, 
Id  in  eis  scimus  esse ,   quoã  Deus  volitit ,  ideoque  et  salvutn  volumus  es- 
te  ,  quod  Detis  volvit.    Tertul.  in  Apol.  C.  32.     O  mesmo   aã  SçapulavU. 
Cap.  2.  Càristianus  .nullius  est  hostis,  nedum  Inperatoris ,  quepi  sciens  a 
2)ea  suo  constitui ,  necesse  est ,  ut  et  ipsum   diligat ,  et  7'evereaiur ,  et  Ae- 
^ret ,  et  salvum  velit.  —  JuUanvs  extitií  infidelis  Imperator,  extitit  após- 
iàtcr ,    iniquus,  idolatra:    milites   Christiani  servierunt  imperatori  infideo 
li ;  ubi  veniehatur  ad    causam  Christi ,  non    agnoscébanl  nisi  illvm  ,  qui 
in    Coelo  erat.    Si  quando  volebát   ttt  idoía  oolererU ,  ut    thtírifioarent  ^ 
pràeponèbánt  illi  Deutn...  Distinguebant  Dominum  aetemum   a  dominq 
lernporoli:  et  tamen  subditi  erant  propter  JDominum  aetemum  etiat»  dor 
Sitno  temporali.    S^  Aug.  Eharr.  in  Psal.  CXXIV,  7.\Ve»ceslào  Schanza. 
pe  Obligationibus  soçiet.  O».  Cap.  4.    §.  84,   Geralmente   todos   qsfi^o- 
iftilistas  e  Filosofes  De    Officiis.  —  As  Leis  Pátrias  de    Portugal,  mán« 
Saúdo  prestar  juraneoto  â«  fidelidade,  preito  e  homenageia  &c.  V^«^ 

i^jíiítítá  12.  •  ^    •■   ■    •        '*■—..     T>   "  .  ■.^^?'' 
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liíocese,  e  áa  spa  Soberana?  Se  houvessem  de  julgãr-^^ 
.  jschismaticos  todos  os  que  irapugnaõ  a  legitiinídade  e 
.  autheuticidade  de  Builas  Apostólicas  em  matérias  disci^ 
ptínares,  que  immensa  gente  nao  estava  separada  do  gré- 
mio da  Igreja  Catholica!  Os  Soberanos  Poutifrces,  é  o^jf 
os  seus  Legados  Apostólicos  nas  diversas  Cortes  fôita* 
vao  a  cada  passo  vendo  e  observando  que  se  Ibes  oppn«  ■% 

bhaõ  embargos  de  ob  e  subreppaÕ,  ainda  depois  de  nia* 
verem  obtido  o  Beneplácito  Régio,  e  que  muitas  delias  ^ 

íiaÔ  diegavaõ  a  obte-fo ,  e  nunca  se  lembrarão  de  crími* 
fiar  por  isso  as  Partes  oppoentes  nem  os  Principes,  que 
Bies  negavaõ  o  exequaiur^  por  que  tinhao  mais  virtude 
e  mais  sciencia  do  que  o  Senbor  CConnor,  que,  constí« 
tuíndo-se  superior  ao  mesmo  Papa  Gregório  XVI,  e  a  seuf 
Veneráveis  Predecessores^  pronuncia  e  declara  o  que  el^ 
les  nao  fixeraõ,  e  sentado  na  sua  pestilento  cadeira  {  88^^ 
como  Cabeça  dos  Catbolicos  de  Madrasta  decide  em  tom' 
de  oráculo,  que  tudo  está  srbismatico,  excepto  os  ln« 
glezes,  por  que  esses,  se  nao  querem  Papa,  td^-nos  po* 
pa!  .\  , .  Risvm  temath  amici!  ■ 

LXVIÍI.  -  O  Senhor  l)r.  a  caso  nao  saberá  o  que  o  Necessláái 
Espirito  Santo  diz  {^abocados  Auctores  Theopneusíón, ^^^^^^^^ 
divmamente  inspirados,  acerca  dos  deveres  dos  Reis  pa-  Régio  pa- 
ia com  os  Súbditos,  e  destes  reciprocamente  para  com  ^a  produ, 
âquelles    (  num,  LXVll  )t    A  caso   nao  saberá  o  qtie. Bulias  *o 
os  Canonistas  €  Tbeologos  Catholicos  ensinaô   a  cerca  seu  effeito^ 
do  Beneplácito  Régio "?  Ignorará  dle  por  ventura  que, 
fosse  qual  fosse  a  sua  origem,  que  alguns  deduzem  des» 
de  o  tempo  de  Constantino  Magno  {  89  ) ,  este  direita 
1^  acba  universalmente  recebido  nas  Cortes  CathoUcaé 
d^Europa,  e  em  Portugal  ja  em  uso  muito  tempo  an* 
tes  de  jD,  joaõ  II,  que  viveo  pelo  meio  do  século  XV  , 
çotno  affirma  Garcia  de  Resende,  citado  nao  sò  por  VaQ4 
Éspen,  Graeiner  (  90  )  ,  e  outros  Auctores  clássicos  mo» 
d^rnos,  mas  atè  por  Lúcio  Ferraris  na  sua  Bíbliotheca 
Canomca  9  (  91  %  £  se  be  direito  certo  e  sabido    qijue 

(  88  )    Beatus  vir,  gui  non  abiit  in  çonsilio  impiomm,  et  in  via  pee,-' 
eatorum  non  stetit ,   et    in  Cathedra  pestilentiee   non  seãit^    PsaJ.  I.   t  • 

(89)  Selvágio  InstUuL  Canon.  Lib,    1,  Tit   5-    §.  9,  e  seguintes. '  '^" 

(90)  Van^Espen  Jttr    Ecelea.   Vnivers.  Part.  2da.  Sect  3tia.  Tit.  7". 
Oapu  €.  Idem  De  PromulgaL  Leg.  Ecclesiast.  Part.  2dá.  Cap.  1.  §.  2.  -^ 
Omeiner  Séet  3tía.    De  Jtar.  Imperaní.  eirca  Sacra  Cap- 2.  §.  307.  ^ 
seguintes. 

191  )    Voluae  l\.  Áddçndki  ad  Tom.  7,  num.  3.  pag.  2&.—  "Cvai^ 
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f^  JBxtllas  Discii>Iin£|res  naõ  podem  sem  o  Beneplácito 
Jlegip  sortir  eíBreito,  e  a  Rainha  de  Portugal  assim  p 
manda  declarar  aos  seus  Súbditos  das  Gonquistas  pela . 
decretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultra* 
inar,  único  meio  competente  por  onde  derem  ser  expen- 
didas para  as  mesmas  Conquistas  as  Ordens  Regias , 
qualquer  que  seja  a  sua  natureza  (^  );  se  as  Igrejas 
usurpadas  por  St.  Leger  saÕ  do  Padroiadp  da  Real  Co- 
roa rortugueza,  cujo  direito,  como  ja  açjma  mostramos 
(  num.  X.  )  nunca  prescreve,  e  de  mais  foi  roborada 
pu  confirmado  pelos  Soberanos  Pontifices  com  a  cpn- 
âiçaõ  e  declaração  soleipne,  de  que  nunca  ja  mais  íhe 
poderia  ser  tirado  ou  de  algum  modo  revogado ,  nem 
ainda  pela  mesma  Santa  Sè  em  Consistório  (  nura, 
AXXV.  §.  3.  ),  sem  o  seu  prévio  e  expresso  consen- 
t^nento,  e*  de  que  ella  esta  de  pacifica  posse  ha  mais 
^e  Iresentos  annos ;  se  os  Prelados  de  Meliapòr  e  os 
seus  Par ochos  Missionários  se  obrigarão  ate  com  jura- 
Siento  a  defender  e  conservar  illeso  este  mesmo  direito, 
porque  rázaõ  se  naõ  havia  de  oppôr  em  termos  legaes  à 
admissap  dessas  Bulias  apresentadas  pelo  mesmo  St,  Le- 
ger ?  Bulias  disciplinares,  em  que  se  menoscabaõ  os  di- 
reitos l^íagestaticos  d'huma  Rainha  Reinante,  a  Rainha 
Fjdelissima,  e  em  que  se  usurpa  o  direito  do  Padroa- 
do, direito  antiquissimo  na  Igreja,  ultimamente  reco- 
Djhjecido  pelo    Concilio  Geral  de  Trento  (  num.  X. ),  e 

„ " tíimava-se    anfiguamente  nestes   Reinos,    que     todos   os  breves,    e   re- 
„  scritos  ,  letras   e  bulias,    que   de  Roma    viessem,   naô  se  fizesse   por 
„  ellas    obra    alguma ,   sem  primeiro    serem  vistas  -,  e  examinadas   pelo 
„  Chanceller-mor,  e  as  que  achava    serem  verdadeiras,  e   direitamente 
,';  expedidas ,   dava  licença,    que  se  publicassem,  e  se  darem   a   execu- 
»>  Ç^õ;  e  isto  era   com  saÕ  e   bom  respeito  por  se    escusarem   falsidades,"i 
„  tjom  que  £is  partes  naõ  recebessem  enganosamente  perda,   e   damno. 
,1  E  principalmente ,   porque    em  tempo   de    cismas  ,    havendo    mais    de 
,i  bum  Papa ,  como  muitas  vezes  se   vio  ,  naõ  se  havia  de  obedecer  nes-^ 
,,.  tes  Reinos  ,  se  naõ  ao    Padre    Santo   Je  Roma,  "    Garcia  de  Resend,'. 
Çjiron.  Vida  e  Feitos  Del-Rei  D.  João  II.  Cap.  66.— r  O  art.  32  da  Coa-is- 
cord.  de  D.  Pedro  I. ,  o  art.  82  da  ditii  de  D    Joap  I.  ,    e  o  mesmo  Pn»< 
testo  dos  Embaixadores  Portugnezes  e  Hespanhoes  na  Sess.  22.  do  Cone. 
Ger.  de  Constança,    sustentando   cada  hum  por  parte  da  sua  NaçaS -o 
direito  do  Régio  Exequatur  %<í\íxq  todas  as  Bulias  Apostólicas  para  tereln 
o  seu  devido  effeito,  provaõ  bem  a  antiguidade  e  legitimo   uso  deste  mes»  ^ 
mó  direito  na  Corte  de  Poitugal,  benr  assim  como  a  Lei  de  4  de  Fevereiro 
de  1495  e  o  Decreto  de  16  d' Agosto  del663,  as  Leis  de  6  de  Maio  de  1765., 
e  de'2S  d'Agosto  de  1767.  §.14.  e  de  5  d^ Abril  de  1768.,  a  Carta  de  Lei 
de  12  de  Junho  de  1769.  §.  1,  e  o  Aviso  Rcgio  d'Outubro  de  1790  provaS 
d'húma  maneira   incontestável  a  practica  O  constante  USO,    ^ue   ee   tett ; 

fjtjoea  Portugal  4e?te  saesi^o  dim^ 
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CpB^rmado  l^^g-itimanfente  por  huníía  Icága  'serie  de  So* 
terano&  Poptifiçes ;  Bulias  disciplinares,  em  que  se  tira 
ao  Ordiqario  de  Meliapor  parte  da  jurisdicçaõ,  que  ti- 
çha  por  direito  divino  (  num.  LXVI. ),  e  em  que  se  su-i 
pwm  até  motivQs,  que  naô  existem;  Bulias  desta  na- 
tijreza  sem  Beneplácito  Begio,  e  nas  quaes  se  obra  taõ 
manifesta  e  directamente  contra  a  justiça,  sempre  foi, 
e  será  sempre  licito  duvidar  da  sua  authenticidade ,  e 
ippugna-las  em  juizo  como  06  e  subrépíicias ,  sem  que 
por  isso  se  incorra  no  abominável  e  execrando  crime  do 
§çmsma,  de  que  o  Senhor  I)r.  faz  reos  naõ  sò  aos  Pre- 
lados de  Meliapor,  e  seus  Parochos  e  súbditos  fieis , 
mas  proh  dolor  !  a  toda  a  extensissima  Igreja  de  Goa, 
que  chega  desde  o  Cabo  da  Boa  Esperança  até  o  Japaô. 

JLXIX.     Dissemos  que  rias  sobreditas  Bulias  de  se-     Breve  e 

{>araça3  das  Igrejas  de  Bengala  do  Bispado  de  Me-  j^af/gg**^^ 
iapor  se  suppanhaô  motivos  insubsistentes,  e  com  ef-  Sua?^Bu^ 
feito  nellãs  se  supõem  Iro.  (  Bulia  de  4  de  Agosto  las  passa- 
4e   1835,  a  pag.  24   do  referido    Libello  )   que  nesta  *J^«*/^'"' 

■    „ /•  ~    i      ^  •       t  1        •       •     I-         ~  de  SL     Le« 

separação  se  nao  trata  mais  do  que  da  jurisdicçao  es«*;gef 
piritual  dada  pelo   Papa  Paulo  V.  em  1606  inperpe" 
tuum  aos  Bispos  de  Meliapor,  a  qual  o  Soberano  Pon- 
tifice  actual  pode  revogar  e  transferir  a   seu   arbítrio, 
cpmo  transferio  para  St.  Leger  de  parte  do  território 
do  referido  Bispado  de  Meliapor:  2do.  que  as  circuns- 
tancias dos  tempos  relativamente  ao  dorairiio  temporal 
(jaquellas  regioens,  sendo  differentes  do  que  eraõ  nO  tem- 
po do  Summo  Pontifice  Paulo  V.,  devia  também  adpp- 
tarnse  e  estabelecer-se  nova  ordem  de  governo  espiritual 
nas  mesmas  regioens  :    3ro.   que  estava  em  perigo  dç^ 
perder-se  a  Religião  Gatholica  nas  ditas  regioens   se  naõ 
se  lhe  acudisse  com  toda  a  brevidade,  recorrendo  Sua 
i^antidade  ao  poder  Supremp,  que  tem  sobre  toda  a  Igre- 
ja como    Suecessor  de    S;  Fedro  .*    4to.    (na  segunda 
Bulia  de  4  de  Janeiro  de  1837,  a  pag.  50  dito)  que  ha- 
via grande  penúria  de  Sacerdotes  instruídos   na  lingua 
lugleza,  a  qual  se  tinha  vulgarisado  muito  em  Calcutta, 
e  em   todo  o  distrícto  da    sua  vasta    Prefeitura:    5to. 
principalmente  que  estavaô  ha    muito   tempo    vagos,  e 
cpntinuariaô  a  estar  ainda  por  muito  mais  as  Sés  Epi^ 
çopaes  do  Padroado  jleal  Portuguez  na  índia  em  razaõ 
dás  desordens   politicas    do    Estado  e  revoluçoens   dos 
«eus  J)ominios  d'  ÉTÍtiramar,  p.ois  era  quasi  ii^possive^ 
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<(oe  o  fSovemador  Ecclesiasticó  áe  S«  HH>n)4  de  M^ 
liapor,  «stando  taÕ  folto  de  Clérigos,  e  vivendo  em  tan-» 
.ta  distancia  de  Bengala^  podesi^e  ministrar  o  pasto  es^ 
piritual  a  taõ  grande  numero  de  povos,  q«e  vivem  nas 
margens  do  Ganges:  6t0w  que  fayiásua  Santidade  agora 
•o  mesmo  que  alguns  dos  seiis  Ih^edecessor^i  tinlia«l  feito, 
reparando  nor  causas  semelhantes  muitos  reinos  e  pro^; 
vincif»  do  bomioto  Portugpaez  uo  Oriente. 

LXX,     Eisaqui  pouco  mais  ou  meãos  os  f  undamen*  " 
tos  das  referidífê   BuHas,  dos  quaes  «Miclue  o  S,  Padre- 
^ue  devia©    tirar-se  ao  Bispado  de   Meliapor  as  Igre^i 
jas   das  Missoens  de  Bengala^  e 'ficarem  para  o  futuro 
Rebaixo  da  jiirisdi<ç^  do  novo  Vigário   Apostólico,  o ; 
Jesuita  St.  Leg-er  e  seus  Successores;    q«eixa-se  da  re« 
«istencia  íeka  pelo  Governador  Episcopal  de  JVWiapory 
continuando  a  sustentar  os  «eus  direitos  ja  pdio  m€sm<í; 
•Santo  Padre  annullados,   resultando  daqui    grande  es- 
cândalo do  povo  ,  e  divisão    ou  sdiisma   do  Clero ;  e 
"finalmente,  naõ  reprovando  em  gei*aloamore  obedien» 
«ia  ^  que  os  Súbditos  Portuguexes  mo^ravaõ  ter  pela 
«ua   naçaõ,  os  -exiioTta  a=q»e,  deixando  o  espirito  de 
ipartido  nacional^  «igáÔ  antes   o  do  Vigário  Apostólico 
^  Bengala ;  pois,  na  forma  que  S^  Paulo  ad  Gwlos.  III» 
11.  nos  recom  metida,  naõ  deve  haver  em  Ctristo  dis-i 
tincçaõ  alguma   de   Naeoens :  nullam  esse   in  ChríMo 
^ationnm  distinctionem. 
1MostTa-se      £XXL     Em  quanto  ao  primeiro  fundamento   «u  mo^ 
tencfadoL  tív©  áHegado^  devemos  sem  ja  B*ais  querern«>s  faltar  a« 
motivo   ai-  respeito  e  obediência^  devida  ao  Supremo   Pastor  da 
Igreja^  franca  -e  ingenuamente  Confessar  que   eBe  hô 
ihsiâ)sistente;  «  naô  sabemos  ate  se  pouco  sincero,  poiè 
«e  naõ  trata  aqui  só  da  «eparaçaõ  da  jarisdicçaõ  espi-.: 
Titual  tirada  ao  Bispo  de  Mdliapor^   e  dada  in  petpe-^ 
iuum   ao  novo   Vigar»  Apostólico  e  seiw  Successores, 
anãs  também  da  desmembraçaõ  do  direito  do  Padroado, 
tirado  a  quem  pertence  para  o  dar  a  quem  nao  competia* 
A  Raiiáia  de  Portugal  tom,  como  j a  acima  fica  siestra« 
^«do  X  num.  XXV^  )  ,  o  direito  do  Pa^oado  em  todas  aa 
igrejas,  que  pertencem  ao  antigo  Bispado  de  S.  Thomé 
^e  Meliapor,  direito  meramente  temporal  (num.  LXXV^, 
antiq«iissimo  na   Igreja,  ^Kmfirmado  pelos  Cimcilíos  Ge*' 
a'aes,  e  apelos  Soberanos  Pontifices,   e  pela  posse  imme«r> 
lnoml  «ie  tresentos  aimo«s,  direito  que  o  ^umuo»  P<»i^ 
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Paulo  y  nar  swa  Bulia  cie  9  de  Janeiro  de  I60i,  quô 
princifíia  Hodie  Sanctissimus  «jonfirma,  e  solemneiaente 
declara   no  Consistório   que  pertence  à  mesina  Rainha; 
por  dous  titulos  de  fundarão  e  dotação  ex   meris  jftin^ 
datione^  et  dotaiione    eompetere^  e  que  a  mesma    Santa 
Sé  por  nenhuma  razaõ  lho  pode  derogar^  UUque  etmm- 
jter   Sedem  eanãem    quacumqwe  ratwne  detogari    nem 
posse^  nem  ja  mais  deverá  julgar-se  derogado  semaue 
para  isso  haja  expresso  consentimelito  da  mesma  Rainha^ 
nec  derogatum  censeri  nisi  priu»  ♦ .  •  pro  tenqjore  exis»^ 
tentis  praedicti  JRegis  expvessus  adid  aewdat  assensns^ 
e  de   qualquer    outro  modo  que    seja   derogado    sera5 
nnlias  e  de  nenhum  effeito  e   valor  essas   derogaçoens^ 
eí  si  alias  quomodocumquederogeturyderogtttiqnes  hujm" 
modi  cum  inde  sequutis  nulHiis   rohoris^  effícaeiae ,  et 
momenti  Jore  Sfc^    Pcxr  força  deste  direito,  que  ninguém, 
lhe  pode  tirar  sem  o  seu  Régio  Beneplácito^  tera  a  Ra-* 
inha  a  faculdade  de  apresentar  esse»  Benefícios,  que  nat 
supracitada  Bulia  de  4  d*"  Agosto    de  183&  sem  estes 
beneplácito  se   daa  aa  Vigário  Apostc^ea  de  Bengala» 
Todos  os    Jurisconsultc»    CathoKcos ,  mie    apontamos», 
quando  acima  tratamos  do  Direito,  do  Padroado  (num.X)- 
unanimamente  Goueordaa  que  este    direito  soem  certos 
casos  expressos   em  direito  pod«  suspender-se  on  per» 
der-se  ,  e  de  nenhuma   maneira  tirar-se  oai  usurpar-sfr 
a  quem  o   tem^    Esses  meanos  Auetores   ^zem  (^e  Or 
direito  do  Padroado  R^l  nunca  prescreve ,  e  portanto 
como  a  Rainha  de  Portugal  por  misericórdia  de  Deos. 
se  naô  acha  envolvida  [no  crime   d'  heresia  nem  n'  ou-» 
tros,  que  poderiao  -  snspender-JIte,  ou  tirarJhe  a  livre 
«xereieio  do  referido  direito  (92)  ,  segue-se  que  niui^w 

fuem,  nem  a  mesma  Santa  Sé  ,  na  forma  que  a  Summ<> 
'ontifíce  Paulo  Y..  reconhece  e  solenineraeníe  declara  n% 
sua   Bulia  supracitada  ,   lha  pode   suspendeF  ou  tirar». 


(92)  Fleurv  Institui.  Jur,  Eeclesiast.  Part.  2(la.  Ca{w  16.  \.%  dia 
que  o  direito  da  Padroado  se  perde  ihteritu  w ,  i  (jUad  esti  aane^o^ 
como  s<^a  Igi^çja  por  acaso  for  Uestruida  ou  incendiada,,  ou.  extiocto  o» 
Beneficio;  renunciatmne,  ou  cessaS  feita  da  Igi"eja;  hoti  usUy  se  o  Ordi-^ 
nario  estiver  ná  posse  dé  o  couferir  livremente;,  criminey  <l^ue  cm  matérias^ 
íeudaes  se  éhasaa.  jtlcnia^  como  aconteceria^  sb  se  matasse  a  Paiocho;  haérê-- 
si,  que  hfi  h.ma  cricae  de  Lesa  Magestade  Divina  ^  o  qual  taS  somente  po» 
de  suspendet  ao  Padçoeiro  leigo  o  seu  exerciçio,  o  qual  eierciòió  ,  fán* 
to  elle  ,  como  seus  herdeiros  recu^géTao.  inmtediatameute  ^ue  s&  40a£rã^ 
f aS  CO»  ã  Igt^a  eatholica»  V  .  è.*&*r 
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A  EX^n.  A  nSesnáá  jurisdicçao  eipiíltiía! ,  cjiie.  púr 
Yirtude  da  Gonfirmaçaõ  Apostólica,  dada  sobre  a  no- 
laéaçao  da  RainEa  de  Pdrtugrál ,  por  direito  sagrado 
«otnpetia  ap  referido  Bispo  de  Meliapor  h  ao  Metropò-i 
lita  dè  Goa,  de  quem  pela  mesma  supracitada  Bulia' 
die  Paulo  V  ,  e  outras,  aquellé  te  Suffraganeo,  parece- 
BOS ,  que  iiao  deria  tarabeni  tirar-se  por  este  itnodo 
àquem  pertencia,  para  a  dar  e  transferir  a  outrem  sem 
nem  ao  menos  ouvir  a*s  partes  lesadas  e^  offendidas. . . . 
-  LXXIII,  Cremos  e  confessamos  do  intimo  d'  a)ma,' 
etto  coração  tudo  quanto  a  Sagrada  Escriptura,  e  as 
Tradicçoens  entendidas  pela  Santa  Igreja  Catholica, 
oos  epsinaõ  a  respeito  do  Primado  d' honra  e  de  juris- 
dicçao  concedido  por  Jestjs  Christo  a  S.  Pedro,  e 
tfansmittido  aos  seus  legítimos  Suceessòres  na  Cadeira 
dfe  Roma  ;  mas  se  cremos,  é  confessamos  que  o  Espirita 
Santo  pela  boca  dos  seus  Evangelistas  nos  di/  :  Et 
ego  diço  tibi  quia  tu  es  Petrus,  et  super  hanc  petram 
tiedijicabo  Ecclesiam  meam,  et  portae  injeri  non  prae~ 
valehunt  adversus  eam  .  ( 93 )  Simon  Joannis  áiligis 
Mie  p/tts  his  í  (  94  )  ,  o  daqui  deduzimos  a  existência 
Úò  referido  Primado,  também  devemos  crer,  e  confessai* 
o  que  o  mctsmo  Espirito  Santo  diz  nó  Evangelho  de  S. 
Joap  a  cerca  da  Missaõ  e  auctoridade  Divina  ,  que  os 
Bispos,  como  Successores  dos  Apóstolos,  tem  dentro  dos 
seus  Bispados :  Sicut  misit  me  Pater,  et  ego  miíto  vos 
.. ,  accipite  Spiritum  Sqnctum  &c.  (  95)  ,  e  nas  Actas 
dtos  Apóstolos  a  cerca  do  direito,  que  tèm  os  mesmos 
Bispos  de  vigiar  sobre  todas  as  ovelhas  do  rebanho 
|>articular,  que  o  mesmo  Espirito  Santo  lhes  confiara, 
attendite  vobis,  et  universo  gregi,  in  quo  vos  Spiriius 
Sanctus  posuit  Episcopos  regere  Ecclesiam  Dei  (  96  ); 

(93)     S.  Mattb.  XVI.   18.  :;:,*:.: 

^i3iy    S.  Joaã  XXI- 15.  "i:! :l:    i 

(  9j5  )     S.  JpaÇ  XX.  ^1  e  22. 

(.96).  Act,.ApoBt.  XX.  28.—  SinguUs  pastoribvs  portio  grfgis  sit 
ad&cripta ,  quum  regat  unusquisque ,  et  gúbernet ,  rationem  sui  actua 
Domino  redditurus.  S.  Cypr.  Epist.  59  ad  Pap.  Cornei,  an.  252.— 
JVoí  omnes ,  licet  indigni,  Christi  tamen  Vicarii.  Assim  se  expressarão  os 
Padres  do  Concilio  de  ]^ós  em  845  ,  e  os  do  Concilio  de  Carisiaco  em 
848  assim:  Pastores  Ecclesiarum  ut  Patres ,  et  Christi  Vicários  colite. 
Potestus  Sacerdotis  exceditur  a  poiestate  Episcopi ,  quasi  a  potestate 
alterius  generis.  Sed  potestas  Episcopi  exceditur  a  potestate  Papae  , 
^-igUttsi  a  potestate  ejusdem  generis.  Uude  omnem  actum  hierarcAicutu , 
suem  potesi  /acere  i^apa ,  potest /acere  Épiécopus-   S.  Ttoiõ.  4td,  Seu» 


direito   Divino,  eterno  e  immutavel  por  força  do  qual* 
contrahem  elles  a  rigorosa  obrigação  de  pugnar  e  de- 
fender os  seus  direitos,  quando  alguém    intenta  prirn-' 
los    d'algunja  porção  dos  seus  Bispados  sem  ser   pelos 
meios  competentes,  como  no  caso  presente,  em  que  naõ 
houve   consentimento  do  Padroeiro   Real,  nem   ao  me- 
nos participação  feita  aos  legítimos  Ordinários,   Suíira- 
ganeo,  e  Metropolita.  (  nums.  XXV,  g.  3o.  e  LXVI.  )  E 
por  tanto  he  insubsistente  o  primeiro  fundamento  ou  ra-' 
zaÕ  allegada  na  referida  Bulia  de  4  d*Agosto  de    1835,: 
e  como  o  que  se  practicou   he  manifestamente  injusto, 
devemos  concluir  que  semelhante  Bulia  he  ob  e  gubrem 
pticia. 

LXXIV.    Nao  subsiste  também  o  segundo  fundamen- Naõ  siitsis*. 
to  ailegado   na  mesma  Bulia,  isto   he,  que,  tendo  muda-  ^  também 
do  as  circunstancias  dos  tempos  relativamente  ao  domí-  tivo  ailegâ- 
nio  temporal  daquellas  regioens,  devia  também  mudar-  do  nas  mes- 
se o  systenía  do  governo  espiritual  nas  mesmas  regioens,  "**  Bulias* 
Todos  os  Publicistas  e  Theologos  geralmente  estabele- 
cem como  principio  certo  de  demostrar — que  as  leis  na«. 
turaes  saô  eternas  e  immutaveis  como  Deos  mesmo,  que 
he  o  seu  auctor,  e  que  por  isso  longe  de  poderem  ser 
abrogadas  pela  revelação  antes  por  ella  deviaô  ser,  como 
foraÕ,  confirmadas  (97  ) — .  Fundados  neste  mesmo  prin- 
cipio todos  os  Canonistas  e  Jurisconsultos  Catholicos  a- 
doptàraõ  em  Jurisprudência  Ecclesiastioa  o  seguinte  a - 
xioma:  qutdquid  lege  natnrali  est  praéceptum,  cvm  vo- 
hintate  Christi  conspirat^et  quidqmd  est  veiittim,  eidem 
■.I • — -  ■  ■  '  •'.-'.  'i  -  •  •4.' 

tente    Dist.  24.  Quaest.  3.  Art  2.  —  Hoc  solum  singularitatis  in  Petro 
fuit.;  qiwd  ipsefuit  maior  in  aàministratione.    Card.  de  Cusa  Lib.  2.  de 
Concordant.  Cath.  Cap.   13.  E.  no  Cap.    17    diz  também:  Superioritas  in 
Arehiepiscopo,  Primate,  et    Papa,  in  admiinistratione  coonsistit. 

(97)  Gmeiner  Jur.  Ecdesiast.  Ptibl.  Prolegom.  Cap.  2.  §.  19.— 
Est  guidem  vera  lex  recta  Ratio  naturae  congruens,  diffvsa  in  omnes  ^ 
constans,  sempiterna,  quce  vocet  ad  officium  jvbendo;  vetando  a  fraude 
deterreat.  Huie  legi  nec  ábrogarifas  est,  negue  derogari  ex  hac  aliquid 
licet,  neque  tota  ahrogari  potest.  Nec  vero  aut  per  Senatvm,  aut  per 
populum    solvi  hac  lege  possumus.       Negue  est  guaerendiis  explanqtor.  . 

aut  iuterpres  ejits  alius.  Nec  erit  alia  lex  Jlomeo  ,  alia  Athenis ,  alia 
fiuno,  alia  posthac,  sed  et  omnea  gentes,  et  omni  tempore  ,  una  lex  et  sem- 
pitema,  et  immutaòilit  continébit.  Uhusguiague  erit  communis  quasi  magis^ 
ter  et  imperator  omnivm  Deus.  ílle  legis  hujus  inventar,  discejilator, 
latar,  cui  qui  non  parebit,  ipse  fugiet,  ac  naturam  hominis  adspernaii' 
íur.  Hoc  ipso  luet  máximas  poenas  efiam  se  cetera  svppUcia,  qua  pw 
tantur,  ^ffitaerit^  Lactant.  htst.  Div.  Lib,  IV.  Cap.  8.  Cicero  no  seU  Liv» 
codeiíep.  III.  diz  cousas  admiráveis  a  este  mes}U0  proposita. 
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Tspugnat:=ss  tudo  ,o  que  he  mandado  pela  lei  natural  te 
conforme  à  vontade  de  Jesus  Christo,  e  tudo  o  que 
lie  prohibido  por  eíla,  repugna  à  mesma  vontadess=;  don^ 
de  timo  por  legitima  consequência  que  a  mesma  Igreja 
naÕ  pode  alterar  as  sobreditas  leis,  pois  isso  seria  obrar, 
inanifestauiente  contra  a  própria  vontade  de  Jesus 
Christo,  seu  Divino  Fundador  e  L^slador.  Coma 
pois,  neminem  laedere  in  TO  s»o,  a  ninguém  lesar  no: 
q.ue  he  seu,  e  suum  cnique  tribuere,  dar  a  cada  hnm  o: 
que  lhe  pertence,  sejaõ  leis  naturaes,  segue-se  que  na5 
na  na  Igreja  poder  para  abroga-las.  Ora  a  Rainlia  de:- 
Portugal  íein,  como  superabundantemente  demostramos 
(  num.  XXV, ) ,  o  direito  do  Padroado  nas  Igrejas  daa. 
Míssoens  de  Bengala ,  e  o  Bispo  Eleito  e  Governador 
Bcclesiastico  d^  Meliapor  in  solidum  a  jurisdicçao  or« 
dinaria ,  e  o  Arcebispo  de  Goa  ou  o  Governador  e  \hm 
gario  Capitular,  Sede  vacante y  a  que  lhe  he  própria,: 

de  cujos  direitos  sem   o  seu  consentimento  naÕ  podem 

já  roais  ser  despojados  sem  lesaõ  manifesta  do  que  Ibes 

fiertence.      E  como  a  mesma    Igreja  a  ninguém  pode 
esar  in  TO  suOye  deve  dar  a  cada  hum  o  quehe  seu, 
seg'ue-se  que  qualquer  alteração  ou  mudança  JBcclesias-^ 
^ca,  que  as  circunstancias  politicas  exigissem  que  se  fi- 
zesse no  território  de  Bengala,  naÔ  devia  iiera  podia  ja-: 
mais  esta  ser  feita  sem  o  cons^itimento  expressa  das  par- 
tes lesadas  e  offendidas^  e   particularmente  da  Rainha: 
Fidelissima,  a  qual  ha  três  séculos  que  possue  o  direita, 
do  Padroado  das  referidas  Missoens  legitimamente  ad-, 
quirido  e  conservado»  e   legitimamente  confirmado  com 
a  clausula  ou  condicçaô  alias  justíssima,  de  que  nunca 
ja  mais  lhe  poderia  ser   tirado  sem  o  seu  prévio  e  ex« 
presso  consentimento,  como  acima  fica  também  ja  mais 
que  sobejamente  demostrado  (  num.   XXV,  g.  áro, ) 
O  direito      £XXV.     Os    Jurisconsultos   e  Theologos   Catholicos 
do  he  mera'  '^^^^.  ^^^%K^^^  Gmeíner  e  outros  (98)  provaô  com^^vi- 
meutetem.  dcncia  que  o  direito  do  Padroado  he  em  toda    a    sua 
poraL         extensão  hum  direito  meramente  temporal;  e  por  tanto 
que  atè  delíe   as  próprias  mulheres  saõ  capazes ,  mas 


,  (  98  )  Paul.  Jos.  RieiTger.  Jnsiit.  Jur.  Ecdes.  Art.  3.  §.  6.95  — 
Gmeiuer  Instit.  Jur^  Eccles.  Scct,  l.Z)e  Person.  et  Renef,  Eccles.  Privai,' 
Cap.  4.  §.  156 — 182.  — Sei  vagia  histit.  Canon.  Lib.  2.  Tít.  25.  §/ 
1&,  Yan  -  Espen  Jur,  Ecciesiast.  Universal.  Paxt.  2.  Scct.  3.  TU.  8.  ^e 
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aincla  quanío  se  Ite  queira  attribnir,  como  alguns' que- 
rem, annexa  alguma  cousa  espiritual,  nem  por  isso  per- 
derá a  natureza  de  ser  propriedade  ou  TO  «?í?//»  da  pes- 
soa, que  por  legitimos  titultís  e  boa  íè  desde  largos 
séculos  o  possue,  como  a  Rainha  de  Portugal  aquell^, 
de  que  estamos  tratando;  e  como  o  mesmo  Santo  Pa- 
dre, que  actualmente  preside  à  Igreja  de  Deos,  naõ  po- 
de fazer  leis  contrarias  ao  direito  natural,  como  iica 
demostrado,  também  naõ  podia  alterar  o  systema  do 
governo  Ecclesiastico  no  districto  ou  território  do  Bispa- 
do de  Meliaporsem  expresso  consentimento  da  mesma 
Rainba,  ainda  ^jue  as  circunstancias  politicas  diversas 
daquellas,  era  que  a  rogos  de  Dom  Fdippe  Rei  dç 
Portugal  em  1606  o  constituirá  o  Summo  Pontífice  Pau- 
lo V,  imperiosamente  requeressem  a  referida  alteração,  e 
como  o  fez,  usando  de  poderes,  que  naÕ  tinha,  segue- 
se  que  he  nulla  e  de  nenium  vigor  a  sua  determinação  , 
e  destituído  inteiramente  de  solidez  o  segundo  fundamen- 
to ou  razaõ  allegada  na  mesma  6ulla« 

LXXVL     He  igualmente  destituída  de  solido  funda-  ^NaS^  suBâ 
mento  a  terceira  razaõ  allegada  na  referida   Bulia  ,  isto  ^gnte  o  Sro* 
he,  que  estava  em  imminentíssimo  perigo  de  perder*.se  nó  motivo  alie^ 
antigo  Reino  de  Beagala  a  Religião  Catholico,  se  o  San-g*^».'^"*^ 
4o  Padre  oaõ  interviesse  logo  logo,  usando  da  sua  supre-  BuiYaT.  ** 
ma  auctoridade,  como  Successor  de  S.  Pedro,     O  Sum- 
mo Pontífice  tem  desculpa  de  assim  sé  expressar  por  vi- 
ver em  tanta  distancia  daquelles  lugares,  e  ver-se  obri- 
gado a  proceder  seg-undò  as  informaçoens,  que  pessoas 
porventura  mal  intencionadas  muito  de  pensado  lhe  trans- 
mittem  exaggeradas,  como  esta;  pois  todos  os  que  resi- 
dem naquelles  mesmos  lugares  ou  próximos  aelíes,  e  to- 
da a  Índia  sabe  que  realmente  naõ  existia  esse  máximo 
risco,  diserhuen  maximum^  de  se  perder  a  Sagrada  Re- 
ligião de  nossos  pais  em  Bengala  ou  Calcutta  esuas  de- 
pendências, como  suppõe   o  Summo  Pontífice  na  mesma 
citada  Bulia.     As  Misspens  do  sobredito  Reino  de  Ben- 
gala   pertenciaõ    aos  Padres   Gracianos    da   Província 
de  Ooa,  que  desempenhavaõ  seus  deveres  huns  melhor 
que  outros,  mas  todos  geralmente  bem,  o  que  p    mes* 
mo  Summo   Pontifice  de  algum  modo  confessa  nas  su- 
pracitadas   Bulias,    louvando  o    procedimento    dos  qne 
adheríraÕ  a  St.  Leger,  e  exhortando   com  afabilidade 
«s  outros  para  seguirem  o  mesmo  exemplo,  prometteoi^ 
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dó-lhes  até,  e  segurantlo-lhes  todo  o  favor  e  benevoi 
leiícia  da  parte  daquelle  Vigário  Apostólico,  e  delle 
mesmo,  se  assim  o  practicarem,  o  qtie  por  certo  naõ  fa- 
ria se  elles  fossem  maòs  Missionários  e  maós  Parochos^ 
E  eiitaõ  como  pode  em  verdade  dizer-se  que  estavaô 
as  sobreditas  Missoens  em  perigo  imminentissímo  de  perw 
der-se  em  brevíssimo  tempo  para  a  Igreja  Catholica, 
tendo  a  sua  frente  pastores  e  mestres  beneméritos? 

LXWII.  Mas  suppondo  ainda  que  assim  naÔ  fos- 
se, e  que  ellas  por  falta  de  bons  Parochos  ameaçassem 
alguma  ruina,  e  estivessem  ein  risco  de  perder-sé,  de- 
veria o  mesmo  Summo  Pontífice  admoestar  o  Ordiná- 
rio do  Lugar,  ou  o  seu  Metropolita,  para  providencia- 
rem a  este  respeito;  e  ameaça-los  até,  sé  fossem  negli- 
gentes, mas  nunca  ja  mais  priva-los  de  parte  do  re- 
banho, que  o  Espirito  Santo  lhes  confiara,  como  ja, 
acima  fica  provado  (  num.  LXVI. ,  e  LXXIÍI,  )  e  mui- 
to menos  usurpar  á  Rainha  de  J*ortugal  o  direito  do 
Padroado,  lesando-a  naquíllo  que  he  propriedade  sua, 
e  que  o  mesnu)  Summo  Pontífice  de  nenhuma  maneira 
podia  fazer  sem  offender  as  leis  naturaes,  e  por  conse- 
quência a  vontade  de  Jesus  Christo,  que,  como  Deos, 
be  o  próprio  auctor  das  ditas  leis,  na  forma  do  que  ja 
também  acima  demostrámos  (  nuui.  LXXIV  )  ;  e  por 
tauto  havemos  que  o  terceiro  motivo  ou  razsõ  allega- 
da  nas  referidas  Bulias  he  igualmente  destituída  de  so- 
lido fundamento,  e  por  conseguinte  insubsistente,  co- 
mo dissemos. 

LXXVIII.  Naõ  he  menos  débil  o  quarto  motivo  ou 
fundamento  deduzido  (  segunda  Bulia  de  4  de  Janeiro 
de  1837 )  da  falta  de  Sacerdotes  instruídos  na  língua 
•Ingleza,  a  qual  se  havia  vulgarisado  no  extenso  dis- 
iricto  de  Bengala :  porque  sabemos  com  certeza,  e  he 
■público  e  notório,  tanto  ali,  como  em  toda  a  Ásia,  que 
ilaÕ  he  o  idioma  Inglez  a  linguffgem  própria  e  commum 
tios  fieis,  que  residem  no  vasto  território  daquelle  an- 
•tigo  reino,  mas  sim  a  Bengalina,  na  qual  por  certo  que 
os  Missionários  Portiiguezes  estavaô  suífi cientemente  ins- 
trnidos,  e  muito  mais  do  que  St.  Leger  e  seus  Compa- 
nheiros. Tem-se  vulgarisado  he  verdade  a  lingua  In- 
gleza  em  Calcuttà  e  suas  dependências,  mas  como  sao 
|>oucos  os  Inglezes  Catholicos  relativamente  ao  grau- 
^  numero  de  Christaoos  uaciojiaes,  que  vivem  disper^ 
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êòÉ  poi*  toda  aquella  vasta  região,  e  aos  Protestantes  na3 
prega  nem  conFerte  o  mesmo  St.  Leger  com  seus  Com» 
panneiros,  está  claro  que  era  desnecessária  a  sua  vinda 
a  Bengala  para  conservar  ali  a  Religião  Catholica  e  Apos- 
tólica Romana  só  por  elles  saberem,  como  acreditamos 
que  sabem,  a  lingua  Ingleza,  pois  entre  os  mesmos  Pa- 
dres Gracianos,  directores  daquellas  Missoeus,  muitos  a 
sabiaõ,  e  quando  por  essa  falta  naõ  podesseni  eíles  diri- 
gi-las e  conserva-las,  ou  mesmo  augmeutit-ias,  o  Ordi- 
nário do  Lugar  ou  o  seu  Metropolita  suj>riria5  essa  fal- 
ta, nomeando  e  maudando-lhes  Clérigos  Regulares  ou 
Seculares,  que  soubessem  a  mesma  liiigua,  pois  ínnume* 
raveis  ha  ja  no  Arcebispado  de  Goa  e  seus  Suffraga- 
neos  que  a  fallaô  muito  bem ;  e  fallando  juntamente  aâ. 
linguas  Bengalina,  a  Taraulica,  a  Malabarica,  a  Cana- 
rá,  e  a  Portugueza  fariaõ  por  certo  maiores  benetíci- 
os  à  Igreja  Catbolica  e  aos  povos  daquellas*  regioens, 
que  segundo  as  noticias  Veridicas  e  authènticas  qué 
temos ,  naõ  percebem  os  Missionários  Irlandezes  nem 
Franceses  a  pregar,  e  por  isso  dizem  com  certa  empha* 
se  que  só  a  Religião  dos  Portuguezes  he  verdadeira.  ... 
'  LXXIX.  Se  pois  a  Religião  Catholica  pouco  ott 
nada  se  adiantou  em  Bengala  com  a  chegada  de  St,  Le- 
ger  e  três  ou  quatro  Jesuitas  seus  Companheiros,  que 
sabem  Inglez,  e  com  os  Missionários  Portuguezes  da 
jurisdicçaõ  de  Meliapor  e  de  Goa  podia  ella  fazer  od 
mesmos,  ou  porventura  ainda  maiores  progressos,  como 
fica  demostrado,  segue-se  que  he  fraco  e  insubsistente 
o  quarto  motivo  ou  fundamento  das  sobreditas  Bulias, 
e  como  tal  indigno  de  se  alleg"ar  contra  as  leis  naturaes 
ja  referidas  ,  que  mandão  dar  a  cada  hum  o  que  he  seu, 
e  a  nin«^uem  lesar  na  sua  propriedade  (  num.  LXXIV). 

LXXX.     O  mesmo  com  pouca   diôerença   se   pode   Naõ  sub. 
também   dizer  a  respeito  da   quinta  razão  ou  niotivo,^^^^^^'^*' 
allegado  nas  mesmas  Bulias,     He  verdade  que  ha  muitos  motivo  ou 
annos  naõ  havia  Bispo  Sagrado  em  Meliapor,  nem  po-  razaõ  alle- 
demos  deixar  de  censurar  no  Governo  antigo  de  Portu-  f^^  BuUas*" 
gal,  que  se  esquecesse    de   nomear  logo    Bispos   para 
aquella  e   outras  Dioceses    d' Ultramar,  ou  permittisse 
que  alguns  dos  nomeados  residissem  em  Lisboa  empre- 
gados em  lugares,  que  lhes  servissem  como  de  degráos 
para  subirem,  sendo  transferidos  para  as  Cathedraes  das 
libas  mais  próximas,  ou  para  as  do  Beino;  mas  se  isto 
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i^e  verãsLãe,  ttumú  confessamos,  nao  lie  tudo  10  tnais  q^e 
3ia  sobredita  razão  ou  fundamento  se  allesfa  a  este  res« 
|)eito;  pois  totlos  os  habitantes  d*  Aâ-ica  e  Aisia  sabem 
-que  as  possessoens  Uítramarinas  de  Portugal  todas  sem 
excepção  ou  discrepfwicja  se  conserva  pacificamente  na* 
mais  perfeita  sujeição  e  obediência  ao  Govenio  da  Rai- 
nha a  Seidiora  0.  Maria  H.^  nem  querean  outro,  como 
rfaísamente  fizerr»  publicar  em  alguns  periódicos  Es- 
trangeiros os  inimigos^  que  o  mesmo  Governo  tinha  na 
feuropa,  e  com  tal  arte,  que  «aS  foi  sô  o  Soberano. Pon» 
iifice,  que  os  acreditoo,  mas  o  mesmo  Goveimo  auctual 
<la  JÍakifaa  de  PortugaU  vacillante  «  incerto  a  este  res- 
peito, julgou -conveniente  mandar  na  -monção  prosima 
•passada,  alem  da  náo  de  viagem,  Jiuma  Fragata  de  guer- 
3*a  (^)  ^  para^&zer  entrar  nos  «eus  deveres  os  povos  de 
IVf  oçambiq«e  e  de  JGoa,  «   restabelecer  aH  a  paz  e  trian- 

3uillidade  publica,  caso  quê  -o  ospárito  da  Tebilliâo  e   da 
esordem,  desorganizando  «  Ic^itin^  governo,  -a  tives- 
se  perturbado;  todos  os  habitantes  das -costas  do  Ma- 
_4abar   e  Coromandel,  e  todos  .©s  fieis,  que  saõ  da   ju- 
risdicçao  de  <jroa,  a  <mal  se  extende  desde  o  Oabo  da 
Soa-Esperai^a  até  o  Japáõ,  sabem  que  x)  Bispo  de  Me- 
liapor,  apesar  da  distancia  em  que  ficava  a  sua  £esi- 
^encia  do  aniigo  reino  de  -Bengída,  podia  -exceTlente- 
ciente  governar,   como  por  dous   séculos  « meio  gover- 
•SOU,  conjunctamente  ccan  as  de  mais   aquella  parte  do 
«eu  toa-itorio;  e  todos  igualmente  sabem  que  havia  ainda^ 
«enaõ  «m  Madrasta,  ao  menos  no  Arcebispado  de  Goa 
♦Sacerdotes  bastantes  que   jwdessem ,  sendo  necessário, 
ár  ministrar  o  pasto  «spiritual  aos  fieis^  que  vivem  nas 
margens  do  decantado    Ganges,  sem  que  para  isso  se 
visse  o  Seberano  Pontífice  obrigado   a   desmembrar  a- 

3uella  grande  porção  de  território  do  seu  legitimo  Or- 
inario,  e  th*ar-lha  para  sempre  sem  consentimento  ex^- 
presso  da  J^aiiáia  de  Portugal,  sua  legitima  Padroeiía, 
«orno  sob^amente  t«nos  deraosCrado  (num.  XXV  g.  3.  % 
JSm  menos  palavras,  o  Soberano  PoHtifice,  attendendo  à 
longa  yacatiira  da  Si  de  Melmpor,  tinha  soando  Lúcio 
Ferraris  (  99)  algum  motivo  para  mandar  em  termos 

(  *  )  A  Fragata=  Dom  Pedro =S  «  Chaizua  =  S.  João  Maguaui- 
Imo  ss,  que  sahiraS  às  Lisboa  nos  £n«  de  Maio  de  1837  com  Escala 
jpelas  Ilhas  da  Madeira,  e  de  Moçambique  para    Goa. 

iSd  }    JBíbliotA.  Can<m.  Ye£b.  Ftcar.  AposioL  num.  51.  —  Caos.  1% 
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conformes  com  as  regalias  da  Coroa  de  Portugal  hum 
Vigário  Apostólico  para  aquella  Diocese,  mas  nunca  ja 
mais  sem  consentimento  da  mesma  Coroa  para  desmem^ 
brar,  como  fez,  parte  do  seu  território,  tirando-o  ^(|ueni' 
legitimamente  o  possuia,  para  o  dar  áquem  aaÔ  pcrten'* 
cia,  encontrando  por  este  modo  a  leis  naturaesj  e  por 
conseguinte  a  vontade  de  Jesus  Cbristo,  que  expres« 
sãmente  manda  dar  o  seu  a  seu  deoo,  e  a  ninguém  lesar 
nos  seus  direitos,  como  no  seu  direito  do  Padroado  foi 
lesada  a  sobredita  Coroa  ou  a  Rainba  Fidelissâma^  sua 
legitima  Senhora  e  Possuidora.  - 

LXXXI.  NaÔ  he  menos  débil  o  sexto  fundamento  (Bur»   HeígnaV 
la  de  4  de  Janeiro  de  1837)  deduzido  da  antiga  practica  ^InsubTâ- 
da  Santa  Sè  a  este  respeito.     Diz  pois  o.  Soberano  Pon-  tente  o  ato. 
tifice   auctua),  que  os  seus  Predecessores ,.  j a  ha  muito  «i®*iyo  i^- 
tempo,  haviaÕ  por  causas  semelhantes  subtrahid»  da  Co-  j^f^^^,*^** 
roa  de  Portugal  muitos  reinos  e  províncias  no  Oriente,.  BuUas^ 
entregando-os  com  mais  proveito  ao  governo  dos  Viga- . 
rios  Apostolicos;^  mas^  como  o  mesmo  Sobei^no  Pontífice 
naõ  declara  os  nomes  desses  seus  Predecessores,  nem  óiz^ 
quaes  foraõ  esses  muitos  reinos  e  províncias  do  Ciente»' 
que  elles  por  motivos  semelhantes  subtrahiraõ  á  Coroai  • 
de  Portugal,  nem  nós  tão  pouco  dessa  grande  e  numerosa' 
subtracção  de  reinos  e  proviucias  tenhamos  alguma  noti*»; 
cia  dada  pela  historia,  resta-nos  sempre  lugar  para  du^; 
vidarmos  d^authenticidade    do  sobre  dito    fundamento». 
Que    alguns    Vigários    Apostólicos ,   e  idgims  Missio- 
nários de  Propaganda  JFide-  tinhaã  em  diiferentes  epo—, 
ehas  lançado  maons  d*  algumas  Igrejas  pertencentes  a(K 
Padroado  da  Real   Coroa  Portugueza  aa  Ori^te^  nã<> 
duvidamos,,  e  isso  he  certissãmo,.  pois,  como  abaixo  dire» 
mos  (  num.  Cl.  X  hem  poucas  elles  tem  que  por  suas  artes 
nos  naÔ  fossem  apanhadas.    Todos  sabem  o  modo-  como  Injusta  ta* 
elles  entrarão  em  Bombaim,  e  como  os  Carmelitas  inten-  i^^ejas  ^ 
tarâo  apoderar-se  de  todas  as  nossas  Igrejas  estabelecidas  Ajcebispa- 
no  Norte,  aprovekando-se  para  isso  da  kijusta  protecçS)  ^'^  '^  ^^* 
do  Governador  Inglez  em  1720,  mas  ninguém  ha  tam-  f^  e  Ma^ 

Si  Ecclesia  diu  Faccrií^  —  Piiton»  Const.  aa  Decis.  Pro  Vicariis.  Decis. 
390  e  454  em  28  de  Jiuilu)  de  1649.  in  Meriana  y  cita  a  mesma  causa ,  à. 
qual  deverá  ^vriticipaímente  attender-sey  se  &&  Subditos^exper'imc7itarem  n* 
admitústraqaõr  da  Justiça  alguns,  inconveniente»^,  coEfto  fui  dBcMido  pel^k 
mesma  Sagrada  Congregação  dos  Bispos  in  Ungentina.  cm  17  de  Setesux 
l>ra  de  1655. :  O  ^ue  ea  realidade  aealiuw  lugar  podeiia  ter  ao  4»as(ii 
presente. 
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Lim  pelos  bem  que  igntíte  â.  resistência  legal,  qjie  Ibes  íiz^ão,  taiu* 

diTt^f*"'  ^  **  Arcebispo  Metropolitano  deGoa,  Ordinário  daquelle 

lugar ,  como  os  próprios  Christaons,  seus  fieis  e  humil-" 

des  súbditos,  defendendo  e  sustentando  a  custa  dos  maio- 

F€s  sacrifícios  perante  as  competentes  Auctoridades,  tanto 

£celesiasticas4  como  Seculares  a  legitimidade  da  jurisdic» 

Justares- çaÔ  do  Arcebispo  de  Goa  (  100).  Raiou  .finalmente  com 

tituiçaõdas  todo  O  cspíendor  a  luz  da  verdade  no  anno  de  1789:  ap- 

mesmas    I-r^-  ii  m  -^ 

grejasáju- P**"^*^^^  a  Justiça  com  a  balança  no  uma  mao ,  e  a 
Tjsdicçaõ d' espada  n'outra,  e,  dando  o  seu  a  seu  dono,  e  elles  tri- 
Arcebispa- unfaraõ.  Graças  sej ao  dadas  a  tanta  constância  e  leal- 
tuaaai.  j^j^^  como  tiveraõ  nesse  tempo  os  Christaons  de  Bom- 
baim !  Os  Carmelitas,  conhecendo  a  injustiça  da  sua' 
pretençaÕ  e  a  illigitimidade  da  sua  j  urisdicçaÕ  e  au- 
ctoridadc,  e  vendo  frustradas  as  suas  diligencias  em  pro- 
mover assignaturas  n'huma  representação  contraria  ajus- 
ta decisão  e  restituição  do  Padroado  da  Coroa  Portu- 
fueza ,  mandada  fazer  pela  Honoravel  Corte  dos 
directores  de  Londres  e  pelo  Governador  em  Conse- 
lho de  Bombaim  naquelle  tempo,  o  Nobre  William  Me- 
4ows,  prestarão  livre  e  espontaneamente  hum  juramen- 
to sagrado  perante  o  Desembargador  e  Vigário  Geral 
do  Norte  o  Padre  Joaõ  António  da  Silva,  "  de  naÕ  re- 
,f  conhecerem  ali  outra  auctoridade  que  naô  fosse  a  do 
„  Primaz  do  Oriente,  a  naõ  obedecerem  mais  qua  a 
,,.  este  6^0  e  aos  seus  delegados,  e  finalmente  a  se  naÕ 
„.  intrometterem  em  cousa  algnraa  relativa  as  suas  Igre- 
„jas"(lOl). 

■  LXXXII.  A'  vista  disto  parecia  que  os  de  Propa-. 
ganda  nunca  mais  tentaríaõ  usurpar-nos  alguma  Igrei^' 
ja  do  Real  Padroado,  e  que  elles  entregues  unicamen- 
te ao  desempenho  dos  seus  deveres  se  limitariaô  a  propa- 
gar e  dilatar  o  império  ua  fé  por  entre  os  infelices  po- 
ros, que  viviaõ  sepultados  nas  espessas  trevas  do  gen- 
tilismo  ou  nos  grosseiros  erros  do  mabometismo,  e  a 
prestar-nos  os  auxílios,  que  estivessem  ao  seu  alcance 
«onforme  as  faculdades  Apostólicas,  de  que  estivessem 
munidos,  mas  naõ  foi  assim.  Esquecidos  da  solemni. 
dáde  do  seu  juramento,  e  das  promessas  e  votos  sagra- 

,(  100  )     Veja-se  o  Documento  (Num.  X)  entre   as  Peças  Justificati- 
|Ças-  in  Jiae. 
\iC  Wl )    Veja-se  o  Dociunento  (  Nuas.  Y )  entre  as  Prças  j-a?tif,  in  fia^. 


ãos,  que  livre  e  eçpontaneahiente  havjao  feito  diarttô 
cie  Deos  e  do  seu  ministro,  levantarão  a  horrenda  voz  <fo 
prej 


uno 


e,  violando  sem  ppjo   neia  ver^gouha   a  sao- 
ctidade  do  sobredito  juramento,  fizerao  dirigir  em  1790 
huma  representação  em  nome   do  povo  á  mesma  Ho- 
noravel  Corte  dos  Directores,  pedindo-osa  elle^  por  seus 
Superiores    Espirituais.     Desta  pretençaô,   apoiada  em    ^^^3^   ící 
parte  poio  Governo  Britânico,  de  que  eíles  mesmos  sao,  ^eJ^^osPre- 
e  sempre  foraõ  servis  aduladores,  resultou  que  no  1  ro.  pagandistas 
de  Setembro   de    17í)l    tornassem  a   usurpar  todas  as  «as  mesmas 
Igrejas  Catholicas  Romanas  de   Bombaim   e  Mahim,  e ^s^^j*'^,^';^^^; 
que  depois  de  long-as   discussoens   se   mandassem   re»  lemnejura- 
partir  as  sobreditas  Igrejas  entre  o  Bispo  da  Propa-  ™ento^  quo 
^anda  e  o  Arcebispo  "de    Goa,  dando-se  todavia  pi*e- ç^^^^^J.jJa^ 
lerencia  na  escolha  a  este  ultimo.     Escolherão  os  Sub- rit;  c resoiu. 
ditos  do  Arcebispo  por  inílu^cia  de  Mio'uél  de  Lima  <í^õ  que  sa 
a  Igreja  da  Senboia  da  Salvação  de  Mahim  com  pre-  '"  '^^'"''^ 
fèreacia  a  de  Nossa  Senhora  da  esperança,  por  se  achar 
annexo  á(j-«eíía    hum  Collegio    d'  educação,  donde  po- 
deria resultar  grande  interesse  sos  Súbditos  do  mesmo 
Arcebispo  de  Goa,  se   os  da  Propaganda  no-lo  naô  ar- 
rebatassem,  como   íizeraõ   em    ls^l3  juntamente   com^ 
dita  Igreja,  favorecidos  porveutura    pelo  indiscreto  pro- 
cedimento e  culpável  imprudência,  com  que    o  Vigíirio 
Geral,  que  eutáo  ali   tinhamos,  tractava  tanto  em  publi- 
co   como  em  particular   o  Parocho  da  mesma   Igreja, 
pois  este  coni  seus  freguezes  unidos   todos  pedirão  cora 
voz  unanime   a   desmembrfiçnÕ  da  referida  Ig-reja,  que 
finalmente  se   realisoa   com  hum    disgosto  geral   de  to- 
dos os    Súbditos  da  legitima  jurisdicçao,  e  obrigou  òs 
habitantes  de  Cavei  a  ediiicarem  e  ornarem  á  sua  cu^ 
ta  a  Igreja,    a  que  pertencem,   e  a  sofrerem  destle  en- 
tão  laii  (ii^isabores   por  naõ  haverem   tomado  o  partida 
dos  dissidentes  o  rebeldes  da    legitima   e  incontestável 
j urisdicçfiõ    do  Arcebispado  Primaz. 

LXXXlíí.  Ora  cis-aqui  o  direito,  e  o  modo  como, 
pouco  mais  oa  menoi-,  os  Seiíhpres  da  Propag-anda  nos  . 
tem  apanhaiio  as  igrejas  do  Padroado  da  Coroa  Real, 
e  da  jurisdicçao  de  Gca  o  d'outros  Ordinários  seus 
Suffraganeoí;,  é  naÕ  nos  consta  ja  njais  que  fossem  des- 
membrados pelos  Soberanos  Pontifices,  Predecessores  í^ 
auctijãl,  muitos  reinos  c  províncias  dos  dominios  Por- 
tugueses no  Oriente,  para  serem  eatr^ues  e  govei-aa* 
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him  x^elos  |,em  que  ignoíe  â.  resistência  legal,  qtie  lhes  fizerão,  fan- 
dSasf**^  1^  o  Arcebispo  Metropolitano  deGoa,  Ordinário  daquelle 
lugar,  como  os  próprios  Christaons,  seus  fieis  e  hurnil»- 
des  suhditos,  defendendo  e  sustentando  a  custa  dos  maio^ 
¥es  sacrifícios  perante  as  competentes  Auctoridades,  tanto 
E eclesiásticas,  como  Seculares  a  legitimidade  da  jurisdic— 
Justares- çaõ  do  Arcebispo  de  Goa  (  100).  Raiou. finalmente  com 
tituiçaõdas  tQ,jo  q  csplendor  a  luz  da  verdade  no  anno  de  1789;  ap- 
^çjj^gl^jy,  pareceo  a   Justiça  com   a    balança    n  buma    mao ,  e    a 
lisdicçaõ  d' espada  n'outra,  e,  dando    o  seu  a  seu  dono,  e  elles  tri- 
Arcebispa- unfarag.     Graças  sejaõ  dadas  a  tanta  constância  e  leal- 
wmaz.  Jade,  como  tiveraõ  nesse  tempo  os  Christaons  de  Bom- 
baim !    Os  Carmelitas,   conhecendo   a  injustiça  da   sua' 
pretençaõ    e   a  iliigitimidade   da   sua  jurisdicçao  e  au- 
ctoridade,  e  vendo  frustradas  as  suas  diligencias  em  pro- 
inover  assignaturas  n'hunia  representação  contraria  ajus- 
ta  decisão  e  restituição  do  Padroado  da  Coroa  Portu- 
fueza ,    maudiída     fazer      pela     Honoravel     Corte  dos 
directores  de  Londres  e    pelo  Governador  em   Conse- 
lho de  Bombaim  naquelle  tempo,  o  Nobre  William  Me- 
4ows,  prestarão  livre   e  espontaneamente  hum  juramen- 
to sagrado  perante    o  Desembargador  e  Vigário  Geral 
do  Norte  o  Padre  Joaô  António  da  Silva,  *'  de  naÔ  re- 
,f  conhecerem  ali  outra  auctoridade  que  naÔ  fosse  a  do 
,f.  Primaz   do   Oriente,  a   naõ   obedecerem  mais  que-  a 
,,.  este  só   e  aos   seus  delegados,  e  finalmente  a  se  nao 
5^  intrometterem   em  cousa  algnraa  relativa  as  suas  ígre^i^' 
„jas"(10l). 
•  LXXXlI.     A*  vista  disto   parecia  que  os   de  Propa- 
ganda  nunca  mais  tentaríaÕ  usurpar-nos    alguma  Igre-C 
'  ja  do  Real  Padroa<lo,  e  que  elles  entregues    unicamen- 
te ao  desempenho  dos  seus  deveres  se  limitariaÕ  a  propa- 
g-ar   e   dilatar  o  império  ua  fé  por   entre  os  infelices  po- 
ros,  que  viviao  sepultados  nas  espessas  trevas  do  gen- 
tilismo    ou    nos  grosseiros    erros  do  mahometismo,  e  a 
prestar-nos  os  auxilies,  que  estivessem  ao  seu    alcance 
íjonforme   as  faculdades  Apostólicas,  de  que  estivessem 
munidos,    mas  naõ  foi  assim.     Esquecidos   da  solemni- 
dáde  do  seu   juramento,  e  das  promessas  e  votos  sagra- 

,(  100  )     Veja-se  o  Documento  (Num.  X)  entre   as  Peças  Justificati- 
<ças-  in  fiae. 

X  lOÍ  )    Veja-se  o  Documento  (Nuai.  Y)  entre  as  Preás  Ju?tif.  in/me. 
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^s,  que    lírre   e  espontan^hientelMvjao  feito  rd 

cie  Deos  e  do  seu  ministro,  levantarão  a  horrenda  Toz  (fo 
prejurío,  e,  violando  seni  pejo  nem  ver^owha  a  »ao- 
ctidade  do  sobredito  juramento,  fizeraô  dirigir  em  1790 
hunia   represenfaçffõ   em  nome   do  povo   á  mesma  Ho- 
noravel  Corte  dos  Directores,  pedindo-os  a  ellcs  \h>t  seus 
Superiores    Espirituais,     Desta  protençaô,   apoiada  em    N^^a  íní 
parte  polo  Governo  Britânico,  de  que  eiles  mesmos  saô,  ^es^o^p^! 
e   sempre  foraõ  servis  aduladores,  resultou  que  no  1  ro.  pagandistas 
de  Setembro   de    1701    tornassem  a   usurpar  todas  as  nas  mesma» 
Ig-rejas  Gaíholicas  Romanas  de   Bombaim   e  Mahim,  e\°'fí,f  ,^^1®^^* 
que   depois  de  long-as    discussoeiís    se   mandassem   re»  ienmejura- 
partir  as  sabrcditas  Igrejas  entre  o  Bispo  da  Propa-  meuto    que 
^anda  e  o  Arcebispo  ^de    Goa,  dando-se  todavia  pre- J^'^"^^,'Jfj!^® 
íerencia  na  escolJia  a  este  ultimo.     Escolherão  os  Sub- rii; e resoiu. 
ditos  do  Arcebispo  por  iníluçgcia  de  Mig'uèl  de  Lima  <;''õ  <i^o  69 
a  igreja  da  Sfnlioia  da  Salvsçaõ  de  Mahim  com  pre-  ^'^^"^Ç"'^ 
fèreacia  a  de  Nossa  Senhora  da  esperança,  por  se  achar 
amiexo  áquelia    hum  Coileg-io    d' educação,  donde  po- 
deria resultar  grande  interesse  aos  Súbditos  do  mesmo 
Arcebispo  de  Goa,  se   os  da  Propaganda  no-lo  naÔ  ar- 
rebatassem,  como   tizeraõ   em    T^i3  juntamente   com ^ 
dita  Igreja,  favorecidos  porventura    pelo  indiscreto  pro- 
cedimento e  culpável  imprudência,  com  que    o  Vigário 
Geral,  que  entáo  ali   tintamos,  tractava  tanto  em  publi- 
co   como  em  particular    o   Parocho  da  mesma   Igreja, 
pois  este  com  seus  fregaezes  unidos   todos  pedirão  com 
voz  unanime    a   desmembraçnõ  da  referida  Igreja,  que 
finalmente  se   reaiisou  com  hum    disgosío  g-eral   de  to- 
dos os    Súbditos  da  legitima- jurisdicçaÔ,  e  obrigou  os 
habitantes  de  Cavei  a  edificarem  e  ornarem  á  sua  cus}- 
ta  a  igreja,    a  que  pertencem,   e  a  sofrerem  desde  en- 
tão nui  (ii:i!sabores  por  naõ  haverem   í ornado  o  partidj» 
dos  dissiueiítts  o  rebeldes  da    legitima  e  incontestável 
jurisdicçí;õ    do  Arcebispado  Primaz. 

LXXXIÍI.  Ora  cis-aqui  o  direito,  e  o  modo  como, 
pouco  mais  on  mesios,  os  Seíihores  da  Propaganda  nos  - 
tem  apanhatlo  as  igiejas  do  Padroado  da  Coroa  Real, 
e  da  jurisdicpaõ  de  Gca  e  doutros  Ordinários  seus 
Suffraganeos,  é  naÕ  nos  consta  ja  mais  que  fossem  des- 
membrados pelos  Soberanos  Pontifices,  Predecessores  clp 
aucttiál,  ffiuifos  reinos  o  províncias  dos  dominios  Por- 
tuguezes  no  Oriente,  para  serem  eatr^ues  e  govei*Ha* 
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7  8os  paCificameiite  pfelos  ApostdUcos^  sem  "preceder  'o  eçs* 

A  pi^esso    cotiseufinaeHtò  do   sèii     legitimo    Padroeiro.     E 
aíuHa  quando  se  nos  mostrasse  o  contrario  do  nue  áíRr- 

i  iiiaiíiPos,   teríamos   para  vespoiader  que   essa   subíraéeMõ 
exag-gerada,  e  erradaiiiente  supposta  na  supracitada  Bul- 
ia, de  muitos  reinos  e  províncias  dos  domínios  de  Por-i 
tiigal   lio  Oriente  para  serem  governadas  pelos  Apostó- 
licos, sem    haver   o  expresso  couseutimento    dos  íegiti- 
mos  Senhores  e  Possuidores  do  direito  Uo  Padroado,  e 
da  mesma  Jurisdiciiaô  espiritual,  fora  feita  com  as  mes- 
mas Bulias,    e  com  o  mesmo  direito  com  que  pretende 
iazer-se  a  referida  desmembraçaõ    do  reino  de    J^engala, 
da  jlha  de  Ceilão,  e  da  Mi:?saõ  de   I^iaduré,  e  talvez  da 
do  Cauará,  das  suas  respectivas  Dioceses,  e  que  segundQ 
.    temos  mostrado   (  num,   LXXIV  )  he  nullo   e  áe  ne- 
nhum  vig-or,  por  ser  contrario  ao  direito  natural  e  di- 
vino positivo, 
o  direito      LXXXIV.     Nos  ja  mostramos  n'outro  lugar  com  evi- 
do  também  ^^^^^''"^  ^"^  ^  direíto  do  Padroado  era  meramente  tem- 
6e  adtjuire  poral  (  nui».  LXXV.  )    e  que  se  adquiria  pelos  títulos 
l-or  prescri-  de  Jundaçaõ,    de  edificação,  e  de  dotaçáÕ  (  num.  X  ), 
tças.         ^    agora  accrescentanios   (jue  se  adquire  também    pela 
prescripçaõ,  e  adquiria  antigamente  \)or-^pr{vileg^io.     Pa- 
ra haver  prescripçaõ  he  necessário,  que  na  conformida- 
de do    Concilio   ÍVidentino  (  102  )  tenha  o    Padroeiro 

.desde  tempo  immemorial  dado  repetidas  e  multiplicadas 
.Apresentaçoens,  e  isto  tanto  a  favor  da  Igreja  contra 
o  Padroeiro  leigo,   como   a   favor  deste  contra  aquelhi 

=  (  103  ).  Porem  se  o  Padroeiro  for  pessoa  de  tal  qua- 
lidade,   que  se   presuma  ter  obtido  o    referido    direíto 

4)or  meio  d'usurpaçaõ,  ou  alguma  Connnunidade  ou  Uni- 
Tersidade  poderosa,  contra  as  quaes  se  dá  a  mesma 
presumpçaõ,  deverá  :tesse  caso  haver  na  conformidade 

.do  mesmo  Concilio  Tndentino  huma  prova  niais  plena 
e  mais  exacta,  devendo  alem  dos  outros  requisitos  ne» 
cesa>«rius  exhibir  o  Pretendente  apresentaçoeus  continua- 
das^ que  produzissem  o  seu   effeito  pelo  menos  por  es-' 
paço  de  cincoenta  annos,  sobpena  de  lhe   naõ  aprovei- 

(  102  )  Sess.  25.  De  Reformai,  Cap.  9.  Ex  multipUcatis  praesenia- 
tioníbics  per  antíquissimum  tcmporis  tnirsum,  qui  hominuni  memoriam  ex" 
eedat.  —  D.  Cap.  I.  De  Praescriptimie  in  6.  —  Ferraxi*  DiòHotà.  Canon. 
Y erh.  Juspatron.  Art.    1.    uum.  34  — >  41.  - 

(  M^  ;     Ibid.  Cap.  24  ^e  í.'fcp<í,qnç,  .'   rj 
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tar  90  ca^  ^cónt^ario  a  prescí  ipçao*  de  tempo  imíí^iíioyial    . 
('IGH  ).  '  .*^-.-3^/^^v^.--; 

-^  ~  LXXXV.     Por  privilegio  do  Suíuítío  Pcntific^  tani-    ^ 
^fltem   antigamente  se  cottcedíá  .^  mesiiio  direito  áo  Pa-  ^^'^^ 
é  droado  (  105  ) ;  porem  foi  este  ííími  dos  abusos  qtie  le-  vile 
■  'primio  o  Concilio  de  Trei^ío  afjrogando  os  direiíos  as- 
gim  adquiridos  á  excffpçaõ  Fomente  dos    que  corajTetiy- 
sem  sobre  Igrejas    Cathedraes,  e  dos  outros   cue  per- 
tencessem ás  Pessoas  Soberanas,  on    ellns  *i«jaÕ    Impe- 
di radores  e  Reis,  ou  Príncipes  que  teiih-aõ  domínio  e  divei- 
-440S  magestaticos  nos  seus  Estados  (106  );  abuso  que 
segundo    Gmeiner  e  Van-Espeir  (  107  )#tove  certamen- 
S:tB  origem  no  falso  principio  dos  Decretalistas —  que  o  Pon- 
^tiâce  era  o  Ordinário  dos  Ordinários,  e  tirdia  poder  ab« 
í«oluío    e   illimitado  em  todos  os  Benefícios — ,  como  se    a 
^essência  do    Primado  consistisse    precisamente    em   de» 
struir  os  direitos  dos  Bispos,  o   que  na  realidade   suc- 
cederia,  se  o  Soberano  Pontifíce  podesse  a  «eu  arbitriô 
éonceder  a  quem  qtiixesse  o  referido    direito,    pois  tiesi 
se  caso  poderia^  como,  e  qwáádo  bem  lhe  aprouvesse  , 
ftbrogar  ou  restringir  aCa«^dade,  que  por  direito  còm- 
Inuni  pertence  aos  Bispos  de  conferir  lirremente  os* Be* 
neficios  nas   suas   respectivas   Dioceses,     sendo    certo  è 
sabido  que  o   mesmo  Primado  lhe  naÕ  fora  dadtji  para 

yf  -i-      .1  í  •■     '  ■  '  T.d-  ■-•■ 

•.   ('104)     Ihii,  Plettií^  ,  et  ex<ietíor  probatio  ad  dceendvM  vèrvmíiiièUim      ' 
^equiratur:  nw  immemorahilis  tempcris  probatío  aliier   eis  sujS^agsUtTy   - 
quctm  si  praeta'  reliqua  ad  eam.  necessária,  praesentatiOnes,    etiam  co7i~  ■ 
Hmiatac,   non  mincri  saltem,  quam  quinqnagMta  annorum  spatio,   guete 
omnis  ó^eaium  sortitae  sint.     Este   Decreto  tem  lugar  tanto  no  petitório, 
como  no  possessória,    conrórme   o  sentido  da   Congregação    do    mc&mo 
Concilw  eai   4  de  Dezembro  de   1586, 

(  105  )     D.  Cap.    2.  JJe    Praeiendis  m  €.  —  Ferraris    Ibid.   Art.  1. 
num.  30 —  32. 

(  106  )     Coac,  Tvid.  Ibtd,  Exceptis  patromitíbus,  super  CaíhedralUm» 

Bcclesiis    competentibu-8,  et  exceptis  aliis,  quae  ad  Imperatoretn,   et  Seffes, 

teu    Regna  pcssidentes,  alicsque  sublimes,   ac  Stíprentcs   Príncipes,  Júré 

hnperii  m  dcminiis  suis  habentes  ,  pertinent.  • — Selvagio  hístd.   Coftcii. 

•  Lib.  2.  Tit.  25.  §.  21.  — Fcivaris  BíUicth.  Canon,  Veib.  Jvspatroií.  Arh  3. 

(  U)7  )  Instit.  Jur.  Ecclêsiast.  Sect.  1.  De  Personis,  et  Benef.  Ecclcs>. 
Çap.  4  De  Jure  PaL-onat.  §,  161.  schol.  — Van-Espea  Jur.  Ecelesiasl. 
Univers.  Pars.  2da.  Sett.  .3.ia.  Tit.  8.  De  Jv.re  Patronal-  Cap.  3  §.  3* 
Neque  enim  quisguam  nostrum  Episcopum  se  Episcoporum  constituit ,  aut 
iyrannico  terrare  g,d.  obsequendi  neaessitatem .  CcUegas  suos  adigit:  quan- 
do hctheat  omnis  Episcopvs  pro  Lcentia  libertatis,  et  potcstatis  suae  arli' 
trium  propriutti.  S.  Cypr.  ua  oraçaõ  que  n'  abertura  de  hum  Qcrtwí.  de 
87  Bispos  celebr.  uo  au.  256;  como  se  pode  ver  em  Launoy  T.  V,  !•* 
^f  J«-i3».   ,  _   .  .   .  .  ---  . 
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de$truiçaõ,  mas  sim  para  edificação.  (107  +  )       <^%à 
LXXXVl.    Se    o  direito  póís  do   Padroado.- da  Rai- 
nha  de  Portugal   nos  seus  xttvtigos  dominios  d^Africa  e 
Ásia  tivesse  sido  n' outro  teiii podado  por  privilegio  dos 
Sobeniiios  Pontífices,  poderia  ainda  de  algum  niodo  at- 
tender»se   ao  falso  principio,  em  que  laborap  as  supra-, 
citadas   Bulias,  isto  he,  que  o  auctual    Soberano  Poa-^ 
tifice  podia  alterar   ou  annullar  o  que  Paulo  V.  ^  e  ou^p 
tros  seus  Predecessores  havia^  dado   oa  concedido  aos 
Heis  de  Portuíçal;  porem  como  o  referido   direito  do 
Ppulroado  da  Coroa  de  Portugal  naÕ  foi  adquirido  pop; 
gi*aça  ou  privilegio  de   nenhum  dos    Soberanos  Ponti»; 
íices,    inas  si;n  pelos  títulos  legítimos  de  fundação  e  d«IM^ 
íapaõ .  ex  meris  J^undatione,  et  dotatione,  como  solemne 
e  authenticamente  deciàraraÕ  os  mesmos  Soberanos  Pon- 
tífices, quando  o  confirmarão  seg^undo   o  uso  daquellest 
tempos  (  num.  XXV,  g.  3.  ),  e  tem  a  seu  favor  a  pres^ 
cripçsaÕ  e   pacifica  posse  de  tempo  imraemorial,  segue-^ 
se,  que   elle  naõ   pode  ser-Ihe  tirado,  nem  abrogado  ou 
aunuUãdo    pela  mesma  Santa    Sè,sem   preceder  o  seu 
expresso  consentimento,  como    por  muitas    vezes  temos 
ja  idito  .(  num.  Xlll— ^XXVI.  ),e  os  mesmos  Soberanos 
]Pontifices  d'acordo  com  as  Regras  da  Chancellaria  (  108) 
Justíssimamente  deíeripinároÕ  (  nums.  sobreditos  }. 

LXXXVll.  Kesía-nos  sò  mostj'ar  qne  nem  a  mesma 
.Confirmação  Apostólica  do  Padroado  da  Real  Coroa  Pôr- 
tftgueza  feita  pelos  Summos  Pontífices,  Predecessores  do 
auctnal,  lhe  dá  tanibcni  poder  algum  para  fa/er  a  abro^ 
gaçaôjv  que  do  mesmo  direito  intenta  fazer;  o  que  he  fa-^ 
cil;. porque  todos  sabem  que  a  Confirmação  do  Papa 
naõ  .he  condição  essencial  sí^e  çwa  nonvaleo  referido 
direito,  pois  para  ser  valido  o  direito  do  Padroado  ape- 
nas se  requnr  o  consentimento  do  Bispo  Diocesano 
(  1(® },  e  todos    igualmente  sabem  que  este  mesmo  con- 

»■>. , " ■ '■ ^'     ';      -■>:''.-  ; ■ ^, 

(  iO/f  )  Nani  et  si  amplius  aliquid  gloriatus  fuero  de  potéstate  nos- 
tra,  çtiatn  dedit  ndbis  Itomirtíis  in  aedijicatumem,  et  iton  tu  destrnctio- 
nem  vestram,  non  eruhescam,  II.  ad  Cor.  X.  8.  —  Secundam  potesía- 
tent,  quam  Dommu*  dedit  miki  ad  aedijicaiionem ,  et  non  àd  desfructio- 
nem.  ll^d.  Xllí.  10.  —  Gmciucr  ínstit.  Jur.  Eccles.  Sect  1.  Jitr.  Eccl. 
PuhL  Gap.  6.  ^.  55.  Ibid.  Jur.  Eccl.  Prioat.  Sect.  1.  De  Person.  EC' 
cle^iast.  Cap.  4.  §.  161.   Schol.  1.      ' 

-   (  It^  )     Kegala  42.  De  dsrogaticne  Júris  paironatus.  Dict.  Uniters^' 
j^j^.  J)e  Just,  JNaí.  et.CiviL  Art.  Meffle  pag.  99 

C  109  )     1>.  Canon.  34.  Caus.  16.  Quaest.  Ira.,  e  Canon.  9.  de  Cong, 
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, .^entiifiiiER*o  só  lie  absolutamente  indispensável  ou  essen- 
cial para  ee  poder  edificar  alguma  Igreja  oii  Capella 
dentro  do  território  ou  disíricío  dn  sua  Diocese,  e  aaõ 
para  dar  ao  Fundador  aqueile  direiío,  que  im  forma  dos 
í^agradps  Cânones  lhe  coui  peto,  ainíisípje  o  naõ  peça  ,  .■  <  ; 
pelo  titulo  meramente  da  íundaçuõ  (  i  10  ).  Se  a  confir- 
íiiaçaÕ  Apostólica  pois  naõ  he  essencial  para  se  haver 
legitimamente  o  direito  do  Padroado,  esíà  claio  que  sq 
por  ser  estilo  daq atiles  Scculo^:,  e  por  naõ  haver  por 
ventura  ainda  Bispos  Diocesanos  ou  ]\ioiropoliíap,  aqiicia 
KC  pedisse  n'Asia,  Africa,  e  Aniericíj,  se  reconeo  a  Ro- 
ina-para  obter  do  Soberano  Pontífice  a  dita  Coníírma- 
çaõ,  e  por  consequência  que  elie  naõ  podo  revogar  ou 
annullar  aqurlle  direiío. 

LXXXVHI.     Mas  isto  na5  obstante,  queisa-se  o  Sc-  ^^^o-osmotíW 
berano   Pontífice  da  resistência,  que  o  Gorernador  Epi?-  la^  ^'^j *,'„^I 
copal  de  Meliapor,  cscandalisado  talvez  por  lhe   ter  si-  meu  te  °  iu- 
do  annullado  o  seu    direiío  ,  oppoem  á  execução  das  su-  suíi^jú tentes 
-pracitadas  Bulias,  dando    assim  ocrasiaõ  á  que  o  povo  a^sgu  Iruci- 
grandemeate  s'escaíidalisasse,  e  o   Clero  se  dividisse  ;  e  t^idíis  BuL» 
iiaÕ  reprovando  inteiramente  o  amor  e  lealdade,  que  og  ^*^-, 
Portuguezes  fieis  mostravaõ  ter  à  sua  naçaÕ  e  à  sua  So-, 
beraua,  os  ex.hortava  a  <[ue,  prescindindo  de  qualquer  es^ 
pirito  de  paríiào    pela  sua  naçaõ  ou  pátria,  sem  demora 
obedecessem  e    obsequiassem  ao  Vig^ario    Apostólico  de 
Bengala,  poisja  lhes  naõ  era  licito  continuar  na    obedi. 
encia  e  snjeiçaõ  do  Ordinário  de  Meliapor,  nem  o  costume 
da  igreja,  nem  as  circunstancias  presentes  lhe  perniiltíao 
crear  duas  Aucíoridades  na  Cidade  de  Calcutía;  e  por  fim 
lhes  prouieíte  todo   o  favor  e  benevolência,  tanto  da  par- 
te delle  mesmo,  couio  da  parte  do  referido  Vigário  Apos- 
tólico, se  eilespia  e  huiuildemeate  executarem  a  sua  voa^ 
tade.    -■•^'Í:^H'-mt\",(^''>  .~-:/,v^--<^-.  í  i'         -         *fe  «f  y   - 


Dist.  1. 

(  110  )  Gloí-sa  ad  Canou.  VII  de  Consecrat.  Díst.  1.  et  Cleinens 
III  iu  Decretali  nnper  velata.  —  belvag.  Ibid.  Lib.  2.  Tit.  25.  §.  17. —^ 
Le  Roy  in,  Prolegom.  iid  Conimcnt.  de  Jure-  patronat.  Gap.  lõ.  — - 
ÇoDc.  Trid.  Sect.  14.  de  Mefcrniatimie  Qa^^.  12.  — Qiicd  si  ai. quis  Ea-^ 
clesiam  cum  cdsensu  Dioeccrani  construxit,  ex  eo  jiisjjalronatus  aãqid~ 
rit.    Clera.   Decret. ,  CP.jus  pars   refertsir   iu  Cap.    25.    de   Jnrejiatronat.f 

'""ri(J.    Scsi.    21.   tia 
)anstit.   Altíxaudri^ 
Decret.  Xib.  ^ 

'iii.^^, -^i^-^Z^  .lí^^- (^<^^°^'  Lib.  íí-  Tit.  11.  §.  22  e  23. 
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IjXXXtX.     Eis-aquí,  pouco  mais  ou  nft^nog,  ty  maãò 
como  ó    Santo    Padre  remata  a  sua  uitima   Bulia  de  4 


IDOtÍTOS. 


,MostTa-3© 
a  futilidade 
e  insubsis-     ■,        ,  .  -,        t  r  è^i  "i  -i 

teiicia  dos  «9  JanéiFO  de  1837,  e  ao  qual  passamos  a  responder 
referidos  breve  c  siiccintamcnte ,  dizendo:  Iro.  que  na5  tem  o 
Soberano  Pontífice  motivo  attendivel  para  se  queixat 
df\  resistência  feita  pelo  Governador  Ecclesiastico  dè 
Meliapor,  visto  que  ell^e  tinha  e  tem  rig-orosa  obrigação 
de  pugnar  pei os  seus  direitos,  laum  dos  quaes  be,  como  j a 
mostramos  (  nuiit.  LXVl.  ),  exercer  jurisdicçao  soHdaria^ 
própria^  e  ordinariu  em  todo  o  distiicto  ou  território  da 
sua  Diocese,  cuja  integridade  deve  sustentar  e  defender, 
nem  o  Primado,  com«  também  ja  mostramos  (numero 
LXXXV.  ),  ja  mais  foi  transraittido  ao  Súccessor  de  S« 
Pedro  para  elle  poder  a'  «eu  ai'bitrio  abrogar  os  direitos 
dos  Bispos,  e  priva-los  da  faculdade  que  tem  por  direi*: 
to  commuui  de  conferir  livremente  os  benefícios i  2do/ 
que  o  mesmo  Governador  Ecclesiastico  ou  Episcopal, 
sabendo  que  a  Sainiíá  de  Portugal  tinba  por  legítimos 
títulos  o  direito  do  Padroado  em  todo  ò  Bispado  de 
Meliapor,  dentro  do  qual  estavaõ  as  Missoensde  Bengala 
como  também  j  a  acima  fica  demostrado  (num.  XXv.  ), 
€  que  o  Soberaao  Pontífice  naÕ  podia  de  maneira  ne- 
nhuma abrogar  este  dáreito  sem  o  seu  expresso  consen- 
timento (ntiuL  dií<?  g,  3.  ),  devia  oppor-sc  em  tennos  à 
exeÍHiçaÕ  das  referidas  Bulias,  principalmente  sendo  elle 
í*oríugiiti%  e  naô  vindo  ellas  munidas  do  Real  Beneplá- 
cito íle  Sua  Mngestade  Fidelíssima,  sem  o  qual,  como 
|3ro  vamos  (num.  LXVllI. ),  naõ  podem  produzir  o  sea 
#flreito. 

XC.  Mas  seguio-se  daqui,  diz  a  mesma  Bulia,  grande 
«srandalo  do  povo,  e  8<  hisma  ou  divisão  do  Clero.  As- 
sim he  :  mas,  usurpando  por  este  modo  o  Soberano  Pon-i? 
tifice  a  Raiidia  de  Portugal  o  seu  direito  do  Padroado, 
•e  privando  o  Dioceisaiio  de  Meliapor,  e  o  Metropolitano 
de  Goa  dos  direitos,  que  fhes  sao  próprios,  e  ordinários, 
dequem  se  escandalisaria  mais  o  Povo?  Do  Pontífice,  que, 
abusando)  da  sua  auctoridade  e  dos  seus  poderes,  tirava 
o  seu  a  seu  dono,  ou  do  Governador  Episcopal  de  Me- 
Çapor,  e  dos  Parocfaos  e  mais  fieis,  que  o  seguirão,  sus- 
tentando os  direitos  da  sua  Rainha,  e  os  seus  próprios 
contra  o  referido  abuso  ?  E  quem  deo  ocííasiaõ  a  esse 
jgránde  escândalo  Aq  Povo,  e  a  esse  denominado  schis^ 
ma  ou  dirisao  |io   Clero?    Os  neis  de   Bengala  estavao 


W 


%f9^ 


loíiiiiop,  e  ligados  com  os  seus  Parochoa  pèlos  doceg 
tídcuIos  da  caridade  e  união  christaã;  os  Farochos  uai» 
dos  e  ligados  do  mesijio  modo  com  o  seu  Djoe<e»aiio, ..e 
este  com  o  Piitiiaz  de  toda  a  Igreja  Catholica,  de 
maneira  que  biilliava  entre  eiles  hum  dos  caracteres  niai» 
belíos  da  verdadeira  Igreja,  que  iie  SLumãade  (num, 
XXX);  apparecem  as  supracitadas  Bulias,  e  segue-se 
o  escândalo  e  schisma,  de  que  íanto  sequeixaÕ;  e  então 
quem  deo  occasiaõ  a  esse  escândalo,  e  a  esse  scàisiua? 
Forao  as  mesmas  Bulias;  logo  pedia,  e  altamente  redn- 
ma  ainda  a  prudência,  a  religião,  a  piedade,  a  caridade 
e  n  jusíiça,  que  se  revoguem,  e  remoraÕ  como  ob  e 
stibiepticias  essas  Bulias,  que  derao  occasiaõ  a  tantojs 
males;  o  mai  do  escândalo  publico  contra  a  Religião,  e 
o  mal  do  schisma,  considerando-se  porventura  como  cau- 
sa do  referido  escândalo  e  schisma  aquelle  mesmo,  a 
quem  como   dizem  os  Santos  Padres  (num. XXX)  tora  j^ 

conferido  o  Primado  para  ser  eíle  o  verdadeiro  centro  "■ 

da  unidade,  e  evitar  toda  a  occasiaõ  do  schisma  (  111  ). 

XCI.     A  respeito  de  schisuia  ja  n'outro  lugar  disse-    Veja-se  o 
mos,  C113  o  nao  havia  em  Portuo-.d    nem  niis  1  ff  rei  as  do  ^^'"-^^^ 
aaroado  da  Ueíií  Coroa  rortugueza  u  Asia  ex\irica,e  e  coneiiia- 
agt>ra  só  itos  resta  provar  em  co;uo  na  supracitada  Bu!-  íe<ii;'>  n^iõ 
la  de  4  de  Janeiro  de  1S37  iinp:'0|)riauieníe  se  diz,  que  hí  ^^  s^-hasma 
schismatico  a  Clero  de  i>eugala.    Aquelia  parto  do  Cie»  t^.  dito  eia. 
ro,  que,  oa  por  mais  illustrada,  ou  por  mais  firmeza  de  Seugaia. 
caracter,   nao  seguia  o  partido   do  V^igario    Apostólica 
e  permaneeeo  coiisííiute  na  sujeição  e  obediência  á  R<'m- 
nha  de  Portugal,  e  ao  Goverandor  Episcopal  de  Meí ia- 
por,  naô  ha  duvida  que  se  separou  d'ontra  parte  dissi»it;n- 
te  do  mesmo  Clero,  mr.s  a  sua  separação  ou  divisaànao 
lie  propriamente  schisma,  pois  elles  reeoidiecem  no  actu- 
al Soberano  Poníííice,  Successor  de  S.  Pedro  o  Prima- 
do d'honra  e  jurisdicçnÕ,  nem  ibe  negaÕ«  a  d^^ida  obe- 
diência naquellas  cousas,  em  queelíe  pode  legitimaa^en- 

(  111  )  Manente  eonoo7'dieií  vinculo  et  perseverante  CcUhoUcts  Eecle- 
€i<s  inãividuo  Sacramento,  aoium  suum  disponit  et  dirigii  vnusquisque  Epis- 
eoptcs,  ratioitem  praepositi  sui  Domino  redditums.  S>  Cypr.  Ejjist.  55  ãiU 
-Antonian.  an.  252.  — '  Hoç  erant  utique  et  cetari  Aposioli,  çuod  fuit 
'Petrus,  pari  eonsortio  presdúl  et  hanoris  et  potesiatis :  ssd  exordimn  ah/ 
unitaíe  irrojioi^citur ,  ut  Eoelesia  una  monstretur .  Ideia.  Lib.  de  unitar^ 
te  Ecclesice  anno  <le  251.  ••«-  llli  suni  Ecclesia  ,  Plebs  Sneerdoti  adw^ 
«ata  ,  et  Pastori  suo  Grex  adhaeren».  Unãe  scire  débea^  Spiscopum  p^ 
iEftJk6i«ess€.fetMç<ilmç0nmMjpi^Gopo.lúf:m^ii&t.^9A}íl9xeuti.       » 
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Víe  obriga-loíf;  asna  divisão  pois  ou  difrereiiçad*opimao 
coBsÍKte  çiu  que  iraô  devem  feeparar-?e  (ia  iminõ  do  seu 
DíocesniíO,  nem  í>ubsír«hir-se  á  obediência  <Ios  seus  Pre- 
iatlos  iiitniediaícs,  próprios,  e  Ordinários  para  se  sujeita- 
rein  e  unirem  a  hum  estranho,  conio  realmente  deve  conií 
-siderar-se  o  Vigário  Apostólico,  aquém  contra  todo  o  di- 
reito (  num.  LXVI.  )  se  manda  entregar  tuma  grande 
j-orçaÔ  do  Padroado  da  lUunha  de  Portugal  ie  da  iJiocese 
do  IJispo  de  Meliapor  por  nseio  de    Knílas  fundadas  eríà 
falsos  ou   débeis  princípios  (  n^im.  LXIX.  ),  sem  sèrcm 
nvunidas  do  Real  Beneplácito  da  nsesma  Soberann,  o  qual 
attestassc,   como  era  indispensável,  o  sen   expresso  con- 
sentimento  (  nutn.  LXVIii.   e  XXV.  |?.  3.  ).  E  se  nes- 
te procedimento  da  parte  do  Clero  de  Bengala  ha  ou  nao 
schisma  venladeiro,   naõ  nos    atrevemos  nós  a    decidir, 
hade  decidi-lo  Imma  pesâoa  de  aucíoridade  incomparu- 
^^      vehnrníe  superior   á   nossa;   hade  ser  hum  Canònista  e 
hum  Theologo  de  reconhecido  credito  em  toda  a  Igieja, 
hum  Cardeal  da  Santa  Igreja  de  Roma,  Inun  dos  maicie'^ 
e  mais  acérrimos  Defensores  dos  direitos  da  Santa  Sé  A- 
postolira,   e  Chefe  do   partido  ultranioníano  ,  o  celebre 
Dominicano,  o  Cardeal  Thomaz  de  Vio  ou  Caietano(  as- 
sim chamado  por  ser  natural   de  Caieta,  sua  pátria  )  ,  o 
qual  nos  Commentarios  á  Segunda   da  Segunda  de   S, 
Thoma 7,  explicando  conforme  a  mente  do  Dv.  Angélico 
em   que    consista  a  razaõ  de    schisma,  diz   subsíancial- 
niente  assim,  e  Tej)are  bera  o   Senhor  0'Connor  "    que  o 
,,  relirar-se  do  Papn,  e  naõ  estar  pelos  stus  mandados^ 
.,  quando  estes  snô  injustos  ou  tyranííicos,  naõ  ke  schisma 
5,  nem  peccado  algvm;   corri   tanto  que  os  que  assim  se 
,,  retiraõ  ou  desobedecem,  reconheçaõ  ao  Papa  por  legi- 
„  timo  Superior    nas    cousas    espirituaes,    e  que   fon.m 
„  racionáveis "( 112  )  ^  :    •  \         '%;'.: 

(112)  "  III  respòusione  ad  secnncUur,  adverte  diligentcr  ,  qnod  rc- 
„  cusaie  pvacccjitum  vel  judicium  Papae  coutingit  tripíicitei'.  Primo  cr 
,.  parte  lei  judicatae  sou  piaeceptae :  secumio  ex  parte  i)ersoua3  judi- 
j,  cantis:  tcitio  ex  parte  cíut:ii  jpsius  Judieis.  Siqais  enim  otiara  par- 
„  tinaciter  conteicnat  sciitenuain  Papae,  quia  scilicet  ncu  vult  exeq\ú 
„  qi!a.ç  iriaudavit:  licct  giavissiuiG  crret,  iion  taiuen  cst  es  l:Oc  Schis- 
„  luaticus.  Coutingit  uaiiique  et  saepe,  noilo  exeqiii  praecepta  supc- 
.,  vioi-is,  reteiita  tamon  rocogtiitiime  ipsins  ia  superiorem.  Stçida  vero 
„  ptrsonam  JHapae  sus/:^ctam  rutÍQ7icbihter  habet,  et  propteraa  non  sa^ 
f,  htm  praesstUium  qjus,  sad  etiam  immediatu?njudicmm  recusai,  para- 
tttiís  ad  nan  suspectos  Judices  ab-  eoãç^m  auseipiendos ,  mo  sckismatn 
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X€It,  Combinè*.se  agora  pois  a  dostríoa.  deste  íàiiuw 
so  Cii^fe  4os  TheologQs  Transaiontanos,  e  a  do  DocMísssmii 
mo  Beigier,  acima  referido  (  num,  XXIX,  )  ,  com  o  pro* 
cedimeoto  íla  parte  do  Clero  de  Bengala  e  Metiapor 
.  que  naÔ  quiz  estar  pelos  injustos  mandados  do  actual 
í$oberaiio  Pontífice  à  cerca  da  desmembraçaô  do  Reinq 
de  tSeugala  do  Bispado  de  Meli apor  sem  consentimento 
prévio  da  Rainha  de  Portugal,  s^a  legitima  Padroeira, 
nem  do  próprio  Ordinário  e  seu  Metropolita,  e  ver-se-i 
ha  claraniente  que  aquella  parte  do  dito  Clero  nena  «C^ 
incorreo  no  schisma  proprianieute  dito,  nem  commetteo 
pecc^do  algnm, 

XCIII,     As  ultimas  razoens,   com  que  o  mesmo  San^  Çutrosmo- 
to  Padre  remata  a  segunda  das  supracitadas  Bulias,  sa3  2^oens°alíeI 
igualmente    pouco    attendiveis ,  e  algumas    até   contf»  gg,da8  nas 
jiroducentem^     Diz  elle  pois  em  primeiro   lugar  que  naS  ™es™as 
reprqva  em  geral  ou  de  todo   o  amor  especial,   que  os  iguaimen- 
Padr«s   fieis  á  legitima   auctoridade   do   Ordinário  de  te  fracas,  e 
Meíiapor  mostravaq   ter  à  sua  naeaÕ,  e  à  sua  Rainha,  ^^^"iiías  até 

,/  ...  ,.  ^^    ',         ^  I  contra  pro%. 

ç  meiuor  diria ,  se  dissesse   que  nao  so  naô    reprovava  duaentem, 
em  geral,    mas  louvava  o  referido  amor,  pois  nisto  mes4 
mo  mostra vaõ   que  er-aô    exactos  observadores    das  leis 
divinas,    Ecclesiastícas  e  civis,  as   quaes  todas    geraU 

'^"rr-rrrr, .  .'  ..     .    ,...-"! .'."  ■!■•'. ■  '..!,     ■-. '■.     .     ,.     ■-  '   ■  'a 

j,  nec  alteriua  uitii  arimen  incurrit,  Namque  potest  persona  Papas  ^fr 
.,  ranniae  gubernarei :  et  tanto  facÉius,  quanto  potentior  est,  et  tíeminem 
„  in  terris  tunet  ultorem^  Çum  quis  í^utem  Papae  praeceptum  vel  ju-? 
„  diciíim  ex  parte  sui  officii  recusai,  non  recoghoscens  euiQ  ut  Superi- 
„  orem,  tunc  proprie  schismaticus  est.  Et  juxtc^  hunc  sensum  intelli- 
„  genda  vei-ba  Litterae  hujus  et  similium:  inobedieutia  enim  quantd- 
,jL  cumq.ue  pertinax^  non  aonstituit  schisma^  nisi  sit  rebellio  a,d  Qjfiaium 
„  Papae  vel  Ecclesiae^  ita  ut  renuat  illi  suhesse,  ill-im  reçognoscere  ut 
"  Superiorem,  &c.  " .  Çaietan.  in  2.  2.Qiiaest.  39.  Ârt.  1.  ad  2,  Tom, 
11.  P.  2da.  foi,  100  Vers.  Rome^  1570.  —7  Q  mesmo  com  pouca  differença 
diz  também  Lúcio  Ferraris,  e  outros  abalisado^  Theologos  e  Canoniatas  -— « 
„  Est  hic  advertendum ,  quqd  non  omnis  recessas,  seu  scparatio  a  Pap» 
„  est  achisma,  sed  solum  recessus,  et  separatio  ab  ipso  tamquam  a  Vica« 
„  rio.  Christi  in  terris,  et  Capite  fornialiter  totius  Eççle.siae.  — •  Item  pro^n 
„  prie  schismaticus  non  est,  qui  se  a  quolihet  alio  Épiscopo,  etiam  qua 
,y  tali  est,  separat,  eique  obedire  detrectat;  vel  se  a  solis  membris  í^Uci^b^ 
»r  p.articulari^  Diaecesis,  et  Ecçiesiae  disjungit.  Sehisma  enim  proprie 
„  diçtum  importat  separationem,  et  recesguin  ab  Ecçlesia  utiiversali,  «t 
„  ejus  formaliter  Capite,  non  autem  solam  separationem,  et  recassum  ab 
„  aliqua  Ecçlesia  et  Diaecesi  partiçulari,  et  eijus  Diaecesania,  seu  Epis» 
„  copo 5  quainvis  tamen  talis,  separatio,  et  recessus  possit  dici  aliqúo 
j^mqdc  sehisma  large,  et  improprie  <'  Ferrar-,  BM.  Çanon,  Yerb.  SekiS' 
ma.  num,  9  e  10  — r  ÚammuTiís  arg,  Cap.  Scire  Caus  7.  q.  Ima,  Cap.  Xo» 
4iuitm  \8.  Caus.  24.  q.  Ima.  —-i  Vau-Espen  Jus  Eeoíes.  Univers.  pa,rtt  3ti«. 
tit,  4to,  de  Deliçtiê  McclesiasU  Ca^.  2do.  muu,  54  >  57  «> 
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mente  mandão  aos  Súbditos  de  qualquer  naçáS  amar, 
servir  e  obedecer  fielmente  aos  seus  Principes,  e  às  leis 
da  sua  mesma  naçaõ  (  uum.  LXVII.  ),    v        _ 
Mostra-se      XCIV.     Diz  mais    em   segundo   lugar  o  mesmo  Sto. 
a  futilidade  pj^jj.g  Qvie  deveui  aquelles  prescindir  desse  espirito  de 
tencia  do    partido,  que  rattstrao  ter  pela  nação  Fortugueza,  a  qual 
Iro.  destes  pertencíaÕ,  porque  em  Jesus  Christo  nao  havia,  con- 
»oti705.       Jq^jjj^  jjjy  s^  payio  ad  Collos.  Ilí.  11. ,  disíincçaõ  algu* 
ma  de  URçaÕ  ou   reino.     Todos  os    que   saã    ainda  me- 
dianamente   ve)-sados    na  leitura  das    Sagradas    Escri- 
pturas  sabem  qual  he  o  verdadeiro  sentigío  deste  lugar 
da  Carta  de    S.   Paulo    aos   Collossenses ;  todos  sabem 
que  Jesus  Christo  veio  aomuudo  para  salvar  o  género 
humano  (  1 13  ),  e  que  por  todos  derramou  o  sçu   pre- 
—       cioso  sangue  nos  braços  da  nodosa  cruz  (114)  ;  todos 
sabem  que  o  reino  do  mesmo  Jesus   Christo,  ou  a  sua 
Igreja    nao  he  limitada  a  algum  povo  ou  nação  parti- 
cular, como  a  do  Antíg*o  Testamento ,  que  era  só  para 
a  nação  Judaica,  mas  he   para   todos,  e  isto  he    verda- 
deiramente o  que  quer  dizer  Catholiea  (115)  ;  todos 
os  homens   de  qualquer  nação  ou  reino  podem  perten- 
cer a  esta  grande  e  admirável   sociedade,  fundada  pelo 
mesmo  Jesus  Christo,   e  estabelecida  pelos  seus  Após- 
tolos e  Discípulos    divinamente   inspirados ,  e  cuja    lei 
fundamental  a  ninguém  exclue,  mas  antes  a  todos  cha- 
ma (  116)  ;  todos  por  meio  de  seus  divinos  Sacramen» 

(  H3  )  Venit  enim  Filais  hominis  qtiaerere  et  salvum  f acero  quoã  pe- 
rierat,  S.  Lucas,  XíX  10.  S.  Matth.  XVIII.  11.  —  Etnon  est  in  alia 
aliquo  salns.  Neo  enim  aliud  nomen  esí  sub  coelo  datum  haminibus,  in 
quQ  oporteat  nos  salvos  fieri^  Act,  Apost.  IV.  12^  ^^Ckristiis  JEsus  ve- 
nit  in  hnne  mundum  peccatores  salvos  f acere.  I  ad  Thimot.  I.  15.  —  Qui 
omnes  homines  vult  sahws  fieri,  et  ad  agnitionetn  verttatis  ventre.  Ibid. 
II.  4.  —  Qwi  propter  nos  homines,  et  propter  nosíram  salútem  descendit 
de  coelis.     Symb.  Nicaeno  -  Coastantinop., 

(114)  Ckristus  pro  nobia  mortuus  est,  multo  igitur  magis  nunc  jus.' 
tijicati  in  sanguifiç  ipsius  salví  erimus  ab  ira  per  ipsum.  HumUiavit 
aemetipeum  faotus  óbediens  usque  ad  mortem,  moriem  autem  orueis.  Ad 
PhJlip.  II.  8.  —  Videmus  Jesum  propter  passionem  mortis,  gloriae  et  ho- 
nore  coronatum,  ut  gratia  Dei,  pro  omnibus  gustaref  mortem.  Ad  Hebir, 
\l.  9.  Cruoifixus  etiam  pronoMs.    Symb.  Nicaeno  -  Coustantinop. 

(  115  )  Et  erit  in  novissimis  dieòus  praeparatus  mons  domus  Domim 
in  vértice  tnonfimn,  et  elevabitur  super  coites,  et  Jluent  ad  eum  omnes 
gentes.  Isâi,   II,  2.  Micb.  IV.  1. — 

(  IJ6  J  Venite  ad  me  omnes  qv,i  lahoratis.et  onerati  estis,et  ego  reficiam 
vos.  S.  Matth.  XI,  28-—  Ubi  non  est  Gentilis,  ei  Judaeus :  circumcisio,  et 
iraeputíum :  Barbarus,  et  Scy^tha :  servUSf  et  fíÔSTí  *e<í  OífiniOf  Çí  in  Qttljlif 
K9  CM5ÍM5.  Ad  CqUos.  ÍU.  J.Í. 
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tos  poHem  ©ntrar  no  numero  de  filbos  adoptivos  de  Deos*    • 
(  1 17  ),  e  gosar  dos  bens  espirkiwtes  que  semente  podem 
constitui r-nos  verdadeiramente  feíizes,  tanto  nesta,  como 
b' OH  tia  vida  {  H8  ),  mas  porventura   porque   todos  os 
povos  ixa  naçoens   da  terra  tem  igual  direito  ao  reino 
dos  Ceos ,  isto  he,  podem    indistinctamente  entrar   no 
gremit»  da  verdadeira  Igreja,  Bproveitando-se  faciltnen* 
te  dos  meios  celestiaes,  qjie  Jesus  Christo  seu   Divi- 
Bo  Fundador  para  isso  instiíuio,  «eg«e-se  <i[ue  os  Por- 
tuguezes  ou  quaesquer  súbditos  d'autra  nação  estaõ  dis- 
pensados  do  juramento  de   íidtJidade,  tjue  devem  aos 
seus  respectivos  Soberanos,  é  do    amor,  suj.íiçaô  e   obe- 
diência, que  devera  prestar  áquelles  mesmos,  e  às  íeis  da 
sua  naçaõ  o«  pátria?     Por«[ue  a  luz  do  EvaugeUio  bade 
brilhar  sobre  toda  a  face  da  terra,  e  alumiar  sem  distinc- 
çao  a  todas  as  gentes  (  119),  ©u  porque  íi  graça  (  120  ), 
a  vocação,  a  j  ustificaçaõ,  a  glorificação  e  a  salvação  e- 
térna  (  1*21  )  só  nos  podem  vir  de  Jesus  Christo,  que 
he  o  verdadeiro-fim  ■e  scopo  de  toda  a  lei  (  122  )  ,  seg-ue- 
se  porventura  <jue  o  Successor  de  S.  Pedro  oa  algum 
©utro  Soberano  sobre  a  terra  pode  alterar  a  seu  arbitrio 
as  leis  nafciiraes,  que  observadas  (  123  ),  e  mandadas  ob* 
servar  pelo  mesmo  Jesus  Christo,  deteTmií)aõ  que  se 
dê  o  seu  a  seu  dono,  e  a  ninguém  se  lése  e  ©ííenda  nos 
seus  direitos?  (  num,  LXXIV,  ),     Na5  por  certo.     Logo 
sem  razaÔ  se  allega  a  auctoridade  de  S.  Paulo  nos  luga-    E  q"e  t* 
res  supi-acitados,  aqual  nos  parece  até ,   e  em  realidade  duzeate '^°' 
que  he  contra  proaucentem,  pois  se  a  «nidíide  he  hum 
dos  caracteres  mais  brilhantes  da  verdadeira  igreja,  e 
«m  Christo  naõ  ha  distiucçao  de  naçoens,  para  que  quer, 

i^in  )  I)editeispote$tatemfiliosD&iJieri,  iis  ^ui  credbunt  m  nomine 
^iis.     S.  Joau.  I.  12.  - 

(  118)  Sic  enim  J>eus  dileMt  mtindum,  ut  Filium  suvm  unigenilum  da- 
rei: ut  smnis  ■qni  credit  in  emn  nonpereat,  sed  habeat  vitam  aetemam.  S. 
Joan.  11^  16. —  Qmí  crediderit,  et  haptizaius  fuerit,  salvus  erit.  S.  Mar. 
XVI.   16. 

ril9^  Eunles  ergo  docete  vrrmes  gentes....  Et  ecce  ego  vohiscum 
sum  omnibus -dieiMs,  usque  wl consummationem  saeeuli.  S.  Matth.  XXVlII. 
19  e  20. 

(  120  )  Lex  per  Moysen  data  est,  gratia,  et  veriias  per  Jesum  Christum 
facta  est.    S.Joan.  I.    17.  —  Shie  me   nihil  potestis  f acere.  Ibid.  XV.    5. 

(  12i  )  Q«os  aviem  praedestinavit,  kos  et  vocavit ;  et  quos  vocavit, 
Jios  et  juatificavit;  quos  autept  Justijicavit,  illos  et  glorif.camt.  Ad  Rom, 
VIII.  40, 

(  122  )    Finii  legis,   CAristus  justitiam  omni  creãentL  Ad  Rom.  X.  4> 

(  123)     ^a  V4ni  soivere^  se4  wiimpiere,  S.  Matth.  Y.  17, 
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e  insta  o  Sofeeraífio  Pontífice  em  »}isti»g»it  os^  Francésií 
2es  com  desprezo  e  òffeijsa  grave  dos  Porfcuguçzes?  Pa^^ 
Fa  qué  teiíaa  eia  querer-  que  St»  Leg-er^  e  os  Jesoitas 
seus  Companheiros  sejaô  providos  de  propriedade  na» 
Missoeô»  populosas  de  Bengala,  us«rpandò*as  aiOS  Mis«f 
sioHarios  Portuguezes  da  ^urisdicçaÔ  immediata  e  ordi* 
naria  de  Meliapor ,  é  do  Padroado  da  Real  Coroa  d© 
Portugal?  1^ 

XCV»  Em  terceiro  lugar  diz  mais  o  Santo  Padre 
Cfue  ja  nao  era  licito  aos  denominados  dissidentes  con-« 
^naarem  a  obedecer  ao  seu  antigo  Ordinário  de  Melia- 
por  ç  mas  isto  he  o  que  está  em  questaS,  ej  como  temo» 
sobejamente  mostrado  ^  num^  LXVI*VII  ),  nao  só  Ibea 
he  licito^  mas  louvável  o  permanecerem  Constantes  e  íi* 
€Ís  na  obediência  ao  seu  iminediato  e  legitimo  Prelado, 
e  à  sua  Rainha,  de  cujo  Padroado,  que  ninguém  lhe 
pode  licitamente  tirar  (  num.  LXXIV.  ),  saõ  as  Igrejas 
de  que  pretendem  desapossa-los^ 
Outra  ta-  XCVI.  Em  qUarto  e  ultimo  lugar  corroboila  o  mesé, 
«ao  contra  ^^  Soberano  Pontífice  a  razaõ  antecedente,  dizendo  que 
nem  o  costume  da  igreja,  nem  as  circunstancias  lhe  per«» 
mittem  crear  duas  auctoridades  na  mesma  Cidade  de 
CalcHtíà,  o  que  em  verdade  he  contra produzente  ;  pois 
se  nem  o  costume  da  igreja,  nem  as  circunstancias  per» 
inittem  ao  Soberano  Pontifico  ci*ear  duas  auctoridades 
£cclesiasticas  em  Calcuttà,  segue-se  que,  havendo  ja  la 
huma  leg-itima mente  creada,  que  he  o  Ordinário  de  Melia* 
por,  à  cuja  Diocese  pertence  aquella  Cidade  com  todo 
o  reino  de  Bengala  ,  naÔ  podia  elle  pelas  mesmas  ra« 
íoens>  que  allega,  crear  outra^ 
H^  XCVil»  Temos  provado  quanto  he  bastante^  se  nos 
naô  illude  o  nosso  amor  próprio,  que  saô  inteiramente 
débeis  os  fundamentosj  em  qne  assentao  as  supracitadas 
Bulias  de  4  de  Agosto  de  1836  e  de  4  de  Janeiro  de 
1837  5  6  come  assim  be  fácil  de  tirar  a  conclusão»  que 
ellas  nao  tem  força  de  obrigar,  e  devem  considerar^se 
como  oh  e  subrepticias^  principalmente  naÔ  vindo  mu* 
Ilidas  com  o  Beneplácito  Régio  da  Rainha  de  Portugal^ 
ÍÊ-ansmiítido  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da 
Marinha  e  Ultramar  ao  Governador  Episcopal  de  Sto. 
Thoraé  de  Meliapor,  e  a  seu  Metropolita,  e  mais  Súb- 
ditos da  mesma  Rainha,  aquém  o  conhecimento  delias 
competir,  pois  he  certo  e  iadubitavel  que  Bulias  de  ^* 
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iBellta&tè  natureza  para  obrigarem  a  subáifos  Portugue-*- 
zes,  e  produzirem  o  seu  effeito,  precisão  itidispensavení 
mente  cio  referido  Beneplácito,  como  téssera  ou  sinaí  ca-»' 
racteristico,  de  que  a  sua  doutrina  em  nada  se  oppoí^m 
aos  direitos  mag-estaticos  e  regalias  da  mesma  Sobera-' 
na  {num.  LXVIII.  ),  nem  aos  lins  da  sociedade  e  im- 
pério civilj  de  que  ella  be  o  Supremo  Chefe  e  Ma^is- 
tradoy  e  a  mais  desvelada  e  benig-na  Protectora  e  De-í 
fensoraj  assim  como  he  também  a  Suprema  Protectora. 
e  Defensora  da  Fè,  e  dos  Sagrados  Cânones  e  Leis  da 
verdadeira  Igreja,  como  lhe  cnamao  os  Concílios  Geraes, 
é  os  Santos  Padres  da  mesma  Igreja  (124). 

XCVllI.  NaÕ  he  a  primeira  vez  que  a  Santa  Sé  pe-  Procedii 
la  Congregação  de  Propaganda  Fidf  nomêa  Vigários  ^n^*^s°o°Ja 
ifipostolicos,  nem  lhe  negamos  o  poder,  que  tem,  de  no-  s.  Sè  acer- 
meawlos,  mas  desmembrar  huma  parte  do  Bispado  de  Me-  ca  da  des-^ 
liapor  para  da*la  a  St.    Leger,   e   agora  huma  grande  ^^^^^^^f,^*** 

■^      Si       li'  J       J       /-i       l.-      ®       J        A     ®  I   •  1       J       /~i  '^^^    Misso- 

parte  do  ííispado  de  Coonnn,  e  do  Arcebispado  de  Cran-rensde  Ben- 
ganor  (  125)^  para  da-la  in  perpetmim  aquém  a  gover-  galadoBis- 
íie  independentemente   dos  seus  Prelados  Oudinarios,  e  [^p^^  ^ 
da  jurisdicçaÕ  do  seu  Metropolita  de  Goa,  e  sem  o  con- 
sentimento da  sua   Real   Padroeira,  este  he  hum   caso 
rirgem,,  he  cou«a  nova  e   nunca    vista   nos  annaes  da 
historia  da  Igreja  Lusitana,  tanto  do  Reino,  como  das 
Conquistas  !  (  ^  )  He  justo  que  haja  Missionários  e  Vi-. 

(  124  )  Confiãens  eos  (  Príncipes  )  ut  Catholicos,  guos  Deus  satwtae 
fidei;  Ecelesiaeque  protectores  esse  voluit.  Cone.  Trid.  sess.  25  De  Re- 
formai,  Cap,  20.  — ^  Res  humanae  aliter  tutae  esse  non  possunt,  nisi 
quae  ad  divinam  confessiortem  pertinent,  et  Regia,  et  Sacerdotalis  defendat 
auctoifiias.  S.  Leo  Magn.  Ej)ist.  29.  ad  Pulch.  Aug.  ^—  Príncipes  sae- 
culi  nonmcmquam  intra  £cclesiam  potestatis  udeptae  culmina  tenent,  ut 
per  èamdem  potestatem  disciplinam  Ecclesiasticam  muniant.  Ut  guod  noa 
praevalet  Sacerdos  ^jficere  per  doctrinae  scrraonem,  potestas  hoc  imperret 
per  disciplinae  terrorem .  .  .  Cognoscant  Príncipes  Saeculi  Deo  debere  se 
fationerfi  reddere  propter  Ecclesiam,  qudm  a  Christo  tuendam  suscipiunt. 
S.  Ishlor.  Lib.  3  Sent.  Cap.  53  —  In  hoc  Reges  terrae  serviunt  Christo,  e^ 
tiam  leges  ferendo  pro  Christo.  Assim  se  expressa  S.  Agostinho  citadp 
por  Gmeiner  Sect.  3.  De  Juríb.  Iniper.  circa  Sacra  Cap.  l.  §.  2S8. 
SchoL  2.  E  S.  Leão  Magno,  escrevendo  ao  Imperador  Leaõ  Agusto,  ci- 
tado pelo  mesmo  Gmeiner  ibid.  diz  também  =  Debes  Imperator  incun' 
ctanter  aãvei^tere,  regiam  potestatcM  tibi,  non  solum  ad  mundi  regimen, 
sed  mojcime   ad  Ecclesiae  praesidium  esse  collatam. 

( 125  )     Veja-se  o  Docum.    (  Num.    E  )    entre   as   Petjas  Justificativas 
in  fine. 

(  *  )     Ao  imprimir  desta  folha  espalharão  os  Apostólicos  em  Bombaim     ^^^jj 
a  noticia  de  (Jue  o  Soberano   Pontífice,  tendo  anuuUado  por   hum  Breve, 
cuja  copia  dizem   ter  ja    em   seu  poder,  ae   Bulias   dos  seus  Antecesso- 
les,  dsva  por  extiactos  os  Bispados'  de  Meliapor  e  Cochim,  e^o  Arcebis» 


$ 
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garios  Apostólicos  mandados  pela  Congreg^çíao  de  Prow 

■pado  de  Cranganor,  e  os   mandava  repartir   pelos  Vigários  Apostólicos 
«  dos  C!apuctónbes   de   Madrasta,  e   os   de  Palchcrim ,    Ava,    Ceila5,« 
Verapoly  5   que  vale   tanto  coiflo  dizer  que   o  auctual  Pontífice   por  hum 
rimples   Breve  havia  annullado  as  BuUas  Perpetuas  Et  ei  sancta  e  Pro 
«xceUenU  de,  Paulo  4to. ,  dita  Pa^toralis  Officiiãe  Gergorio  I3ro.,  dita 
In  suprem^^áe   Clemente  8.,  dstas  Hoãie  Sanctissimui ,  Cum  Ndbis  no- 
tum,  e    Alias  postquam  de  Paulo  5to. ,  «  dita  EcclesioTum    cmnium;  d« 
Lea©  12.  ,  das  quies  se   faz  mençaõ  Jios  números   XXI.,  XXII,  XXIV. 
4.   Iro,    XXV.    §.     Iro,     e     3ro. ,    com     as    quaes    Bulias    tinhaõ     os 
zaesatos  Soberanos  Pontífices  roborad^  eu   confirmado  do  tnotlo  mais  so- 
Icmne   e  authentico   o  Padraad»  dos  Reis  ou  Raiahas   Reinantes  de  Por- 
tugal com  a  Clausula  de  gue  ninçpiem  nem  a  mesma  Santa  Se  em  Con- 
sistório, ja  mais  poderia  em  iexnpo  -aigum    a/nnuUa-lo  ou  revoga-lo  sem  o 
seu  expresso  consentimento!  (  Ibid,  )     Vale  tanto  «orno  dizer  <jTie  o  auctu- 
al'PoEt^fice  dispensara  qpor  meio  d'liuni  Breve  tto  Direito  Natural,  cujas 
leis  ou  regras  sáS  eternas   e  immutaveis  como  Deos  miesmo,  que  be  «  sea 
auctoE,  «  que  ninguém  sobre  a  terra  pode  alterar  ^u   violar   sem  se  oppor 
manifestamente  á  própria  vontade  de  Jesu«  Christo,  que  he  Deos  (num. 
1<XXIV,  e  LXXV.);  ou  que  o  Pontifice  pode  livr*  e  licitaBiente  offender 
•€  lesar  na  sua  propriedade  a  Rainha  Fidelíssima,  que  pelos  títulos  genui- 
jios  e  ajvthenticos  da  funãaf^cí^  e'  dotaf^tíõ^  posse  immemorial  he  legitima 
Senhora  e  Possuidora   do   Padroado  -daquelias   Dioceses,  e  títulos  adqui- 
lidos  à  custa  de  rios  de  sangue,   que  os  Portuguezes  derramarão,  e  d'im- 
menso  «abedal,  que  os  seus  Monarchais  gastarftõ  pela  pi-opogaçaõ  da  Fè 
«  do  Evagelho  ^  num   XXV,  §.  3"  )"*.     Offender  e  lesar  ao  mesmo  tempo 
jios  seus  direitos  próprios,  sólidos,  «  Ordinários  os  Governadores  Episco- 
paes  daquelias  «nesmas  Dioceses,  e  o  Metropolitano  de  Goa,  de  tjuein  elles 
saS  suffraganeos  {  num.  XXI.  )2     Vale  tanto   como   di/er  que  a  Rainha 
Fidelíssima  perdera  o  direito  inoontestestavel,  que  como    Soberana  lhe 
compete,  de  mahdar   examinar   Breves  de  semelhante  natureza  para  ver  se 
jnerecein  on  naõ  o. seu   Régio   Beneplácito,  e  de  que  .os   seus   Augustos 
Ascendentes  desde  D.  Pedro    I.  até  agora  sempre  usaraS  em  Portugal  e 
nos   seus  Domínios,  devendo  rcputar-se  insignificante,   e  de  nenhum  «Efei- 
to a  pequena  quebra,   que  neste  ponto  poderá   notar-se  em  alguns  annos 
<io  reinado   de   D.  JoaÕ   II.,  que  livre  e  espontaneamente  quiz  em  1487, 
por  absequear  ao   Papa  innocencío  ^vo.    e    ao  Collegio   dos   Cardeaes, 
prescindir  por  algum  tempo  deste  mesmo  direito  (  nura.  LXVIIl.)!     Va- 
le finalmente    tanto    como   dizer    qiie    o    Primado  iôra  dado  por   Jesus 
Christo  a  S.  Pedro,  e    transmittido  aos  seus  Successoreres   na   Cadeira 
de  Roma  para  destruição,  e  naõ  para  edificação,  o    que  repugna  com  a 
sua  divina  Sabedoria  (  num,  LXXXV.  infine    ) !. 

Hnma  noticia  taõ  extravagante  e  absxirda,  e  nunca  até  agora  vista 
"liem  ouvida  nos  annaes  da  Igreja  Catholica  e  Apostólica  Romana,  naÕ 
devemos  porora  acredita-la,  e  quando  por  desgraça  chegue  a  r«alisar-se 
em  todo  ou  en  parte  levantaremos  nossa  fraca  voz  para  declarar  á  face  da 
-terra  que  esse  annunciado  ou  divulgado  Breve  he  apocrypho,  e  quando 
«lie  se  estabeleça  em  falsos  princípios,  como  liaõ  pode  deixar  de  ser,  mos- 
traremos que   foi  ób  e  subrepticiamente  passado. 

Embora  nos  ameacem,  como  atè  agora,  com  o  mesmo  ou  novo  crime 
de  schisma,  pois,  naô  obstante  o  harror,  que  temos  aó  peocado,  e  ââ  cen- 
suras ecclesiasticas,  sabemos  pelo  teslem\inho  até  de  gravíssimos  Theo-v 
logos  e  Canonisías  Ultramontanos  que  na©  há  schisma  nem  peccado  al- 
guma em  desobedecer  aos  mandados  injustos  e  tyranuicos  do  Papa,  com  tanta 
que  se  reconheçao  seu  Primado,    e  se  lhe    preste  a  devida  obediência  U9gí 

cousas  espirituaes,  c^ue  foiem  justas,  e  ucioxiayeis.  (,  uum.  &C1 }. 
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fiaganãa,  mas  para  desempenharem  o  nome,  que  tem  l 
e    o    do  Tribunal,  que  os  manda,  e  para    dilatarem  o 
Evangelho,  convertendo  os  gentios  e  idolatras  à  fe  de 
Jesus  Christo;  como  fízeraõos  Portug-ut-zes  depois  que 
o  seu  Vasco  da  Gama,  transpondo  o  Cabo  Tormento- 
so,  lhes  abrio  as  portas  do    Oriente.      Os  Missionários 
Portuguezes  deraÕ  a  vida  pela  Religião  de  Jesus  Chris-    Heróico  e 
TO,  e  arvorarão  o  estandarte  da  Fè  por  todas  as  cos-J°^J  j^i^„„ 
tas  av\ttrica,  tanto  occidental,  como  oriental,  &  í!m  to-;to  ezelover- 
das  as   índias  orientaes,  e  o  levarão  até  os  e(míins  da  «ladeirameu» 
China  è  do  JapaÕ,  esse  alcaçar  d^aurora  ;  fundarão,  edi-  co^orMis^ 
ficarão,  e  dotarão  immensas  lgi'ejas,  que  conservarão  com  sionaríos 
gloria  atè  que  lhas  usurparão  os  Missionários  modernos,,  Portugu*. 
que  sao  d*^outra  escola,  e  d*outro  cunho,  cobertos  com  ^^^* 
o  sagrado  manto  da  religião  e  d'auctoridade  Apostoli» 
ca,  mas  nutrindo  em  seus  peites  c^  sinistros  âns  a  que 
a  ambição  aspira,  e  para  conseguir  os  quaes  naô  ha  me- 
io licito  ou  illicito,  que  se  naÕ  procure,   e  ponha   em 
uso^    Os  Missionários  Portuguezes  animados  pelo    So- 
berano exemplo  dos  seus  Reis,  que  à  maneira  de    Jo- 
sias  somente  s*empenhaõ  em  promover  a  honra   e  glo- 
ria do   Senhor  Deos  dos  seus  pais,  coepii  quaerere  2)e- 
um  patris  sui  David  (  126  ),  protestando,  e  jurando  á 
face  dos  Ceos  e  da  terra  guardar  fíelmen te  os  seus  di- 
vinos mandamentos,  percussit .Jbedus  eoram  Domino,  ut 
custodiret  ptoecepta,  et  testinwma  ejus  (127  },  fizeraô 
muitas  e  admiráveis  conversoens  por   tcwia  a  America» 
Africa,  eAsia,  e  particularmente  nos  dilatados  reinos  do 
Oriente  :  em  Ormuz,  Dio,  Damaô,  e  Bombaim,  nos  dp* 
ininios  do  Idalcaõ,  em  Calecut,  em  iodas  as  costas    do 
Malabar  e  Coroniandel»  em  Malaca,  nas  Ilhas  de  Mo- 
|uco,  nos  Impérios  da  China  e  do  Japão :  em  todas  es- 
sas uaçoens,  taõ  differentes  e  tao  barbaras,  no  meio  de 
taõ  vastas  e  incitltas   provineias,  derrubarão  e  quebra- 
rão os  ideies,  demolirão  e  a^rrasaraõ  os  templos  dos  fal- 
sos Deoses,  arvorando  sobre  as  suas  ruinas  a  cruz  do 
Salvador,  Sim,ulaeva,demoliti  sunt ;  {  128  )  queimarão 
os  bosques  consagrados  à  superstição,  prostrarão  por  ter- 
ra os  Pagodes  e  as  Mesquitas,  ou  converteraõ-nas  em 
Oratórios  dos  Christaoos,   fazendo   reconhecer  e  respei- 

(126)  II  FaralipoiB.  X2ÍX1V.  3. 

(127)  Ibid.  T.3I. 
C128)    ibJd.Y.  4. 
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tftf  pêlos  àe#í  tflFesfíió^í  inimigos  ó  nmtê  cte  S^enRor,  ^* 
cos,  et  scnfptilia   succidity  atqiie  armminmt^  cunctaque 
dehfbra  demoliiiis  (  129  );  obrigarão  doceioeiíteos  Prin^ 
«íipes  idolatras  a  renãnciar  sem  demora  o  seu  erro  e  o 
seu  crime,  e  a  sujeitar-se  com  seus  reinos  promptamen* 
fe    ao  ju^o  da  fé,  empenha iido-se  todos  como     aporfia 
em  restaurar  o  culto,  e  a  honra  da   casa  do   Senhor,  ut 
imtaurarent  dorimm  Denihii  Dei  sui  (  130  ) ;  fizeraô  com 
seus  suores  e  fadig-as  que  a  Religião  Ohristaa,  florecen- 
do,  produzisse  deliciosos  fructos  de  sanctidade  e  de  jus» 
tiça  no  meio  da  barbaridade  do  gentilismo,  <jue  a  Igre- 
ja estendesse  seus  limites  ate  os  últimos  conftns  da  ter» 
ra,  e  que   a   gloria    do  Vaticano  ap parecesse  brilhante 
naquelles  mesmos   reniotissimos  climas,   a  onde  naS  pu* 
d^ra    chegar  a  politica  nem  a  fortuna  da  famosa  Grécia^ 
Bem  o  poder  e  as  armas  d'antiga  Roma, 
Corrobora-      XCIX.     E  para    que  nem  o  Senhor  Dr.  0'Connor , 
ca  dUo  das  ^^™  qualqucr  outro   dos  seus  Cullegas  nos  taxe  de  sus* 
virtudes  A-  peito  OU  cxaggcrado,  lhes  pedimos  que   tragaô  à  me* 
postoiicas    (Qoria  o  «elo,    rirtudes,  -e  divina  eloquência   do  famoso 
jiarios  Por-  Apostolo  das  ludtas    S.   Francisco  Xavier,  cujo  nome 
tuguezes  n' só  basta  para  completar  ò  seu  elogio,  e  fazer-lhes  eon» 
Ásia.  eeber  a  magestosa  idea  dos  repetidos  progressos,  que  a 

Luz  Evangélica  fez  nesses  vastíssimos  paizes,  que  tor- 
fiêa  todo  o  mar  das  índias,  e  o  mar  do  Sul,  até  ali  en- 
voltos nas  trevas  do  erro,  e  da  mais  grosseira  idolatria. 
E  àquem,  se  naõ  ao  zelo,  e  fervor  dos  Missionários 
Portujíuezes,  se  devem  attribuir  estes  maravilhosos  tri«i 
Mnfos  da  Religião^ de  Jesus  Ohristo?  Quem  se  naô  â 
sua  piedade  foi  aque,  assoberbando  os  immensos  pri* 
veligiados  mares,  que  o  Grande  Vasco  da  Gama  ha  pou- 
co havia  à  primeira  vez  rasgado,  fez  que  a  tocha  bri* 
Ihante  da  fé,  conduzida  por  elles  em  tanta  distancia , 
commun içasse  seus  luminosos  raios  àquelles  povos  ere- 
gioens  idolatras,  e  de  vis  escravos,  que  eraÔ  do  demo* 
iiio,  os  constituísse  na  feliz  condição  de  filhos  e  ami* 
gos  do  verdadeiro  Deos,  abstulit  eunctas  abominatiom 
nes  de  universis  reghnibus^  etjeeit  omnes  servire  Dom 
mino  Deo  suo  .*  (  131  ), 
Kullidade     Ç.     E  que   fazem,  ou   tem   até  agora  feito  os  novos 

y-.  —,.■--.. ;-;,.--,■  p-  — ~,  -|,-|-,iiBri  iMi  Trr-irr.  --  -,-rnrn--iii**Mwaj— 

(129  )     Ibid.  V.  4  e  7.  

r  130)     Ibid.  V.  8. 
(131  )     Ibid.  V.  33. 
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•Apostólicos  f  quantos  impérios,  reinos,  ou  provindas  tem  ^"'.^J^'-^^^ 
elles  éenquisíado  para  a  Religião  <3e  Jesus  Christo?  propagan- 
fluaes,  e  quantos?  que  imnieio  d' Igrejas  tem  fundado,  da. 
edificado,  ou  dotado?  quaes,  e  quantas  ?  Ha  tantos  an^ 
nos  que  a  Congreg-açaõ  de  Propaganda  Fide  tem  man- 
dado Vigários  Apostólicos  e  iViissionarios  para  as  lu^ 
dias,  e  por  onde  tem  elles  até  agora  propagado  a  fé  1 
Mais  Estacionários  que  Propagandistas  marchaõ  sempre 
no  mesmo  terreno,  seuaÔ  audaõ  para  traz  como  o  caran- 
guejo (  132  )  (  ^^  )  ,  e  progressos  devidos  aos  seus  tra- 
balhos propriamente  apostólicos  nenhuns  fazem;  e  se 
naõ  digaõ-nbs  cotíl  verdade,  que  naçoens  barbaras  e  in- 
dómitas tem  subjugado  à  Religião  Catholica?  em  que 
regioens  e  climas  remotos  tem  elles  penetrado?  quaes, 
e  quantos?  '  que  gente,  que  povos  rudes  e  ignorantes 
tem  élles  instruído  nos  rudimentos  da  fé  e  preceitos  do 
Evangelho?  quaes,  e  quantos?  que  reis,  que  sábios,  que 
homens  grandes  em  qualquer  género  tem  elles  conven- 
cido e  attrahido  ao  grémio  do  Christianismo  ?  quaes,  e 
quantos?  que  Ídolos  tem  derrubado?  que  Mesquitas  e 
Pagodes  tem  arrasado,.  <m  convertido  em  templos  e  Ora- 
tórios do  Deos  vivo  ?  quaes,  e  quantos  ?  digaõ-nos,  ou 
por  elles  responda  o  Senhor  0'Connor,  como  mais  ex- 
perto  e    atrevido?    responda,  diga !.. , 

Cl.     Em  realidade,  saõ  bem  poucas  a§    Igrejas  que  ^'^'^^^^'^j^^^J^^ 
os  novos  Apostólicos  tem  fundado  e  estabelecido,  e  o  seu  .ivei^proce- 
maior   empenho  desde  o  principio  tem    sido  apanhar  ai-  dimeuto  dos 
gumas    aos  Portua-uezes,   ou    por   fas,  ou  por  riefus ;  os  mesmos  Jus 
sertoens,  e  ásperos  climas,  a  que  se  dirigem,  sao   i>al- 
cuttá,  Madrasta,  Cochim,  Ceilão  e  Bombaim  !  Tantos  po- 
vos rudes  e  infelices  jazem  ainda  sepultados  nas  trevas 
do  Paganismo,  e  nas  sombras  da  morte  (  133  )  pelo  in- 
terior das  Índias,  mas  converte-los  custa  a  fome,  a  s<^- 
de,  o  suor  do  rosto,  e  ás  vezes  o  sangue,  e    a    própria 
vida  (  134  ),  e  os  novos  Apostólicos  naõ  querem  expor- 
'  » 

(  132  )  Nemo  mittens  jnanum  suam  ad  aratrum,  et  resjjiaens  retro 
aptus   est  regno  Dei.  S.    Lucas  IX  G2. 

(*)  O  Vigário  Apostólico  de  Verapoly  pelo  seu  génio  e  péssima 
Índole,  pela  sua  soberba  e  anibiçaõ,  e  pela  sua  imprudência,  e  feita 
d'oatras  virtudes  próprias  d' hum  verde  iro  pastor  Evangélico,  tem  retrogra- 
dado e  deixado  perder  muitas  Parochias  ,  a«  quaès  cançadas  ja  d'ouvir 
a  rouca  e  ingrata  voz  do  mercenário,  fugirão  espavoridas,  e  andaraõ  erran.- 
tes  ate  que  acertàraS  com  a  porta  do  cun-al  do  seu  antigo  e  legitimo  pastor. 

(  133)     Qiui  iti  tenebris,  et  inwribra  mortis  sedent.    S.  Lucas  I.  7í)l.-. 

(134)    Bonits pastor  animam mariidat proovãnts  suis.  ^.  io^Q.^.X. 
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se  a  tantos  incommouos  e  fadigas,  que  lhes  gastaÕ  a 
preciosa  vida,  que  muito  dezejaõ  passar  nas  Cortes  do 
Governo  Britânico  para  manejarem  a  intriga,  e  dali, 
como*  aves  de  rapiria  tirmarem  o  vôo  sobre  algumas 
Missoens  do  Padroado  Real  Portuguez,  e  assim  pode- 
rem dizer  que  correspondera  ao  nome,  que  tem  de  Pro- 
pagandistas, propagando,  scnaô  a  fe,  ao  menos  o  seu 
poder,  e  a  sua  auctofidade,  contando  sempre  com  a  pro- 
tecção Ingleza,  que  permitte  nos  seus  Estados,  como 
s'fxplica  o  próprio  Governador  Geral  de  Calcutíá  (  135  ), 
a  despeito  dos  Tractados  e  Convençoens  solemnes,  que 
celebrarão  as  Coroas  de  Portugal  e  «da  Gran- Bretanha 
em  lG6i  e  1665  (  num.  XXVI.  ),  e  dos  Sagrados  Câ- 
nones (  13G  ),  a  liberdade  religiosa,  sendo  livre  a  cada 
hum  naõ  só  seguir  a  religião,  que  bem  lhe  parecer,  mas 
até  o  edificar  Igrejas  e  Capellas  aonde,  quando  e  co- 
mo quizer,  e  fazer  escolha  do  Parocho  para  ellas  de 
qual  quor  jurisdicçaõ  que  seja,  e  para  merecerem  depois 
a  estima  e  benevolência  dos  seus  freguezes  os  novos 
Missionários  dispensaÕ  com  mao  larga  nas  leis  da  Igre- 
ja, chegando  alguns  até  ao  cTiminoso  excesso  de  admi- 
nistrar o  Sacramento  do  Matrimonio  a  contrahentes,  que 
Baô  eraÕ  baptizados,  dando  por  este  e  outros  semelhan- 
tes modos  bem  a  conhecer  quem  .elles  saõ,  a  Jructihus 
eorum  cognosceiis  eos  (  J37  ).  Senhor  0'Connor,  comprar 
á  custa  do  pro*pri(>  sangue  a  vinha  do  Senhor,  rotea-I;i, 
planta-la,  cerca-la  e  cultiva-la  cora  o  suor  do  próprio 
rosto,  vigia-la  e  guarda-la  para  que  dê  em  tempo  com- 

(  135  )  Veja-se  o  Documento  (  Num.  J  e  K)  entre  as  Pe(;as  Justifi. 
cativas  ?n  Jine. 

(  1S6  )  Couc.  Chalcedon.  Can.  4,  —  Os  dois  Concílios  Latranenses 
celebv:  iio  tempo  d' Alexandre  III.  e  de  Innocencio  III.,  e  depois  o  Cone. 
de  Vienn.  no  principio  do  14to.  Século,  e  a  mesma  Âssemblea.  dos  Pre- 
lados congregada  por  Paulo  III.  para  colligir  os  abusos,  que  haviiiõ  de 
ser  reformados  no  Cone.  Geral  de  T rcnt. ,  e  este  mesmo  Cone.  de  Refcft- 
mat.  Sess.  7nia.  Cap.  8.,  Sess.  24.  Cap.  3.  e  4.  Ibid.  Cap.  II.  —  Decret. 
de  Priviley.  in  6to.  —  6.  Bernard.  Tract.  de  Moribus  et  Qfficiis  Episcop. 
Cap.  9.  in  Lib.  3.  das  Cojisideracoctis. —  O  Cardeal  de  Lucano  Discurso 
5to.  á  cerca  do  Cone.  Trid.,  e  geralmente  todos  os  Canonitas  fundados  na 
doutrina  do  Cap.  20.  das  Actas  dos  Apóstolos  fallaõ  contra  semelhantes 
exempc^oens,    e  mostraõ  que  os  Ordinários  tem  jurisdicçaõ  soWrfaria,  pro- 

ftria,  e  ordinária  em  todas  as  Igrejas,  que  se  comprehendem  dentro  dos 
imites  do  seu  território  ou  Bispado.  - —  Gmeiner  Instit.  Jur.  Ecclesiast. 
Sect.  2da.  de  Jur.  Imper.  in  Eccles.  Cap.  b.  De  Episcop.  Jvr.  et  Ohli' 
gat.  \.  158  -  171.  (  Vejaõ  se  os  Nujns.  LXVI  e  LXXIII.) 

(  137  )  Yejuõ-se  os  Documeutos  (  Num.-  AA  e  BB  enlve  as  Peças 
Justificativas  in  fine. 
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petepte  sazonados  fructos,  isto  sim,  isto  entendemos  nós 
que  he  próprio  dos  Varoens  Apostólicos,  verdadeiros 
cultivadores  da  dita  vinha  (138);  porem  meíter-se  á 
força  de  posse  da  mesma  vinha,  que  outros  plantarão 
e  cultivarão, e  vijçiavaõ  para  disfruta-la,  isso,  Seiíiior  Dr., 
tem  nlais  que  se  lhe  diga  !  .  .  .  e  he  digno  do  terrível  e 
exemplar  castigo  fulminado  pelo  mesmo  Jesus  Chris- 
TO  contra  os  perseguidores  daqueíles,  aquém  havia  con- 
fiado ia  sobredita  vinha:  Maios  niale  perdei,    (    139  ). 


As   abelhas  artificiosas  colhíím  das  plantas  coin  trabalho  Verdadeira 
as  flores  e  os    aromas,    fabricaõ    a  cera    e   o  mel  para  teparalwU. 


riuífir-se  com  medida,  e  os  znngoons  sem  trabalhar  iu- 
tentao  sò  chuparJho.  Eisaqui  huma  parábola,  que  com 
propriedade  pode  accommodar-se  ao  caso  jjrescute.  Os 
Fortuguezes  saõ  as  abelhas,  os  Apostólicos  modernos, 
taes  como  o  Senhor  Dr.  sao  os  zangoensfí  Os  fieis  das 
Igreja:?  de  Sto.  Thome  de  Meíiapor  e  de  Cochim,  e  d* 
outros  Bispados  SuíFraganeos  de  Goa,  esíavaõ  estrei- 
tamente lig-ados  pelos  vínculos  suaves  da  caridado  e 
obediência  christaã  com  os  seus  Parochos ;  estes  esta- 
vaô  do  mesmo  modo  unidos  com  os  seus  respectivos 
Prelados  Ordinários ;  estes  com  o  seu  Metropolita,  e 
este  com  o  Soberano  Pontífice :  vem  os  zítnííoens  dos 
Apostólicos  modernos,  zoaõ  aos  ouvidos  das  tímidas  ove- 
lhas, que,  receandc-se  do  ferrrsô  terrível  da  excomniu- 
nhaõ,  comque  elles  se  armaÕ,  espavoridas  fogem,  e  al- 
gumas perdem  o  tino  e  separaõ-se  do  seu  próprio  le- 
dil,  obedecendo  por  medo  à  voz  do  pastor  estranho, 
que  nao  entrou  pela  verdadeira  porta  (  140  ).  Ha  des- 
intelligcneia  e  divisão,  nao  do  centro  commiun  de  todos 
os  fieis,  más  só  do  seu  grémio  ou  curral  particular.  E 
esta  desordem,  esta  separação,  se  houvesse  de  couside- 
rar-so  no  sentido  odioso  de  schisma,  como  querem  os 
mal  intencionados,  quem  he  que  a  produz,  quem  a  fo- 

(  138  )  Símile  est  rei/num  coelornm  homini  patrifamilias  ,  qui  exiit 
primo  mane  conducere  operarioi-  in  vincam  suam  &c.  S.  Matth.  XX  1. 
e  sogiiiutes.  —  Fade  operare  in  vinsa  mea.  Ibid.  XXI  28.  —  Homo  erat 
pater/amilias,  qui  planlavit  viiieam,  et  sepem  circunidedit  ei,  etfodit  in 
ea  torcular,  et  aedificavit  tiirrim,  et  .locavit  eam  agric-jUs,  et  perc^re  pro- 
fectus  est.  Cum  autem  íempus  fructv.am  adpropinquassel ,  misií  servos 
8U0S  aã  agrícolas,  ut  acciperent  fructus  ejua.  Ibid.  v.  33  -  e  34.  —  S. 
Miirc.  XII  1.  —•  S.  Lucas  XX  9  e  10. 
(139)     S.  Matth.  Ibid.  V.  41. 

(  140  )     Qui  non  intrat  per  ostium  in  ovile  oviurn,  seã  asoendit  aliun^ 
de,  uie  /ur  est,  et  Icitro.  S.  Joaa.  Cap .  X.  1.  «-i 
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menitaf  Os  zagoensj  o»  as  ovelhas,  que  seguem  íielniefl«^ 
te  os  passos   de  seus  legitinios  pastores  ?  Os  zangoehs,  ou 
©s  mesmos  pastores,  que  trabalhão  por  guardar  da  bo- 
ca do  lobo    os  seus  rebanhos,  e  que  ainda   no  caso  de 
duvida  tinhao  a  seu  favor  o  axioma  juridico  ,  melior  est 
condiiio  possideníis  í  Diga,  diga  o  Senhor  Dr.,  qué  nòs 
nada  mais  dizemos,  e  assaz  temos  dito  para  refutar  o  que 
èlle  falsa  e  irialiciosamente  disse,  e  escreveo  no  seu  famo- 
so Libello  ou  folheto  impresso  ha  pouco  tempo  em  Ma^ 
drasía,  e  se  alguma  cousa  dissemos  coutra  a   íe  e  bons 
costumes  tanquant  non  dictwn,   o  daral9s  por  naõ  dito. 
Assim  terminavaõ   n'ouíro  tempo  os  actos  de  Concluso- 
ens    publicas,  e  assim  terminamos  nos  também, 
Recapitu-      dl.     Asseníamos  que  com  isto  temos  cabalmente  res- 
fi*ca^provado  P<>»dido  aos  fuisos  argumentos  do  Dr.  0'Connor  a  cer- 
ca da  questão  i>roposta,  e  mostrado  com  evidencia  que 
fjem  a  Rainha  de  Portugal,   nem    aquelle  reino,  nem  o 
^   nosso  Arcebispo  Eleito  de  Goa,  nem  esta  vastíssima  Dio- 
cese com  suas  SiiíFraganeas  estaõ  incursos  nesse  horro- 
roso e  fatal  crime  do  schisma,  que  o  referido  Dr.  na 
éscandecida   machina  da  sua  desarranjada  cabeça  forjou, 
e  no  seu  famoso  Libello  impresso  em  Madrasta  publicou 
áo  Clero,  e  ,ao  mundo  inteiro  como  existindo  com   toda 
â  evidencia,  quando  em  realdade   naÕ  existia  sennÕ    na 
mesma  cabeça  do  denominado  Cabeça  dos  Catholicos  de 
Madrasta    pelo    Governo    Supremo  e    verdadeiramente 
schismaíico  de  Sua  Magestade  Britânica  nas  índias.   x\s- 
seníamos  haver  mostrado  com  evidencia  que  o  nosso  Ar- 
cebispo, e  todos  os  mais  nomeados  peia  Rainha  de  Por- 
tugal para  os  Bispados  vagos,  podem,  e  devem  assignar- 
sé,  como  sempre  se  praticou  nos  Reinos  de  Portugal  e 
Algarves  e  suas  Con(|uisras,   ArcehUpo  Eleito  de  Goa, 
ou  Arcebispo  Primaz  Eleito  de  Goa^  ou  d'outro  modo 
semelhante,  que  exprima  a  mesma  idea  de  que  naõ  he 
comfirmado,  nem  Sagrado  conforme  os  Cânones  e  disci- 
plina auctual  da  Igreja  uiiiversal ;  e  que  a  Rainha  de 
Portugal,  como  Governadora  e  Perpetua  Administrado- 
ra do  Mestrado  e  Cavallaria  da   Ordem  de  Nosso  Se- 
nhor Jesus  Chrísto,  e  legitima  Padroeira  o  podia  no- 
meai', como  nomeou  (  num,  XX  e  XXI  ).  Julgamos  ha- 
ver mostrado  cora  igufíl   evidencia  que  sem  o  expresso 
consentimento  da  mesma  Rainha,  communicado  pela  Se- 
ci^etaria  d'£stado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultlramar, 


ca. 


naõ  pode  alterar-se  nem  por  forma  nenhuma  r€vogar-se 
e  sett  direito  do  Padroado  nas  Igrejas  pertencentes  à  ju- 
risdicçaô  Ordinária  do  MetropoTita  de  Goa  das  antigas 
Conquistas  Portuguezas  d'Afrioa  e  Ásia  ;  e  que  portan- 
to os  Prelados  de  Goa  e  seus  Suffraganeos,  e  mais  Ec- 
clesiasticos  Portuguezes,  aquém  competir,  podem,  e  de- 
rem oppor-se  por  meios  íegaes,  e  embaraçar  as  injustas 
pretençoens  de  todos  os  que  intentarem  dev«;meuibrar  al- 
guma porção  dos  territórios  das  suas  respectivas  dioce- 
ses, ou  usurpar-íiie  algumas  Igrejas,  ainda  que  para  is- 
so apresentem  Bulias  Pontifícias  sem  o  Beneplácito  Re-. 
gio   da   mesma  Rainha,  pois  devem  nesse  caso  regeitar- 
se  como  cb  e  suhrepticiuSy  a  cuja  classe  pertencem  as  de, 
4    de  Janeiro  de  1835,  e  4  de  Agosto  de  1837,  appre- 
sentadas  por  St.  Leger,   pois  alem  de  naÕ  virem  muni- 
das do  referido  Beneplácito  Régio,   fuadaõ-se  em  mo-, 
tivos  de  nenhum  momento,  como  evidentemente  consta  da 
brevíssima  analyse  ,  que  delias  fizemos  (  num.  LXIX  e 
seguintes  ).  E  como  temos  sobejamente  mostrado  que  o 
Aucíor  do   Sobredito  Libelío  famoso  ou  estabelece  prin- 
cípios falsos  como  verdadeiros,  ou  deduz  consequências 
de  princípios,  donde,  seguindo  as  regras  da    boa  Lógi- 
ca, se  naõ    podem  deduzir,  ou   falia    sem  conhecimeuto 
de   causa,  assentamos  que   podemos  sem   perigo  d'errar 
concluir  que  elle,  ou  he  hum  perfeito  ignorante  em  Theo- 
logia  e  Direito  Canónico,  ou  he  hum  perverso,  que  ca- 
luninia  pela    Imprensa  a   Rainha  de  }*ortugal  e  os  seus 
Estados,  calumnía  o    nosso   Arcebispo   Eleitp  de  Goa, 
e  geralmente  todos  os  Prelados  e  fieis,  que    <;ompõe   as 
Igrejas  da  sua  extensíssima  jurisdicçaõ  n'Asia  e  Africa; 
approva,  e  aconselha    até   como   meio  necessário  para  a 
salvação  a  desobediência,  e  a  deserção  dos  Ecclesiasticos 
e  mais  fieis,  tanto  da  Rainha  de  Portugal,  sua  legitifua 
Soberana,  como  dos  seus  legítimos  Prelados  de  Goa  e  seus 
Suffrag-aneos  (  ^  )  ;  e  por  ultimo  resultado  que  elle  nao 
tem  caridade,. nem  justiça,  nem  prudência,  nem  religi- 
ão, nem  outras   virtudes  recommendadas  pelo  Evange- 
lho em  geral  a  todo  o  fiel  discípulo  de  Jesus  Chhisto, 
e  em  particular   aos  verdadeiros  pastores  e  Ministros  da 
Religião   e  Successores   dos    Apostolo»  no   governo  da 

(*}  Na  nossa  maõ  existe  a  copia  d'  hum  officio  dirigido  por  elle  a 
certo  Parocho  Portuguez,  prometteado.-lhe  bom  pagamento,  se  elle  <le« 
6«itasse  do  Arcebispo  de  Goa,  &  lhe  pre&tssse  obedieacia  l . .  «- 
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Igreja  (nvini,  I.  nota  2)« 

CÍII.     NaÕ  nos  occupamos  por  agt)ra  de  responder  a 
todos  os  sofismas,  e  inais  frioleiras,  que  se  achaÔ  espalha- 
das por  todo  aqiielie  famoso  Libello,  porque  seria  fazer 
hnm   volume    muito  grande,  e  gastar  tempo  sem  neces- 
sidade era  re&tar  o  que  todos  geralin^nte   conhecem,  e 
líovos  cr-  tem   por  absurdo.     E  na  verdade,  quem   poderá  deixar 
rates  doDr.  ^^  «"onhecer  os  disparates  e  crassrssimos  erros  de  direito 
CConaor.    caiioilico,  «  de  wioral,  que  se  -achaõ  semeados  por  todas 
epsas  niiscraTeis  Observaçoens,  qiíe  acima  ficaõ  ja  cita- ' 
das?  (  ntim.  LIX.  ),  Quem  deixará  d«  indigiiar-se  ven- 
do que  elle  resida  ^m  3fadrasta,  e   nada  sabe  do  esta- 
do actual  da  mesma  Sè  daquella    Cidad«  ou  de  Meiia- 
por,  nem  da  disciplina  Ecdesiastica  da  mesma  diocese? 
Elle    tlá  humas  vexes  como  vivo,  e  ainda  de  posse  da- 
quelje   Bispado    a  D,  Estevão,   e  outras  vezes  suppÕe- 
no  ja  morto,  mas  «em  ter  chegado  ainda  a  Meliapor  a 
noticia  Officiàl  <lo*  seu  failecimento  para  se  poder  con- 
siderar como  realmente  vaga  afjuella   Sè  :   quando  to- 
dos sabem  que  D.  Estevão  vive  ainda  em  Lisboa,  e  naõ 
sò  vive,  raas  tem  saúde,  e,  rogado  pelo  Cardeal  Patriar- 
cha    daquella   Capital,  exerce  ali  mesmo  as  funcçoens 
próprias   do  caracter  Episcopal,  chrismando,  dando  Or- 
dens,   benzeíndo  os   Santos  Óleos,  e  celebrando  de  Pon- 
tificai ;  todos  sabem   que  elle,  naõ  obstante  o  haver  si- 
do nomeado  Bispo  de  Meliapor  pelo  Soberano  de  Por- 
tugal, e  confirmaíio  pela  Santa  Sé  Apostólica  segundo 
as  Concordatas,  minca  chegou  a    toifiar  posse  da  sobre- 
dita   diocese,  nem    por    consequência  a  nomear   algvua 
Vigário,  que  «m  seu  nome  governasse  a  mesma  Igreja, 
como  diz    o  Dr.  0'Conuor ;    pois  todos  sabem  que  elle 
resignara  o  Bispado  antes  de  tomar  a  referida  posse,  e 
por  Bulias  da   mesma  Santa  Sè    Apostólica,  obtidas  no 
tempo  do  governo  de    D.  Miguel   fora   transferido    ou 
transladado  para  o  Bispado  d'Angra   na  Ilha  Terceira, 
JJ^     Todos,  ainda   «s  mais    ignorantes ,  e  mais   rudes  da  Ín- 
fima  classe  da  plebe,  sabem  que   era  Meliapor  ou   Ma- 
drasta  naõ  hu    Cónegos,  que  constituaÕ  o  que  propria- 
mente se  chama  Cabido,    nem  os  houve  ja  mais,  e  o 
Br.   0'Connor,  residindo  aíi  mesmo,  dà  como  realínente 
certa  a  existência    do   mesmo  Cabido!  chama  em   seu 
soccorro  a  aucíojidade  de    Ferraris   na  sua  Bibliotheca 
Canónica,  cujos  textos  a  foi  30  e  seguintes,  como  in- 
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competentes;  lhes  naÕ  podem  valer,  pois  se  fnnda  n'hum 
principio  falso,  donde  resulta  que  he  aéreo,  vaô,  enullo 
tildo  quanto  o  mesmo  Dr.  estabelece,   e  concluo    a   este 
respeito.     Todos  sabem,  menos  aquelle  Senhor,  o  n^odo, 
como,  quando,  e  por  queni  saõ  nomeados  os  Governado- 
res ou  Vigários  tpiscopaes,  pois  nenhum  dos  mais  es- 
túpidos principiantes  no  estudo  de  Direito  Canónico  ha 
que  ignore  o  que  o  mesmo  Ferraris,  apoiado  nas  sabi- 
as e  Soberanas  decisoens  da  Sagrada    ííongi-ogaçaõ  do 
Concilio  diz    na  sobredita  Bibliotheca  Canónica  a  este 
respeito  (  141  )  isto  he,  que  pertence  ao  Cabido  Metro- 
politano da  Sé  vaga,  e  naÕ   ao  Bispo  Suffraganeo  mais 
visinho  a  nomeação  de  Vigário  ou  Governador  Episco- 
pal para  a  Sè  vaga  SuíFraganea,  onde  naÕ  houver  Ca- 
bido, como  na  sobredita  Igreja  de  Meliapor,  pnra  a  qual, 
bem  assim  como  para    todas  as  mais  que  pertencem    á 
jurisdicçaS  de  Goa,  immediatamente  qun  morre  o  Bispo 
ou  o  mesmo  Vigário  Governador  Episcopal  de  qualquer 
das  Suffragaueas,   passa  o  Clero  do  lugar,  segundo  o 
costume  e  praxe  estabelecida,  a  eleger  hum  Vigário  ou 
Governador  Ecclesiastico,  se  naõ  ficou  algum  j a  nomea- 
do pelo  ultimo  Prelado,  e  dá  era  todo  caso  logo  parte 
ao  Metiopolita,  ou  a   seu   CahidOf  Sede  nacante^  o  qual 
nomèa  algum  a  seu    arbítrio  para  governar  em  quanto 
elle  naõ  mandar  o  contrario. ...  E  eisaqui  em  verdade  Corrobora- 
o  que  se  praticou  a  respeito  de  3Ieliapor,  e  o  que  todos  aíiinaou  a- 
sabem    menos  o  Senhor  Dr.  0'Connor,  que   muito  de  «ma  los  er- 
pensado  transtorna  os  factos,  e  os   expõe  como  perfei-™*^^^*'^'^*^!'^^" 
taraente  ignorante  delles.     Confunde  a  eleição,    ou    no-  senos ''do 
meação,  ou  apresentação  da  Rainha  com  a   eleição  feita  mesmo  O'- 
em  Consistório,  ou  confirmação  pelo  Soberano  Pontifice;  Conaor. 
suppõe    falsamente    que    nòs   os.  Portuguezes   attribui- 
mos  á  referida  eleição  ou  nomeação  da  Rainha  os  mais 
effeitos  espiritnaes,  que  segundo   a  disciplina  actual  da 
Igreja  lhe  provem   da  mesma  Confirmação  ou   Eleição 
e»i  Consistório;    confunde    Vigário  Capitular    propria- 
mente dito  com  Governador  Ecclesiastico  de  qual  quer 
Prelazia   SuíTraganea  ;  suppõe    erradamente   que  o  di- 
reito  do  Padroado  he  dado  pelo  Pontifice,  e  nao    ad- 
quirido por  titulos  legitimos  dejundaçaõ,  edificação  e 
dotação,  e  por  tanto  que  o  mesmo  Pontifice  a  seu  ar 

(141)     Ibid.  "Verb.  Viçar.  Capitul:  Art.  Iro.   num.  47.  —  Sacr.  Con. 
greg.   Coac.  28.  August.   1683,  Confirmai.  14.   April.  1685.  et  alibi.  -* 
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bitrio  o  poc!e  dar  ou  tirar  aquém,  como,  e  quando  qui- 
ser, attribuindo-lhe  por  consequência  o  poder,  que  naõ 
tem,  de  dispensar  no  Direito  Natural  (  num.  LXXIV  ); 
EoppÕe  ain»la  erradamente  com  os  antiffos  Decretalis- 
tas  da  fíicçaõ  d*Isidoro  Peccador  ou  J^lercador,  que  o 
Papa  he  Senhor  absoluto  de  todos  os  Benefícios  do  orbe 
IV^  CatLolico  (  n«m.  LXXXV  )  ;  ignora  o  que  Ferraris  e 
outros  Gravíssimos  Jurisconsultos  Catholicos  dizem  a  cer- 
ca da  natureza  do  Rea]  Padroado,  que  naô  prescreve 
ja  mais,  nem -para  apresentar  as  Ig-rcjas  que  lhe  per- 
tencem, decorre  tempo,  nnllum  in  jure  patronatus  régio 
currit  temjjus  ad  praesentandvm  (  142  ) ;  e  sem  combi- 
nar, como  devia,  exegeticamente,  ou  segundo  as  regras 
da  boa  Hermenêutica  o  que  diz  Pauío  V,  quando  na 
Bulia  da  erecção  do  Bispado  de  Meliapor  falia  no  tem- 
po, dentro  do  qual  deviaõ  os  Reis  de  Poitugal  apre- 
sentar os  Benefícios,  com  o  que  antecedentemente  ti- 
nha dito,  e  consequentemente  diz  no  mesmo  g.  e  se- 
guintes, e  com- as  regras  estabelecidas  em"  direito  com^ 
mum^  conclue  que  a  Rainha  de  Portugal  havia  j a  per- 
dido o  direito  de  apresentar  ou  nomear  Bispos  para  o 
referido  Bispado,  devendo  alias  entender-se  que  as  pa- 
lavras et  non  alias  praejaciendum^  que  se  encontrão  no 
^*  6to.  da  mesma  Bulia,  dizem  respeito  naõ  ao  tempo 
de  fazer  aquella  apresentação,  mas  sim  ao  modo,  e  ás 
pessoas,  aquém,  e  por  quem  devia  ser  feita ;  e  suppôe 
que  obrigao  em  todas  as  partes  da  índia,  da  China, 
e  do  Japão  certos  Decretos  ou  Decisoens  da  Sagrada 
Congregação  dos  Bispos,  que   só   podem   ter  justa  ap- 

ElicaçaÕ  nas  Cathedraes  mais  próximas  á  Capital  do  Or- 
e  Catholico,  como,  por  exemplo,  no  caso  referido  por 
Ferraris,  allegado  pelo  mesmo  Dr.  0*Connor  no  fim  da 
pagina  31  do  seu  Libello  famoso ;  pois  se  esta,  e  outra 
semelhante  doutrina  houvesse  de  ter  applicaçaõ  nas  Ca- 
thedraes da  índia  e  China  ,  isto  he  *'  que  se  o  próprio 
„  Bispo  for  excomraungado,  ou  suspenso,  ou  morrer  o 

' I  I  III  !■!■        -■ 

(  142  )  L.  Ferraris  Bíblioth.  Canon.  Verb.  Juspatron.  Art.  I.  Addit. 
num.  48.  —  Antunez  De  DonaU  Reg.  Part.  3ra.  Cap.  27.  num.  124  — 
Pitton.  De  Controvers.  Patron.  adleg.  19  num.  18.  —  Rigant.  in  Cam- 
fnent.  ad  Regulam  Cancellar.  Regul.  42.  ■ —  Sacrum  Auditovium  in  d, 
Colanien  Praepositurae  2.  Dec.  1727  §.  Animaãve)'tebat,  et  seq.  cor.  ciar. 
mem.  Calcagnin.  in  Compcstellana  Parochialis  29  Mart.  1756.  §.  9.,  et 
5.  Julii  1756  §.  6.  ,  et  10.  Peceubris  §.  9.  cor.  Um.  Bursio.  (  Veja-se  o 
num.  X  .) 
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„  Vigário  Gefal  constituído  pelo  Bispo,  que  reside  em 
„  terras  loiígiitcjaas,  ou   fôr  o  mesmo  Vig^ario  Gí-ral  de* 
„  mittido,  e  máii^ado  sabir  da  Diocese    pelo  Imperante 
,,  Civil,  naõ  pcttíe  o  Cabido  nestes  casos  proceder  a  elei^' 
,,  çaõ  de  nov6  Vigário,  iftas  deve  recorrer-se  a  Sé  Após. 
„  tolica  para  prover  ò  seu  lugar  "  seguir-se-hía  o  gra- 
víssimo prejuízo   de  ficar  ém  semelhnates  casos  aquella 
Diocese    sem    Prelado   nenhum    absolutanieuté   três  ou 
quatro  aimos,  ou  quantos  fossem  necessários  para  se  re-' 
correr^ das  partes  mais  distantes  é  remotas  dá  India^  ou' 
da  Clima  a    Roma,  e  obter  o  necessário  provimento,  poi» 
de  certo  se  naõ   gastava  menos  tempo  quando  a  referida 
Decisão,  e  outras    de  igual  nátuireza  forao  feitas  ;  o  que 
repugna  com  as  leis  Canónicas  (143  )  em  vigor,  e   com 
a- mesma  natureza,  e  forma   do  Governo  da  Sociedade 
Ecclesiasstica  (  144 }  ,  ataca   os    direitos    dos    Cabidos 
(145),  e  he  hum  perfcij|É|y>surdo,  que  só  cabe  na  ca-' 
beça  do  Cabeça  dos   CatflpPis  de^Madrasta  por  Mercê' 
de  Deos  *  de  Sua  Magestaoe  Britânica,  Supremo  Chefe 
da  Igreja  Reformada,  e  de  seus  Delegados  no  Governo 
Geral  das  índias,  á  cujos  absurdos  e  crassissimos  erros 
assas  temos  respondido ,  e  muito  mais  ainda  do  que  era 
necessário  para  convencer  os  povOs  fiefs  de  toda  a  Igre-' 
ja  Catholica  que  devera,  cobertos   com  as   armas  da' 
justiça  è  caridade  do  Evangelho,  estar  a'Ierta  e  acaute-^ 
lados  contra    as    impostoras  vo;íes  do  Pseudo-Profeta  e  " 
Oráculo  de  Madrasta,  o  Dr.  0'Connor,  ^ãttendiie  a  JaU 
sis  Prophetis,  Síc,  -    .  ' 

CIV.  Nem  nos  resta  mais  do  que  concluir  esta  res-  Exiiorta- 
posta,  que  se  publica  por  meio  da  inprensa  talqual  sa-  ^aõ  a  todos 
bio  do  primeiro  jacto  de  penna  (  ^  ),  exhortando  a  to-  particlfiar. 
dos  os  nossos  leitores  e  fieis  Catholicos  principalmente  mente  aos 
da  jurisdicçaô  de  Goa,  que,  abrigados  no  seio  da  San.  Ecclesiasti- 
cta  Igreja  nossa  Mâi  aÔectuosa,  se  sujeitem  em  tudo  às  Q^^ristaons' 
irtstrucçoens,  que  sollicita  lhes  envia  pela  boca  dos  seus  de  todo  o 
Ministros,  á  cuia  direcoao,  ensino  e  obediência  estão  com-  Arcebispa- 

^^-  ^  '^  ^         i  j'  tio    Pnmaa 

mettidos;    e   procurem  cada  vez   mais   radicar  em  seu  ^^  qo», 

(143)     Veíaõ-sc  as  Notas  71    e  79.  ": 

(  144  )  "  Gnieínèr   Júris  Eeclesiast.  Puhl,  Sect.  1.  di  Natura  et  /n-  , 
dole  societ.  Eeclesiast.  Çap.  I.  —  7,  * 

"(  I45  )     Ibíd.  Sect.  2da.  de  Jur.  Imperant.   in  Eccles.   Cap.   7. 

(  *  )  O  Auctor  d'esía  resposta  adoeceo  ,  tendo-a  apenas  em  borrão 
felíd  'muito  a  pressa^  e  só  depois  de  ires  uxezes  de  çoutiuua>  doesta  foi 
tirada  por  mao  éstfan¥a  a  lúcpo. 
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ooraç.c^o  aa  yerdajJes  d*   nossa  crença,  armando-se  prin-.^ 
cipalmente  com  o   escudo  iopeiietravel  da  Fé  paca   re- 
sistirem  ás  lanças  cruéis   dos   seus  inimigos  (  146),  e^ 
quebra-las  victoriosameate,   pois  iía  féase  do  Di.scipalo' 
Ainado  a  victoria,  que  vence  o  mundo,  he  a  nossa   Fé 
(^147),  sem  a  qual   he  impossível  agradara  Deos,  .,w»e 
fide  inpfissihile  est  placero  Deo  (  148,).  Poren?  nnÔlias- 
ia    isto  para  alcançarmos  as  promessas  e  o  fiih  do  nossa;? 
Fé,    como  diz  o  Príncipe  dos  Apóstolos  (  149);  porque 
a  Fé   sem  obras  he  como   o  cadáver  sem  alma,  e  sem 
vida  (  150),  ou,  segundo  expõem   S.  Gerg-orio  Mfrgno, 
aquelle  só.he  verdadeiro  crente,  que  exçrcita  pelas  boas 
obras  o   mesmo   que  crê,  e  que  professa  (15Í  ).  A  Re-- 
ligiap   naô  só  nos  propõem  verdades  .para  crermos,  mas 
também    nos  impõem  preceitos  para  praticarmos  o  bem ; 
ea   virtude,  em  cuja  fiel  observância  he  q^ue  çonsister 
a  vida  d'hum  prefeito   Chri|á^.     A  sua  Moral  divina 
contem  máximas  sublimes,  J^Bue  nap  puderaõ  chegar  ^ 
os   Sábios  do  mando  íòm  IotR^os  seus  discursog,  e  que,fj 
formando  o  lado  mais  brilhante  do   nosso  culto,  obri-i, 
gaÕ    a  calar-se   a  mesma  Incredulidade.     Ella,  elevan- . 
dp-se  acima  da  Politica  do  século,  naô  se  contenta  em 
formar  o  homem   como  Cidadão  do  mundo,  mas  prin- 
cipalmente o  prepara  e  dirige  para  ser  Cidadão *do  Ceo. 
Abraçando  todos  os    deveres  da   sociedade,    a    Religião 
naô  se  esquece  dos  nossos  interesoes  e  felecidade  na  ter-^  | 
rn,  mas  elln,   promovendo  as  nossas  fortunas  teniporaes, 
e   approvando.  as  que  saÕ  licitas,  quer  que  pelo  seu  bom 
uso  as   façamos  servir  aos  interesses  immortaes  da  nos- 
sa alma ;  pois   que  importa  ao  homem  o  adquirir  todos 
os  bens  do  mundo,*  se  chegar  a  perder  a  sua  alma  (  152  )  ? 
A  este  ultimo  fim  he  (jue  devemos  dirigir  todos  os  nos- 
sos cuidados,  pois  que  elle  he  a  único  e  importante  ne-  . 

(  146)     In   omntbus   sumentes  scutum  fidei,  in  quo  2^0ssiiis  ominia  telO- 
nerjuissimi   ignea   extinguere,     Ad    Eph.  VI.  16. 

(  147  )     Haec  esi  victoria,  quae  vincit  mundum,  Jiães  nostra.'  I.  Joan.  - 
V.     4.. 

(  148  )     Ad    Hebr.  XI.  6. 

(  149  )     Reporlantes  finem  fidei  vesirae,8alutem  anímarum.  I.  Petri  1.9.  " 

(  150  )     Sicut  enim  corpps  .sine  spiritu  mortuum  est,  iía  et  fides  sine 
opèribus  fhortua  est.  ■  Jacob.  II,   26. 

(  fSl  )     Jlle  vere  credit ,  qui  exercei  operando  guoã  cr  edif.   Greg.  M.  ' 
Hom.  2t>.  in  Evang.  Joaa. 

"(152)     Quid  enim   prodest  homini,  si. mundum   ?(nive7'sutii  lucretitr, , 
tmimaevero  8«ae  detrimentvmpatiatur?    Matth.  XVI.  23.    " 
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gocio,  para  que  fomos  creados,  unum  cst  necessarivm, 
(  153)  isTo  he,.  a.  salvação  eterna,  e  que  naô  pode  con- 
seg-uir-se  ííenaõ  pela  pi-actica  da  Religião  e  observância 
do  Evangelho  (154).  -  . 

CV,     Os  Sânctos  e  .saudáveis  preceitos,  que  nelle  nos  Moral  San- 
saõ  impostos,  nos   daÕ  facilmente  a   conhecer    totíos  os  «^^^^^ubli- 

I  f     •    '  •  A  •  c       T  :    me    do     fcí- 

nossos    deveres  e  obrigaçoens*     Amai   ao  .Seiihor  vosso  vaugelho 
DéOs,  nos  diz  elle,  e  amai-o  sobre  todas  as  cousns  coni  quesecom- 
todu  o  vosso  coração,  com  todff  a  vossa  alma,  e  com  to-  P'"^"'-'»"® 
das  as  vossas  torças;  e  amai  o  vosso   proximò  como  a  nos  dous 
vos  mesmos  (^165).  'Nestes  dons  admirnveis  e  concisos  i>'ec«itos de 
mandamentos  s'encerra  toda  a  perfeição  da  Lei  (  I5f)  ).  ^"'1^^,°!^* 

■n  11  II  ~  '         1-1  I       ^  T»*        t  OS  e  ao  i>ro- 

£i    na  verdade,  elies  sao  o  compendio  de  toda  a  Moral  ximo. 

Evangélica,  onde  se  incluem  riquezas  immensas  de  vir- 
tudes, e  todos  os  ofiiciòs,  assim  dti,  vida  civii,  como  da  ■ 
vida  religiosa.  Desèuvolvarao-los  com  madureza  e  re- 
flexão, e  neíles  descobriremos  máximas  as  ujais  saneias, 
Bs  inais  puras,  e  as  mais  solidas  para  forrnarem  buina 
Sociedade  Christãa,  e  que,  assegurando-nos  ainda  nesta 
vida  mortal  a  paz  e  felecidade  verdadeira,  nos  prònièí- 
teín  outra  ainda  mais  perduravtl  e  deliciosa  na  eterni-  • 
dade.     Nelles' descobriremos  todos  os  deveres  do  honiein.  y 

a  respeito  de  Déos ,  a  respeito  dè  si,  e  a  respeito  dé 
seus  semelbantes,  e  toilas  as  reíaçoens  ào  nosso  próprio  '  .] 

estado  e  vocaçaB  ;  neíles  acbareraos  finalmente  que  só 
desta  escola  be  que  sahem  os  Sacerdotes  exemplares, 
os  Príncipes  perfeitos,  os  Legisladores  justos,  os.Ma« 
gistrados  incormptiVeis,  os  Sábios  modestos,  os  Grerreià 
ros  genorosoR,  os  opulentos  compassivos,  os  Filhos  obe« 
dientes,  os  Amigos  verdadeiros,  os  bons  Cidadaons,  òs  ^ 

Súbditos  fieis  e  tcdos  os  homens  "sujeitos  às  leis  appli<« 
eados  ao  cumprimento  das  suas  obrigaçoens,  e  subordi^  ^ 
nados  aos  seus  rí^-spectivos  Superiores.  E  na  realidade, 
entre  os  preceitos  que  a  nossa  Religião  nos  impocra 
achamos  a  obediência  e  subordinação  aos  nossos  Maio- 
res como  hum  dever  inviolável  da  Lti  (  157  ),  da  qual 


(  153  ■)     S.  Lucas  X.  42. 

(  154)    Si  via  ad  vitam  ingredii  serva  mandata,  "^àiíh.  XIX.  17- 

(  155  )  Diliges  Domimim  Dcum  tuttm  cx  totó  carde  tuo  ,  et  ex  toUf 
anima  tua,  et  ex  omrábus  viríbtts  tuis,....  et proximum  tuum  ,  sicut  te 
ipsum.S.  Lucas   X.  27. 

í  156  )  ín  his  duobtis  manãatis  unwersa  lex  pendet,  et  prophetae. 
Matth.  XXII.  40. 

C  157  )     Obedite   Praejpositis  vestris ,  et  Subàaçete    eis.  Ad      Haebr. 
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o  nosso  mesmo  Divino  Redemptor  nos  dco  o  exemplo 
(158). 
ôbedien-       CVl.     Eisaqui  huina  Moral    a  mais  importante,  e  a 

cia  aos  Su- '       .•.-»■*  i  •        ^     i 

periorei.  wiais  necessaria  no  mundo  para  a  conservação  da  su^ 
harmonia  e  do  seu  governo ;  porque  d'o«tra  sorte  que 
desordem,  e  que  confusão  se  naÔ  seguiria  se  se  rompes* 
«em  os  vincules  da  obediência,  qúe  a  Religião  tanto 
recouimenda  ?    Como  ppderiaÕ  subsistir  por  muito  tenv 

Èo  as   Famílias,  os  Corpos  Políticos  ou  Religiosos,*  e  os 
Istados,  se  entre  elles  ninguém  quizesse  obedecer  ;   e  se 
naô  fossem  sujeitos  o    filho  u  seu,  pai,  a  osposa  ao  seu 
Consorte,  o  diocesano  ao  seu  Prelado,  o  soldado  ao  seu 
Commandante,  o  empregado  civil  ao    seu  Governador, 
e  todos  os  Súbditos   da  naçaÕ    ao  seu  Soberano  ?  Ah  ! 
O  niimdo   cahiria  no   cabos    horroroso    de    huma  fatal 
ánarchia,  c  os  homens,  desligados,  e  desunidos  entre  se, 
se  accommetíeriaÔ  como  feras  Kuns  aos  outros,  para  se 
destruirem  e  se  devorarem,  naô  reconhecendo,  supposr 
to  a  sua  corrupção,  outros  direitos  mais  do  que  a  for- 
ça, o  interesse,  a  ambição,  a  utilidade  e  o  prazer.     As 
NcccssI-  mesmas  leis  civis,  que  se  dirigem  principalmente  a  con- 
daiie dã  Re- servar  a  paz  é  a  tranquillidade  publica  entre  x)s  mem-r 
Í'^'o^„^ta^  hros  da  Sociedade,  naô  teriaõ  o  viaor  suíii  ciente  para 
çaõdíi  So-  reprimir  o  seus  occultos  attentados,  se  a  Keiigiao  nao 
çicdade.      viesse  em  seu  soccorro  para  preveni-los  com  os  tremen- 
dos castigos,  que  ella  reserva  aos  transgressores  na  vi- 
da fufurá.'   Ení  realidade,    sem  este   poderoso    auxilio 
liun<?a  jamais  se    poderiaô    conter  todos    os   individues 
(dChuma    NaçaÕ  ou    Republica  nos    seus  deveres,   e    os 
crimes  dos  màós  seriaÕ  taÕ  repetidos,  e  taô  atrozes  co- 
mo as  suas   paixoens  ;   pois  que  aq uel Ias  mesmas  i d eas 
de  probidade,  de  decência,  de  gloria  e  d'amor  da  hu- 
manidade, com  que  a  Filosofia  costuuiia  alliciar  á  practi- 
ca  dos  costumes  ,  saõ  nomes    vãos  na  maior  parte  dçs 
liomens,  que  nao  conficem  a  sua  beileza,  nem  se  dirigem 
pelos  seus  dictames.     O  assassino  cravaria  o  puni|al  no 
jpeito  do  innocente  todas  as  vezes  que  naô  tivesse  tei^- 
timunhas  do  seu    delicto,  e  assim  o  pedisse,   ou   a  sua 
vingança,  ou  o  seu  interesse :  o  adultero   iria  satisfazer 
^  sua  infame  paixaõ  assim  que  as  trevas  da  noite  o  po- 
dessem  encobrir  à  vigilância   da  Consorte,  ou   dos  Ma- 
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XIII.   17.  \  Vide  o  num.  V.  ]. 

(  158  )     Venit  Nazareth,  ft  erai  auibditua  illis,  B.  Lucas   II.  51. y 


glstradost'  o  salteador  accommetteria  ao  solitário  pas- 
sageiro, e  o  ladrão  a  seu  visinb(^Iogo  que  se  Ih'  oíFe» 
recesse  occasiaõ  opportana  sem|lerigo  de  serem  reco- 
nhecidos: o  ambicioso,  e  o  malévolo  se  serviriaõ  da  sua 
astúcia,  da  sua  maledicência,  e  das  saas  tramas  assiai  que 
podessem  impuaemeníe  practica-las,  para  su p plantar  e 
deprimir  os  seus  rivaes :  em  fim  todos  os  màos,  ape- 
nas achassem  meio  de  occultar  à  vista  dos  hoineiis  as  * 
suas  atrocidades,  e  'escapar  a  justiça  das  leis,  as  com- 
metteriaõ  sem  escruplo  se  a  Religião  lhes  naõ  detivesse 
p  braço,  adreríindo-os  com  os  reuiorsos  cruéis  e  vior 
Hi^ntos  da"[)ropria  consciência,  _e  coró  o  temor  d'lm«i 
Deos,  que  vè  os  segredos  mais  recônditos  do  nosso  co- 
ração, e  que  he  vingador  inexorável  do  crime,  e  pre- 
iniador  liberalissirao  da  virtude. 

CVÍI.     Porem  este  importantissimo  dever,   que  rios 
he  imposto  a  respeito  dos   nossos   Superiores  pela    Mo-    ,  Suj3iça5, 
ral    do  Evangelho,  e  ate  pela   recta  razão,  nos  he  re-  «  fiiaiidade 
commeudado  com  especialidade  para  com  os  nossos  St)-  q.ie.sedeve 
beranos,  à  quem  devemos  amor,  tideíidade,  e  hiima  con-  '^''!  ^'^^<5'*- 
staaíe  obediência,  poisque  todo  o  corpo  d'huma  NaçaÕ  *© 
acha  unido  ao  seu  Imperante  pelo  vinculo  «agrado  do  jUi, 
raoíento,  do  qual  nenhum  poder  ou  circunstancia  o  pod^ 
relaxar.     O  Throno  d'hum  Principe  legitimo  he  firmado  * 

pelas  maÕs  do  Eterno,  o  qual  he  zeloso  vingador  dos  seus 
direitos,  e  da  sua  Soberania,  ou  esta  se  ache  reunida  n'  -!  Ji 
huma  só  pessoa,,  ou  dividida  entre  o  Rei  e  os  Po Jeres 
Soberanos  do  Estado,  porque  pela  sua  suctoridade  he 
que  os  Imperantes  governaõ,  (  159  )  os  Legisladores 
instituem  sabias  leis,  (  160  )  e  os  Juizes,  empuíjhnndb 
a  espada  e  vara  da  justiça,  como  sinal  de"  poder  ti 
magestade,  fazem  delias  a  justa  applicaçaõ,  dando  a 
cada  hum  o  que  he  seu,  e  punindo  com  inflexibilida<le 
e  rigor  os  criminosos  (  161 ).  Saõ  todos  estes  como  Mi- 
nistros do  Altissimo  para  .cumprirem  os  seus  mandados 
e  nòs  lhe  devemos  obedecer,  uaõ  só  pelo  temor  da  sua 
ira,  mas   também  pelo  dever  da  nossa  consciência  (  162  ), 

(  159  )     Per  me  Reges  regnant per  me  Principas  imperant.  ProT. 

VIII.   15  e  16.  .     ,  ;    ■ 

(160)  Èt  legam   Covuiilores  justa  deeemunt.    Ibid,  ^     ^ 

(161)  Potentes  decernunt  justitiam.  Prov.  Ibid.  — Non  enàn  sine 
oausa  glaudium  portant.  Dei  enim  Ministri  sunt  :  vhidices  in  iram  ,  ei 
gui  malum  agit,  Ad   Bum.  Xlll  4. 

(.  162  )    Jdeo  subditi  estote,  non  solum  propter  iram ,  sed  etiam  pro-  * 


m 


r 
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advertindo-Tios  o  Príncipe  dos  Apóstolos  que  teniatnos 
a  Deos,  e  respeitemoí^gfc  Soberanos:  l>?Km  iimcte :  JRegem 
honor Ificate  (  163  ).  Ws  primeiros  Christaons^  educados 
«a  sjiã  moral  do  Kvángellio,'  naõ  reconliecéraõ  outras 
tiiaxintaÉ!,  e  «^pesar  dé  serem  «ubditose  vassallos  de  Priíw 
cipes  idolatras,  que  os  uiíiltratavaô  e  opprimiao,  nunca 
juiaais  ieVaritarnô  as  inaons~contra  «s  "seus  leg-itimos  So- 
bcraatks,  iokís  taõ  somente  para  as  dirigirem  ao  Ceo  a 
|)ei1ir  a  rida  e  a  prdsj)cridade  daqifeHcs  mesmos,  que 
tj'^rahnamente  os  perseguiao,  indo  prompíos  e  alegres  pà*.' 
Ta  o  radafídso,  antes  do  que  para  a  rebelliay  ou  desc- 
ijedieiícia  {164  )/  O  mesmo  ;?esus  Christo,  nosso  Dh- 
TJno  Legislador  pelo  «eu  exemplo,  e  pela  sua  doutrina 
Tccònheceo  os  direitos  e  a  auctoridade  dos  Príncipes  da 
terra,  mandando  dar  à  Deós  o  que  pertence  a  Deos,.e 
á  Cesàr  o  que  pertence  a  César  (  ICõ)  ;  e  o  Apostolo 
das  Centes,  €xpondo  €ste  diviuo  preceito,  uos  manda 
pag-ar  o  tribaío  e  censo ,  o  temol*  e  a  honra  á  queiri 
sííõ  devidos,  (  l€6  )  sendo  n'huma  palavra  esta  a  dou- 
trina constante  «  inv^riaviel  do  Christiailismo, 

CVÍII,  Dirigidos  HRicamente  por  taõ  sanctas  e  sub- 
nincinal-  ii™es  luaximas  nós  tos  exhortamos ,  meu«  patrícios  e 
uienteo  a.amados  leitores, .à  proiapta  e  íiel  obediência  de  todos 
iii«r  e  nàe- aquell^s,  aos  quae?,  por  serem  superiores  anos  por  al- 
-*' 1"^  •g-um  titulo  ,  devemos  o  temor,  o  respeito,  a  sujeição  e 
•obediência,  citi  timorem,  timorem^  cui  honorem^  honorém, 
ÍNós  voB  r«commeudanios  principalmente  como  hum  dos 
vos«;ps  mais  íiaporíantes  deveres  a  illimiíada  fidelidade, 
se  o  anior  sincero  e  inalterável  á  nossa  CJementissima 
Soberana,  a  Senhora  D.  Maria  II ,  dirigindo  àos  Ceos 
os  uossoã  mais  ardentes  votos  e  incessantes  supplicas 
pela  Augustissima  Casa  Reinante,  por  El-Rei ,  pelo 
Principe,  e  por  toda  a  Familia  lieali  e  com  o  mafor  fer- 
vor e  eíiicacia  péla  preciofia  vida.e  conservação  da  nossa 
Augusta  iRaiíAa,  pjiraqfiè  'Deos  Nosso  Senhor  Ibe  pro- 
longue os  a nnos  taõ  necessários,  e  taô  uteisa  foda  à 
Monni^cfaia .      EHa  «e  tem  applicado  inteirrvmchte  a  pro- 
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mier  coKxcientiam.  IbiJ.  v.  5.    -'"   •  ■  •  ■  '  ~    •'■  ''  "5    ■   —"'  '     '  '  í  5'  "  '•  ^  . 
(  ltJ3)     í.  Petri  II.  17.  "  "     '        ;    ' 

(  164  )     Qmim  nefanda  patimvf .  ne  vefho  quidem  reluctamur,  sed  Deo 
•  remiitimus  uUhnem.  Lacíaut.  Lib.  5. 

í      (  165  )     iteddite  eryo  qitae  suni  Caesaris,    Caesari ;  èt  quae  Bunt  Dei 
Dco.  S.  Mattb.  XXII  21  (  vejti-se  o  Num:  XXXVÍIl  >;   i:  ';",:;,' 

(  IS6  )     Reilçtite  omnibiis  debita,  cui  triònU/m,   tríbutum :  em  Tgctkfaly 
vectigal:  cui  timorem,  tmorem;  cui  honorem.  honorem,  Ad.  Rom^^II  7. 


(103) 

imovertt  felieidade  :<lof  seus  fieis   siiT>í]ifos  em  todas  as 
partes  dos  seus  vastos  domínios,   tanto  n'  Europa,  como 
n' Afinca  e  Ásia,  naõ  se  poupando  j a  mais  a  trabalhos 
e  sacrifícios  para  conservar,  e  estreitar  quanto  fôr  pos- 
sível a  uaiaô  e  amizade  fraternal,  que  só  pode  torna-los 
felices  e  venturosos  como  nos  dourados  séculos  da  no-^- 
sa  Monarchia.     Manda-uos  que  lhe  couservem^  ilíesos 
os  Sagrados  direitos  do  seu  Real   Padroado  nas   Igrejas 
é  Míssoens,    que  pertencem  à  jurisdicçaõ  Metropolitana 
de  Goa,  a  qual  se  estende  desde  o  Cabo  Torm«ntoso  até 
os  últimos  coníiHS  da   China  (num.  XIX  §.2.)  ,  terre- 
no íumienso,  onde  se  admiraõ  ainda  còin  temor  e  treinorj, 
respeito  e  veneração  os  nobres  feitos  dos  heroes,  que  o 
conquistarão,  onde.se  ouvem  retumbar  ainda  com  espan- 
to e  admiração   os  íllustres  nomes  dos  Grandes  e  Pode- 
rosos Reis  seus  Ascendentes,  que  o  avassallàraô,  man- 
dando em  todo  elle  edificar  e  dotar   as  numerosas  Igre-. 
jasjque  pertencerão  sempre,  e_pertenceiu  ainda   hoje  ao 
dito  Padroado,  e  do  qual  nenhum  poder  na   tcrva  pode 
licitamente  priva-la   (num.   LXXIV  )  .     Sejamos    pois 
firmes,,  constantes,   e  zelosos  defensores  dos  mesmos  di- 
reitos, na  certeza  de  que  nisto  cumprimos  os  nossos  mais 
sagrados  devei  es  de  Súbditos  e  de  Çatholicos  Romanos^, 
pois  nisto  mesmo  obedecemos    às  leis    Divinas   e  buma-; 
nas,  que  Txssím  o  determinaÕ  (num.   LXVll).     Reco- 
nheçamos, e  confessemos  do  fundo  d'  alma  e  do  coratcaG  „ 
o  rrunado  concedido  por  Jesus   Christo-  a  iS.   Pedro,  mo  í'ontifi- 
e  transmittido  e  conservado  na   pessoa  do  actiial  Ppiííj".  ce,  e  ao  Ar- 
fice  de  Roma  ( nums,  VI  e  XXX  ).  ficando  sempre  sal,  [^'j^^^P^^f" 
vos  os  direitos  dos  Bispos,  que  também  saÕ    d'  institui-  maz. 
çàÕ  Divina  (  num.*LXvI  )  ;  e  por  tanto  rendamos  ao         .  ■  ; 
nosso  Arcebispo  Eleito  de  Goa  em  quanto,  naõ  fór   con-    -       .  . 
fij'mado  pela  Santa  Sé  Apostólica,   conforme,  as  concor- 
datas e  uso    da  Disciplina  actual  da  Igreja,  e  aos  Go- 
vernadores Episcopaes  dos  Bispadrs  seus  Sufi^raganebs. 
aquelle  respeito  e  obediência,    que  lhes  he  devida,  reco- 
nnecendo,  e  confessando  também  do  intimo  do  nosí^o  co-  - 
ràçao  e  de  nossa   alma  aquelles  direitos,  que  os  Sagrados 
CJanones ,   as    BuUas  Poiítiíicías ,    as    Çonstiíuiçoens  do 
próprio  Arcebií?pado  de  Goa,  e  os  usos  e  costumes  le- 
gitimamente introduzidos   na  Igreja  Lusitana,  reconhe- 
cera no  masmo  Arcebispo   Eleito,   como  Governador  e  ' 
Vigário  Capitular ,  canónica  e  legitimamente  nomeada 
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pelo  Cabido  Metropolitano  dfa   referi-la  Sé  Primacial  3i? 
Gois  (  nuai.  LV  )  .     Obeiteçatiios-lhe  poiâ  íom  sinceritfa-^ 
de  do  no4.so   coração,    como   súbditos  reverentes  e  fieiá' 
á  verdadíjiro  Prelado,  pois  elle  vigilante  e  cuidadoso  irao' 
cessa  de  promover  por  todos  os  modos,  q^ue  lhe  saS  pos;^' 
siveisj  a  nossa    felicidade   espiritual  e  temporal  (  lo7')í 
Kespéitenios  os  Paroçhos  ,  que  saõ    seus  •  Delegados, ^' 
gorálmente^  a  todos  os.  Sacerdotes  e  mais  Ecclesiasticos,^ 
pois  sao  Ministros  do  Altissimo  e  Dispensadores  dos  sèuá' 
niystenòs*^(  168  )  .    llèspeifèraos,  e   obedeçamos '  proiif-^ 
ptamente  ao  Exmo.  BaraÔ  de  Sabrozo,  Governador  Gei^ 
fal  deste  Estado  da  índia,  que  infatigtivel  no  cttmpri.i' 
riiento  dos  seus  deveres  trabaWin  dia  e  noite  poi*  acaltiiai^ 
o  vento  furioso    das  paixoens   desordenadas,  que,   chff* 
cando-so,  produzirão  a  horrorosa  anarchia,   que   levoít- 
^ste  infeliz   Estado  à  borda  do  abysmo ;  elle  naõ  degi»^ 
cança  em  procurar  a  felicidade  geral  deste  Estado,  pro^ 
inovèudo  a  trauquiilidade  publica,  animando  as  ártés,  ai^- 
agricultura,  e  o  coramercio ,  como  fontes  primárias  déc] 
r'iqueza  nacional ;  e  quando  o  espirito  de  partido,  dissi-i^, 
padas  as  espessas  trevas,  que  o  envolvem,   fugir,  e  des*.;" 
apparccer  de  Goa,  ver-seiíião  os  abençoados  fructos  do* 
seu   Governo;  obedeçauios-lhe  pois  com  verdadeiros  sen^- 
tinientos  de  reí^peito  e  veneração,  e  nunca  ja  mais"  resis- * 
tamos  aos  seus  legitimos   preceitos ,  porque  como  Lu- 
gar Tenente  da  Rainha  neste  Estado,  se  lhe  resistirmos,;p 
sem  ser  por  nieios  legaes,   cominettíTemos  hum  atteu-  ' 
tado  contra  a  Nossa  Adorada  Soberana,    e  resistiremos 
^s  Ordens,  positivas  do   mesmo    Deos  (169^).     Honrem 
os  filhos  a  seus  Pais,   e  sejao-lhes  obgdientes   para  me*' 
recej'eni    até  largas  bençaons  sobre  aterra  (  170  ) .  Se-? 
jaõ  as  mullieres    dóceis  e  subordinadas  aos  seus  Esposos- 
(171),  e  os  servos  fieis  e  sujeitos  aos  seus  amos  (172); 
respeitem  e  reverencêem  os  mancebos   aos  seus  anciaons 

■  i .  .   . : ^— I       -  .         •  .11  I  ifr't . 

•^167  )     Obediie   Praepòsitis  vestris,  et  subjacete  eis.  Jpsi  enim  perti^} 
ffilant.    Ad    Haebr.  XIII.  17.   (  veja-se   o  Num.    V  ). 

(168)     Sic  nos  exíitimet  homo,  ut  ministros   Chrí&ti,  et  dispensátores 
mysteriorum  Dei.  I.  ad.  Cor.  IV.  I. 

-(  1  o9  )     Itaque  gui  resistit  Potestati.  Dei  orãinationi  resistii.  Ad  Rom, ' 

XIII.  2.  • 

(  170  )     Honora  pairem  tuum,^  et  matrem  tuam  .  .  .  ut  hene  sit  tiòi, 

et'8is  lotiffaevtes  svper  terram.  Ad  Eph.  VI.  2  e  3.  —  Exod.  XX.  112.    - 
(  171  )     Mulieres  subditae  sint  Díris  auia.  I.  Petri  III.  1.  *  í 


á 


172)    Servi  aubdUiMtote   in  onmi  íimore  dominis   Ibid.  II.  18. 


Ad  Eph.  VI  5 
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( 17$ )  .    ilesp«it^©8  as   veiweraveis  cffas  dò   aacião  ,  e 
eâtejau)09   CQiU  fQX)(1eiiiia  Qa  s]aa  presença  (  174  )  .    Viva» 
píios  toxJo^   ^naiiiifute  na  sujeição  devida  àqueUc«:,   que 
por  algyi^  titulo  teoi  «obre  nos  o  mando  ea   superiori- 
dade, povqMe  a  obediência  be  melhor  e  mais  agradável 
^  Deos  do  que  as  victimas  e  os  holocaustos  (  175  )  .  E      Aversas 
ge  alguém   iios  disser,  meus  irmaons,  o  contrario  deve^  P*^J^^j^"j?,^* 
mos    dundar  da  sua    orthodoxia  e  íiniies  nos   soUdos  de ,   e  aos 
principies   da  religião  e  da  fé,  que  nos  ensina   a  Santa  vícios    dq» 
igreja,  que  he  columnae  firmamento  inabalável  de  toda  lí^"'^^'"^'^^^ 
a  verdade,  (176)  contra  a  qual  na©   baõ  de   prevalecer  Ucos. 
ja  mais  os  poderes   do  Iniertío  (  i77  )  ,  devemos  estar  à 
lerta  para  naÕ   cohirnios  nas    sedentas   garras    do    leaõ 
tartareo,  que  furibundo  nos  toruêa  para  arrebatar  naçsa 
^Ima  (  178)  .     Fujamos  pois  de  todos  esses,  que  debaixo 
do  Sagrado  manto  da  religião   Catljolica  e   Apcsíolica 
Roranha   encobrem  as  paixoess    jnais  aboíninaveis,  e  o« 
vicios  mais  horrendos,  nem  rerêaÔ  de  sacrificar  ao  seu 
interesse  vil,  e  aos  seus  appetites   a  honra  ,  o  credito,  e 
a  boa  reputação  dos  seus   semelhantes,  e  particularmen- 
te dos  que  coiiocados  era  lugares  t^minentes  os  confun- 
dem com  suas   nobres  acçoens  e  solidas  virtmles.    Ta-    Cautela  e 
pernos  os  ouvidos  ás  vozes  seductoras  do  erro  e  da  mer-  t^^^^í^^ZJ' 

'•  />»■»■«/•  •  ~     1  terno     aos 

tua,  com  que    esses   íaisos   rroietas   jníentao  levar  os  falsos  Pio- 
incautos  ao  precipício ,  e  estejamos  sempre  alerta,  por  fetas   como 
que  elle»,  como  o  Pr.  0'Comior,  o  Padre  Xayipr  e  seus '^^^^'"^  ^^°^ 
Consócios   de  Verapoly,  e  outros   taes  -e  quejandos,  sem  consoci93. 
caridade,   sem    prudencin,    sem  religião,    seiíi   justiçn,  e 
até  sem  pejo  nem  vergonha  derramaô  o  veneno  das  suis 
falsas   e  ruinosas  doutrinas    nos  peitos    innocentes    dos 
fieis,  promovendo  por  todos   os  modos   possiveis  o  desa- 
socego  e  desordem   das  suas  consciências,    atacando  com 
mentiras  e  calumnias  virulentas   e  atrozes,  como  temos 
demostrado,  a  Rainha  Fidelíssima,  e  a  todos  os  que  tem 

(173)     Adolescentes    subdtti    estote  senio-n-us.  Ibid.  —  V  5. 

(  174  )     Coram  cano  capite  consur^e,  et  honora  perscnam  senis.  Lev. 

(175)  Melior  est   enitn  cbedientia  ,  qitam  victimce ;  et    ausciãtare 
magis,    quam  ojS^eire   adipem  arietum.  I.  Kcg.  Cap.  XV.  22.  — 

(176)  Ecclesia  Dei  vivi,  colurnna  ,  et  ftrmcmentum  veritatís.    I  ad 
Thimot,  III  15 

(177)  Bt  portae  inferi  tion  praevalehunt  adversus  eam.  S.  Matth. 

XVI  18,  ■ 

(178)  Sotrii  esiote,  et  vigilate:    quia  adversariíts^  vestcr    diabolus, 
tam^uam  leo  rugiens,  circuií,  quaerens  quem  devorei.  I  Petri  V   8. 
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a  gloria  d*  obedecer-lhe,  e  de  sustentar  os  seus  direitos  , 
o  nosso  Arcebispo  Eleito  ,  e  a  todos  os  que  presaô  mais 
que  a  própria  vida  a  honra  de  pertencer  ao  grémio  da 
extensíssima  e  preclarissima  Igreja  Primacial  de  Goa: 
ennobrecidos  com  o  sublime  caracter  Episcopal ,  que 
indignamente  possuem  ,  e  nutrindo  em  seus  peitos  as 
infomes  paixoens,  qne  os  dominaô,  eiles  pretendem,  mas 
debalde ,  inculcar-se  como  Oráculos  do  Deos  Vivo,  e 
como  ovelhas  mancas  do  seu  rebanho,  sendo  na  realida. 
de  lobos  devoradores  pela  inveja,  pela  raiva,  pela  am- 
bição e  pela  cobiça.  Reparai,,  e  vede  bem  ,  o'  gentes  e 
naçoens  da  terra  ,  e  vos  particularmente  o*  povos  do 
Oriente,  reparai  nas  suas  obras  d*  iniquidade,,  conhecei- 
os,  e  detestai^os,  ficando  sempre  sobre  aviso  e  a*  lerta 
Att&idUe  ajalsis  Propheiis^  qui  veniunt  ad  iws  in  ves» 
timeníis  ovium ,  iiitrinaecus  autem  sunt  lupi  favaces, 
AJruciibus  eorum.  cogiioscetid  eos,  — 


PECAS- 

JUSTIFICATIVAS. 


NUM.    A. 


©.  Francisco  de  "Lemos  de  Faria  Pereira  Coutinho,  Bispo  Provimtn. 
de  Coimbra,  Conde  de  Arganil,  do  Ct^nseího  de  S.  A.  R. ,  ^e- *« ^'^^«^^«^ 
formador  Reitor  da  ■Univeriíidade  de  Coimbra,  &c.  Com  os  Len-  j^j^^  com  e* 
tes  Deputados  da  Congregação  -da  Faculdade  de  Theologiá.        didos    pela 

Fazemos  saljer  que,  estando  em  Congregação  da  mesma  Fa-  Universida- 
culdade  aos  30  de  Julho  de  1807,  se  prot-edeo  ao  Jiàzo  Com-  tledeCoim- 
parativo  do  mereciment»*  dos  Estudantes  que  haviaõ  frequenta-  J*™  ^  ^^' 
do  o  Primeiro  Auno  da  Faculdade  de  Theologia,  para  effeito  ^^  ^\ê\. 
de  se  julgarem  dous  Premit)s  aos  dous  Estudantes,  que  por  seus  to  de  Goa, 
Exames  ,  e  Actos  se  julgassem  ser  os  mais  beneméritos,  e  quando fre- 
os  míás  tJignos  delles,  «a  forma  das  Ordens  Regias  communi-  quentou  âs 
cadas  por  Aviso  da  Secret&ria  d'  Estado  dos  Negócios  do  Rei-  ^    1.  tvL 

•í   ,  -       __      ir,  i  1      i,mu>f,        in  1  Curso  iheO' 

no  em  xlata  -de  25  de  Setembro,  de  17o7.  1.  votando-se  por  jogico. 
es-crutinio  sobre  o  merecimeirto  dns  Estudantes,  .sakio  provido 
etn  hum  dos  referidos  Presnios  Frey  António ■de'Santa  lUta,  Mon- 
ge Benedictino,-  fiUio  de  31athias  Rodrigues  de  Carvalho,  na- 
tural tle  Alvaçoens  do  Corgo,  Comarca  de  Villa  Real.  E  pa- 
ra constar  a  honrosa  "distincçaõ  que  ellej  conseguia  pek)  s^sn  ta- 
lento e  -constante  appiicaçaO,  se  lhe  mandiou  passar  este  Pro- 
vimento, com  o  qual  receberá  na  Thesouraria  Geral  da  Univer- 
sidade  a  quantia  de  quarenta  mil  reis,  qtre  se .  acha  arbitrada 
para  cada  hum  dos  mesmos  Prémios.  Dãtdo  em  CoímTjra  sob 
meu  Signal,  e  Sello  desta  -Universidade  aos  5  de  Setembro  de 
1-807,  Vicente  José  de  A^asconcellos  e  Silva  que  sirvo  de  Se- 
tario  o  subscrevi —  Francisco,  iBiírpo  i^^onde  Reformador  Reitdr, 
-  Francisco  António  Duarte  da  íonceca  Montanha  Oliveira  e 
Silva, 

{  Lugar  ^o  Sello  )  Ao  Selh~100  reis —  Alvará  de  Provi- 
mento -tfe  Jmm  Premie  de  quarenta  mil  reis  a  Javor  de  Frey' 
António  de  Santa  Rita  peh  distmcfo  merecimento  qtte  mostrou  no 
Primeht^o  Armo  da  Faculdade  de  Theólogia,  na  Jbraia  nelie  de- 
ciarada  —  Cumpra-se  «  Registe -se.  Coimbra  em  Junta  da 
Real  Fazenda  4e  17  de  Setembro  de  1S07. 

Vice-Reitor. 
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ç^  Igwaes  l^rovimentos  sêfvcãis  servmidh  se  lhe  passàraS 
no  2<1o. ,  3ro. ,  4to.  e  5to.  Aimo  de  seu  Curso  na  sobredita 
Faculdade  de  Theologiá,  como  consta  do  Documento  (  Num.  B  ). 


NVM.    B. 


tC^U  de 
outor  em 
lieologiii 
L(la.  pela 
líniverskla- 
tVcIe  Coim- 
bra ao  ni  "s- 
pio  Arcobis- 

So  Eleito 
cj;fils  (lo 
auiiDile  Re- 
fcetiçaSe  A- 
ttos  Gran- 
de». 


In  Dei  Nomine^  Amen. 

Domnus  Joannes  a  Jesu  Maria ,  Vicariíis  Regn  ^íflfiaglferii 
Sanctae  Crucis,  Academiae  Vice-Cancellarius,  simulque  alma 
Academi:!  ipsa  universis  et  sing-uUs  has  Liíteras  Doctoralis  Gra* 
du3,  in  Theolog-ica  Facultate  inspecturis,  visuris  pariteí,  et 
audituris,  salutem  in  Deo,  qui  est  omnium    vera  salus. 

Dignuni  vidctnr,  et  congruuni,  ut  hi,  qtn  per  studiorura  sa* 
lebras,  iterque  ciivosum  se  fatig-arunt,  praerogativa  aiiqua  utan- 
tur,  et  {nivilegio  spociali  prae  ceteris  gaudcant,  einolomenta^ 
que  ac  fructus  sudoris  sui  post  exactos  lal^ores  mérito  aiiquando 
suscipiant ,  et  ex  amaris  studiorura  radicibus  duices  et  gloriosos 
recoliigant  suecos,  praemioque  operosa  perquisiío  tandem  post 
carsuni  potiantur,  uí  eorum  remunerationi»  exemplo  ad  sirailem 
consequendam  victorianj  ceíeri  alliciantiir,  et  allecti  sine  haesi- 
talione  forventius  aRÍmenfuT.  Cum  itaque  dilcctus  Nobis  Fr* 
Aiitonins  a  Saneia  Rita,  Mouachus  Benedictinus,  íilius  Matthiae 
Rodrigues  de  Carvalho,  natus  in  oppido  A/vaç^es  de  CvrgOt 
terriíorii  Villae-Reg-aleiísis  ,  pro  adipiscendo  Doctorali  Grada 
in  hac  Conimbricensi  Academia  phiribus  annis  síuduerit,  asíiduis 
et  honeslÍ5  laboribus  deditus,  vitae  exemplo,  et  studiortim  vi-^ 
giiiis  simul  proficiens,  tandem  Gradíim  Doctoralera  laudabihter 
et  honoriíice  in  eadem  Academia  adeptus  est,  legitimo  studio- 
íum  tempere  adimplelo  praeniissoque  diiigenti  Prâeceptornn» 
examine,  et  approLatioiíe  Nemaie  J^iscrepantè,  Doctorque  in 
^heohgica  Facultate,  Auctoritate  Apostólica,  creatus  fvil  et  eS 
commissione  R.  P.  D.  Jcítnnis  a  Jesu  Maria  Academiae  Vice- 
Canceliafii,  a  Doctore'  Fr.  Joachimo  a  S.  ClarOf  in  eadcm  Fa- 
cultate Praêcopíore  Litteratisshr.o,  insignibus  Doctoraiibasi  ccn- 
decoratus,  facta  prius  professione  Finei,  et  praôstiio  juramento 
se  pubíice  et  privatim  defensurum  immaciilaktm  Cenceptionein 
Del  Genetricls  Virginis  Mariae  ,  die  XVII.  Julii  An*  Dom. 
MDCCCXíV,  quibus  omnibus  interfuerunt  Praeceptores  CV. 
Fr.  jGsejhiis  de  Aquino,  et  Ignatius  Robertus  de  Vascmicellos 
Bitancourt,  etalii  quam  píurim;  actum  ipsum  Coudécoraníes^quem** 
admodum    ia  Libóro  Examiuum ,     Actuum^   et  Graduum  ejus« 


(  Í09> 

rfem  anni  fel.  LXXIV.  annotatORi  est.  Pfaeihh  iôsífpèl',  R;«g:iò 
Praescri  pto  insigaioribas  statuto,  in  prinio,  seciítido,  têfUOy  ^«árto,éi 
quinto  sui  curi icuVi  asais  publice  doaatus  est.  G*g«é  téi  teá* 
timouium  publice  perhibentes  has  Litteras  a  Nobis  subscriptas, 
appensoque  etiam  Academiae  SigiHo>  praedicto  Benemérito  Do- 
ctori  deditnus.  Datae  Conimbricae  die  SO  Julil  Anno  Domi- 
ni  miilesimo  octingentesintfo  decimo  OHarío.  Ego  Vincentius 
Josephus  de  Vasconceilos  fe  Silva  Pto-Sècretarius  subscripsi. 
Domoius  Joaanes  a  Jesu  Maria,  Vice-Cancellarius. 


"N 


Joãnúes  de  Magalhães  e  Avelar. 


J^ÚM.    C. 


D.  Maria  Segunda  por  Graça  de  Detis  Rainha  de  Pertuga',    Carte    d^. 
e  dos  Algarves,  e*  seus  Domiuios.      Faço  sabor  a  vós   Manoel  Tcrcêiró 
António  Coelho  da  Rocha ,  Viee-Reitor  interino  da  Uuiversida-  pac^^ij^/* 
de  de   Coimbra :  Que  tendo  Meu  Augusto  Pay  de  saudosa  me-  (ie**^Th€oIo- 
Bioria  o  Senhor  Duque  de  Bragança,  quando  Regente  em  Men  gia  na  mes- 
Real   Norae,  em  virtude  da  Proposta  do  Viíe-Reitor  da  mèsfna  «wi  Utriver- 
>osé  Afesandre  de  Campos  ,  feito  Mercê  pelo  Deòrèto  de  qua-  ^idacle     de 
torze  de  Julho  do  corrente  anno,  de  Nomear  a  Anionlo  de  San-  ja'!'"^^*' 
ta  Rita  para  Terceiro  Lenle   da  Faculdade  de    Tkeologia  ,  em  Rainha^^l* 
attetiçaõ  ao  merecimento,   letras j  e  «lais  partes,  que  nelle  con-  Portugal  ao 
correra    e  á  sua  adhesaõ  á  Causa  da  Legitimidade  :  Hei  por  bera  sobredito 
Determinar  què  ò  sobredito   Ant&nio  de  Smtià    Riiá  entre   no  :^J'ce*>«p6 
exercido  deste  Lugar ^  e  tenha  o  Ordenado,  Propinas,   Honras      ^ 
lyiviiegios  e  Isençoens,  qae  em  razão  da  mesma   NoríieaiifáS  lhe 
pertencerem  :  Pelo    que  vos  Mando,  e  a  todas  as  mais  pessoas,  à 
que  tocar,  cumprais  e  guardeis   esta    Minha  Carta    como   nella  ' 

se  contem ,  sem  duvida  alguma.     Dada  nos   Paços  das   Escolas 
da  Universidade  de  Coimbra  aos  vinte  e  cinco  dè  Novèmbi*o :  ; 

Auno  do  Nascimento  de  Nosso    Senhor  Jesus  Ghristo  de  mil 
oitocientds  e  triota  e  q,uatro. 

A  Raikhá    èottí  €ruàtda. 
Bispo  Conde  Fr.   Francisco. 
Manoel   António  Coelho  da  Rocha,  Vice-Réitòr  interino. 

Carta  pontue  Vossa  Magestade  Ha  pôr  bém  Determinar  qUè 
António  de  Santa  Rita  erãre  no  exercido  de  Imgdt  de  Tercei- 
ro Lsnte  da  Faculdade  de  Tkeologia  ,  de  que  se  lhe  havia  Jeito 
Mercê  por  Decreto,  de  quatorze  de  Jullíe  àè  údl  ciíocetitos  ètrhtta 
e  quatro  na  forma  acima  declarada  =i  Para  Vf/ssa  Magestadíf 
vèr — Por  Portaria  de  23  de  Julho  de  1834^  e  reformada  pela  de 
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^*23  àe  ISeterabro  ão  mesmo  amio  - —  Nicola  o  iPereira  Coutiolie 
de  Figueiredo  a  fez  —  Vicente  de  Vasconcellos  e  iSUva  Secse* 
tario  -da  Urúversidade  afez  escrever.  :&c.Síc.&c. 


NUM.    D. 


IMimsteno  ãa  Marinha  — .Repartição  d*  Vllramar, 

çasfeVap^-'  Saa  Mag«stade  Fidelíssima  a  Rainha  Tendo  consideraçaS  Is 
lo  Mioistro -viríudes,  letras,  e  mais  qualidades  rorommendaveisj-quecon- 
^'Estanodav<70iTem  na  pessea  do  Doutor  António  Feliciano  de  Santa  Ri- 
?a  CSha  ^^  Carvalho,  lente  Cathedratico  da  Faculdade  da  Theologia  na 
e  Ultramar  Universidade  de  Coimbra  ;  Houve  por  bem  Nomea^Io  Ârcebis" 
«pDt.,An- jo©  rPrimaz  tío  <Orieát€:  o  que  assim  se  lhe  participa  ^ara  seu 
tonio  Feli-  conhecimento,  e  para  q«e  possa  mandar  tratar  das  suas  habi- 
«iano  de  lijaçoens,  «a  inteligência  de  que  a  3l€sma  Angiista  Sen/iora  Fa- 
Carvalhode  ^^  expedir  em  Jempo  opportioio  por  esta  Secretaria  d*  Estad» 
Haver  sido  dos  Negocwsda  IMariídta  €  Ultramar  a  Carta  Regia  de  Apre- 
nomeado, por  ifwíoyaõ  nu  Jbrma  costumada.  . 

Decreto  da  Paço  das  Necessidades  em  22  de  Julho  de  1836  — 

«ebií  o'PrT.  Manoel  Gonçalves  de  Miranda, 

jnaz  do  Ori- 
ente. ' 

Aviso  di-  Hj^isteno  da  .Marinlia — Repartição  i'  Ultramar. 

Tigído  ipelo  ____ 

Secretario"  Num.  2.  Exmo.  e  Rmo.  Senhor  —  De  Ordem  de  S.  Exi% 
Geraldo  di-  O  Secpelario  d' Estad©  desta  HeparíiçE^,  4enho  a  honra  de  en- 
toMinisterio  xiât  a  Y.  JExc.  a  inclusa  Carta  R«gia  datada  d-e  20  d*  Agosto 
^Arcebispo  do  anuo  ,passado  ,  pela  qual  Sua  Magestade  A  -Rairriía  :  Ha 
^it™do  O-  P**"^  ^^™  Pí»ticipar  «o  Cabido  da  Sé  Primacial  de  tJoa ,  a 
riente  envi-  EomeaçaS  de  V..  Ksc.  para  Arcebispo  daquella  Diocese ,  e  Go- 
ando-Ihe  a  vernadoT  Temporal  delia ;  e  o  Insinua  a  Gonferii  a  ¥.  Exc« 
Ca>4a    Re-  a  .íuri&diccaS  Eopiritual. 

^'*«'"ííf*      DEos  Guarde  a  V.   Exc.  —  Secretaria  d'  Estado  dos  Nego- 
t'Sde    A  ^^^"^^  ^^  Marinha,  e  d'   Ultramar  em  24  de  Maio  de   1«37 — 
Ilainha  ao  Exmo.   e  Rmo.  &.   Arcebispo  Primaz    Eleito  ào  Oriente.— 
Cabido   da  António  Josá  Maria  Campelo. 
Sé    Prima-  : 

«iaideXJoa,  ^    ^  Carta  Regia^  á  que  se  refere  este  Aviso,  vem  adianu 
Ãob  o  JVum.  N. 
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ííUM, 


D.+ 


Os  primei- 
ros nove  ar- 
tigos daCon- 


C(^[na  do&  primeiros  artigos  da  Corwcnqt^  qne  se  cefebrou  en- 
tre a  Vice^Rei  de  Goa,  e  &s  Comrmssarios  de  S.  M.^  Britunim^ 
por  oceasiáõ  da  entrega  de  Bombwim,  em  conseqnencia  da  Tra- 
tada de  AlUança,  e  Casameiíta  da  Rainha  D,  Cailtarina,  o  qual 
andando  na  (oUecçaõ  dos  Tratados  Geraes,  nao-  vem  nella  esia 
memorável  Convenção,  que  foi  trasladada  do  Lavre  dos  Vi' 
zitadores  da  Igreja  matriz  de  N.  Seuliora  da  Esperança  de  Bom- 
baim, referido  ao  Livro  da  Registo  Geral  da  Secretaria  do  Es- 
tado de  Goa  a  foi  54.  >  ' 

Ha-se  de  entregar  aos  Senhores  Inglezes  a  Eha    áe  Bom 
baira  coua  dedaraçaõ* 

Que  os  Seuhores  Inglezes  tomaxàõ,  eomo  toiaaõ,  posse  do  vençaõ  ce- 
Porto.  da  ílhã  de  Bomljaiai,  cttm  obrigação  de  conservai?,  e  man-  lebrada  en- 
ter  nelle  a  respeita  dos  seus  liabitautes,  e  outras  Naçoens  que  tre  o  Vice- 
ahi  viahaS  traficar  no  tempo  dos  Portugueses,  e  em  parliculaí  ^^^^^^^T 
a  respeita  destes,  e  geralmente  dos  Cbristaens,  a  liberdade  da  gj^^ios  de  s" 
ReligiaS,  que  estabeleceo-  a  Tratado,  a  que  se  refere  esta  Con-  m. Britânica 
vençaõ,  e  todos  os  seus  «zos,  ritos  e  costumes,  que  estavaS  em  ealZdeFe- 
pratica  ;  as  Proeissoens,.  Coufrarias,,  e  igrejas,  presentes,,  e  que  ^^^^"°  *^^ 
de  futuro  aueiraS    edificar    com-   as  mesmas    exempçoens  dos  io-aiOsq,ua- 

r»  •  j        •  .  11  •«;•  -  ^s   artigos 

seus  rassaes,  e  residências,  que  antes  se  lhe  permittiao.  mostrasbeni 

QíUe  as  eooteaidas  civis,  entre  os  mesmos  Ghristaons  seraõ  em  que  as  Igre* 
quanto  estes  recorrerem  ao  Cabido  dôs  Padres,,  e  Feitor,  e  jas  da  ilha.. 
Alcaide-mor,  e  Ouvidor  PortHguez,  decididas  pelo  arbítrio  desi-  ^^  Bomba- 
tes,  e  so  em  cazo  que  o.  mesma  Feitor  entenda  necessária  ap-  ™  ^nnesas 
pellaçaõ  à  Justiça  dos  Senhores  Inglezes,.  se  acabará  perante  pertencem 
ella  sempre  na  ÚnguageB»  Portegueza.  ao  Padroa- 

Que  os  Vigarias  actuaes ,    e  seus  succeseres    será5    nomeados  <lo  da  Eai. 
pelo  Prelada  Diocesano  de  Goa ,  como  até  agora  ;  e  as  Igrejas  °     j    f  P'"^ 
de   Bjombaim  conservadas  ao  Real  Padroado   com    todas    as  re^  risdlcçaõ  do- 
gaitas,  e  caictoridade  que  até   agora  lhe  competia^ ,  e  Sua  Ma-  Primaz  do 
gestade  Portujgueza  reserva  absolutamente,  e  perpetuamente  pa-  Oriente. 
Si,  e  seus  successores,  de  tal  modo  que  qual  quer  infracção- a    '4^ 
este  artigo,   prineipal  deixará  corao  nuUos  todos    os  outros   do 
primeiro  Tratedo ,,  e  desta  Convenção. 

Que  nista  mesmo  convém  os  Commissarios  dos  Senhores  In- 
glezes,. e  reconhecem  a  competência,  e  jurisdicça^  e^iritval  do 
dito  Diocesano  t  e  do  Feitor  que  El  Rei  de  Portugal  pomear 
para  todas  as  cousas  do, Padroado,  e  dos  Negócios  da  Naçaõ. — 
E.  proauetíem.  aleia  disso,  auxiliai  q&  mesmos-  Direitos^  a  todo& 
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os  re.^peitos,  açsim  como  a  .â£A&uÇâ2t  das  Pastoraes,  e  mandatos 
dos  Vigários  Geraes,  e  Visitadores  do  mesmo  Prelado,  que  se- 
rás sempre  recebidos  dos  Seqfaorcs  In^^zes,  como  antes  eraõ, 
sem  diflferença  nenhumi  no  espiritual  da  sua  JurisdiccaS,  e  no 
temporal    respectivo  devido  às  mesmas  pessoas. 

Que  assim  do  iiíeámo  modo,  qae  o  Governo  dos  Senhores 
Inglezes  reconhecem  ,  e  promettein  observar  estes  Direitos,  e 
ceetmnés'  dos  Poítug uezes ,  farão  guardar  ,  e  canapíir  inteira- 
Diente  o  mesmo  aos  seus  súbditos ,  e  a  cada  hnra  delles ,  que 
anaarás,  e  estimarás  os  Portiiguezes,  e  os  seus  interesses,  comi> 
seus  próprio:-;,  e  como  se  na  índia  as  duas  Naçoens  fossem  hu- 
Bia  s6  ;  e  serão  castigados  quaesquer  indivíduos  delias,  que  fi« 
^erem,  e  obrarem  o  contrario  de^ta  Aliiunça. 

Que  a  mesma  amisacve  ,  e  igualdade  reciproca  gnardaráõ  em 
tados  03  outros  lag-ares  da  índia,  aonde  os  Senhores  Jngleze.í, 
e  Portuo^uezes  concorrem  a  fyzer  seus  tráficos  na  Paz  ,  e  seus 
Tratados  na  Guerra ,  bem  como  he  o  fim  do  Tratado,  e  a  clau- 
sula desta  Cessaõ ,  que  muito  mais  assim  valerá  aos  Senhores 
Inglezes  para  os  seus  traíicos. 

Que  se  naõ  iotrometteráS  os  Senhores  Inglezes  nas  matérias 
de  Fè  ,  nem  obrigaráõ  os  moradores  da  dita  Ilha  de  Bombiiim 
directa,  nem  indirectamente  a  mudar  de  crença,  nem  ir  ouvi* 
suas  Predicas,  e  deixarão  aos  Mmsiros  E eclesiásticos  exercitar 
sua  JurisdicçaQ  ,  sem  impedimento  xifgum  ,  por  esta  condicçai 
expressa  nos  Capítulos  da  Paz,  e  debaixo  da  qual  se  lhes  man- 
da fazer  a  entrega  ;  e  fazendo  em  algum  tempo  o  contrario  se 
entenderá  que  quebrarão  o  assentado,  e  promettido,  e  recahirá 
o  Direito  da  dita  -Ilha  pa?-a  a  Corça  de  Portugal. 

Que  em  suraraa: ,  os  antecedentes  artigos  relativos  á  nossa  jPé, 
e  crença  fazem  a  condicçaõ  essencial  desta  tCessaõ^  e  entrega  dé 
tal  modo ,  que  logo  que  qualquer  delles  fòr  quebrantado ,  ou 
alterado  o  reccnheciniento  do  Prelado^  ou  Feitor  de  El-Rei  de 
Portugal,  e  os  Senhores  Inglezes  se  intrometterem ,  ou  obriga*» 
rem  directa ,  ou  indirectamente  os  moradores  de  Bombaim  a 
xnuda?  de  crença,  ou  lhos  impedir  de  ouvir  as  Predicr»s,  e  li- 
vres exercícios  dos  nossos  Slinistros  Ecciesiasticos  ,  como  he 
condicçaõ  expressa  do  mesmo  Tratado ,  e  debaixo  da  qual  se 
lhe  manda  fazer  esta  entrega,  se  julgará  todo  elle  quebrantado, 
^  recahiré  o  Direito'  e  Soberania  da  liha  de  Bombaim  na  CorOa 
4e  Portugal. 

Que  a  mesma  clau&ula  se  entende  a  respeito  dos  auctuaes 
Parochos,  e  Religiosos,  que  actualmente  se  achaõ  empregados, 
e  residentes  em  Bombaim,  aos  quaes ,  assim  como  ao  Capitão, 
e  Feitor,  qve  saõ,  ou  ora  em  diante  forem ,  se  guardarás  todos 
qs  respeitos,  e  reconhecimentos  devidos,  eja  Cistipulados  assim; 
e  ^os  que  $e  intrometterem  ou  opposerem  ás  cousas  dasua  Ju- 
Jíh^cQà^»  dariõ  os  jSeuhoies  Inglezes  castigo  que  sirva  de  exem* 
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pio,  kc.  kc. . .  Memorias  Dos  Estabelecimentos  Portvguezês 
A*  Leste  do  Cabp  da  Boa  Esperança,  pelo  Conselheiro  Manoel 
José  domes  Loureiro,  impressas  em  Lisboa  no  aamo  de  X^b  (^ 
pa§,  20J, 


NVJ\L    E, 


Rme.  Domine 

Cura  SS.  Bominus  Noster  Gregorius  Div.  Pr.mdentía  PP.  5^2*^*4  S. 
XVI.  exácceptis  ab  Apostólica  Sede  relatipnibiís  sçiat  auctum  Sanctida  le  ô 
valde  esse  in  ínsula  Ceylan  Çatholiçorura  nuiperum,  et  adense  autuai  Pon- 
.rátionem  jure  sperandi  futuruin  ut  arqpliijs  augeatur,  opinia  à  Se  t'.ficeG*egr- 
statuen4a  esse  judicavit  quifeus  Ecplesiae  inprempntum  in  ^adeip  "^  e^s*^°°^r 
Insula  latias  et  commodius  oMnerí  possit.  Intelligeas  vero  San- peio  Secreta 
ctitas  Sija  ad  hauc  religiqnis  utilitatem  constanter  consequandain  rio  da  Con- 
illud  praesertim  confprre  ut  in  njemorata  Insula  Eni^copus  gregaqáõtle 
resideat,  haec  decernen^a  censuit:  videíicet  ^atis  íitteris  Após-  ^^/'«âfonff* 
tolicis  in  forníia  Brevis  die  23  Decembris  1836;  ex  Jn»u!a  ipsa  gario^Capir 
ejusque  ^ÇP^f^deiifOs  Vicariatum  apostolicuip,  cqnsfitvit,  et  aliis  litr  tular  de  Goa 
tèris  Apostolicis  ejusdeni  diei  23  Decerobris  jR.  P.  J).  Vincni-  eQi29de  Ju- 
tium  de  I^osario  Çongregatioçis  Goqnae  Óratorii  S.  PhiUppi  Nero,  ^,^°  ^^  J^^' 
de  reíigione  çathçilica  j»  rnemi^ata  insula  optimç  meritum  Epi^çopuni  parte^dades- 
Thaumacensem  nominavit,  et  Vicarii  Apqstoãci  múnus  in  Itisubt  membraçaõ 
Ceylan  ej^ercendum  ei  comnúsit.  qr.e  fizera  da 

Voluit  autetn  Sanctitas  Sua  haec  Dorninatiqni  Tuaa  signiftir  HhadeÇey- 
cari  queniadraodum  et  í^.  D.  Gubernatpri  Ecclesiastico  Çoc-  l^^l  ^o^'* 
cinensis  Dioecesis  significata  sunt,  ut  cqnstet  EçclesiastÍGam  chime nesta 
jurisdictionem  in  Insulam  Ceylqn,  ejusque  dependentias  spe-  mesma  Car« 
ctare  noa  posse  in  posterum  nisi  ad  Vicarium  apostolicum  a  Se  t*  se  faz 
cqnstitutum,  e\  Apostólica  auctoritate  revocata  essa  quae  ApostOr-  "^^"^Ç^jí  <\® 
Upa  Sedes  antea  statuerat  ad  jurisdiçtiqnem  illam  seii  Epi§co-  guaUeor  dU 
po  Coccinensi,  seu  aíii  cuilibet  tribuendara?  rígida  ao 

SS.  Domini  Nqstri  jussiqni  obtempero  dum  hanç  epistolam  (jovemadot 
nomine  suo  ad  te  scribo.  Persuasiim  vero  habeq  Doqíinationem  Episcopal 
Tuam  facile  iptplleçturam  quantopere  Religionis  intersit  ut  quqd  gisp^o^^g 
a  l^anctitate  sua  statutum  est,  impleatur,  et  pro  eo,  quo  prae-  Cochím  ,  p 
stàs  Ecclesiae  utilitatis  procupandae  studio,  libenti  animo  çour  que  eviden- 
sideraturara  €4sp,  Beatissirai  Patfis  apQstqlicani  sollicitudinem  ad  tomente  pro- 
tam  dissitas  regiones  quoque  cqnversum.  g^  *1"^  ^• 

Preçor  IHeiim  interna  tit  Doníúnatiom  juae  bqníl  çn^nia  çu-  ^^  \oxíú. 

'    .  '  dera  jao^aís 
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envolvida»"  mulatím  largiatoT.       Romae  ex  aed.   Sacr,    Congregatiouís  de 
no  schisma,  Propaíranda   Fide  die  29  Julii  1837, 

in ventado  „    ^^^      n      i       a   ^      •       t-w 

pelo'  Aios-       ■*'•  -*-'•   raulo  Antomo  JJms  \ 

tíÁico£,&l-  a  ConceptioneYic-àÚQ  Capitulan  ,  ^: 

gvejadeGoa  Qqqq.  StudiosissimuS 

esuaaSuía  -[Goam]  J.  Th.  Card.  Transoiiius  PhíçA 


A-ÍAM.   F. 


Eminentíssime  Domine. 


4, 
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Resposta  Accepi  literas,  quas  Pavia  António  Dias  a  Canceptlone  Emín. 
a  antece-  Vestra  scripsit  die  29  Julii  1837  ,  signiíicans  Sanctissimum 
dente  carta.  Domiaum  Nosírum  Gregoriura  Dlv.  Providencia  PP.  XVI.  Jt, 
JP.  Vincentium  de  R>sario  Coagregationis  Goanae  Oratorii  S. 
Philippi  Nerii  Episcopum  Tbauroacensem,  et  Vicariun»  Apos- 
tolicum  ad  Insulam  Ceiiam  nominasse,  praefatamque  Insulam 
ejusque  Dependentias  spectare  uon  posse  in  posterum  nisi  ad 
Vicarium  Apostolicura  a  Se  constitutum,  et  Apostólica  auctori- 
tate  revoeasse  quae  apostólica  Sedes  antea  statuerat  ad  juris- 
dictionem  illam  seu  Epíscopo  Cochinensi  seu  alii  cuilihet  tri- 
buedain;  cutn  que  ex  libera  et  spontanea  desistentia  a  praedi- 
CtoPaiíO  António  Gías  a  Coticeptione  facta,  et  unanimi  eiectio- 
ne  hiijus  inetropolitanae  Sedis  Capituli  Vicarius  Capitularis, 
sede  vacante,  canonice  creatus  fuisseni,  mea  interest  supradi- 
ctis    Emioentiae   Vcstrae   literis  respoasum  dare. 

Firma  fide  credo  ac  lubenti  animo  amplector  quae  Sancta  Ma- 
ter Ecelesia  Catholica  ot  Apostólica  tenet  ac  docet  de  primatu 
Romano  Pontifici  Beati  Petri  successorí  a  J.  Christo  dato,  ejus- 
demque  primatus  jura ,  quae  tum  essentialia,  ttim  accidentalia,  ut 
vocant ,  coguosco  ac  veneror  ;  seio  insuper  et  SS.  Dominum 
Nostrum  Gregorium  D.  P.  PP.  XVI.  suprema ,  qua  fulget  ia 
tota  CliRlSTl  Ecelesia  potestdte,  praefatum  R.  P.  Vmcentium  a 
Ro&ariQ ,  qnidquid  de  illiiis  scientia  et  nioribus  Gubernator  Ec- 
clesiasticus  Cochmensis,  et  alii  dicant,  noa  solum  ad  Episcopa- 
tus  et  Vicarii  Apostolici  múnus,  sed  ad  máximas  sanctae  Roma- 
nae  Ecclesiae  Dignitates  nominare  posse.  At  vero  quod  spe- 
ctat  ad  distractionem  veJ,  ut,aiunt,  dismembrationem,  seu  per- 
petuam Insulae  Cêilam  a  jurisdictione  Cochinensis  Ordinarii, 
et  Goanensis  MetropoUtae  disjunctionem,  quae  à  SSte.  Sua 
absque  Fidelissimae  Reginaç  consensu  uuper  facta  est^  illam  aoi« 
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plèctere,  Krtatn^  3**^*^^*^"*^  n«llatenus  habere  possum . 

Enim  vero  certa  explorataque  xes  est,  Portugalliae  Reg^s  tati- 
€|uam  Militiae  Christi  Eqaitis  Ma^istros,  ac  Administratores» 
Perpetaosque  l>efensores,  a  SS»  PR  Eugenii  IV  gloriosae  re- 
cordatronis  Pontificatu  an.  1442  usque  ad  hodrernum  diem  sem* 
per  atqoe  indesinenterjus  Patrenatiis  ia  oíBuibas  Ecclesiis  ere- 
ctis  seu  ecigendis  vel  ab  iufidelinni,  et  alrorcm  quorum  cu  mque 
potestate  recuperandis  a  CapitHjTis  de  Bojador  «t  Naon  usqne 
ad  Indos,  et  sh  Indiis  «sque  a<l  Chinatu  feabere.  Jtos  istud. 
praefaitis  SS.  Ponlifex  Eugenius  IV  atíprobavit ,  tcouíirmavit- 
tjue  dicto  anno  1442  Apostolicis  Literis  Et  si  suscepti,  Nicola- 
Hs  V.  1452  A-.  L.  Dum  diversaset  an,  1454  aliis  A.  I^  Romã' 
^us  P^ntyex,  Callistus  111  L.  A.  Inter  cxetera  ejusdetn  tem- 
jíoris;  €t  Xistus  IV  21  Juoii  1481  idem  confirifiarunt.  Leo  X 
coníirraa^t  etiam  atque  UberaHter  adauxit  A»  L.  Dum  fiàei  cons- 
tanciam  anno  Incarnationis  Dom.  9  Jnnii  1514;  Idem  SS.  P, 
A.Í.  Pro  exc€U£nti  ejasdem  mensis  ^et  anui,  "et  aliis  A,  !«  Prae^ 
eelsete  decotioiús  3,  Novembris  «jusdem  anni,  et  aliis  denique 
A.  L.  Dudmn  pre  parle  31  Maítii  1516;  statiwntes  ii  Suomií 
Pontífices  «nanfmiter  „  jus  pía^dictum  ad  Alfonsimi  V.  et 
„  Etrafianuelem  L  eorumdemque  jmi  tempere  s&ccessores  M  p€f» 
3,  petmim  pertinere^  irritum  quoque  et  iaane  esse,  si  secus  super 
„  bis  a  quodam  vel  quavis  auctoritate,  scieater  vel  ieaorant«r 
y,  contigerit  attentari,  nibílque  in  posterum  sub  quibusvis  verbo- 
„  rum  fonnis  aiterari  posse   ahsque  expresso  iilortnn  «onííwsk  " 

Aá  ifietropolitaHae  lioaiiensis  ,  et  Oochiíiensis  Sedtum  JHra 
quod  addnet,  certa  qiíoque  exptorataque  res  est  SS*  Pontificeai 
gloriosa©,  fsustaeque  nremoriae  Paultfm  III  Serinissimi  Portu» 
galliae  Regis  D.  Joannis  III  hujus  uorninis  precibas  obtempe- 
rantem  Apostolicis  Literis  ,  quae  incipiunt  Mquum  reputaínus 
die  31  Januarii  1534  X.  sai  Poatificatus  anno  Goae  Ecclesiam 
Saníitars  Cátbarinae  sub  «adem  invocatrone  in  CJartiedralem  Con-, ' 
sistorio  erexisse,  suisque  Episcopis  jurisdiclionem,  auctoriíatem 
et  potestatein  Episcopalem  deriisse  ■,  facultatemque  iosuper  tit 
omnia  alia  siagula,  quae  alii  Episcopi  Regni  d;  Dominioruni 
Portugalliae  in  suis  Etclesiis ,  Civitatibas  >  «t  Dioecesibua  de 
jure  vel  consvt^iidme  seu  alias  facete  potetant  et  debebant, 
facere  libere  et  licite  'possent,  «t  <ieberent,  wéc  non  istaemet 
Dioecesi  territorium  seu  jurisdiclionis  fines  adsigítasse  ,,  prout 
„  a  fin«  Dioecesis  St.  Thomaê  et  Promontório  Bonae  Spei  usqne 
„  ad  Indiam  inclusive,  et  ab  índia  usque  ad  Chinam  Fun- 
),  chdensis  Metropolis,  a  Clemente  Vil  creata  protendebatur 
„  cura  omnibus  et  singulis  illorum  Castris  »  Villis,  Locis  »  et 
„  Districtibus  tam  in  terra  firma ,  quam  in  Insulis»  ac  Terris 
„  repertis  et  Reperiendis  &c.  " 

Certum  praeterea  est,  SS.  Paulum  IV  P»  Maximum  precibua 
ac  meritis  justisque  rationibus  perpensis  Domni  Sebastiaui  Por- 
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itngâlliâè  Régis  tteferénfCTh  Ap.  Lifr.  Èt  isi  Sanctu  Fébruarii 
1557  praéfataiii  Êpiscòpalem  Sèdèm  Goanensém  in  Metrópo- 
lim  êréxissé ,  simulat(^ue  Suffraganèas  iMóeceses  adsignasse 
inter  ^uás  Cochin^nsis  cum  Insula  Ceilam  locuin  habebat,  iú 
iisdèthqué  Ap.  Lit.  sólemnifêr  declarasse  hanc  itietrôpòlit anata 
'  Sedem,  suasquè  suffragárièas  omnés  UâtlotatA  ftegii  Patronatus 
fcabèfé.  '•  ac  jus  Putronatos  et  prafe^ntandi  personas  idóneas 
5',  árd  dietas  Ecclêsias,  èt  aHa  Benefrcia  cirtn  cura  ét  isitífe  cura j 
j,  Dignitafès,  Ptaetiendas  &e. . .  Regi  Portugalliaé  et  Algafbio» 
„  furn  pírò  ieÀijxÃ-è  exiàenti  ex  meHs  fundatimte  íí  'doitítitme  com*' 
V»  pétèrey  iUique  etiam  per  -Sanctam  Sedem  etiam  ConsistorialHer 
ty  quacumqUè  ratíone  dérogari  non  posse-,  neque  derogatum 
5)^  „  censeri  nisi  piro  temporè  existéntis  Kègis  hujustnõdi  ad  hoc 
■„  expressus  acâedat  ãs^ensúSy  èt  si  alias  quoqiTi»modo  derogeturj 
„  derogationem  hujusmodi  cum  inde  i^qúatis^  nuilius  roboris 
•,-,  Vél  moinenti  fore  '* 

^uáe  cum  ita  sint  manifesto  adpafèt  distractionem  sen  perpe- 
tuam ínsiriáè  Ceilam  ^usque  íyependentiarvtít  a  jurisdictionè 
Cochinènsis  Grdináritj  Ôóânénsisqne  Metropolftae  dísjunctioneitt 
Tôl,  ot  altmlt ,  dlsmèlmbTationem  absqtíe  Régináe  Fidelissimaé 
expíesso  t^nsensu  júri  Patronatus  omóino  adversari,  jóstítiaé 
<jue  contrairiam  esse ,  ac  prõindé  Apostólicas  Literasi  'qnáe  io 
forma  Bfevis  die  23  D^embris  1836  et  alias  Àp.  Lit.  iejusdent 
diei  23  feeceínb.  ad  peculiarem  R.  P.  D.  Vincerita  Ttfc  Rosa-' 
rio  favoréth   datas  a  Sanct.  Sua,  abrogari  debere. 

Uno  verbo  di^ahi ,  hujusmodi  Àpôstolica^ê  Litèralè  falsis  m~ 
luntur  prinXíipiis ,  jura  Majestática  làeáunt ,  júri  Patróhalfús 
tlegiose  FideKsshnae  honorifico^  praésítriptionique  miniúiè  Siib- 
jééto,  futpdittioiús  ét  dótcãicms  titulo  jure  ac  mérito  pértinentiv 
a  SS.  Pontiíicibus  muuiíicentissime  confírmato,  ac  treceptornm 
et  amplius  annoriim  pacifica  atque  perenni  possessionfe  robotatói 
pecnliari  quodam  modo  injuriam  adfenmt,  ratinni  justitiáéqué 
àdvlirsanter  •,  aV;  denixjtre  Placito  Régio  carteiit ,  quO  sine,  ut 
'^ómròunis  I^octoruiii  ét  Jurisconsultorum  Catbolifcòrum  ifert  s^ena 
lentia,  in  Lusitanis  ditionibus  effectum,  sprtiri  hiinim'é  valentí 
^uae  omnia  SS.  Dno.  Npstró  Gregório  XVI  abscondita  profcul* 
4ubiò  fuierunt,  atque  proinde  subreptionis  "vel  obreptibnis  vitib 
laborant  praefataé  Ãpostòlicae  Literae,  et  tanquam  ^h  ac  sn^irep^ 
fitiae  sunt  habendae. 

Et  haeV;  smit,  Eminéntissime  Domine  -,  quae  de  re  ista  né* 
cessario  dicenda  'esse  putavi.  Precor  tamen-  atquè  lobltestor  E- 
Biiiiétitiam  Vestra  m  ,  ut  responsum  hoc  meum  hattd  ék  voluntaté 
Romanae  Curiae  adversa,  sed  ex  bono  potius  lâudabilique  cona 
servationis  et  incrementi  hujus  Metrbpolitanae  Goanensis  Sedisj 
Cochinensisque  Suffraganei  £pisct)pàtus  zelo,  iét  Reginaé  Re- 
rumque  Lasitanarum  obsequio  et  amoré  ,  quem  Deus  ipséj 
£tctesia,  et  Natura  doceu^    ortura  hafoeatui  0    QUod  á  iita  ab 
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fiminentia  Vesfra  benigne  ,  ut  spero  ,  judicatum  fuerit ,  ma* 
xime  gaudebó  -,  plurimuittque  estimabo. 

■    Ad  SanGtkatis  Saae  pedes  hutiiilitér  provolutus  paternam  be- 
nediciioném  imploto,  et  pro  felici  Ejnsdem  Sanctitatis  Siiae,  et 
•£âiinéntiaè  Vestrae  statu  Deuni  Opt.  3Iaxi  adsidue  déprecabor. 
Góaé  dfe  III  Mart.  an.  Dom.  MDCCCXXXVlIl. 

Hnthil.  Fili  ac   Serv.  Observ. 

Antonius,  Arch.  Goan.  Electiis,  Guber, 

JEccks.   Capitulariíi^iie  Ftcarius, 


MrM,  Gi 


Ó   PJERTÒDICÓ   DÓS   POBRES   ÍHVM.  18. 

1  Sabòado  17  dt  Agosto  de   1833. 

Beatíssimo  Padre. 

A  tetiseza  que  tenho  de  que  V.  Santidade  èm  todos  ôs  tem- 
pos-, fez  a  devida  jasliça  aos  meus  sentimentos,  na3  só  dé  pie- 
dade christãj  mas  de  particular  devoção  e  aSecto  á  Sacta  Sé 
Ap<>stolica',  fazia,  pelo  menos,  supérflua:  a  repetiçaS  das  sinceras 
protestáçoens  que  faça,  tanto  em  meu  nome,  como  nO  de  Sua 
Mag'éstade  Fidelíssima,  Minha  Augusta  Filha  è  Pupilla,  do  nos- 
^  ardente  desejíi;  e  firme  esperança  que  tentos  de  persistir, 
com  o  favor  divino  ate  ao  ultimo  sôpró  da  nossa  vida,  n'estes 
ijeligiôsbs  séntiraènfos  ;  se  Eu  m'é  naõ  visse  n''éste  momento  for- 
çosamente obrigado  a  manifestar  a  viva  dor  ,  que  me  causa  o 
procedimento  usado  pOr  V.  Santidade  a  beneficio  dó  usurpa- 
dor da  Coroa  da  Minha  Augusta  Filha  a  Senhora  D.  MARIA 
II.  em  quem  somente  renunciei  è  dópositei  os  imprescriptiveis 
direitos,  que  tenho  á  Coroa  de  Portugal,  como  Filho  Prithoge- 
nito,  e  legitimo  Representante  da  Dynastia  dé  Bragança,  Eu 
'exprimoi  Santíssimo  Padre,  ns  minhas  queixas,  com  aqúeile  amor 
que  sénté  hum  filho  obediente  da  Igreja  fallando  coni  ó  Pai 
commnm  doâ  Fiéis.  Doe-me  particularmente  a  escolha  qué  V. 
Santidade  fez  (  para  acceitar  e  receber  as  iérédénciaés  do  agen- 
te do  Usurpador)  do  momento  ém  que,  voltandoEu  á  Europa, 
á  ioda  ella  sé  fez  notória  a  minha  tenção  firme  é  inabalável  de 
empregai  todos  os  irteiòs,  qUè  a  Piròvidcncia  tem  pbsto  por  ora 
à  minha  dispòsiçaS,  e  todds  ós  qué  para  o  diante  me  conceder, 
pata  derrubou:  a  psiâda  iisuEpaçaS  do  sceptxo  portuguez ;  ieca« 
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yerar  á  Minlia  Augusta  Tiíha  o  Throno  do  seu  Tai  c  Avôs, 
•«  muito  especialmente,  como  natural  consequência  d' este  glo- 
rioso fim,  para  acabar  de  huma  vez  cora  esta  horrenda  car- 
EÍceria  «  espoliáçaíS  injusta,  que  se  estu  fazendo,  ha  quatr» 
■annos,  do  mais  puro  sangue  e  da  melhor  substancia  dos  seus» 
«  que  já  foraS  meus  âdeUssimos  Súbditos,  - 

Eu  li  as  Authoridades  dos  Saramos  Pontífices  Clemente  V, 
Joaõ  XXH,  e  Xisto  iV.  citadas  na  Bulia  de  cinco  de  Agosto, 
para  justificar  anticipad amante  o  procediment©  actual,  das  qua- 
■«s  o  <«ea1ido  , parece  ser  o -de  annuUar  de  presente  e  paraofa- 
turo  todo  o  eíFeito  politico  e  religioso  que  deveria  pro d uzií 
vnos  ânimos  verdadeiramente  cathoUcos  o  reconhecimento  feite 
,j)ela  Santa  Sè,  de  qualquer  dominante,  cora  cisara  ou  tluvido- 
-sa  justiça,  leoUocado  sobre »hum  Throno, 

Do  acerto  eu  incongruência  doeste  resultado  -para  o  Decoro 
^a  Santa  Sè,  Vossa  Santidade  he  o  melhor  juiz  ^  Eu  somente 
Xhe  observarei  que  esta  doutrina,  se  foi  praticada  em  tempos 
Temotos,  foi  também  abandonada  e  posta  de  parte,  ha  séculos, 
jpelos.  Summos  ^Pontífices  mais  próximos  á  imssa  idade,  e  naS 
parece  que  os  -princípios,  usos  e  ^costumes  des  séculos  XIV,  e 
XV.  sejaS  os  que  mais  convém  fazer  reviver  e  pôr  ^m  vigor 
uo  século  jçresentG. 

Eu  na3  necessito.  Santíssimo  Padre,  de  allegar  outra,  nem 
«sais  tjoncludente  prova  do  que  digo,  senaS  o  exemplo  do  que 
^oi  practicado  com  meu  Augusto  Avô  o  Sr.  D.  Joaõ  IV.  Glo- 
lioso  Restaurador  da  Indepeadencia  e  da  'Coroa  Portugueza, 
He  bem  evidente  que  se  a  doutrina  dos  Summos  Pontífices 
'Clemente  V,  J©a5  XXII,  e  Xisto  IV.  fossp  a  doutrina  de  Ur- 
l)ano  VIII,  Innocencio  JS,  -e  Alxrandre  VII,  naõ  teriaS  estes 
últimos  recusado  a  Instituição  Canunica  aes  Bispos  desi^ados 
|)elos  Senhoras  Reis  D.  JoaS  IV,  e  D.  Aífonso  VI,  nem  os  Re- 
is Philippes,  atè  4640  intrusos  na  posse  do  Reino  de  Portugal, 
«e  terias  «pposto,  como  fizeraõ  -com  tanta  veheraencia,  a  esta 
«oncessaS  ^da  Santa  Sè,  se  ella  fosse  acompanhada  de  huma  re- 
serva tal,  a  seu  favor,  do  Direito  de  Soberania,  Nem  os  Sum- 
anos  Pontiíitjes  Urbano  VIII,  Innocenxjío  X,  Alexandre  VII,  nem 
«os  Reis  taS  Catlwlicos  de  Hespanha  teriaõ  preferido  o  arbítrio 
^e  deixar  toda  a  Monarchia  Portugueza,  nas  quatro  j^rtes  do 
anundo,  ■expostas,  pelo  espaço  de  28  annos,  a  ficar,  ccmio  de 
íacto  se  -»;hou  -em  IGGS,  sem  hum  sò  Bispo  com  Diocese.  He 
«vidente  que  ambos  os  contendentes  julgavaS  que  o  reconhe- 
<ci?nento  tJa  Santa  Sè  era  decisivo  a  favor  do  Senhor  D,  JoaiS 
IV,  que  era  de  tiipeiíe  e  de  Jacto  Rei» 

Em  vaS  se  -tem,  para  interpretar  a  resoluf;a3  constantemen- 
te negativa  ée  três  Papas  succesivos,  qxte  os  tempos  sa3  mui- 
to differentes,  que  o  perigo  dos  povos  destituídos  de  Pastores 
he  «naiof  «tgora,  do  que  f<»  de  1640  a  1668< 
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Sem  entrar  D*esta  questaS,  que  pediria  hum  mindo  exame, 
eu  observarei  a  V.  Santidade  que  o  remédio  que  se  quer  ap- 
pUcar  presentemente,  torna  maior  o  perigo ;  porque  a  escolha 
na5  pode  cahir  senaõ  sobre  possoas  capazes  de  approvarera  o 
perjúrio  e  a  traição  de  que  lhes  dá  o  exemplo  quem  os  ha-de 
nomear  ;  e  naõ  me  pode  tranquillisar  o  processo  de  costume  que 
haja  de  ser  feito  pelo  Núncio  de  V.  Santidade,Monsenhor  Jus- 
tiniani,  à  pessoa  do  qual  ponho  Eu  a  mais  vehemente  suspei- 
ção, pelo  péssimo  comportamento  que  tem  tido  desde  o  prin- 
cipio da  usurpação.  Foi  em.  virtnde  d'estas  consideraçoens  6 
da  doutrina  contraria  à  que  V.  Santidade  deseja  agora  estabe- 
lecer para  o  futuro,  que  os  dous  Santos  Predecessores  de  V. 
Santidade  Leaõ  Xll ,  e  Pio  VIU  se^  exprimirão  repetidas  ve- 
zes ao  Embaixador  Meu,  e  da  Minha  Augusta  Filha,  e  tam- 
bém aos  Embaixadores  de  outras  Potencias,  com  a  seguinte  phrase 
*'  que  a  Santa  Sè  seria  a  ultima  a  reconherer  o  usurpador, 
)i  e  nnnea  tomaria  a  iniciativa  sobre  as  outras  Cortes,  a  tal 
„  respeito.  " 

Eu  sinto  profundamente  rx*  alma  de  Me  vèr  obrigado  a 
declarar  a  V.  Santidade  que  naõ  reconheço  desde  já,  nem 
reconhecerei  para  o  futuro,  como  validas  as  nonveaçSes  de  Bis- 
pos feitas  pelo  usurpador  da  Coroa  de  Minha  Augusta  Filha; 
antes  farei  intimar  a  todos  os  candidatos,  que  as  aeceitarem,  e 
negociarem  em  Roma  a  expediçaS  ordinária  de  suas  Bulias  , 
que  se  abstenhas  de  o  fazer,  sob  pena  de  serem  por  mim  con- 
siderados e  traetados  como  traidores,  e  rebeldes  á  S.  M..  F. ;,  e 
se  a  Providencia  favorecer,  como  he  de  esperar,  a  justiça  da 
Sua  Causa,  de  serem  expulsos  do  Reino  e  exceptuados  ex- 
pressamente da  amnistia,  que  Eu,  em  Nome,  de  S.  M.  F. ,  Te» 
nho  tençaS  de  conceder  áquelles  de  seus  súbditos,  que  se  dei* 
xaraõ  illudir,  ou  se  mostrarão  temerosos;  ficando  os  ditos  in- 
trusos destituídos  de  tojda  a  esperança  à  pensa3  alguma  sobre 
os  Bispados  a  que  aspiravas.  Eu  protesto  diante  de  Deos,  e 
de  V.  Santidade,  que  nenhum  Principe  foi  nem  he  mais  alheio, 
do  que  Eu,  do  temerário  desejo  de  exicitar  hum  schisma,  ou 
ainda  a  mais  leve  interrupção  da  boa  harmonia  com  a  Santa 
Sé ;  mas  eu  naõ  ignoro  que  se  os  tempos  esta5  mudados,  vis- 
tos de  hum  lado ,  também  o  estaS  vistos  do  outro ;  e  que  Eu, 
violentado,  poderei  realizar  o  que  Meu  Auguto  Avô  o  Senhor 
D.  Joaõ  XV»  atribulado  com  mais  de  huma  guerra  externa,  se 
naõ  atreve©  a  pôr  em  execução.  Eu  poderei  seguir  o  conse- 
lho que  lhe  foi  dado  por  eminentes  Theologos,  e  fieis  Catho- 
licos  d^aquelle  tempo. 

Se  levar  as  cousas  a  extrema  pode  ser-  bum  bem  para  a  Igre- 
ja, se  V.  Santidade  senaõ  resolve  a  aehar  no  thesouro  inex- 
haurivel  da  mesma  Igreja  outro  meio  de  acudir  às  neeessida- 
cies  d'eUa>  scnaQ  o  de  usurpar^  ou  íazst  usurpai  a  pierogati» 


(  í20> 

Ta  de  nomear  os  Bjspados  yagp%,  que  os  Sienhores  Meus  Au- 
gustos Avós  foraS  taõ  zelosos  de  manter  illesa  e  inviolável;  Eu 
ao  meigos,  prevenindo  a  tenip,o,  prpvo  evidentemente  a  V.  San- 
tidade, e  ao  mundo  inteiro,  o  vivo  desejo  que  nutro,  de  evitar 
à  Igreja  de  Portugal  hum  s.chísrna  qu,e  a  perturbe,  com  todas 
as  consequências,  que  se  ua5  podem  prever  de  tamanho  desastre. 
Digne-se  V.  Santidade  de  lançar  a  sua  bença5  Apostólica  so- 
bre este  =5  De  V.  Santidade  q  mais  obidiente  Filho  ^  D.  PE- 
PRO>  Piiqi^  de  Bra^^ança  =  Paris  12  de  Outubro  de  \B8\, 
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ROMAN  Catbolic  Priests  at  Military  Stations,  who  arp  ía 
the  receipt  of  stipends  from  the  GQvernment  ,  are  hereby  di-» 
rected  to  make  Returns,  half  yearly,  of  the  Baptisms,  Marria- 
ges  apd  Funerais  performed  by  tliem,  to  the  Right  Revd.  Dr, 
0'Connor,  Viçar  Apostolic  of  Magras,  in  order  that  bp  máy 
furnish  the  Government  with  complete  Returns  foi  transmissióu 
to  the  Honorable   the   Court  of  Directors. 

The  Right  Honorable  the  Governor  in  Counpil  subroits  lo 
ali  other  Roman  Cathplic  Clergympn  residing  within  the  Me- 
dras territories,  the  propriety  of  making  similar  Returns  through 
the  same  channel,  as  succession"  to  property,  and  õther  ad* 
vantages,  depend  frequently  on  the  correçt  rpgistry  pf  Bifths 
and  Marriages. 

By  piflei  of  the  Right  Honorable  thp  Governpr  in  Counçll. 

KoBEST  Çtsfik  Seáf.  to  Çiwernmçnt* 
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^OIETIK  DO  ÒOVEIINO  DOrEl&VASOS  OÀ  txOIA.  NUV.  Úl« 

Qumta  feira  22  de.  JF&wrdro  de  lBà!$»  » 

D.  AQtQ^io  FèlicianQ  de  Saata  Rita  Caivafto,  Douttff  elj^r  Protesto  do 
te  Cathedratico  da  Faciádade  de  iTheolog^  na  Univorsádade  de  actual  Ar- 
Coimbra,  Arcebispo  Eleko  de  Goa  Primaz  do  Oriente,  do  Con*  feUodcGoâ 
Kelho  de  Sua  Ms^sfade  Fidelissima,  Commendador  da  Q^dê9  ^oetra  a  re. 
de  Cfairisto,  Goveniador  e  Y%arÍQ  Capitular  deste  Arcebis^a&i  terida  ordem 
&C.  do    mesmo 

Ao  Nosso  Bispo  Eleito,  e  Governador  Episcop^d  de  MeMan»  ^°'^'    ^ 

.1       '^     -r-       •       »*•     •         •  ^  .     •^  ,      .   verno      em 

jpor,  e    a  todos  os  riganos  Missionanos  e  mais  pessoas,  tanfeOQ^nselhode 

.Gcclesiastieas,  como  Seculares  deste  nosso  Arcebispado ,  Isaaiés  Madrasta. 

e  paz  em  Nosso  Senhor  jÉsts  Christo. 

Tendo  cheg^ado  ^  ii^>sso  conhecimento  a^  estranba  noticia,  fw^ 

bHcada  uo  Boletim  Oãicial  do  GoversQ  de  Madrasta  em  22  dd 

Pezembro  próximo  passado,  de  serem  por  Ordem  daqnelle  ioa^w 

Hio  Governo  olMÍga«lo&  todos  oa  Parochos  Portugue/es  de  Bis* 

pado  de  S.  Hiomé,  a  darde  seia  em  seis  mozes  co^ta  ao  Yi*^ 

gario  Apostólico  Dr.  Q'Connor,  dos  baptismos,  casamentos,,  è 

portes,  que  houver  nas  suas  respectivas  Parochiab,  realisaado* 

se  por  este  modo  outra    noticia,  ainda  mais  .estrai^a  ji   pu^ 

Ideada,  de  haver  sido  o  mesmo  Dr.  Q'ConDor  nomeado  pelA 

yeferido  Governo  Cabeça  dos  CatholieQs  de  Madrasta,  e  vind« 

pssim  a  fieaj:  p  nosso  Bispo  Eleito,  e  Governador  Episcopal  dD 

^^eliapor    esbulhado  da  authoridade,ejuriâdieçaõ  espiritual,  qtm 

por^  Direito  Canónico  lhe  compete,  (a)  e  nós  igualmente  privai 

do>  sem  nom  ao  menos  sertnos  ouvido,  da  jurbdicça^,  e  qjais 

âicuítlades  e  pyerc^tivas,  que  como  Metropolita  pelo  Sagradè 

Çoneilio  Trideatiao,  e  outros  nos  pertencem,  (b)  e  de  que  es* 

tamos  de  pacifica  posiie  por  tempo  immemorial  de  seeulos,  beiA 

assim  como  Sua  Alagestade  Fídelissima  de  apresentar  na   qua» 

Hdade  de  Gran-Mestte  da  Ordem  de  Christo  os  Benefícios  Gc;- 

clesiastieos  nesta  parte  do  antigo  mundo ;  e  vinda  outro  sim  aõ 

mesmo  tempo    a  s^iiir-.se  daqui  a  pertu^açaS  do  soeeg^o,  e  ,* 

desordem  das  consciências  dos  Christaons  nossos  Súbditos,  que 

Como  ovelhas  do  manso  rebanho  de  Jesus  Christo,  devera  seguit 

fielmente  os  passos  de  seus  legítimos  Pastores,  e  ouvir  a  suii 

(  íi  )     Vid.  Gmein,  Inst.  Jur.    Eccl.  Sect.    JI.  cap.   V!  e  VIL 
'    (  b  )     Trid.  Spss.  23.  cl..  Id,  Séss.  B.  C  1.  Sesa.  23.  c.  1?,  Sess  24-,  C,    > 
2  .  ,  Ibid.  c.  16.  et.  alibi.    Cjanc.  >lie.  1.  caa.  4.  e  6.  €k)iv:,AatiocE.  .Oi 
9  •  •  0.  ta.,  euppl.  neffl,  ia.  6. 
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va  de  nomear  os  Bjspadas  vap^ps,  que  os  Senhores  Meus  Au- 
gustos Avós  foraS  taõ  zeloscs  de  manter  illesa  e  inviolável ;  Eu 
ao  menos,  prevenindo  a  temp.o,  provo  evidentemente  a  V.  San- 
tidade, e  ao  mundo  inteiro,  o  vivo  desejo  que  nutro,  de  evitar 
à  Igreja  de  Fortugal  hum  schistpa  que  a  perturbe,  com  todas 
as  consequências,  que  se  uaõ  podem  prever  de  tatnanho  desastre. 
Digne-se  V.  Santidade  de  lançar  a  sua  beuçaõ  Apostólica  so- 
bre este  ==  De  V.  Santidade  o  mais  obidiente  Filho  ^  D.  PE- 
PRO,  Puque  de  Bragança  =  Paris  12  de  Outubro  de  1831. 
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Ordem  do  ROMAN  Catholic  Priests  at  Military  Stations,  who  are  in 
Governo  em  the  receipt  of  stipends  from  the  Government  ,  are  hereby  di- 
Conselhode  j-gcted  to  make  Returns,  half  yearly,  of  the  Baptisins,  Marria- 
ra  que^totkjsã®^  '^^^  Funerais  performed  by  liiem,  to  the  Right  Revd.  Dr, 
os  Parochos  0'Connor,  Viçar  Apostolic  of  Madras,  in  order  that  he  may 
do-diátricto  furnis^h  the  Government  wi(h  coniplete  Returns  for  transmissipn 
dad"^d  Y^' *^  ^^^^^  Honorabíe  the  Court  of  Directors. 
de  seis^em  "^^^  Right  Honorsble  tbe  Governor  in  Council  snbmits  lo 
seis  mezes^^'  otber  Roman  Caihplic  Clergymen  residing  within  the  I^Iá- 
conta  ao  Dr,  dras  territories,  the  propriety  of  making  similar  Returns  through 
0'Conor  dos  the  same  channel,  as  succession  to  property,  and  otber  ad- 
casainento-  ^^^^^ííes,  depend  frequently  on  the  correçt  registry  pf  Births 
emovtS.que/^^d  Marriages. 

houver  nas  '    By  oídei  of  thc  Right  Honorabíe  the  Governor  in  Council. 
suas  respecti- 
vas iicgue.  KoBERT  Çle^^  Secj/.to  Çovernment. 
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JBOLETIM  DO  OoVERNO  DOS  ESTADOS  DA  IXOIA.  NUÍÍ.  ifli* 
Qvinta  feira  2^  de  Fevereiro  de  1^^» 

D.  António  Feliciano  de  Santa  Rita  Carvalho,  Doutor  e  Lenr  Protesto  do 
te  Cathedratico  da  Faculdade  de  Theologia  na  Universidade  de  actual  Ar- 
Coimbra,  Arcebispo  Eleito  de  Goa  Primaz  do  Oriente,  do  Conr  [g^oXcoã 
selho  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  Coramendador  da  Ordeoei,  contra  a  re- 
de Christo,  Governador  e  Vigário  Capitidar  deste  Arcebispado  terida  ordem 

^ç.  do     mesmo^ 

Ao  Nosso  Bispo  Eleito,  e   Governador  Episcopal  de  Melia»  ^®°'     ""^ 

X   j  T7-       •       !!*•     •         •  *^  .     '  ^     .   verno      em 

por,  e    a  todos  os  Vigários  Missionários  e  mais  pessoas,  tantOQ^^gelho  da 

Ecclesiãsticas,  como  Seculares  deste  nosso  Arcebispado ,  saaáe  Madrasta. 

e  paz  em  Nosso  Senhor  Jesus  Christo. 

Tendo  chegado  ao  nosso  conhecimento  a  estranha  noticia,  pa». 

blicada  no  Boletim  Official  do  Governo  de  Madrasta  em  22  dô 

Dezembro  próximo  passado,  de  serem  por  Ordem  daqnelle  mes^ 

mo   Governo  obrigados  todos  os  Parochos  Portugue/es  do  Bis^ 

pado  de  S.  Thomé,  a  dar  de  seis  em  seis  mezes  conta  ao  Vi^ 

gario  Apostólico  Dr.  Q'Connor,   dos   baptismos,  casamentos,  è 

mortes,  que  houver  nas  suas  respectivas  Parochias,  realisando* 

se  por  este  modo  outra   noticia,  ainda  mais  .estranha  ja    pu* 

blicada,  de  haver  sido  o  mesmo  Dr.  0'Connor   nomeado  pelo 

xeferido  Governo  Cabeça  dos  Cathoíicos  de  Madrasta,  e  vindo 

assim  a  ficar  o  nosso  Bispo  Eleito,  e  Governador  Episcopal  d4) 

Meliapor   esbulhado  da  authoridade,ejurisdicçaõ  espiritual,  qué 

por.  Direito  Canónico  lhe  compete,  (a)  e  nós  igualmente  priva* 

do,  sem  nem  ao  menos  sermos   ouvido,   da  jurisdicçaS,  e   in^is 

faculdades  e  prerogativas,  que   como  Metropolita  pelo   Sagradé 

Concilio  Tridentiiio,  e  outros  nos  pertencem,  { b  )  e  de  que  es« 

taraos  de  pacifica  pos>e  por  tempo  immemorial  de  séculos,  bepâ 

assim   como  Sua  Magestade   Fidelissima  de  apresentar  na    qua* 

Hdade  de  Gran- Mestre  da  Ordem  de  Christo  os  Benefícios  Ec- 

clesiasticos  nesta  parto  do  antigo  mundo ;  e  vinda  outro  sim  ab 

mesmo  tempo    a  seguir-.se  daqui  a  perturbação  do  socego,  e  a 

desordem  das  conscianeias  dos  Christaons  nossos  Súbditos,  quo 
como  ovelhas  do  manso  rebanho  de  Jesus  Christo,  devem  segui* 

fielmente  os  passos  de  seus  legítimos  Pastores,  e  ouvir  a  sxíx 
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(  a  )     Vid.  Gmein.  Inst.  Jur.    Eccl.  Sect.    11.  c^p.   V!  e  VII. 

(b  )  Trid.  &PSS.23.C.  1  .  .  Id.  Sess.Bc  1.  Segs.  23.  c.  18,  Sess  24- o^ 
2  .  ,  Ibid.  c.  16.  et.  ali)ji.  Cone,  Nic.  l.  cau.  4.  e  6.  Couv.Antiocti.  ç, 
9 .  .  Ç.  fia.  gujppl,  negl,  ia,  6. 
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voz,  e  cie  nenhuma  maneira  a  daquelles,  que,  naS  entrando  pe- 
lo portal  verdadeiro,  {  c )  intentaõ  leva-los  à  perdiçaS,  sepa- 
3rando-os  do  grémio  da  Santa  Igreja. Catholi ca  e  Apostólica  Ro- 
mana, que  tem  por  glorioso  timbre  Si  Unidade:  He  do  nosso  de- 
vpr,  depois  de  gemermos  prostrado  profundamente  aos  pés  de 
Jesus  Christo,  protestar,  como  por  esta  solemnemeote  protes- 
tamos perante  as  Authoridades  do  Governo  de  Sua  Magestade 
Britânica  estabelecidas  em  Calcuttá,  e  Madrasta,  e  n'outras  quaes- 
quer  partes  dos  seus  vastos  Dominios  n' Ásia  e  Africa,  e  em 
todo  o  mundo,  contra  a  usurpação  violenta,  que  se  nos  faz  dos 
nossos  imprescriptiveis  direitos  de  Metropolitano  e  Primaz,  e 
dos  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  e  declaramos  que  naõ  reco- 
nheceremos ja  mais  por  verdadeiras  Parochos,  nem  por  nossos 
súbditos,  se  naõ  aquelles  que  tiverem  jurisdicçaõ  nossa,  ou  dos 
nossos  Governadores  Episcopáes,  Sede  vacante,  e  ao  nosso  actual 
Governador  Ecclesiastico  do  sobre  dito  Bispado  de  S.Thomé  re- 
commendamos  que  depois  de  haver  protestado,  e  mandado  pro- 
testar em  toda  a  parte  pela  restituiçaS  de  seus  direitos  offendi- 
dos,  e  usurpados,  empregue  todos  os  meios ,  que  o  Sacro-santo 
Evangelho  aconselha,  (d)  os  Sagrados  Cânones  recommendaS,  (e) 
e  os  Venerandos  Decretos  dos  Soberanos  Pontífices  mandaõ,  ( f  j  e 
na3  consinta  por  forma  nenhuma  que  se  extraviem  e  percaõ  as 
ovelhas  do  rebanho,  que  lhe  foi  legitimamente  confiado,  usando, 
se  preciso  for,  das  penas  mais  graves,  e  mais  duras  que  a  Igre- 
ja tem,  contra  todos  aquelles,  que  forem  rebeldes,  e  que,  des- 
presando  os  sens  avisos  saudáveis,  e  os  seus  preceitos,  inten- 
âarem  subtrahir-sc  e  sepcrar-se  da  sua  legitima  authoridade 
e  jurisdicçaõ,  reconhecendo  como  verdadeiro  Prelado  hura  es- 
tranho que  naõ  tem,  nem  pode  ter  sem  expressa  licença  nossa, 
ou  do  nosso  mesmo  Governador  Ecclesiastico  de  S.  Thomé  poder 
algum  espiritual  ou  jurisdicçaõ  sobre  os  Parochos,  e  Christaons 
Portuguezes  espalhados  pelos  vastos  territórios  do  antigo  domí- 
nio Portuguez  naquella  parte  do  Oriente. 

E  para  que  cbeg(»e  ao  conhecimento  de  todos,  e  assim  se  ob- 
serve, encommendamos  muito  ao  nosso  Bispo  Eleito,  e  Governa- 
dor Episcopal  de  Meliapor  ,  que,  fazendo  desta  o  uso  que  julgar 
conveniente  ao  serviço  de  Deos,  e  da  sua  Igreja,  e  aos  direitos, 

(  c  )  S.  Joan.  Evang.  c.  10.  v.  1.  e  seguintes  Qui  non  intrat  per 
OStiuín  in  ovile  ovium  sedascendil  aliunde,  illefurest,  et  latro.  Qui  au' 
tem  intrat  per  ostium,  pastor  eat  ovium.  Huic  Ostiarius  aperit,  et  oves 
voceni   ejus  avdwnt   §e. 

(  d  )  S.  Matth  C.  18.  v.  17.  —  S.  Joan.  II.  C.  5.  v.  10—  S.  Paul.  ad 
Kom.  C.  16.  V.  17.  —I  ad  Coiinth.  C.  5.  v.  10.  e  seguintes.  H.  ad  Thes» 
sal.  C.    3.  V.  14.  ad    Tit.  C.  3.  v.  10. 

(e)  Trid.  Syn.  Sess.  21  de  Ref.  C.  3.  e  4.  et  alibi.  Sess.  25.  C.  3.^ 
Cap.    3.  e   5.  de  Se7it.  Excom.    in  6.  can.  5,  caus.  16.  q.  7. 

(f)  S.  Ambros.  liv.  1.  Q^  27  .  .  Pius  Y.  in  C.  Sanctissim.  27 Ju» 
J^i  1570  &c.  &c. 
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e  regalias  desta  Sé  Metropolitana,  e  do  Real  Padroado  Por- 
tuguez,  lhe  mande  dar  toda  a  publicidade,  e  a  faça  registar  nos 
Livros  competentes  de  todas  as  Parochias  da  sua  immediata  ju- 
risdicçaõ. 

E  Mandamos  alem  disto  a  todos  os  Rdos.  Parochos,  Vigári- 
os Missionários  deste  nosso  Arcebispado,  que  a  leiaõ  da  Cadei- 
ra à  Estação  da  MisL;a,  o  façaõ  registar  nos  Livros  respectivos, 
remedendo-a  com  a  possivel  brevidade  à  Igreja  que  se  segue 
na  ordem  marginal,  e  por  fim  á  Camará  Pontificia  com  as  cer- 
tidoens  do  estilo. 

Dada  ue^te  nosso  Palácio  de  Panelim  sob  o  nosso  slgnal,  e 
sello  do  lilrao.  Cabido  aos  quinze  de  Janeiro  de  1838 — ^^  Rubri- 
ca de  Stui  Exc.  Rma,  —  Seiio. 

Está  conforme.  Camará  Pontifícia  19  de  Fevereiro  de  1838« 
Rudeziado  José  das  Neves,  Official-Maior. 


JVU3I,    J. 


.t.. 


My  Lord. 

Iro.  A  carfa  de  V,  Exc  dirigida  ao  Ex-Govemador  Geral  Pesuosta 
Lord  ^Villiam  Bentink  foi  apresentada  em  Conselho  do  Gover-  jy  Governo 
no  da   índia.  ,"  Supremo 

2do.     Nos  recorremos  ao  Edital,  e  Acta  Official   do  Gover-  de  Calcnttà 

no  do  Fort«    Suõ  Jorg-e,  publicada  no  mez  de  Dezembro  ulti-  ^°^  Officios, 
11  .    j  -11  T7-     1-.  Que  lhe  di- 

nio  ;  a  qual  he  rcpresent<tda  ou  considerada  por  V .  L,xc.  co-  riu  ira  o  Go- 
mo capaz  de.  annullar  a  authoridade  do  Bispo  Catholico  Ro-  vemo  Geral 
mano  das   Igrejas  PortBguezas  daquella  Presidência.  do    Estado 

3ro.  Parece-nos  que  a  ordem  de  que  V.  Exc.  se  queixa  '^*  Índia  a- 
allude  somente  à  preparação  dos  Registos  de  Baptismos,  Ca-  legalidade' 
zamentos,  e  mortes,  como  essenciaes  -documentos  para  os  íins  com  q^^  g^ 
de  Direito   Civil  e  administração  local.  havia  deter- 

4ío.  O  Governo  de  Madrasta  tem  nomeado  o  Vigário  Ge  minado  que 
ral  Apostólico  ,  o  Muito  Rdo.  Br,  0'Connof,  que  foi  nomeado  pJt^l.^Jíe-* 
pelo  Supremo  Cabeça  da  Igreja  Catholica  Romana ,  e  que  an-  zes  dajuris- 
tecedentemente  estava  em  correspondência  com  aquelle '  Governo,  para  dicçaS  do 
o  íim  de  preparar  os  necessários  registos  dos  acontecimentos  Bispado  de 
Decorrentes  entre  os  súbditos  Cathoiicos  Romanos  do  Território  ^ehapor 
debaixo  do  Governo    da  Companhia    da  Índia    de  Leste.  eados  acuiã 

Do  clero   Catholico    Romano    que   receber  «jngruas  do  Go-  prirasobre- 
verno  de  Madrasta   se   exigio   que  dessem  áquelle   Prelado  os  dita  ordem 
esclarecimentos  necessários  para  habilita-lo  a  fazer  e  completar  ^°  •^^^"-  ^°* 
6  registúmentOi  e  os  da  mesma  communhaS,  que  a  exercitavas  in-  CoTselho^d* 
depedeutemeate  foraS  coavidados  para  o  mesmo  lim.     Nos  uaS  Madras  t%. 


1. 
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po<Jeino8  suppor  que  estes  actos  confirsã  nova  aaetoridade  coi, 
JWqito  Rdo.  Vigário  Apostólico,  ou  o  revistaõ  com  huma  juris- 
djcçaõ  sobre  Igrejas  que  naõ  íeconheceraõ  a  sua  direcçjõ  es- 
piritual. Naõ  nos  parece  que  o  Muito  Hor..  Governador  em 
Conselho  de  Madrasta  podesse  neste  caso  portar-se  d'outra  ma- 
neira ,  nem  vemos  razaõ  alguma  para  inteiferir  em  o  seu  pro- 
cedimento. 

5to.  Com  tudo  temos  a  honra  de  citar  a  V.  Exc.  o  des- 
pacho do  Muito  Honrado  Lord  William  Bentink  da  data  de  5 
de  Janâiro  de  1835,  que  contem  huma  ampla  expiicaçaS  dos 
l^indpios  que  dirigem  d^  Governo  da  índia  no  seu  procedimen- 
to para  com  os  Pastores  das  dififerentes  Igxejas  Catholicas  d% 
In<êa. 

6tOi  Çm  conclusão  resta-nos  rogar  a  V.  Exc.  se  sirva  acei- 
tar os  protestos  da  nossa  consideração  e  estima. 

Temos  a  honra  de  ser  &c.  &c. 
Cakuttá  7  de  Março  de  183S. 

A.  Ross 

W.  Moresson. 

{  Copia  fiel  da  Traducçe^  feka  na  Secretaria  da 
Governo  Geral  deste  Estado  da  índia.) 
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Hesposta 
áo  Governo 
«m   Gonse- 
ibo  de  Ma- 
árasta      ao 
mesmo  Go- 
*BPnador 
Geral      do 
£stado    da 
índia  Por- 
*«gue2a  a- 
«erca  da  il- 
l«gitima  cre- 
«$a3de  hu< 


Forte  S.  Jorge  26  de  Março  de  1838. 

Num.  67  \    BepartiçaZ  Eccleádstica. 

Senhor. 

Iro.  Tive  a  honra  de  receber  a  Carta  de  V.  Exc.  sem  data. 
Num.  24.  no  dia  12  do  corrente,  pela  qual  se  reclama  a  favor 
da  Igreja  de  Goa  a  jurisdicçaS  , espiritual  sobre  huma  Capeíla 
Cathoiica  Romana  ,  recentemente  erigida  nos  Territórios  da 
Companhia,  em  Bellary. 

2do.    Para  evitar    qualquer    desintelligencia  a  este  respeito, 
he  justo  que  *eu  exponha  que  este    Govemç  pemutte  aos  seus- 
súbditos  o  livre  exercido  de  suas  differentes  ReUgioens,  permtte-i^ 
lhes  erigir  Igrejqgt  e  fazer  a  escolha  de  seus  Pastores,  dá  pro^ 
tecça^  geral  a  todos,  e  náõ  confere  jitrisdicçàH  exclusiva  a  a%um..- 
.Nestas  circunstancias,  estou  certo  que  V.  Exc.  verá  a  impossi- 
bilidade deste  Goveroo  reconhecer  aa  Igreja  de  Goa  hum  Di^ 
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X&to,  €^  elle  julga  naS  poder  exercer  por  si. 

Tenho  a  honra   4e  ser, 
ISenhor, 
t-  -  Pe  V.  Exc.  obedientissimo  e  humilde  Criado. 

<- .  •     -       -  ^     ~  Elphinstone. 

{Copia  fié  da  Traãucça^  feHa  na  mesma  Secretaria 
do  ÇoKerm  Geral  deste  Estado  da  índia..) 
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ma  nova  Ca- 
pella  na  cU 
dade  deBel- 
lary  sujeita 
ao    Vigário 
Apostulico 
dos     Capu- 
chinhos ei» 
Madrasta 
contra    os 
Canon rs  e 
Leis  da   I- 
greja    Ca- 
tbolica. 


Fort  St.  Georg«e,  3rd.  April  1838. 

Num.  75. 

..      •  :;  .  ■  .    ^-  ■.' •  ■  Str. 

,.  JEcc/.  Depart. 

X  am  directed  by  the  Right  Honorahle  the  Governor  in  Ço- 
uncil  to  acknowkdge  the  receipt  of  your  letter  of  the  SOth. 
vitimo;  and  to  iaform  you  that  under  the  Orders  of  Governmt. 
of  the  30  th.  novemher  1836,  which  were  published  in  the 
Official  Gazette,  ali  Communications,  in  matters  connected  with 
the  Horaan  Catholiq  R«ligion  at  Madras,  shouldbe  submitted 
thróugli  th«  R%ht  ykev«r«nd  Dr.  0'Coanor, 

i  have  th«  honor  to  be, 
^  '  ■'■■."---  Sir 

To  Your  most  obedieirt  Servant. 

Reverend  A.  R.  Cardoso.  Robert  Clerk 

St.  Tiioma^e  mouat.  ^  Secru.  to  Govt. 


Nova    OT» 
dem  do  Go- 
verno     eia 
Coaselho  de 
Madrasta  , 
para  que  to- 
das as  com» 
munica^ííe» 
cm  inateriiis 
ycspectivas 
àReligiaÕ 
CatboUca 
Romana  eiu 
Madrasta 
sejaõ  feitas 
e   dirigidas 
por  via    do 
Dr.  0'Con- 
nor  para  to- 
romosaude- 
vido  effeito. 
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M-m.  M. 


Dignou-se  S.  Magestade  a  Setíhora  D.  Maria  11  Nossa  Au- 
gusta Rainha,  participar  a  este  Cabido  por  sua  Carta  Regia  de 
20  de  Setembro  do  anno  próximo  passado,  que,  tendo  a  Mes- 
ma Senhora  Sido  Servida  Nomear  Arcebispo  ,  e  Governador 
Temporad'  desta  Diocese  o  Exmo.  e  Rmo.  Sr.  I>.  António 
Feliciano  de  Sta.  Rita  Carvalho,  Esperava  que  este  Cabido 
constituísse    Vigaxio  Capitulai  o  dito  Eiuno.^  Rmo.  Sr.  >  como 


Offlcio  di- 
rigido pelo 
Cabido  Me- 
tropolitano 
d  e  Goa  ao 
Vigário  Ca- 
pitular Pau- 
lo ÂntOBÍo 
Dias  daCoii- 
ceiqaS  eavi« 
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anclo-lhe   a 
Carta    R"?- 
gia  da   no- 
meação   do 
actual    Ar- 
cebispoElei- 
to,  e  pediíi- 
do-lhe    que 
quizessecon 
correr  Ua  sua 
partt  para  o 
«nosmo  Cabi 
do' poder  le- 
Tar  a  effeito 
■Tecommen- 
^açaõ  de  S. 
SIagestade 
Fidelíssima 
«  Jiainlia. 
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V.  Sra.  verá  da  Copia  âa  mesma  Carta  Regia,  qne  vai  inc1a-( 
sa,  e  desejando  este    Cabido  mostrar  a  sua  obediência,  efide-. 
Jidade  á  Mesma  Augusta  Senliora,  espera  da  pvudenda  de  V.  S. 
que  concorra  da  sna  parte  para   podcír   levar  a  eÔeito  á  Real 
vontade  da  mesma    Augusta   SeiÃora.  " 

Deos  Guarde  a  V.  Sra.  muitos  annos.  —  Goa  em  Cabido  a 
24  de  Novembro  de  1837. — Ilímo.  e  Rmo.  Sr-  yigarip.  Capi- 
tular   deste    Arcebispado  de  Goa.  — vlníonio  Joaõ  d' Attaide, 

Chantre Miguel  Archanjo  deSaldanha,   Cónego. 

•     Está  conforme  com  o    original.      Goa  27  de    Novembro  de 
^1837  —  ~0  Cónego  Bartholomeo  Vicente  de  Cxasto,  Secretarú)* 
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Copia  fiel  DeaS,  Di^idades,  e  Cabido  da  Santa  Igreja  Primacial  de 
€a sobredita  Goa.  Ena  Rainha  vos  envio  muito  Saudar,  'Tendo  Eu  sido 
Carta  Re-  Servida  Nomear  Arcebispo  dessa  Diocese,  e  Governador  Tem- 
^^^  porai    delia  o  Dr.   António    Feliciano    de  Sta.    Rita   Carvalho 

Lente  Cathedratico  da  Faculdade  de  Tbeologia  da  Universi- 
dade de  Coimbra  pelo  seu  conhecido  zelo*  saber,  e  prudência, 
€  por  seus  sentim«?ntos  de  fidelidade  ã  Minha"  Pessoa,  assim 
JVÍe  pareceo  participar-vo-lo^  e  Espero  que  o  constituàes  Vi- 
gário Capitular  com  a  cessaS  de  toda  a  jurisdicçaS  sem  re- 
serva alguma.  E  Me  dareis  parte  -pela  Secretaria  d'  Estado 
dos  Negucios  da  Marinha  e  Ultramar ,  de  haverdes  feito  a 
nomeação  de  Vigário  CapituSar  na  pessoa,  que  vos  Designo. 
Assim  o  cumprireis.  Escripta  no  Paç<^  das  Necessidades  aos 
20  de  Setembro  de  1836  >— '  Rainha  ==  Conde  -âe  Lumiares — 
Para  o  DeaS,  Dignidades  e  Cabido  da  Santa  Igreja  Primacial 
de  Goa  —  - 

Está  conforme  com  o    original.     Goa  27    de  Novembro  de  . 
1837  •—  O  Couego  Bartholomeo  Viceute  de  Crasto^  Secretario. 


^ítm.  O^ 


Bestogta  ^**™  «luita  satisfaça?  recebi  «  mui  attencioso  Officío  de  V.Sra. 
A)  Vigário  ^''^  ^^^*  ^^  hontem  junto  com  a  Carta  Regia  por  copia  de 
Capitidar    20  <k  Setembio  do  aaao  próximo  passado ;  e  consistindo  o  seu 
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objecto,  em  que  a  Nossa  Augusta  Rainba  a  SenliOTa  D.  Maria  acima  díta 
II.     He  servida  esperar,  que  V.  Sra.   constitua  por    Vigário  ^*'^*'^^%'** 
Capitular  desta   Diocese  o  Exmo.  e   Rmo.  Sr.  D.  Antouio  Fe  ti^o. 
liciano  de  Santa  Rita  Carvalho  Arcebispo   Eleito  de  Goa,  jul- 
gou V.  Sra.  dever  esperar,  que  eu  levasse  ao  seu  devido  e0ei> 
to  a  referida   Carta  Regia  conforme  a  minha  prudência  cBctar, 
e  conformando-me  com  a  vontade  de  V.  Sra.    me    deliberei  a 
transmittir  em  o  dito  Exmo.  e  Rmo.  Sr.,  toda  a  jurisdicçaS  qae 
vim  exercitando  sem  reserva  alguma,  como  V.  Sra..  verá  pelo 
contexto  da   Pastoral,  quo  vai  junto  com  esta,  com  que  se  acha 
cumprida  a  referida  Carta  Regia.  —  DEos  Guarde  a  V,  Sra, 
muitos  annos.     Palácio  de  Panelira  25  de  Novembro  de  1837- 
Paulo  António  Dias  da  ConceiçaS,  Vigário  Capitular  —  Ulmo, 
e  Rmo.  Sr..  Cabido  da  Sé  Primacial  de   Goa.. 

Está  conforme  com  o  original.  Goa  27  de  Novembro  de  1837» 
O  Cónego  Bartholcuneo  Vicente  de  Crasto*  Secretario* 


XUM.    P, 
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o  Desembargador  Paulo  António  Dias  da  Conceição,  The-  Circular  do 
soureiro-Mor  da  Sé  Primacial  de  Goa,  Commissario  Geral  da  sobredito 
Bolla  da    Santa    Cruzada  neste    Estado    da  índia,  e  Costa  de  Vigário  Ca- 
Africa  Oriental,  e  Vigário   Capitular  do  Arcebispado  de  Goaj.]*^^^j*[jj  j^^^ 
pelo  IRmo.  e  Rmo.  Cabido  Sede-Vacanie  da  Santa  Sé   Metro-  verdesistid»^ 
politana  Primacial  do  Oriente  &c»  v  livre  e  ea 

pontanea- 

Faço  sabor  a  todos  os  Reis  desta  Diocese,  que  fendo  eu  Luja?  qj^ 
servido  á  mesma  em  differentes  Empregos  Ecclesiasticos,  como  occupait^na 
nos  do  Desembargo  da  ReíaçaS  Ecclesiastica,  de   Promotor  de  pessoa     do 
Justiça,  de  Vigário  Geral  deste  Arcebispado  por  muitos  annos.  Arcebispo 
e  ultimymente  em  Vigário»  Capitular  desde  desasete  de  Janeiro  ^'**^®*^^'* 
de  mil   oito  centos  e  trinta  e  cinco  té  o  presente ,  merecendo  a  niceSotodâ 
todas  as    Autboridades    deste    Estado,  e,  ao    Publico    distincto  a  jurisdicçaS 
conceito,  e  boa  opinião  em  todos  os  referidos    Empregos   por  e  mais  fa« 
bem   conhecida,  couducta,    integridade,  e  desinteresse  eom  que  c^^ades 
constantemente  me  tenho  conduzido;   ao  presente  me  proponho  ^^^S<>sa.sa» 
a  dar    disso  mais  outra   díciziva    prova;  porquanto  tendo  che- 
gado a  esta  Cidade  o  Exnao.  e  Rmo.  Sr.  D.  António  Feliciana 
de  Santa  Rita  Carvalho  Arcebispo  Eleito  de  Goa,  e  ao  mesmo 
tempo  tendo  recebido  o  Uirao.  e  Rmo,  Cabido  da  Sé  Prima- 
cial huma  Carta  Regia    de    20  de  Setembro  do  anno  próximo 
passado  ,  que    por  copia  me   foi  dirigida  em  data    de  24  da 
corrente^  na  qual  a  Nossa  Augusta  Rainha  a  Senhora  D.  Ma* 
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lia  H  He  servida  esperar,  que  o  mesmo  lítaio.  e  IRmo.  lGaíbiA> 
constitua  Vigário  Capitular  ao  dito  Exmo.  e  Rmo.  Sr. ;  e  sien- 
do  indubitável  conforme  a  presente  discipUna  da  Ijgpreja,  que 
feita  hnnia  vé/,  a  Eleição  de  Vigário  Capitular,  naõ  se  pode 
liizer  outra,  n«m  eu  à  vista  disso  posso  ser  obrigado  a  desis- 
tir do  dito  Lugar  de  Vigário  Capitular,  e  por  outra  parte  de- 
"vendô  eu,  como  fiei  Súbdito  de  Sua  Mage&tade  Fídeiissima, 
«amante  da  tranquiiiidade  Publica,  e  do  socego  das  eonscien- 
cias  concorrer  para  cumprir  A  Real  Vontade  de  Sua  Dila  Mages- 
tade  expressada  na  referida  Carta  Regia,  e  outto  sim  deela-» 
rando-me  o  Ulmo.  e  Rmo.  Cabido  no  strpradito  Officio,  que 
fesperava  levasse  eu  ao  seu  devido  effeito  a  dita  Carta  Regia, 
tíonforrae  dretar  a  rainha  prudência ;  Sou  a  declarar  pela  pre- 
sente ,  que  de  minha  hvre  ,  e  espontânea  vontade  transmitia 
wa  ô  ttito  Exmo.  e  Kmo.  Sr.  D,  António  Feliciano  de  SavUtL 
Rita  Cafvalho  toda  a  Jurisdicça^,  que  pôr  fallecíMefíto  do  E.vmOm 
e  Rmo.  Prelado  o  Sr.  D.  Fr.  Manoel  de  Sam  Galdino  se 
dcvoheo  em  mim  para  o  íhesmo  ES'lno.  e  Rmo.  Sr.  exerce- Ia 
assim,  e  da  maneira,  que  eu  a  vim  exercitando  até  o  presente: 
e  Ordeno  a  todos  os  Fias,  e  roais  jpjessoas,  a  quem  o  conheci» 
mento  desta  pertencer,  que  reconheça.^  por  Legitimo  e  verda- 
deiro Prelado  desta  Diocese  o  dito  Exmo.  e  Rmo,  Sr.  Arce- 
bispo Eleito.  Esta  depois  de  publicada  de  Cadeira  d'  EstaçaS 
pek>s  respectivos  Rdos.  Parochos  se  registará  no  Livio  c«m- 
petente,  e  se  passará  de  hutoa  Igreja  a  outra  pela  ordem  a 
margem  indicada,  e  de  ultima  será  remettida  á  Camará  Pon- 
tifícia. 

Dada  no  Palácio  de  Panelim  sob  meu  Sinal,  e  Sello  das  Ar- 
mas dõ  Illus.  e  Rmo.  Cabido  aos  vinte  e  cinco  de  Novembcõ 
de  mil  oitocentos  e  trinta  sette. 

(  Seliq  ]  Paulo  António  Dias  {}a.CoBÇ^$»Sí« 


m/M, 


Q. 


'Copia  â' 
oytroOffieio 
dirigido  pe- 
lo mesoio 
Cabido  ao 
Kdo.  Thc- 
soureiroMor 
Paulo  An- 
tónio Dias 
<la  Concei- 


Nò  dia  vinte  e  quatro  do  corrente  tendo  este  Cabido  dirig;do.a  -. 
T.  S.  hum  Officio  acompanhado  da  copia  da  Carta  Regia  de  vin- 
te de  Setembro  do  anno  próximo  passado  vinda  a  elle  para  que 
V.  S.  da  sua  parte  concorresse  para  este  Cabido  dar  a  devida  e^ 
xecuçaS  ao  conteúdo  d'ella,  no  dia  vinte  e  seis  teve  a  satisfaça^ 
de  receber  a  sua  resposta  datada  do  dia  antecedente,  pela  qual 
veio  em  conhecimento  que  transnúttindo  'V.  S.  eia  o  ^mo.  ,e 
Rmo.  Senhor  D.  António  Feliciano  de  Santa  Rita  CartaOm  t<Jid^_£^ 
ajurisdic^õyque  exeráa  c&no  Vigário  X^ápitvMir  âest^XlãUdo^^^ 


Ilplipiillli 


rnum 


.tiftha  deásmo.  âamsm  lugar  de  sm  livfi,  ^  espmfan^a  vm^ 
tude,  resokiçaõ  esta  que  o  t^al^ido  estima  muito  por  ter  V.h.  tir 
rado  deste  modo- q  «uíço  enjbaçaçQ  que  este  Cabido  achava  pa- 

.  xa  fazer  a  nomeação  de  Vigário  Capitular  na  Pessoa  do  dito 
Esmo.  e   Rmo.  Sr,  na  forma  íleterniinada  por  S,  Mage^tadp; 

.  aqqe  agora  vai  proceder  fazendo  huma  sessaõ  ^manl^ã  pelas  dez 

i  horas  da  manhã,  e  espçra  que  V,  S.  venha  assistir  a  ella. 

Deus  Guarde  a  V,  S.  muitos  anqps,     Goa  em  Çabjido  a  28  de 

-  Novembro  de  1837,  —Arcediago  Miguel  Jos^  Luis  Mendes.— 
Cónego  Estanisláo  F*rancisco.  Dias.  —  IUt»s.  e  Rmo.  Sr.  Thesou^ 

wieiro-Mor  Paúíq  Antpnio  Dias  da  Conceição. 

Está  conforme  com  o  original.    O  Cónego  Migiiel  Archanjo 
de  Saidanha,  Secrçíario. 
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Recebo  P.  Officio  de  V,  Sra.  com  a  data  de  hontem  para  que 
eu  vá  assistir  á  Sè.^aS  que  Y-  Sra.  tem  assentado  ás  dez  horas 
'desta  manhã  para  nomear  por  Vigário  Capitular  o  Exrao.  e 
limo.  Sr.  D.  Aatonia  Feliçiai^p  de  S.  Rita  ÇarvaUiq^  Arce- 
bispo Eleito,  em  cuja  resposta  vò.u  a  dizer  que.  naÇ  posâo  assisar 
a  êlla  por  achaques,  e  incommodos  que  sofro,  na  saudeá  e  tam- 
pem por  ter  obra4Q  a.  respeito  dp  referida  objecto,  conforme  en- 
tendia, e  Y«.  i^fa*  esperava  da  imoiha  prudência  no  Ofhcio  d& 
vinte.,  e  quatro  do  corrçnte,  que  me  dirigiq  cpçft  a  Carta  í^egia 
-jjMu:.  copia,  como  ja  participei  a  V.  Sra. 
Pçips  Guarde  a  V.  Sra.  muitos  annos^-r-Palaçio  de  Paneiim  a^  2Q 
de  Novembro  de  1837.  Illmo.  e  Rm,o.  Sr.  Cabido  da  Sé 
Primacial  de.  Goa.  O  Thespjureirq-MoúÇ-  t*auJo,  António  Dias  da 
ConreiçaS. 

Está'  conforme  com  o  original. —-O  Ço^egp  l^i^tiel  Ai!Çl^Í<> 
de  SaJ4anha,  Seçretaçio. 
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^UM,    S, 


Acabs^  este  Cabido  dfe  receber  b  OKlicio  dè  V.  Sra.  datado    Copia    d' 
de  hoje  em  resposta  ao  que  ^te  Cabido  lhe  dirigio  hontem  pa-  ^^^^  oíEcio 
ra*  assistir  à  Ses?aõ  de  hoje,  em  qíi^  se  hia  proceder  à  noráe-  cab^*"'*' 
?!?aS.  de  Vigafio  Capitulai  m  Piísspa  dp  fixmp,  e  limo.  Sr.  Ar- teferidoTae* 


':  li 
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INTENTIONAL  SECOND  EXPOSURE 
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ria  II  He  servida  esperar,  que  o  mesuro  Ultno.  e  ^mo.  Cafeirfl» 
constitua  Vigário  Capitular  ao  dito  Exmo.  e  Rmo.  Sr. ;  e  sen- 
do indubitável  conforme  a  presente  disciplina  da  Igreja,  que 
feita  huma  ve/  a  Eleição  de  Vigário  Capitular,  naõ  se  pode 
fazer  outra,  nem  eu  à  vista  disso  posso  ser  obrigado  â  desis* 
lir  do  dita  Lugar  de  Vigário  Capitular,  e  por  outra  parte  de- 
vendo eu,  como  fiel  Siibdito  de  Sua  Magestade  Fidelíssima, 
«  amante  da  tranquiilidade  Publica,  e  do  socego  das  eonscien- 
das  concorrer  para  cumprir  A  Real  Vontade  de  Sua  Dila  Mages- 
tade expressada  na  referida  Carta  Regia,  e  outro  sim  deela- 
rando-me  o  Ilimo.  e  Rmo.  Cabido  no  sapradito  Officio,  que 
esperava  levasse  eu  ao  seu  devido  eíFeiío  a  dita  Carta  Regia, 
conforme  dieíar  a  minha  prudência  ;  Sou  a  declarar  pela  pre- 
sente ,  que  de  minha  livre  ,  e  espontânea  vontade  transmitto 
Vin  o  eito  Exmo.  e  Rmo.  Sr.  D.  António  Feliciano  de  Saniçu 
Rita  Carvalho  toda  a  Jurisdicça^,  yuepúr  falleámeíito  éo  E-inío, 
e  Rmo.  Prelado  o  Sr.  D.  Fr.  Manoel  de  Sam  Galdino  se 
dcvokeo  em  mim  para  o  mesmo  Exmo.  e  Rmo.  Sr.  exerce- la 
assim,  e  da  maneira,  que  eu  a  vim  exercitando  até  o  presente: 
e  Ordeno  a  todos  os  Fieis,  e  mais  pessoas,  a  quem  o  conheci- 
mento desta  pertencer,  que  reconheças  por  Legitimo  e  verda- 
deiro Prelado  desta  Diocese  o  dito  Exmo.  e  Rmo,  Sr.  Arce- 
bispo Eleito.  Esta  depois  de  publicada  de  Cadeira  d'  EstaçaS 
pelos  respectivos  Rdos.  Parocbos  se  registará  no  Livro  com- 
petente, e  se  passará  de  huma  Igreja  a  outra  pela  ordem  a 
margem  indicadiv,  e  de  ultima  será  remettida  á  Camará  Poa-* 
tifícia. 

Dada  no  Palácio  de  Panelim  sob  meu  Sinal,  e  Sello  das  Ar- 
mas dò  Illus.  e  Rmo.  Cabido  aos  vinte  e  cinco  de  Novembío 
de  mil  oitocentos  e  trinta  sette. 

(  Sello  ]  Paulo  António  Dias  da  CaitopS^^* 


jsruM.  Q. 
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Nó  dia  vinte  e  qnatro  do  corrente  tendo  este  Cabido  dirigido,  a 
V.  S.  hum  Oííicio  acompanhado  da  copia  da  Carta  Regia  de  vin- 
te de  Setembro  do  anno  próximo  passado  vinda  a  elle  para  que 
V.  S.  da  sua  parte  concorresse  para  este  Cabido  dar  a  devida  e- 
xecuçaõ  ao  conteúdo  d'ella,  no  dia  vinte  e  seis  teve  a  satisfação 
de  receber  a  sua  resposta  datada  do  dia  antecedente,  pela  qua! 
veio  em  conhecimento  que  iransmittindo  V.  S,  em  o  Kxmo.,e 
Rmo.  Senhor  D.  António  Feliciano  de  Santa  Rita  CarvaUio  todae^ 
ájurisúic^-aotque  exercia  como  Vigário  Çàpityiiar  deste  Cãbidó^^^ 


l 
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tívãia  desistido,  damesim  Ivgar  de  sua  Hv^é,  e  espontânea  vm^ 
tade,  resolução  esta  que  o  Cabido  estima  muito  por  ter  V.  íj.  ti- 
rado deste  modo  o  uuico  embaraço  que  este  Cabido  achava  pa- 
ra fazer  a  nomeaçaS  de  Vigário  Capitular  na  Pessoa  do  oito 
Exmo.  e  Rmo.  Sr,  na  fornia  determinada  ppr  S,  Mage^tadp; 
a  que  agora  \ai  proceder  fazendo  huma  sessaõ  amanhã  pelas  dez 
horas  da  manhã,  e  espera  que  V,  S.  venha  assistir  a  ella. 

Deus  Guarde  a  V,  S.  muitos  annps,     Goa  em  Cabido  a  28  de 
Novembro  de   1837. —-Arcediago  Miguel  José  Luís  Mendes. — 
Cónego  Estanisláo  FranciscQ  Dias.  —  Illiís.  e  Rmo.   Sy.  Thesou- 
.  reiro-Mor  Paúlp  Autpnio  Dias  da  Conceição. 

Está  conforme  çom  o  original.     O  Çouego  Miguel  Archanjo 
de  Saldanha,  Secf etário. 
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Recebo  o  Ofíício  de.  V.  Sra.  com  a  data  de  hontem  para  que 
eu  vá  assistir  á  SessaS  que  Y-  Sra.  tem  assentado  as  dez  horas 
desta  manhã  para  nomear  por  Vigário  Capitular  o  Exmo.  e 
Rmo.  Sr.  D.  Antónia  Feliciano  de  S.  Rita  Carvalha^  Arce- 
b^spp.  Eleito,  em  cuja  resposta  vou  a,  dizer  que.  na?  pos.so  assistir 
a  élla  por  achaquei,  e  incommodos  que  so/m  na  saúde,"  e  tam- 
bém por  ter  obra4p  a,  respeito  dp  referic^o  objecto,  conforme  en- 
tendia, e  V»  Sra.  esperava  da  minha  prudência  no  Ofíicio  de 
vinte.,  e  quatro  do  corrçnte,  que  me  dirigio  cocp,  a  Carta  Regw 
-por  copia,  como  ja  participei  a  V.  Sra. 
Dçips  Guarde  a  V.  Sra.  muitos  annos,-r-Pala€Ío  de  Panelim  z,  29 
de  Novembro  de  1837.  Ulmo.  e  Rm,o.  Sr.  Cabido  da  Sé 
Primacial  de  Goa.  O  ThesoureirQ-Moy  Paulo.  Antpnio  Dias  da 
ConreiçaS. 

Está'  conforme  com  o  oxigiual,— O  Cónego  Miguel  ArçliiaDJo 
de  Saldanha,  Secretario. 
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Acaba  este  Cabido  de  receber  o  Officio  dé  V.  Sra.  datado  Copia  d' 
de  hoje  em  resposta  ao  que  este  Cabido  lhe  dirigio  hontem  pa-  °^*^™  oíScio 
—  assistir  à  Ses?ítõ  de  hoje,  em  que  se  hia  proceder  à  nome-  ^  ly^*"'^ 

5  de  Vigaíio  Capitula?  na  Pessoa  do  fisiíXQ,  e  Rmo,  Sr.  Ar»  tsíSdí 


ra 
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ao 
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ceWspo  Eleito ,  o  Sr,  D.  António  Felicianp  de  Santa  Rita  Car- 
valho por  V,  Sra,  ter  desistido  do  lugar  de  Vigário  Capitular,  cu- 
jo termo  espera  lavraç  no  Livro  competente,  °e  proceder  a  nova 
DomeaçaS,  como  porem  V,  Sra,  naõ  pode  vir  por  seus  incommo- 
dos  de  saúde,  espera  que  V,  Sra,  mande  a  mesma  desistência 
íeita,  eip  termos  claros  até  as  três  horas  desta  tarde,  para  este 
Cabido  fazer  livremente  a  sobredita  iiomeaçaS,  cuja  demora  ja 
tem  sido  estranhada  muito. 

Deus  Guarde  a  V.  Sra,  Goa  em  Cabido  29  de  Novembro 
4$  1837, 5— O  Chantre  António  JoaS  d'  Attaide.-,-  O  Cónego 
Kstanislào  Francisco  Dias.  f—  lUtno.  e  Rmo  Sr.  Thesouteiro- 
Mor,  Paulo   António  Dias  da  Cor^ceiçaS. 

Está  conforme  com  o  origioal.  O  Cónego  Miguel  Archau* 
jo  de  §aldíiuíia.  Secretario, 


JVW.   T. 
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ouS?***res?  T^ndo-pine  V.  Sra.  officiado  em  data  de  hontem  para  eu  as* 
posta  do  sistir  á  Sessaõ  de  boje,  em  que  queria  nomear  por  Vigário  Ca-» 
mesmo  The-  pitular  ao  Exmo«  e  Rmo,  Sr,  D.  António  Feliciano  de  Santa 
fioureiroMor  Rita  Carvalho,  na  certeza  de  eu  ter  desistido  do  lugar  de  Viga- 
*ffict^doc"*  rio  Capitular,  e  tendo  eu  respondido  a  este  Officio,  que  por  mi- 
bido  deçla-'  ^^^  moléstia  ,  e  achaques  na3  podia  ser  presente ,  parecia  que 
iSdo  solem-  V.  Sra.  havia  de  proceder  à  nomeaçaC  pertendida,  porem  como 
nementequè  vejo  pelo  Oíficio,  que  me  dirigio  hoje,  que  V.  Sra.  por  huma 
^^v™T*^  parte  torna  a  rçcoahecer  a  mesma  desistência,  e  por  outra  parte^^^ 
tidL  doTu'  ^w^W^  delia,  portanto  vou  par  este  declarar  splemneme/tíe,  qm 
gar  de  Vi.  veahtiçnte  desisto  dq  líi^nr  <2«  Viguria  Capitular  para  o  dito 
gario  CapU  Exmo.  e  Rmo.  Sr.  o  exercer  com  toda  a  jurisdicçaS. 
tular.  jiçjjg    Guarde  a  V,   Sra.  muitos  annos.    Palácio  de  Pane- 

lim  a  29  de  Novembro  de  1837  —  O  Vigário  Capitular  Paulo  , 
António  Dias  da  Couceiçaõ ,—  Rimo.  e  Rmo.  Sr.  Cabido  da  Sé  | 
Primacial  de  Goa.  ^ 

Esià  coaforme  com  o  original.    O  Cónego  Miguel  Archanjo 
de  Saldanha^  Secretario. 


KUM.    XJ* 


jptovbaS     Nos  Chantre,  Dignidades,  e  Cçnegos,  Cabido  da  Santa  Igte* 
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ja  PHmadal  de  Goa  »os  Esta^dos  âa  índia  &«.  .  <ía  Nomea- 

•  A  todos,  que  esta  Nossa  ProvisaS  virem  saúde  e  paz  em  Nos-  Ç^^  ^^  V»* 
ço  Senhor  JescsChristo,  S?do?ÍI 

Fazemos  saber,  que  l>igiiando-se  S.  Ma^tade  a  SenhoTa  D.  cebispadô  ' 
Marra  Segunda,  Nossa  Augusta  Soberana,  <le  Insinuar-nos  por  Primacial 
sua  Carta  Regia  ^de  nnt-e  úe  ^t«»ibro  do  ann.'©  próximo  p»s-  de  Goa  feita 
sado,  qíie  constituamos  Vigário  Capitular  com  <;cssaõ  de  toda  ^■^^*'.  lilmo. 
a  jurisdi^çaS  sem  reserva  alguma  aoExrao. «  Rmo»  Senhor  D,  ^^gg^^  ^ 
Aatouio  Feíiciano  de  Santa  Rita  Carvalho  ,  a  quem  a  m«sma  u  António 
Senhora  Era  servi-da  Nomear  Arcebispo  e  Governador  Tempo-  Feliciauode 
Tal  desta  Metropoli,  e  -ena  -conSeqHencia  desta  Real  Insla-ttaçaõ,  Santa  Rita 
tendo    desistido  livre,  e  espontaneamente  <lo  lugar  de  Vigário  Ca-  5^*'"^       \® 

Çitular,  que  pornossa  eleiçaS  occupava,«  R-do.  Tbesoureiro-Mor  sua  Posse, 
'aulo  António  Dias  da  Conceição  -:  nos  juntos  no  Uigar  aoos  • 
tumado,  os  que  p«ídia3  -Assistir,  e  naS  ^raS  legítiniaínente  impe- 
didos, de  píeiío  accordo,  e  uaanime  «©nsentimMito  Eomeamos>  e 
t;aiistituimos  Vigário  Capitular  ao  dito  Exmo.  e  Rmo»  Senhor  D, 
Anitonio  Felicianno  de  JSaota  Rita  Carvalho,  e  lhe  conferimos 
sem  reserva  alguma  toda  a  nossa  jurisdrcçaõ,  que  o  Direito  no9 
-concede  na  Sè  Vaga,  e  ainda  as  faculdades,  que  nos  competem 
pela  especial  concessão  dos  nossos  Augustos  Soberanos,  para  o 
mesmo  Exmo.  e  Rmo.  Senhor  a  exercitar  nesta  Metropoli.  Man- 
damos, e  exhft»rtamos  a  todos  os  nossos  suíbditos  assim  Ecclesias* 
ficos,  como  Seculares  que  lecenheçaõ  ao  dito  Esmo.  e  Rmo.  Se«  _, 

nlior  como  seu  legifimo  Prelado,  e  Pastor  ihe  prestem  toda 
a  obediência,  e  respeito;  í notificamos  á  todas  as  Authoridades, 
a  t[uem  competir,  que  assim  «  cumpraõ,  e  gtiardem  ,  e  façaS 
cumprir,  e  guaros^r,  como  nelia  se  contem.  Dada  em  Goa  em 
Mesa  Capitular  sob  os  sinaes  tios  RR.  Assinadores,  e  selío  das 
Armas  da  nossa  Chancelaria  a  vinte  e  nove  dó  Novembro  de 
mil  oito  «entos  trinta  e  sette.  Eu  o  Cont-go  Bartholomeo  Vi- 
cente de  Crasto  Secretarie  do  Ulmo.  Cabido  a  fiz  escrever  e 
subscrevi, 

O  Chantre  António  JoaíS  de  Ataide 
Sello  O  Oonego  Estanislào  Francisco  Dias 

O  Cónego  Baitholomeo  Viceale  de  Cfãsto 

PrwisáS  da  NomeaçatS  de  Vigeirèo  Capitular  w)  Mxmo.  e  Rmo, 
Senhor  JD.  António  JPeUciano  de  Santa  RHa  Carvalho* 

Para  V.  S.  ver,  b  ^tsdnar 

llegisítada  no  livro  dos  Registos  das  Bulias  e  Cartas  âs  ibi.  96. 
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Termo  tia  Posse. 


Crasto. 


A«s  dous  de  Dezembro  de  mil  ôitocentos^^ta  e  sete^vin* 
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ttoa  esta  Sè  Pririíaícial  áè  Doa  ò  fexinõ.  e  Rmo.  Sf.  D.  Antó- 
nio l^elidáno  de  Santa  Rita  Carvalho  Arcebispo  Eleito  e  Go- 
VHtnaddr  Temporal  deste  AtCèbispaddi  aprèsènfôíi  esta  Provi*- 
saõ,  á  vista  da  qual  lhe  fui  dada  a  Posse  mansa  e  pacifica,  e 
èrh  tudo  sole  niHè  do  I>Bgar  dô  Vig;ario  Capitalar;  ém  fé  do 
qiie  se  lavrou  este  T^rmo,  ^^m  qiíe  sé  assinà^a3'o  Mesmo  Exmoi 
e  RmO.  Sr» ,  e  os  RR.  Capitulares  ^  cftíé  se  acharão  presentes 
comimgo  Setretario,  qiíft  o  escrevi,  e  me  assinei,  era  ut  sitprc^ 

O  Gonego  Bartàolortièo  Vií^ènte  de  Ctastd 
•Secretario 
O  ArrobisíiJò  ÍÉleilõ  Primai,  Governada  ^  Vigaria  Ctq^. 
^  Chantre  António  Joaô  dè  Ataíde. 
1)  Thèsõurèiro-Mor  Panlo  António  Dias  da  CoQcei^a?» 
O  Arcediago   Miguel  José  ims  Mendes. 
O  Mesfre-Escola  Camilo  Pratíoiscô  Dias. 
<^  Cõnég-o   Estanislaò  Franciscio   Dias. 

O  Coftê^O    Migiiel   Archanjo   de  Saldanha»  '  ' 

Q  Couego  Jerónimo  MaEoel  dé  Oliveira. 


Tutorai  dl*-  Nos  Chantre,  Dignidades  , .è  Coné^òs  ,  'Cabido  âa  Santa 
rigi(ia%ara  Igreja  Primacial  dè  Goa  nòs  Estados  da  índia  kc.  Á  tòdòs, 
ser  publica-  qdè  virem,  on  oavircm  esta  Nossa  Pastora^  saudèj,  «  paz  em 
dancstaíMo-  N^Sgo  Senhor  JESUS  ChRIsTO. 

ccse  naqúài      Fazemos  saber  ,  qàè  S.   Magestádé    Fidefissiôia  â    Senhora 

clara  authen-^-  ^*^"*  ^   ^'°^*  Augusta  Soberana  Tentiõ  sido  servida  No- 

ticamento      mear  Arcebispo  desta  Diocese,  è  Gòvei-riâdor  Tefliporal  delia 

havernijtnè.  sfo  Exmo. ,  é  Rmo.  lâr.  p.  António   Feliciano  tiè  Santa   Rita 

adoaoAtcc-  Caívàlho,  Dí. ,  fe  Lèntè  Cathedratico  da  Fácnldadè  dè   Tlieo- 

vf^arí^cS  ''^^^  ^^    Universidade    de  Ctíirnlira  jpelò    seu  conhecido   zelo^> 

pitular  d*8f è  Saber,  e  prudência,  Dignòú-se  parlicipar-nos  a  dita  Nòthèaçaõ 

Arcebispado  "^íORr  sua    Carta  Regia  de  20  dè   Setembro  do    aílnò    ptoxiínò 

de  Goa  Pri-  passado,  i*écoinrTíèndatído^nos  iíèlla,  què  cônstitiussemos  Vig-ário 

Eiaz.semres-  ^apjl^jj^P  aO  tnestno  Èxrao.^  Ríno.    Sr.  ,^Còmo  jíòrern  íiaõpoi 

made^jurs- '   ^™^*   *'^*^^^^'"    *   juris^cçaS  ,  djliè  jSnbafíjOs    confèrido   aò 

dicção.    ^     aào.  Thesoureiro-MçT  í^àúlo  António  Dias  da  CorfcèiçàS,  ele- 

geado^o  Vigário  Capitular,  sem  sua  desiátèiícia,  pafra  proceder^! 

jiros  à  -tíOvá  nomèáiçàõ  ,  'bò  "^à    Ô4  òfficiamos   ào  mesiaiO,  qné 

esperávamos  da  sua  'pradència  coiícoríéssè  ^a    sua   parte  para 

podeírnôs  levai*  ao  devido  efFeito  a  Real  vontade  dè  S.    í^íâges^ 

tvide,  e  cc»íítando-7iqs  da  suà-  deniteráua  tiicre,  e   espontaneamenfé 

feita  dolvgdrds  Vigarib  Capittildir  por  snâ  tesposta  de  29   do 

corrente  mez  ;    Nós  dg  pleno  açcordo^  e  miianiihe  vontade  jfize- 

mos  a  noíiteàça^  de    Vtgàrio' 'Capitular   deste    Arcebispado    na 

Pessoa  do  Exmo. ,  e  limo.  Sr.  D.  A?itmio  Feliciano    ãe  Santa 

^t.%  Carvalho,    e  tííe   |>assafliòs  a  competente  Pírovisaô ,   peia 
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qnal  temos  cedido  c  conferido  "no  mesmo  Exmo. ,  e  Rmo.  Sr» 
toda  a  Nossa  Jarlsdicça5  sem  reserva  a/gitntaf-aiada  daquella^ 
faculdades  cora  que  os  Nossos  Augustos  Soberanos  nos  tíon" 
-ráraõ,  como  Grau -Mestres  dfi  Ordem  de  Chrisfo.  Mandamos 
portanto,  e  è^chortamos  a  todos  os  Nossos  Súbditos,  assim  Ec- 
clesiasticos,  como  Seculares  que  reconheçaõ  ao  dito  Exuio.  ,  e 
Rmo.  Sr.  como  seu  legitimo  Prelado  ,  e  Pastor,  e  lhe  pres- 
tem toda  a  obediência,  e  respeito.  E  para  que  esta  Nossa 
Pastoral  chegtie  à  noticia  de  todos  com  a  brevidade  possivel, 
ordenamos  aos  Rdos»  Parochos  desta  Diocese,  que  log^o  que 
a  receberem,  registando  no  Livro  dos  Decretos  ,  remettaõ  â 
Igreja  immediata  pela  ordem  à  margem  indicada,  e  a  publiquem 
ao  povo  da  Cadeira  da  Estação  no  primeiro  dia  de  guarda,  e 
da  ultima  seri  devolvida  ao  Nosso  Secretario.  Dada  em  Goa 
em  Mesa  Capitular  sob  os  sinaes  dos  Rdos.  Assignadores,  e 
sello  das  Armas  da  Nossa  Chanceilaria  a  30  de  Novembro 
de  1837.  O  Chantre  António  Joaõ  d'  Attaide  —  O  Cónego 
Miguel  Archanjo  de  Saldanha  — 

Está   conforme  «om  o  original.  —  O   Cónego    Bartholomeo 
Vicente  de  Crasto,  Secretai-io. 


K^ 


>fUM.    V. 


D.  António  Feliciano  ^e  Santa  Rita  Carvalho  ,  Doutor  e 
Lente  Cathedratico  da  Faculdade  de  Theologia  na  Universi- 
dade de  Coimbra,  Arcebispo  Eíeit»  ée  Goa»  Primaz  do  Ori- 
ente, do  Conselho  de  S.  Magèstade  Fidelíssima,  Commendador 
da  Ordem  de  Nosso  Senhor  Jesus  ChrisTo  ,  e  Governador 
e  Vigário  Capitular  deste  Arcebispado  &c. 

A  todas  as  Dignidades  «  Cónegos  ^do  Ulmo.  Cabido  desta 
Sé  Primacial  e  mais  Èônéfieiados  delia,  e  a  todos  os  Rdos. 
Parochos  e  mais  Pessoas  Etcclesiasticas  e  Seculares  deste  Nos- 
so Arcebispado  saúde  e  bença6. 

Achando-Nos  tegiíiteamente  revestido  de  todo  o  poder  e  ju- 
riSdicçaõ  temporal  e  espiritual  desta  Diocese,  e  na5  querendo 
por  forma  nenhuma  que  os  fieis  nossos  súbditos,  aquém  extre- 
mosamente amámos  em  Jesus  Christo,  tènhaõ  por  omissão  nos- 
sa os  mais  leves  è&Crupnlos  de  consciência ,  nem  que  a  Disci- 
plina Ecclesiastícã ,  felizmente  instituída  e  conservada  nesta 
mesma  Diocese  pélas  sabias  providencias,  decidido  zelo,  e  con- 
summada  prudência  e  religião  de  Nossos  111  astres  Predecesso- 
tes,  sofra  amai$  peqxiena  quebra  no  seu  rigor. e  observância: 
Pela  presente  aduúttituos  e  conârmamps  todas  as  venerandas 


Copia    df 

Fastoral  do 
Arcebispo 
Eleito  d  epo* 
is  de  haver 
«ido  nomea* 
do  pelo  Ca« 
bido  Vigaria 
Capitular 
deste  Arce» 
bispadoPri» 
maz ,    pela 
qual  confir- 
ma todas  as 
licenças  cS- 
cedidas  pe- 
los seua  An- 
tecessores, e 
todas  asCor.» 
stituiçoensft 
Decretos 
deste  mesQ^ 
Avcebispstdo 
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^Donsfítuiçoens  deste  Arcebispado,  appprovamos  e  râtlficaTnos 
todos  os  ©ecrétos,  PFOviseens^  e  l^astoraes  dos  Arcebispos  « 
Vig'arios  CapitulaTes  Jí ossos  Antecessoies,  ^  revalidanios  todas 
^s  Nomcaçoêas  =e  licenças  pt»  elles  feitas  e  concedidas  para 
cotitiBuaTein  4i  ter  o  seu  «ifeito  ,*  ^  vigorarem  «na  quanto  naõ 
jnandaimos  -o  «ontrario. 

E  para  <[ue  «hegue  ~á  noticia  de  todos  Ordenamos  -aos  Rdos, 
3Parochos  ^que  publiquem  esta  da  Cadeira  à*  Estação  á  Missa 
-do  Povo,  e  depois  de  registada  no  livro  'competente,  se  pas- 
sará d^'iiuma  Igr^a  a  outra  pela  ordem  á  -margem  indicada 
com  a  possível  ^bvevidado.,  e  da  ultima  será  remettida  á  Oama- 
ia   Pontifida. 

Dada  neste  Nosso  Palácio  de  Panelim  sob  o  Nosso  «ignal  e 
fiello  do   lUmo.  Cabido  no  Iro.  de  Dezembro  de  1S37. 

JX  Aht.  Afc  EU    Primaz  do  Oriente, 
i  Sello  )  -Governador  e  Vigaria  'Capitular* 


i   1 


jrvM, 


£xmo.  e  Rmo.  Sr. 

tJopia  da  Qiwz  a  Providencia,  que  tudo  dispõe  e  rege  com  suavidade 
Carta  que  o  ©  acerto,  que  eu  sem  ja  mais  o  pensar  viesse  lá  do  reino  mais 
Inesmo  At-  eeciderttal  d*  £uFopa  go^  ernar  tista  g^rande  e  nobre  Dioiíese 
cebispoElei-  Metropolitana  de  Goa,  -onde  ao  presente  me  acho  legitimamente 
irt)m^dovf-  encarregado  do  governo  espiritual  e  temporal  da  mesma  Diocese 
gario  Capi-  por  Kvre  «  espontânea  ^desistência  ^io  Vigário  Capftular  mea 
tular  escrc-  antecessor,  e  nomeaçaS  -do  Cabido,  o  que  poderá  ter  ja  cons- 
Teo  ao  Bis-  ^^^q  a  Y.  E.  ,  e  como  felizmente  sei  -que  V,  E.  bc  hum  Pre- 
tifala  e  vl-  ^*^®  cheio  <le  viríudes,  e  tera  sido  até  agora  benigno  protector 
gario  Após-  dos  fieis-,  que  residem  nessa  parte  dos  vastos  ^ominies  ,  que 
tolice  de-  S«  Mãgestade  Britânica  possue  nas  índias,  tomo  por  isso  a  con- 
Gran-Mogol  fiança  de  me  dirigir  por  este  modo  á  'respeitável  presença  de 
em  Bom-  y^  g^  ^^g  ^^  ^^^  ^  saudar,  e  offerecer-me  no  seu  lionroso 
lhe  parte  da  s^rv^ço  ,  mas  também  para  ipedir-lbe  a  graça  ^e  «ontuittar  a 
aua  nomca-  ajudaí-me  nas  laboriosas  fadigas  do  íneu  sagrado  ministeiio* 
íaõ,epedin-  Eu  que  SOM  graduado  «ra  Theolegia  pela  Universidade  de 
do-lheque«  Coimbra,  a  qual  tem  por  nobre  timbre  o  ser  Catholica,  e  ^ue 
difficir^mi-  F^so  mais  que  tudo  o  dom  <:eleste  de  na5  liaver  até  agora 
nisterio  qu€  aberrado  <los  sólidos  principies  e  doutrina  -da  verdadeira  Igreja, 
occupava.  muito  heide  estimar  que  V.  E.  queira  afuxiliar-me  com  seus 
conselhos  3  os  quaes  -,  sendo ,  èomo  he  d^  esperar  '^^ue  «eja9 
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sempre,  fundados  na  razaC  e  no  Evangelho,  que  manda  dar  a 
Deos  o  que  he  de  Deos,  e  a  César  o  que  he  de  César,  eu 
abraçarei,  e  de  hom  jçrí^do  cumprirei  como  soberanos  decretos 
Digne^se  pois  V.  E.  de  raandar-me  a  sua  Santa  bençaS ,  e 
d'  iastFuir''nie  conn  seus  sabiqs  díotames,  a  fim  da  que  eu  possa 
desempenhar  á  risca  os  meus  deveres  de  Súbdito  Portuguez, 
e  de  verdac^piro  Pçelado  Catholico  Romano.  Qeos  Quarde 
V.  E.  muitos  annos.  Paço  Aíchiepiscopal  de  PaaeUm  aos  15 
de  Dezembro  de  1S37, 

Pe  y,  E, 
Exmo.  e  Rmo«  Sr.  - 

Bispo  €•  Viário  Aposto-  &C. 

Jicó  do  Grau-Mo^ol,  —      . 

D.  António,  Are,  EL  Pr,  do  Qríeniet 


NUM,   Z» 


Ulmo.  e£xm«).  Sr. 

Achando-Tfee  actuatmente  nesta  Cidade  de  Goa  encarregado    Copia    Ja 
por   Attctoridade  legitima  do    Governo  temporal   e   espiritual  ^^^*^>  que  o 
deste  Arcebispado,  he    do  meu  dever  dirigir-me  a  V.  E»  uaS  ^w>oEleU 
so  para   o  saxidar,  e  oíFerecer-me  no  seu  honroso  serviço,   mas  to  escreveo 
também  para  pedir-lhe  que  proteja  e  favoreça,,  como  atê  agora  também  ao 
tem  feito»,  a  todos    os   Parochos  e  mais  Càthoiicos  da  rainha  Gíovemador 
jurisdicçaS,  que  residem  nessa  parte  dos  vastos  dominios,   que  deBomb\iitt 
S.  Magestade  Britânica  possue   nas  índias,  a  que  feiça  por  est«  dantlo-lhe  i- 
modo  confiado  na  bondade  e  grandeza  de  V.  E^  gualmente 

Dígne-se  pois  V.  E.  de  tomar-nos  debaixo  da  sua  generosa  P^^te  da  su* 
e  benigna  protecçaS,  na  certeza  áe  que  nisto  mesnao  fera  hum  ^^'^^^^^vl  * 
serviço  mui  distineto  a  Deos  Nosso  Senhor,  à  Rainha  Fidelis-  q^g  tomasse 
sima  a  maiii  antiga  &  úei  AUiada  da  (kande  Naça3  Ingleza,^  debaixo  da 
e  amim  particularmente.  sua  generosa 

|ííf  Aproveito  esta  mesma  oceasiaS  para  expressar  os  sentímen-  panTc^s"  °* 
tos  d*  alta  estima  ©  consideração,  coia  que  me  assig«o,  e  sou.^  ^ais  fieis  Ca- 

De  V.  E.  tholicosde 

Ulmo.  6  Exmo.  Sr.  Governacfor  Geral  &e»         sua  immedi- 

Em  Conselho  de  Bombaim.  ^SÍodistÍ* 

D.  António,  drceb,  £/.  Primas  da  OrietOe,.  cto  doííw^ 
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Ulmo.  Sr,  • 

Copia  da  NaS  posso  deixar  de  manifestar  a  V.  S,  na  presente  occasia5 
ccb-sno  de  ^  ™®"  grande  sentimento,  naõ  tanto  por  ver  ultrajada  a  minha 
Goab.  Fr.  jiirisdicçaõ  (  ainda  que  digno  motivo  de  exercitar  o  zelo  de  hum 
Manoel  de  Prelado  )  como  por  satisfazer  á  minha  consciência  defendendo 
Sta.  Catha-  de  Pastores  estranhos,  e  sem  legitima  missaS  o  rebanho,  que 
ro  VTarr  ^^^^  *®"'  confiado  ao  meu  cuidado  desde  o  dia  que  jurei  de  lhe 
ApostoLeò'*  *^^^  conta  de  cada  hunia  das  Almas  de  toda  esta  Diocese. 
em.  Bomba-  J'  à  muito  tempo  lamentava  eu  no  fundo  do  meu  CoraçaS ,  ver 
im,  tlecla-  essa  infeliz  porçaõ  das  minhas  Ovelhas  do  Continente  de  Bom- 
íibet°ade  "^  ^^'™  desg'arrada  do  seu  próprio  Pastor^  sem  pasto,  sem  instruc- 
apostolica  o  ^^°'  *®™  figura  alguma  de  Christandade,  quando  sò  o  nome  con- 
que  eile  e  servasse,  e  o  que  mais  sentia,  sen»  ter  quem  os  podesse  ins- 
seus  conso-  truir  nos  rudimentos  da  Fé,  e  mais  obrigaçoens  do  Christianis- 
cios  eraõ ,  e  mo  pela  profundai  ignorância  dos  Ministros,  que  os  dirigiaõ.  Se 
mos' preiui-  ^*  ^^^^  huma  seria  reflexaS  desde  o  tempo  em  que  ahi  se 
aos  e  cia.nncg  ^'^^''o^^^i**  maliciosamente  hum  Fr.  Maurício  atbe  que  eu  tomei 
que  hiviaõ  posse  dessa  Christandade,  achará  bem  verificada  esta  verdade, 
causado^  e  e   cumprido  bem    á  letra  o   que  Jesus  Christo  disse  por    S. 

Igreja '^ein  ^^^^  ^^  ^^P*  ^ '  H^  ^'^^  mtTut  per  ostiwn  iu  Qvile  ovium,  scd 
quanto    S,  o^cendit  a/iunde,  ille  fur  est^  et  lutrq. 

Sanctidade  Foi  Deos  servido  ouvir  os  clamores  de  algumas  das  minhas 
os  uaõ  miu-  ovelhas,  venceraõ-se  os  fabulozos  impedimentos,  que  com  indus- 
a" Todos  *X  *"*  ^'^  tinhaõ  fabricado,  e  prolongado  atbe  a  minha  posse,  com 
todas  as  In- *^*^  facilidade  como  á  V.  S,  he  patente, 
dias:  he  di-  Naõ  fui  eu  o  primeiro  motor,  foi  sim  o  Governador  que  en- 
í^^^^^'  ^d^'  ^^  ^^^  ^^  Bombaim,  e  antecessor  do  Governador  WilUam  Me- 
-se."^*  ^'  ^^^^i  O  qual  tratando  sobre  a  matéria  com  o  Governador  sido 
d'este  Estado  Dom  Federico  Guilherme  de  Souza,  que  se  acha- 
^2  6"^  Bombaim,  lhe  disse,  que  se  eu  entendia  me  pertencia 
a  jiirisdicçaS  espiritual  de  Bambaim  ,  a  requeresse,  porque  o  con« 
trario  era  huma  perpetua  confusaS,  Nesta  conformidade  a  re- 
queri ao  Governador  William  Medows,  e  me  respondeo  beni- 
gnamente, que  as  minhas  iutençoons  eraõ  em  tudo  confonnes 
»«  de  sua  Corte,  sendo  lhe  requerida  a  minha  jurisdieçaõ  por 
huma  requisitória  em  Nome  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  pe- 
lo Governador,  e  CapitaS  General  deste  Estado  tudo  «ssim  se 
executou  :  tomei  posse  das  Igrejas  de  Bombaim  :  OuviraS  as  mi- 
nhas ovelhas  a  voz  do  seu  Pastor ;  fui  reconhecido  por  todas, 
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porV;  5;  igeSf*?^.  ép\ós  fàáws  á^' Prí)p(%kiitl^  piWr  Híéid  3^ 
hti'qi^  «ôfíéiftap^  ítrFaméntb  c|^e  0nèsí  ctpraS  :  dçíi  as  ôiá^si^ens, 
qTtpjttlguei  r)aâi$  necessárias,  e  prQp«orçiotiaíâfe  fio  ikvfipò  jporTiá 
dê  mèsiiio  min^tfoj  é  entre  oBtfas,  a  qtip  tnáls  OCcUjíiíiá  õ  í«ieò 
coRÍada,  fei  preiHóvpr  as  çóflfèrènpiás  de  iliipfali  pata  aiiKtrlifc- 
çaS  dqs  Saperderífe,  tóiiíâr  ámféc  dos  cofres  das  Irrigas  dé^to- 
dò- líoHsfufitidps,  p  fasçèr^é  cQiíiplisseqít  as  piás  v0iiiÈide^dbsT"ás« - 
tadores,  dè  qtíé  iiáS  ]^imt  tíiêi^éih  ha  intrilQS  anuo^;  còiifiá"* 
d^eíln  Deps  qiie'peló'têmp0"    èdíantè  fria  d^dÒ  as  ififâis  dis- 
pòsi^oeíjs  peoe^àtfias  pàía'§ei  test?íbeleçet  a  djésflgutàda  ClirisJ* ' 
táiíd^e, 

Cgnita*ii¥&  agíiTà  nà3  seqj  giríwídé  liiagoa  do  ipeu  cofí^a5  què ' 
V.  S,  tornóii  a  toriíaf  posse  dá  minha  jurisdioçaO  na  primeiro  d0'* 
Setembro,  anim?índOí?se  a;  i^ogarlí»  por  huíí»  tçrniQ  piiWicoJ 

■  Quein  tal  dirá,  lUaiú,  Sr, !  qaefq  poderá  pensar  èiiit^  Cathd** 
licos,  que  Uutn  Prelado  intrUsq  chegasse  a  revogar  a  jutisdic^ 
çâ3  do  próprio  Pástpr !  Naõ  pertenda  V,  S,  cohonçstar  esfít  ac-^r* 
çá3  por  todo  o  direito  lieprpvada  ^m  dizer  qu0  p  Governo  así*-' 
sitn  o  deteroiinaq  ;  qtie  ha  dbstaculo  pára  eu  éxerrcer  a  ihinlta,  é" ' 
qtíe  neste  càsp  pode  V,  S.  çonRQ  Vigário  ApastoliçQ  tdrtiar  6on^ 
tá  ^aqúellas  Igrejas;     Eisaqui  o  poatft  que  tçra  arruitiado  todasT ' 
às  Missoens  <te  Asta,  e  açsihaTà  çoit^  tQçla  '4  ChristÈtndãde  enf 
quanto   Q  SuniniQ  Pontifice  bam  iufortqado  naS  maitáat''  í^táí^ 
de  tpdas  as  Diqoeses  governadas  pelos  próprios  Pastores,  todos 
PS  Missionários  de  jf^ropa^amitf  Wfíí' t>%  seus  Vigários  ApostoU» 
cos.     3e  assiim  fosse  diante  de  Deas,  e  dos  homens,  assim  como 
V.  S,  quer  pensar,  ambos  esÉÉriam^s  socegados  nas  nossas  cons* 
ciençi£|s,  roas  naP  l?ê  íissiih,  naõ  sq  diante  d©  Deos,  Rias  nem 
ainda  dos  homens, 

A  gr^Jinde  contradicçaõ,  ainda  que  palliada  com  boas  pajavl^s 
que  V.  S», ,#  seiís  ÇoHjpanheiros  fixeraS  à  minha  posserbe  bont 
(estiiqunho  q^  pai^aõ,  e  dos  sentinientQs,  ÇQm  que  V.  S,  ,  e  el* 
les  estaVaõ  preòcçupados ;  as,  diversas  allegaçoens  que  produ* 
^ira^í  perante  q  Conselho,  ja  que  as  Igrejas  eraõ  vitaUcias,  j[íi 
que  se  na3  podiaS  recolher  para  Qutra  parte  seqi  ordem  do  Pà» 
pa,  ja  que  na5  finhaõ,  cdqi  que .  se  transportar  para  ítalia»^ 
já  pfferêceqdo-se  a  jBca.r  nas  lipie^inas  Igrejas  de  baixo  dé  ihi<» 
p|j<^  juriádipça^,  ja  finalmente  (  causa  liorror  !  )  procurando  pío^ 
meio  extravagante  corroiqp^r  Q  taea  Palácio  cora  diversas  pro^ 
iqessas,  tudo  isto  e  o  mais,  que  Calo,  bein  dà  a  conhecer  ao 
láundo  Q  aniiflO  com  que  semelhantes  Missionai-los  se  cpqservaÇ 
por  pst^s  partes,  a  ^uthoridadê  cqm  qup  qbraõ,  a  iptelligencia, 
que  daS  ás  detèrnvnaçoens  dá  Santa  S(^,  e  aos  Í)^cretos  da  Sa* 
graçía  CQngrégaça?  sqbre  á  jqris4ic^5  dos  Vig;arÍQS  ApQStoli» 
cbs,  qqan^O»  ^m  que  qccasiqeqs  podem»  P  í|  devem  exercitai 
aE|níilIando  tudo  ç>  ][ue  obiiarem^  fora  do  caso  de  lium  justo  iro» 
snto,  çíTmo  pt^r  morte f  velhice f  en^ermdadef  ^jf>eim^ffç'* 
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wioçcãf  perpetua  do  próprio  Pastor,  enaõ  quando  se  proeiira9  es* 
ses  impedimentos  com  as  maiores  diligencias,  como  he  bem  no'»' 
torio.  Este  modo  de  proceder,  Illrao.  Sr.  ,ua5  he  de  huro  Vi- 
gário Apostólico,  que  só  deve  ter  diante  dos  olhos  a  gloria  d^ 
Peos,  e  a  Salvação  das  Almas ;  ua5  he  do  caracter  de  hum  Pas* 
tor,  que  deve  desterrar,  e  uaõ  fomentar  o  schisma  entre  às  ove* 
lljas,  e  seo  próprio  Prelado  ;  ntiõ  he  dar  \'ida  ^s  ovelhas  he  sim 
ti|ar-lba ,  he  sacrifica-las,  e  condeu^ua-Jas  eternamente. 

Eisaqul,  llhno.  Sr.,  o  lamentável  ^  q  iufejiz  ^^tado  em  quç 
eu  contemplo  as  minhas  ovelhas,  por  cuja  jurisdicçaS  protesto  a 
V.  S. ,  e  protestarei  athe  a  hora  da  rainha  morte.  Naõ  he  o 
Governador  em  Conselho  de  Bombaim,  a  quem  tenho  devido  os 
maiores  obséquios  em  todo  tempo  da  minha  posse,  a  origem  des* 
te  embaraço,  he  sim  V.  S,  e  seus  Companheiros  ligados  com  os 
Partidários  dos  cofres,  e  alguns  mais  da  plebe,  que  ajuntarão  pa* 
ra  formalisar  o  requerimento  a  Honoravel  Corte  dos  Directores  da 
Companhia  da  ludia;  por  esta  causa  como  legitimo  Pastor  des* 
tas  ovelhas»  e  só  a  V.  S.  clamo  e  ainda  rogo  pelas  entranhas 
de  Jesu^  Çhristq,  que  se  naõ  faça  responsável  à  perdição  do 
tantas  Almas  no  Tribunal  do  Supremo  Pastor,  onde  eu,  eV.  S» 
daremos  conta  í'q  bem,  ou  mal  que  temos  cumprido  com  o  nos» 
80  ministério.  Deos  Guarde  a  V.S,  muitos  ânuos*  Palácio  da 
Goa  ô  de  Outulíro  de  1791.  . 
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Aos  15  ãe  Maio  de  1789  annos  nesta  Igreja  Parochial  ã^ 
N.  Sra.  da  Esperança  de  Bombaim,  presente  o  Rmo.  Desem* 
bargador  Vigário  Geral,  e  Visitador  de  Bombaim  Joa5  Antó- 
nio da  Silva,  commigo  Padre  Vicente  Joaquim  de  Menezes  seu 
Secretario,  appareceraõ  os  RR,  PP.  Fr.  Carlos  José  de  S.  Pe- 
dro, Fr.  Ruymuudo  de  S.  José,  e  Fr.  Pedro  de  Alcantra  e  S. 
António,  Carmelitas  Descalços  de  Propaganda  Fide,  e  declaràraS 
perante  o  dito  Rmo.  Desembargador  Vigário  Geral,  e  Secreta- 
rio, que  elles  de  sitas  si/íceras,  e  livres  votxtades  reconhecia^  ajPU- 
risdicçaò  espiritual  do  Exmo.  e  Rmo.  Sr.  Arcebispo  Primaz  de 
Goa  sobre  as  Igrejas  Catholicas  Romanas  desta  Ilha,  e  suas  de- 
pendências, e  prometteraõ  Jiehnente  de  suòmetter-se  á  Authorida" 
de  do  dito  Exmo.  e  Rmo.  Sr.  Arcebispo  Primaz  de  Goa,  e  do 
lhe  obedecer  a  elle,  e  a  seos  suceessores,  como  também  ao  dito 
Vigário  Geral,  6  sfeos  siiccessores  deputados  do  dito  Exmo.,  e 
Riiio.  Sf .  Arcebispo  Piiioaz  para  residirei])  sesta  dit»  Xlhap  eô» 
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«oáas  PS  mateTMS,  e  cousas  tocantes,  ow  concernentes  ao  Direi-  J^^Jjj*^* 
to  Ecclesiastito,  e  às  obrigaçoens  dos  Parochos,  e  para  "lelhor-'^^".^^?'^^* 
.  mente  confiFmar  este  sé^u  reconheciment.)  elles  ditos  Fr.  Carlos  ^j^,  A.rcebis« 
J®sè  de  S.  Pedfo,  Fn  TeHro  de   Alcantra  e  S.  António,  e  Fr.  po  de  Goa 
Rají^nvuiKio  ée  S.  Je?è  jurérá^  aos  Santos  Emiigelhos,  e  se  qs-  friwaa. 
signaraõ  neste  termo  d©  juramento  pondo  a  sua  maS  direita,  e 
tocaado-es  fwranie  -o    dito  Rmo.  Desembargador  Vigário  Ge-i 
ral  €  Visitador,  qne  Ities    prestou  o  dito  juramento,  e  de   mim 
<^tô  Secretario  €&in  testemunhas,  q«e  <le  preâente  se  acharas. 

Pe.  JoaS  AntOBÍo  "da  Silva.  Pe.  Manoel  Oliveira. 

Pe.Vicente  Joaquim  deMenezes.  Pe.  Lourenço  Manoel  de  Siqueira* 
Pe.  José  de  Moura.  Pe.  Deminges  Ferreira. 

Pe.  Sebastia5  Peiteira,  Fr.  Raymundo  de  S.  Joseph, 

Pe.  José  de  Jesus  Maria.  Ft,  Carlos  Jogè  de  S.  Pedro* 

Pe.  Joaquim  Pereira  d«  Abreu.  Fr.  Pedro  de  Alcantra. 


^uM.  AA, 


Ulmo.  e  HtKO.  Sr. 

Muito  èo  Rieu  tespeito  v.  veseraçaS.    Heide  estimar  &c.  8tc.  humá^farta 

Estes  bemditos  Apostólicos  se   mostraS  cada  vez  mais  ambi-  etcripta  por 

«iosos  a  agarrar   «stas  missoens ,   e  porisso    mais  atoi^nados  a  hum  Sacer- 

fazer  por  ferÇa  schismaticos,  aquemnaõ  osaS,  nem  o  querenj  «lote  douto  & 

,  «er,  e  seudo  realmente  herética  a  praxe  da  administração  dos  i^jjgg^jj^  j^ 
Sacramentes,  que  a  maior  parte  delles  segue,  tem  o  descoco  Norteacer- 
cle  chamar  herege  todo  que  naS  tem  por  Divino,  o  q«e  o  Papa  to  Desem- 
diz,  ou  fez  para  bem  ,  oa  mal  da  igreja  ;  tal  he  o  prejuizo  bargador  da 
destes  Senhores,  ou  mais  antes  a  sua  ignerancia^  que  marcaõ  l^elaçaõIiiC- 
com  o  terrete  «e  scnistnati«o,  quem  nao  <jiTeira  aceitar,  ou  exe-  ,|e  Giva  em 

,  «utar  algum  preceito  do  Papa-;  exceptúaõ  porém  desta  nota  os  7  de  Març» 
Francez-es,  que  nada  de  disciplina  aceita?)  ,  sem  primeiro  exa-  del83s,'ies- 
minar,  -se  encontra,  ««  naõ  com  as  liberdades ,   se  he   accpm-  «^revendo 

,  fRodavel,  ou  naõ  aos  ícastumes,  e  usos  recebidos  no  seu  Rei-  ^^^^^  ^  ^.^^^ 
|io,  por  que 'talvez  os  contemplaõ  subtrahidos  desta  obedien- racter  e  in- 
cia  pelo  Oráculo  Divino,  com  exclusão  dos  mais,  como  he  de  tentos  doí  A» 
suppôr,  porque  fallando-se  nas  liberdades  da  Isrreja  Oallicana  P^****^*"** ''» 

1-1  o     J  Norte  p  nar- 

,    60  evadem  do  arg^imento.  ticulaimen- 

Todo  o  empenho  destes  Senhores,  e  todo  seu  esforço  ao  pre-  te  do  Bispo 
,•  eente  he  metter  na  fraoa  cabeça  destes  pecos  Padres  do  Norte,  Irlaudej^ 
de  que  o  Portugal  he  schisoiatico  com  todo  o  seu  Padroado* 
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Na?  áu?í4d  todés  feftes  sejad  en^naáos»  â  ^JMJêpÇalS  ^e  ktdH» 
é  outro;  esta  christandade»  qvíé  os  escuta  Cóittd , OraCillos  Divi* 
DOS,  tnoVida  juntamente  da  indiziVel  eip^nfeU,  qufe  nelleá 
tê,  por  exettiplio  dé  absolverem  em  htita  SantÁl^Amen ,  sem 
Necessidade  de  (confessai  todos  os  peicfcados)  sem  exigir  *>  co-i 
Hhetimento  dos  dogmas  >  é  disposição ;  de  hktíútaí  os  adul- 
tos com  a  só,  e  única  disposiçâS  dê  ter  a  vontade  dct  teteber  o 
iBaptistao;  de  tominungair»  a.  quem  quer  receber  á  ct>mmuuha3 
sem  a»  menos  saber  o  que  ella  sej$  j  de  celebrar  ttnico  Padre 
duas  Missas  nos  dias  festivos,  só  a  fim  de  haver  Irés  Missas 
na  sUa  IgTeja  pafa  maior  commodidptde  dp  poVo»  naS  obstante 
as  duas,  que  nunca  íiella  faltaS,  além  das  quatro,  e  cinfeô  na 
Igreja)  e  Capella  circumvisiohas,  dltóenlos  passos  naS  distantesi 
de  fazer  os  Casamentos  feom  dispensa  de  todos  os  Proclamas* 
(Hl  ao  meúos  de  dous,  e  também  dos  parentescos  atè  o  segun^ 
do  grào  sem  despeza  -,  nem  maioí  difficuldade  ,  precedendo 
guando  muito  huma  coníissaíí  úominâU  ou  ainda  sem  á  preceder 
se  os  casandos  saõ  amancebados  ( por  que  entaS  os  Apostólicos 
se  consideras  em  direito  de  os  casarem  sem  ainda  preceder  a 
,a  conlricçaõ  !)  por  todos  estes  motivos ,  dio^o»  dirá  Ameii  esta 
thristaudade  ao  primeiro  echo,  que  alguém  levante  dizendo.-  si« 
gamos  os  Apostólicos*  »>.».»»*»..  ^ 

O  Bispo  Irlandéz,  cujo  caracter  ire  nada  equivoco  â  quem  sâ* 
be  os  relevantes  motivos,  por  que,  íeito  hum  processo  com  sen* 
tença  de  Roma^  foi  expulso  do  Vicatiato  de  Verapoly,  e  para 
desgraça  désla  gente  Deos  indignado  O  tem  deparado  aqm'>  pa- 
ta ser  coUaborador  ,  e  apoio  da  perversidade ,  quando  elle  falia 
à  par  te  j  fcondemnaa  Roma  como  o  foco  do  despotismo  e  desor* 
d^n,  como  faria  hum  rtnthusiasla  defensor  da  liberdade  Gâlli- 
cana,  e  seguidor  das  opinioens  Cismontãnasi  quando  porem  fâlla 
com  os  Ultramontanos,  excede  os  limites  ^destes,  assegurando^ 
lhes>  de  que  elle  tem  por  schi^natico  qualquer  qtre  résisttó  dú 
Papa>  seja  tio  nne  for  *  . . » » ..».♦•• 

Daqiii  pode  ViSra»  fazer  destes  bemditos  o  «onceito^  qtie  me« 
tecem.  Quando  elles  querem,  quem  protesta  Contra  as  Bulias 
he  schismatico ;  saõ  também  schismatícas  as  BuUas  contíâ  as 
quaes  alguém  protesta;  he  infalUvel  o  Papa,  quando  publica  hum 
Breve  sellado  cnm  annulo  Piscateris;  be  também  fallivel ,  qitan- 
do  isto  se  Dppoem  á  opinião ,  que  elles  gratuitamente^  e  por  fes* 
pi  rito  de  intriga  querem  defender;  de  que  hum  Capitulàt  Valida* 
atente  naí5  pode  renunciar,  &c.  &c» 

l^eulio  a  konra  éà  ser  com  toda  a  atténçaS  e  respeito 

De  V»  Sra.  &c.  &c» 
ÂssignaJo» 
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^        Anaig^ó  è  Sn  túuíIô  damiphà  ftiaiof  venera çaaf 

Tejfthô  à  boDira  de  transtnittir  a  V-. .  i  os  doiis  inifiressos  juntos 
pelos  quates  licaíá  V. . .  informado  do  pouco  escrúpulo  d*is  Pror 
pa^ápdistas  ert^  Botnfeay.  Bm  hum  deljes  Vem  çhcaustaneiadartiéaT 
te  o  caso  de  hum  casamento  feito  por  hiim  tal  Fr.  Miguel  JParoChp 
da  Igreja  da  $enhoira  da  Esperançai  vulgarrtiente  chaihadà  Igreja 
Grande^  dé  Jium  AspiJrèintfe  á  Official  d'  hum  dos  Regimentos 
da  CjijayiiiíaS  desta  icidade  sem  preceder  requisito  algum  dos 
determinados  hOs  Cânones  e  Leis  Ecclesiasticasi  Éra  d'hum^ 
notoriedade  publica  em  Bombày  que  o  dito  Papoçho  dera  a  foénr 
Ça5  hijpcial  a  hum  Preto  por  nome  António,  escravo  que  foi  de 
José  DiOnisvo  Carneiro-,  ali  rerugiado  sem  mesmo  saber  se  elte 
era  Christaõ  ^  e  se  estava  instruído  na  Doutrina  Christaã,  affirf 
toando  bastante  gente  q\ié  elle  naõ  sabia  nem  o  signal  da  Criií^i 
pois  atihou  escusados  todos  os  eslilarecimentos  que  eraõ  indispen^ 
sà^  eis  para  ter  lefteito  aqueile  casamento.  Ouvi  repetir-pse  fre» 
quenteiíientè  pOr  pessoas  de  probidade  daquejla  cidade  muito? 
êasôs  escandalosos  de  igual  nota,  mas  naõ  posso  expo-los  toáa 
miudeza  por  os  nâõ  ter  guardado  iaá  taemotia  &íCi  &r. 
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„  .  .         .  .  j         -      .         comeviden- 

•  fc^  Os  dous  impressos,  à  quê  sé  refere  ò  nobre  Amigo  do  A«r  cia  qual  ha 
íctor  desta  Resposta ,  saS  os  Nuiti-.  llO  e  112  do  tnvestigadof  a  sua  rela- 
PortKgaez  Èin  Èombâiin;  que  rrtérecem  muito  ler^-se,  6  partícula;"*  ^*'^*  irtoral^ 
mente  a  correspondência  do   Sábio  Meralisia.  larmenté^  a 

Neste  excellente  artig« ,  depois  dé  fdlaí  errt  geral  nos  despor  je  htim  dos 
tismos*;  arbitrariedades,   e  usurpaçoens  d'  auctoridade  dos  Frades  seus     mái» 
Jta/iàUlDs  ú\X  Pí-Opagaridistas-,  a  quem  o  mesmo  Moralista  com  pfo-  predilectos» 
j)riedade  febatna  Corsários^  diz:  '*  NuS  he  preciso*  Sri  Redactor  josParochôs 
ir  muito  loii^e  buscar  exemplos  do  que  acabo    de  avançar:   na  cm  Bomb% 
Freguezia  da  Espf^raiiça-,  a  prinfeipal  da  jurisdic^aõ  dos  Corsa--  im. 
íios  -,  áéiinítt0;^l6s  ehi  montSesi     O  Parofch'6  delia,  huma  das  tOí- 
luiliuas  mais  fortes  e  inabaláveis  da  infame  usurpação*  na 5  ha  afcto 
por  mais  incompetente  que  seja,  a  que  se  naS"  preste  vOJuiltaiio, 
«  sem  õ  ttiéàOr  escrupuloi     ÈlIe  tem    ali  telebrado  vários  ca^ 
«aittéQtos  de  pessOàs  domiciliadas  na.   frtíguezia  Ae    Cavei,  sein 
«uQseatimej»to  de  seu  Facoéhdi  íãOja  ^résâaÇ4  era  de  absoli^ 
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ttecessiflââd  para  se  Terifícarem  segundo  a  dotílnna  èo  Coirdíb 
^ridentifio  Sessaõ  24  Cap.  de  ReformaU  Matrim.  quê  «m  taes 
casos  dá  por  aullos  semelhantes  matrimónios,  e  fulmina  as  penas 
•de  SHSfensàS  e  excomtmitíhaS  ipsojadto.  Patuzzi  Dissert,  IX.  jPe 
Sacr.  MutriíTuP..  3.  Cap.  XI,  §.  2,  e  Ibid  Conseòt.  §.  7. . . , . ,  » 
„  Este  pouco  escrúpulo  e  sem  cereroonia  do  referido  Paro- 
«ho  ainda  se  tem  extendido  a  mais.  Tem  acontecido  muitas 
^ezes  ser  lium  âos  Gontrahentes  da  f  regnezia  de  "Cavei  e 
outro  da  d'  Esperança,  e  o  sobredito  Parocho  os  tem  recebido 
áTace  da  Igreja,  sem  precederem  naquella  Freguesia  as  'de- 
iauncias  'determinadas  por  Direito,  e  mesmo  sem  se  fa:wr  carg» 
■«de  haver  violado  os  -©ecrelos  do  P^a  (Sixto  V  lembrados  por 
'Tatuzzi  na  P.  2.  <fe  Matrimon,  €ap.  8.  §.  l..«^  E  os  direi* 
tos  do  respectivo  Parocho,  a  qwcm  pertenciaõ  as  taes  cenun* 
«ias,  por  na3  4iaver  obtido  como  devia  suas  cartas  testimunha» 
%eis,  declarando  terem-se  verificado  na  sua  Freguezia  aquelles 
requisitos  necessários^  «orno  prova  e  'mesmo  Patuzzi  P.  ^ 
«de  il/aírifli.  cit.  Cap.  XI   §.  :2.  „ 

„  'De  quanto  fica  leferido  naS  po»lc  o  sobrecBto  Paroèh* 
^ropaganãa  allegar  «ignorância.;  por-quaato  todas  as  vezes  que 
«emelhantes  factos  tem  occorrido  sendo  'Constantemente  adver* 
tido  pelo  Parocho  <ie  Cavei ,  que  altamente  -xeclamava  a  irta- 
nutençaS  dos  seus  direitos,  por  «lie  illegitimamente  posterga* 
^os,  sempre  Uie  merecerão  vessas  ^equisiçoens  o  mais  soberano 
■despreso  ,  apesar  de  se  -ter  -cKgcado  buma  vez  -por  favor  res- 
yonder-lhe  veíbaltneate,  que  nunca  tnais  se  enÂ>araçaria  cora 
«s  da  jurisdicçaõ  do  Arcebispado  „  — 

„  A'  vista  dlv^to  -pois  e  das  disposiçoens  -atadas,  -postoque  » 
referido  Parocho  Corsário  na3  possa  lançar  ma3  de  siibterfu-  , 
^io  algum  para  justificar-se  «bestas  recriminaçoens,  naõ  será 
<odavia  fora  de  propósito ,  em  confirmação  destas  usurpaçoens 
«los  direitos  alheios,  narrar  hum  facto,  que  nem  ha  •muito  tem- 
ipo  practicou  elle  na  sua  f^reguezia.  ^, 

.„  He  publico  e    notoiio  que    hum   ^apaz  .{meu  conheci do|. 
chamado  Bento  Maneei   Gomes  da  ^ilva.    Aspirante  do    2à&, 
.  'Batalhão  de  Caçadores  -de  Goa^   ^etendèra  --aU  -casar-se  «om 
^uma  raemna  da  Freguezia  da  Conceição  -de  Pangiro,  filha  de 
iiutn  Faria  que  tinha   exercido  muitos  annos  naquelia  Viila  a 
])rofíssa3  de  Boticário^  mas  que  soliFevindo  <da  parte  ^e  eetis 
■parentes    impedimentos    legítimos  em   virtade    dos  tjnaes    fôra 
|)rokibido  o  seu  casameuto  debaixo  -de  fundamentos  ntui   pon* 
«erosos,  tauto  pelo  seu  Chefe  militar,  ^come  pelo  Vigaaio  Ca* 
f)'.tular,  finalmente  o  AspiraiSle  em  presença    de^es  «bstaculos 
invencíveis   naS  esperando  consi^uv  ali  -o  sen  intento,   fugira 
com  a  m^na  para  Ving^á.     Aqui  «aõ  está  tudo.    Dali  pois 
supplicou  licença  ao  Bispo  Propaganda  residente  em  Bombaim» 
^ara  sa  xecebei  na  6ua  usurpada  JuxisdicsaS  ,  o  ^ue,  lOL^p^ 
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comoi  lhe  foi  expressamente  denegado  :  em  consequência  ap« 
pareceo  nesta  Cidade  com  o  único  fim  de  aqui  reaiisdr  o  seo 
projecto;  e  depois  de  se  baver  detido  de  hospedagem  hun^pito.,.! 
dias,  se  a  tanto  chegou,  n'  bom  sitio  denominado  Umborcaddif 
esse  mesmo  Parocho  Propaganda,  com  a  precedência  de  bum 
sò  banho,  sem  terem  sido  dispensados  os  outros  dous  sem  ai* 
guma  ceremonia  mais ,  e  até  mesmo  sem  di«r  de  nada  disto 
parte  ao  seu  Bispo,  nem  antes,  nem  depois,  os  ajuntou  en% 
matrimonio.  Ora  o  Aspirante  que  nada  mais  desejava  (  e  quo 
naturalmente  teria  dito  là  comsigo  foça-se  o  milagre ,  faça-o  o 
Diabo  ')  logo  que  se  vio  casado  partia  para  Damaõ,  onde  do 
certo  teria  achado  os  mesmos  estorvos  que  em  Goa,  a  na5  ses 
favorecido  pela  relaxada  moral  do  Frade.  „ 
, :  „  Nenhum  Ecclesiastico,  por  roais  estúpido  e  idiota  que  seja» 
pode  duvidar  que  he  nulk)  o  referido  casamento,  como  aâirma 
Patuzzi  no  lembrado  Cap.  XI,  Conseçt.  |.  3» ,  e  definio  a  S. 
CongregaçaS  do  Conciho,  segundo  refere  o  lUus.  Card.  Lam* 
bèrtini  Instit.  33.,  in  una  Abitlensi^  e  geralmente  decidio  in  una 
Jiomana  22  de  Fevereiro  de  1631.  „ 

„  Doude  o  menciauado  Propaganda  que  o  celebrou,  naS  s6 
incorreo  segundo  as  Disposiçoens  acima  marcadas  «...  em  ex" 
conimunhwi  e  suspensão  iiUmtudaj  cujo  levantamento  fica  reser- 
vado ao  arbitrio  do  Ordinário  do  Parocho,  dequera  foraõ  con- 
culcados  Qs  direitos»  e  que  na  piesente  caso  vem  a  ser  o  da 
Freguezia  da  ConceiÇaõ  de  Pangim  das  Ilhas  de  Goa;. ^..  mas 
atè  pelo  facto  de  naS  ter  publicado  mais  q.ue  hum  sò  banho 
sem  a  respeita  dos  outros  alcançar,  como  ja  disse,  (físpensa  do 
respectivo  Ordinária,  ficou  compreheudido  n'outra  suspensão» 
que  nem  o  próprio  Bispo  lha  pode  levantar»    ArUoine  Tvnct.  de 

íllatrim,  Cap,  3.  „  &c,  &,c,  ., ,»., 

Jnvcsúg.  Portug_.  Em  Uomhn    Num.  110* 
Quinta  feiía  7  de  Setembro  de  .1637« 
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l.  ESTA  RBSFQSTA.       ■■.^V;    ■.■^  . 

Causa  io'  pubiicaçaS   desta  Rçsposte^í .,,,,,,,  ^ ,,, v  t  •  «^  *  •  "pàg^    ^* 

Açcusaça^  Jett^ peio  Dr,  Q^Cmnof. ...» ... ,.,,,,.. . ,,  , , ,  "       2; 

JdwieídíKkdo  Arcebispo  Elúio de  Goa  para  ó  L^ar,qneóc<mpa\  ^*       9é 
Falsa  aecusaça^  feitu  pelo  Dr.  0*Ç(»mcf  eoufu^a  o  iifiesnio  Af'^ 

cebispo  Eieito. . .  .^t  > . . . . , ,,.,..,...  . .  t  •  ^^      ^ 

Outra  Ok^usa^a^  incàs  fórfá  do  mesmo  &''  Çoimõr  cmfra  q  taes-  *' 
mo  Arcebispo^  ^aiitda  mais  falsa,  pois  este  pode  assigiidr-se  Ar- 

ceb'spo  EMfcr.... .  ...*.i ..,..,,.^..;    "       7» 

Necessídmle  dãs  Tradiçuéns;  e  e^jristencia  dç  Primado  do  Poh4  •  í 

€i7tce  ae  ^vo^hí^ .....fctt^.......*.*«..à...f9..«f..ff....f-  *" v 

Falsissimi;^  e  absitrda  conclusa^  do   jDr.  Q'Çq>tnor, •*•«  "  .H« 

Verdud^o  racitfcittiat  qa^  deviajitzéro  mesmo  Q^  Connor  •  ^  i  "      \^4 
Legitimidade  dos  títulos  pelos  quue^  a  Ri^inha  de  Partugal  pOr 

dia  nomeaP  ou  eleger  q  mesmo  Afcebispò. ,,...,♦  Iliitl. 

Direito  dq  P^dmado da  mesma  Rainha^  Ç  nqtmr:^a  delk,^,^  *'     18 i 

£xtensaS  do  referido  Padrççido. .,., .,...,.,  *'     14^ 

Co»j^rinu^<Í9  dty  mmuo  PqdmQda  pela  Santa  Sè  yí^jp.yío/ictt  itq 

pessoa  du  Jtei  de  Pçrtxigal tomo  Gian-Mcstre da  Ordem  de  Çhristo.  **     15> 

Amplisdmu  QoHfimiaça^  do  mesmo  Padroado ...,.,.....,.•  "     16, 

iJreaça^  dó  Bispado  de  Goa ,....,.,.......,.,  **     yt-^ 

Viúcii'  doiS  Tf  es  Qrdens  Militares  à  Coroa  de  Portugal,  gean- 
do os  seus  Heis  e  Successares  sendo  Mestres  e  Perpétuos  A^^WÍ"'  ' 

msiradoreédas  mesmas  Ordens^. ,  '*     J8i 

JSrecçqõ  da  Igiejqde  Çoa    ein  Arcebispado:   Metropolitano,  e-  % 

JPrimaz  do  Oriente,  j^caudo  Çqchhny  M^f^(^<^^  ?  outras  Sriíffraganeqs  Ibid, 

JProvider^da  acercado  govtritq  da  ditti  Metropoli  qUamio  vagar ^  "     19. 

Creaça^  do  Bispado  ae  Mucào,  dito ,,,...,,,,,,  Ihid, 

Dita  do  Bispado  do  Japão,  dito  («..,.,,.,..,....,.,,,,,  Ibid, 

Dita  dit"*  do  Çottgo,  cfiío ....,, •  Ibid. 

Dita  do  Arcebispado  de  Cranganar,  S.uffragqneo  tqmben^  de  Goa;.  '  *     20, 

jD//a  do  Bispado  de  Mi  l:apor  ,  dito ......,.,. Ibid, 

JVooa  dtcisqà  de  Cranganor,  Cucliim,  e  Mefiqpor,  ditos, .,.,..,  Ibid, 

JErecçqó  da  Prelazia  de  Mof^qmbique,  dão Ibid, 

Respondc-se  (iobjec<ia^  contra  a  existência  do  Padroado  da  Rai- 
nha Fidelíssima  dentro  dotS  terras  dodominio  Britânico  nas  Jfndias^  **     ^\ 
A  mesma  Rainlui  tisou  do  seu  direito  guando  nomeou  o  Arce- 

bispo , <  • ..,.,,,,,.«  t,    $^> 

Verdadebo  modo,  como  decia   raciocinar  Q  J[Jr.  Q^Cqnnor.,,,  „     23, 

Defini<^aõ  d^  Scbisina ....  .  .............  ....,••.  .•..•'.«••  a'    *"¥,' 

iVa5  ha  schisma  em  Portugal,  iwi}  eni  iÇVw.... .,,., VÁá^ 

A  suspensa^  das  comunicuioeHS  poUúcí^s  entre  Portugal,  eRo* 
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fita  mtS  pl^^à^que  Mjdachi^á*,^,,,,»* 

^NÒco  dr^vmetíiú  cmtra  é  »Upp0ííttí'è£istm^iadú  Sc/usmá  em  Goa. 

-t.orrooora-se  o  mesmo  argumento ,...•••••••••••>•••••••• 

rej'  o  ii.^Xt^f.  suprtídtddoV^,',',m  m  •\'»i-' '»•*•»••»*  •:•*••• 
Estado  émco'd€  TorÍ^àí\uatu^  p.'mguet  desb<tatàdo  o 

ímrfoTíoa. , ,  é , ,  .V. . . . ,  ;V 
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28. 

Ibid.  .. 

»> 

29. 

Ibid;^ 

»» 

30. 

>) 

33. 

.    *J)esculp'a-ieb.  VigútiO  Ccipitúta.      ,  -  , 

Jalsa  imijiità^à^  quc^^e  fiizem. , ... .  v. . .  ♦ . .  •  •.  •  •  •  • »,?  •  •  •  •  •  •     íbid.^ . 

Noticia  ^Bi(graphicàdo  sobredito  Vig&vó;  CdpHufar  d:'Evàra . .     "     36, 
^ .  LegitirHà,  tòÁcliisaò  de  que.  nem  iPoitúgal,  nem  àà  saàs  àkttgús 
Wh^tii6tas\  mém  à  Wà  íiaiiihàf  nem  o  ArcèéispoEièito  de  Goa  ia3  í 

êchistnaticOs ;,;........•... ...-.«• . . .  •  ^  »...••  •  v7. 

O  Dr.  0'Çonni^  fie  ipae  joerdadêíramente  he  ipkrsmiiiico.,, •     **    38. 

Corroborà~s'e  o  mestno  àrgumeiào ......•.•.•••• .  •"♦  .  4v. 

Xégitima  cMétusáà  âé  qíie  o  Dr.  0'Cõiaíor  he  herejé  e  verda- 
deiro schísmàãcó ......     *',_  '42. 

tfttsto  reimrso,  qúé  tem  '  O  refetidò  O'  Coimof. .  •  • .  è  •  V '•  •  •  •  •  •  •     *oi«» 

.  Cautela,  d^úe  ãèvé  hmer  nas  diqmta^  iHieoUígicas  e  Caxàmcas 

iviM  os  Padres  ãé  Goa. .*..••......••..« ,, » •  •     **    43» 

,  Falsas  raáòénSi  em  ^úe  preteúde  estríbar-se  o  mésnió  0*C<mnor  .^^ 

yén-á  mostrar  que  hè  ^càismáticà  a  Igreja  de  Goii'.i,4;_|.'. .  ...VV«*     '*     44. 

Li^Uiidà  mmeáçà^  ^  actual  Arcebispo  ãe  Goa  feita  pelaRài-     íbid. 
fAu  F^efíssimá..,,,,é*, .;............ 

iHfficufdàãe  do  Arcebispo'  em  acatar  ò  seu  Emproo'. .......      ''  ^  ,45. 

.Hesolu^ò  do  niesmo  Arcebispo  em  aceitar  o  dito  Emprego. . . .     íbid 
f  Desistàiciá  do  Vigário  Capitular,  qúe  era  do  Arcebispado  de 
^óa,  e  nòiid  elei^á^  feita  em  consequência  pelo  ' inesnu)  Cabido.     **    46. 

Legitimidade  da  jurisdíéça^  e  àuctorídade  do  mesmo  Ar ce bis-    ,^'.\-  ■ 
po  creadó  Vigário  Capitular  pelo  Cabido . , .'. ...     fbid. 

Pára  prover  certos  Báiejicios,  e  os  JLugàrés  de  Governadores  ■ 

Episcopaes  dc^  Dioceses  Stiffrdgàrieãst   que  estiverem  vagas..,     "    48. 

E  para  próvèr  também  os  que  sa^  do  Padríkido' Real  nó  Ar- 
cebispado âé  Cròdf  pór  grã^ã  especial  dós    Soberanos.. ,..,,, f.     '*    49. 

Verdadeira^- dÓíUrmà  ã  cércà  da  TÚmeà^a^  de  Vigários  Cdpitja- 

Jrrívile0Ó  dós;  S^éfiSnòs'  dl    Pórtii^M  a  receito  dá  rnpsma 
elei(}a<5^  ou  nomèa^Q  de  3^Siónartos  pára  àfi  Cm^uèstds  Ultra-  v 

inarina^^. . . ... ..... . .  .«^  •.....,.»■. . ....  ».•.», ...... . . .  •  • .;. ..............  dl« 

_,  ÇóstutMl^gUimò  de  tanpó  mjme^  qs  $óberá%>s 

de  Portugal  e  d*  JKspamnã  de  mandar  pára  as  Hihceses  das 
sutis  Ç<mquts(ás  Uãjámannás  os  próprios  Nomeados  m  Eleitos 
^^  a  Bispos  otí  Arcebispo^  das  réspiçtívõs'  DioçèsfíS ,  cmiferin-'^ 
m-ifíes  s^  ^rUdi^^  lèmj^àráli  €  re<x^ 
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(  146  ) 
SUMMARJO, 

CahidoSf  ou  ao  MetroppUta  que  lhes  transfiram  sem  reserva  aU   .  , 

guma  a  cípiriíií«/.\...,\..,.,.,,.,^, ,,.,.,,,,,,,,,, ..^,,,,    /».  52, 
Confirma-se  o  sòhredito  costume   l^iiimamente  mtrodvzido  e 

legitimamente  conservado  em  Portugal ..,,.....,,...,,,,     ♦•   ,53« 

Comprova-se  a  legitimidade  do^  mesjtiq  costume  de  tempo  im-*  * . : 

Theinorial  com  a  veneranda  auctoridade  de  Sohrzam .........  •     *  *.    54»  :■ 

SaS  destituídas  pois  de  solidofundamentq  as  duas  primeiras  ra^- 
soens  (Uivadas  por  O^Connor  a  favor  do  jpretendido  schisma  da 
igreja   ae  fjoa •..*■..•.««.% •..  • . f  .».••:...«*.•••.%•.-•....•  . Ov* 

He  igualmente  falsa  a  terceira  rasáS  allegada  acerca  do  mes- 
mo ejecto  ;  e  prova-rse.  a  obrigarão  rigorosa,  qtte  tem  os  Gover-  ' 
vernadores  Episcopaes,  , ou  Vigários  Capitulares  de   se  oppor  à 
quem  quer  que  pretenda  usurpar-l/ies  a/guma  Igreja , . ........    "*'     56.. 

Corroborasse  com  outros  argumentos  a  sobredita  ohrigai}aZ  dos 

Governadores  Episcopaes. .....,, .,......,,, •     *'     58. 

Necessidade  do   Beueplacito  Régio  para  produzirem  as  Bulias 
o  seu  effeito . , , ,  ^» , , ,  m  ^  * "     59. 

Breve  e  succinta  analyse  das  duas  Bulias  passadas  a  favor 
de  St.  Leger "     61. 

Mostra-se  a  insubsistência  do  Iro.  motivo  allegado  nas  refe- 
ridas BuUas.. "62. 

Primado  conferido  a  S.  Pedro,  e  transmittido  aos  Bispos  de 
Roma , "     64. 

Missal  e  auctoridade   divina   dos    Bispos,   como    Successores 
dos  Apóstolos ^ Ibid.   . 

iVaõ  subsiste  também  o  2do.  motivo  dllegado  nas  mesmas  Bulias,     "     65. 

O  direito  do  Padroado  ke  ineramente  temporal. 66. 

Na^  subsiste  igualmente  o  Sro    motivo  allegado  nas  suppraci- 
tadas  Bulias. "67. 

Corroborasse  os  argumentos  propostos "     68. 

Tum')em  imõ  subsiste  o  Ato.  motivo  ailegado  nas  mencionadas 
BuUus .,:..,     Ibid. 

iVa5  subsiste  também  o  bio.  motivo  ou  rasa^    allegada  nas  di- 
tas Bulias *'     69. 

fí«  igualmente  fraco,  e  insíibsistente  o  6to.  motivo  allegado  nas 
mesmas  Bulias.. "     71. 

Injusta  intiasa^  das.  Igrejas  do  Arcebispado  de  Goa  em  Bom- 
baim, e Mahim pelos  Propagandistas»., •     Ibid. 

Justa  re^tituiçaà  das  mesmas  Igrej/is  à  jurisdicçao  do  Arce- 
bispado Pnmaz ......: ......*      "     72. 

Nova  i)ivasa(i  dos  mesmos  Propagandistas  nas   mesiinis  Igre- 
jas a  despeito  do  sólemne  jitrame/ito,  que  kaviáõ  dado  em  contra- 
rio ;  e  resoíu<;aõ,  que  se   ubt açott. '. '*     73, 

O  direito  de  Padroado  tombem  se  adquire  por  prescripça^ . , . .      "     74. 

£  antigamente  também  por  privilegio,  ..,»,,...«•  t  <*•*••*  •     '*     7^^ 


mm 


(147.) 
SUMMARIO, 

Fakó  principio,  em  que  laborai  as  suppracitadas  Bulias  reld^ 
ttvamente  aos  tiluloSt  porque  adqmrira^  os  Reis  de  Portugal  o 
direito  dq^Padroado  nos  seus  antigos  domínios  d^   Africa,  e  Ásia.     **     70^ 

A  cunfírmaçaS  Apostólica  naõ  Re  essencial  para  se  haver  legi- 
timamente o  direito  do  Padroado ..**.•     Ibid. 

Novos  motivos  de  queixa  igualmente  insubsistentes  allegados  nas 
supracitadas  Bulias *)..é.... «     *'     '^7, 

Mostra-se  a  futilidade  e  insubsistência  dos  referidos  motivos.     "     78. 

Veja-se  o  nunir-XXXj  e  seguhites;  e  conclua-se  que  na^ha  schis- 
ma  propriamente  dito  em  Bengala ......í...... •     '*     79» 

Outros  motivos,  ou  rasoens  allegadas  nas  mesmas  Bulias,  saô 
igualmente  fracas,' e  algumas  àté  contra  producent>^ni ........ .     '*     81. 

Mostra-se  a  futilidade  e  insubsistência  do  \ro.  destes  motivos.     "     82. 

E  que  he  contra  produzente. ., , ;.. "     83. 

Outra  rasa<i  contra  produzente.  ................'....••..•     "     84. 

Procedimento  tiSvo  e  injusto  da  S.  Sè  acerca  da  desmembra- 
çaõ  das  Missoens  da  Bengala  do-  Bispado  de  Meliapor. .......     "     85. 

Observaçoens  sobre  hum  pretendido  novo  Breve  datado  de  24 
de  Abril  do  presente  anno  de  1838  „  Nota  (  *  ).,...* Ibid. 

Heróico  e  louvável  procedimento,  e  zelo  verdadeiramente  Apos- 
tólico dos  Missionários   Portuguezes »      "     87; 

Corrobora-seoque  fica  dito  das  virtudes  Apostólicas  dos  Missio-  ,    ' 

narios  Portuguezes  n'   Ásia **     88. 

Nullidade  dos  Mwáíowanoí  rfa  Propaganda . , Ibid. 

Indignidade  e  reprehensivel procedimento  dos  mesmos  Missionários.     ' '     89. 

Verdadeira  e  edificante  parábola ••..•«*.•••.....«..     "     91. 

KecapitulaçaQ  do  que  fica  provado ..•.••.......•     "     92. 

Novos  erros  e  disparates  do  Dr.  O^Connor. . .. ,»,, *'     94. 

Corrobora-se  o  que  se  ajffirmou  acima  dos  erros  e  disparates 
grossnros   do  mesmo  0''Conuor '*     95» 

Exkortaça^  a  todos  os  fieis,  e  particularmente  aos  EcclesiaS' 
ticos  e  fieis  Christaons  de  todo  o  Arcebispado  Primaz  de  Goa.,     **     07. 

Moral  sancta  e  sublitne  do  Evangelho,  que  se  conprehende  em 
resumo  nos  dous  preceitos  de  amar  a  Deos  e  ao  próximo.,,»,»     "     99; 

Obediência  aos  Superiores .....••     "  100. 

Necessidade  da  Religião  para  a  conservação  da  Sociedade .,, »     IbiJ. 

Sujeição,  obediência,  e  fidelidade,  que  se  deve  aos  Soberanos. ,     *'  101, 

Recommenda-:ie  principalmente  o  amor  e  f  de/idade,  que  se  deve 
à  Rainha , *'  102, 

Obediência  ao  Summo  Pontífice,  e  ao  Arcebispo  Eleito  Primaz.     **  103. 

Respeito  e  obediência  devida  ao  Governador  Geral  deste  Esta- 
do da  índia...., •♦  104. 

Respeito.  sujei(;aõ,  amor,  e  obediência  em  geral  aos  twssos  Ma- 
tons,  e  legítimos  Superiores Ibid. 

A9'ersà5  perpétua  á  increduãdaoet  e  aos  vícios  dos  denominados 


Cautela  e  dEspreso€ter7W.iws,^fiiÍsoS''Pr0fi^aseomo  O 'I)r.  0* 


SUMMJiRIO 


^  /4  )  -Provimento  d'  hum  dos  'cinco  Pf€tnios  concedidos 
pela  tlnivermduuii  de  iuiulbra  ao  actual  Arcebispo  Elei- 
to de  Goa.  quando  frequentou  m  aulas  dó  Ctírso  Thcdlogico.p 

(  B  )  '  OoíHtt  de  Doutor  em  T^heoiogia  dada  pela  refe^ 
Tida  Universidade  ao  ri.esino  Arcebispo  Elefgo,  depois  do 
a.nno  de   Repetisiah^  è  Actua    Grandes.  ......«.....>.«• 


ag.  "107. 
»'    'Í08. 


'(  C  )  Carta  de  Terceiro  Ltnte  da  Facuklitde  de  Theo- 
lop(f  na  mesma  Univen-idade,  dada  ^e la  Rainha  de  Por- 
tugal uo  sobredito'  Arcebispo • 

l  O  )  Participação  feita  pelo  Ministro  d'  Estado  dn  Re- 
partição  da  Marinha  e  Ult rumar  ao  Df.  António  Feliciano 
de,  S.  Rita  Carvalho^  de  Haver  sido  nomeado,  por  Deere» 
to  da  Rainha,    Arcebispo  Primaz   do    Oriente^. .,,,,,»» »••     "    IlÕ» 

Aviso  dirigido  pelo  Conselheiro  Secretario  Geral  dp  di/o 
Ministério  ao  piesmo  Arcebispo^  enviando-lhe  a  Carta  Regia 
tscripta  por  S^  Magestade  A  Raiuha  uo  Cabido  du  Sé  Pri» 
ina,ctat  de  troa» ••#••»•••«••« •.f(«<*««*«t>«t«>«»>i>*«é««*     ilm.Glp 

{  D  "f  )  Os  primeiros  nuve  artigos  da  ConvengotS  cele- 
brada entre  o  Vice-Rei  de  Goa,  e  os  Commissarios  de  S, 
Idagestade  Britânica  em  \7  de  Fevereiro  de  1665,  oa  qua» 
ee  arêigos  mqstráà  bem  que  as  Igrejas  da.  Ilha  de  Bom» 
baim  e  de.  suas  annexas  pertencem  ao  Padroado  da  Rdi- 
f^a  de  Portugal^  e  âjaiis^dicqaò  do    Primaz  do  Oriente *•     "    ÍM^ 

^  E  y  Copia  dn  Carta,  que  S.  Santidade  o  actual  Pt»»- 
tlfic&ííregorioVôtQ-  mandou  escrever  peto  Secretario  tia.  Çon^ 
Wegaç"3  .í/í  Prouitg;  ndftFid*  ao  Vigário  Çdpttutaf  de  Goa  eft» 
29  de  JuUio  de\9'i7^  danílo^Uteparte  da  deèmetí}braqaòiqu& 
^fiigfira  da  Ilha  de..  Cej/laò  do  Bispado  de  Cochim;  e  nesta 
mesma  Coita  se /"H.  mtnqan  de  oUtra  de- igual  feor  dirrgim 
ría  ao  Governador  Episcopal  do  mesmo  Bispado  dé  Cochim* 
(h  que  evideniemenJe  prova  que.  S.  Santidade  iiaô  co-nsiderà  ' 

jamais   envo/vitias.   tio  schisma,  inventado  pelos   Apostólicos^ 
a    Inveja   de  Goa,  e   suas   Snffrac^aneas ,, '*     lly. 

^Fj    Miespv&toiú  CartUfantecadettíet »»%»,%»»•* ttkr^**'^»     '*    1*14» 


lih 


^ÉU  MM  A  RIO, 

{G)  ""Caria' do  Ér,   Ditijue  de.  BrniSnqÁehripía  ãS, 
SantidàdéyjyrútèiiáhdoCimhàasfíji^llfisdiiCvp^^ 
V  mesmo    Soòtrano  'Pontífice  óifnèédess^  aos  nomeados  por  " 

seu   Irmaò  D.  'MigiíeiyaraórVispiidos  e  òíiíros  Ueneficm        '.'_..' 

IH     Ordehi  'dó  €r(jvérH6  èf»i  ConselSho  d^ 
-y^  quetodúS(fs  Fàròtíhrís  do  distHciò  ãUiiueUa  Ctd^^ 
de  seis    eht  stts  'niekjSi  conta  ao   pr.  O^Connór  ãoi  bnjHiS' 
mos,  eagáàieniós^  e  'mòítes,   que  houver  nas  suas  respectivas 
freguesias ., ,t ,,,,,,»,.,.,,,, .« ........... #..  • 

il)     Protesto  dõ  aditai  A'rçél>ispo  Eléifó' dèjXroa  còn- 
ira  a  refeftiia  'Ordem   do  ílàn,  'Governo  em  ^CSnsèího    de 

(  J  )  despista  do  Goverjto  Siipremo  de  Cútcutíà  aos  (ff- 
ftcios,  qiie  íhe  'ãirigira  ò  Governo  Ge  rui  do  Jistado  ría 
índia  acerca  da  ilíe.^atiddde,  com  que  se  havia  determinado 
que,  0$  ParÓchos'  Portugúeies  da  Jurisdieçáo/lq  Bispado 
He.  Si elidjiçr  fossem  òbVi^ados  a  cumprir  a  sobredita  Ordem 
do  Hon*  Governador    em   Cõmelho  de  Wctdraitç^j^,, _,»_»*»• 

(  K  )  Resposta  do  Governo  em  Concelho  de  ■Mpdrasta 
oo  mesmo  Governador  Geral  do  Estado  da  índia  portuçite» 
ià  acerca  da  iiíeg/tima  creaçnô  4^ ^huinu  nova  Capeíla  tíà  Ci* 
dade  de  ^eílcírif  sujeita  ao  Vigarío  Apostólico  dos  Ç.ejfMchi" 
nhos  em  Madniitay  contra  os  cânones,  e  leis  da  Jgrtjtí  Ca- 
tholica I  ••.*••...  •••«  ■*  •  •  .#.*••.•  •• ./.  t.. .  ...é . .  •  ••  • 

(  h  )  Nova  Ordem  do  Governo  em  Concelho,  de.  Madrasta 
para  que:  todas  as  conimujircageens  em  matérias  ngspectivas  'à 
Jtel/giaõ  Cntholica  liomana  cm  jifadruita  s'ejaõ  fertds  e  dirigi- 
das por  via  do  Dr.  QyÇimnor  para  terem  o  seu  devido  eff eito, 

{M).   Officio  dirigido. peto  Cabida  MetropvlifaffodçCroavo       i»  *; 

Vií,ario  Ctupiiufàr Pajilo  António  iJias  da  ConceiÇfpS,  citúianda*        '  < 

lhe  a  Varta  Rugia  dg^riomeaçaíi  do  actttal  Arcebispo  Eleito.,  è  ''-^ 

-pedindo  Ike  qiti    quizeíse   concorrer   da    stia    parte   para   o    ^       • 

mesmo  Cabido  pmieir    hvar  a  effetto  a  reeomtttdagrí^  de  Ã.    .      w- 

Magestade  FideUssima  A  Rainira, .;  w ,  I^»»* 

X    iV  >     Cofriafèel  da  Tsobrédita  Carta  'Regia,...  .....  ..      " 

(  O  )     Réi^posta  do  VigaHo  Càpiíúíar  acima 'dito  ao  Vf^ 
fido  do  ihtnmv  Cabido»  %*"» ..-» * . . .;  •  • « •. . « . ;  •  »i".  •  #  o  '• .  •» 

(  /*  )     Ch^cuiar  do  çobredifoVígarHàCtípitular-deélartír- 
do  haver  defistido  iiWís   é  es)piii(tnneàikèTítc  âo    ííiV^^ér^q^^^ 
occupurfOf  nà  pesioa  do  Arcebispo  Eletto  i  ierVietomniyi' 
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115^ 
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^oíflWív.".. . 


"hicaYlo  toda  ajúrisdicç^aò,  é  mais  fàctíldadès-qú» 

(  Q  )     CÒpiá  d'  õ'ifí?o4j^ftctò'dtr^^^ 
no  Rdo,.  Thesour^iro-Mor  Paulo  António  Dias  da   Conceiqaoj 
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(  150  ) 

SV  MM  ARI  O. 

agraãecetiãp-^  o  modo  como  havia  desistido  do  Lvgat,  que 
exercia,  c  coneidando-o  para  ir  assistir  à  Sessão,  na  qual  devia 
proceder  à  èiei^aà  de  turvo  FigarioVapiiular, , , ••••.••«  pog»  128* 

(  H  )     Copia  da  resposta  do    mesmo  Paulo  António    Dias, 
.  na  qual  se  escitsa  por  doente  de  concorrer  ao  acto  da  eleição  do 
novo  F^ario  CapitiUar,  para  a  qual  u  mesmo  Cabido  o   havia 
convidado.  .......  1 .'.. • **  129i> 

(  S  )  Ctywi  d*  outro  Officio  do  mesmo  Cabido  ao  referido 
Thesoureiro-Mor  exigindo  maior  clareza  nas  suas  expressoens  re- 
lativameate  á  desistência  ou  resignação  do  Lugar,  que  exercera,  de 
Vigário    Capitular,,,,,,,»,.,,,, Ibid* 

(  T  )     Copia  d*  outra  resposta  do  mesmo  Thesoureiro-Mor  ao        .,.  ; 
sobredito  Offi.cio  do  Cabido,   declarando  solemnemente  qUe  real- 
mente ha^iii  desistido  do  Ijugar   de  Vigário  Capitular.,,,,,,,     *'  130* 

(  U)     Provisão  da  Nomeação  de  Vigário  Capitular  do  Ar'  ^ 

cebispado  Primacial  de  Goa  feita  pelo  lílmo.  Cabido  na  pessoa 
de  JJ.  António  Feliciano  tfc  Sta.  Rita  Carvalho;  e  Termo  da 
sua  Posse.  ^  è ....  ^ Ibid.    ' 

Copia  da  Pastoral  dirigida  para  ser  publicada  nesta  Diocese, 
na  qual  o  Cabido  declara  auUtenticamente  haver  nomeado  ao  Ar» 
cebispo  Eleuo  Vigafto  Capitular  deste  Arcebispado  de  Goa  Pri- 
nutt,  sem  restricçu^  algutna  de  jurisdicça^ •     *'  132. 

(  V  )     Copiá^dã  Pastoral  do  Arcebispo  Eleito  depois  de  ha- 

ver  sido  nomâtdo  pelo  Cabido  Vigário  Capitular  deste  Arcebispado 

Primaz,  pela  qual  confirma  todas  aS  licenças  concedidas  pelos  seus 

'h^ntee€ssores,e  todas  as  Constituiçoens  e  Decretos  deste  mesmo  Ar- 

cebispado, • ...»     "  133. 

(  ly  )  Copia  da  Coita,  que  o  mesmo  Arcebispo  Eleito  de- 
pois de  nomeado  Viário  Capitular  escreveo  ao  Bispo  de  Aidifala 
e' Vigário  Apostólico  do  Gran-Mogol  em  Bombaim,  dando-lhe 
parte  da  sua  nomeaçaS,  e  pedmdo-lhe  que  o  ajudasse  no  diJficU  mi- 
msterioqueoecupava, .«.^.v... *'  834. 

(  Z  )     Copia    dà  Carta  que    mesmo  Arcebispo  Eleito  escre- 
veo tombem  ao  Governador  em  Conselho  de  Bombaim,  dando-lhe  i 
igualmente  parte  da  sua  nomeação,  e  pedindo-lhe  que  tomasse  dê- 
ftaixo  da  sim  generosa  protec^a^  os    Parochos  e  mais  fieis  Catho- 
.    6eos  de  sua  immediata  jurisdic^a^  no  districto  do  Norte, "  135. 

(  X  )  Cí^ia  da  Carta  do  Arcebispo  de  Goa  D.  Fr.  Mano- 
el de  Sta.  Catharina  ao  Bispo  Vigário  Apostólico  em.  Bombaim, 
declarando  com  uberdade  t^HOtolica  o  que  elle,  e  seus  consócios  eraS, 
e  os  gravisnmos  prtjuízos  edasimos  que  havia^  causado,  e  causa- 
ria^ á  Jgrefa  em  quanto  S.  Santidade  os  itaS  mandasse  retirar  a 
todos  de  todas  as  índias:  he  digna  de  ler-se ,    e  meditar-se , , , •     "  139» 

X  Y  )     Termo  de  juramento  prestado  pelos  Carmelitas  Missiom 
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(  151  ) 


S  UMMjJRtO: 


ír^-^. 


narioa  de  Propaganda  na  ^cetsiaS,  em  que^a  Corte  A>3  Diree- 
tores  de  Londres^  em  Governo  em  Conselho  de  Biimbaim  recanhe" 
céra^  e  mundáraO  reconhecer  odireHo  do  Padroado  dos  Rds  de  Por- 
tugal, e  a  jurisdicçati  do  Arcebispo  3e  Goa  Primaz.. ..,,,.,,.  pag. 

(  AA  )  Extracto  d*  huma  carta  escriptà  por  hum  Sacer- 
dote douto,  e  sisudo  diis  Missoens  do  Norte  a  certo  fiesembar- 
gador  da  Relação  Eccksiastica  de  Goa  em  7  de  Manjo  c&  1838»  i 
descrevendo  com  vivai  cores  o-caracter,  e  intentos  dos  Apostólicos 
do  Norte t  e  particularmente  do  Bispo  Jrlandez,  ..••.••......« 

(  BB  )  Copia  d*  outra  carta  escriptà  por  hum  dos  ^êmís  «/• 
lustres,  e  honrados  Emigrados  de  Goa  em  Bombaim  ao  próprio 
Autor  desta  Resposta,  na  qual  bem  assim  como  no  extracto  do 
Investigador  Portugnez,  que  vai  debaixo  da  nota  8^,  se  pinta 
bem  ao  vivo  o  mesmo  caracter  dos  Apostólicos,  e  se  mostra  com 
evidencia  qual  he  a  sua  relaxada  moral,  e  partiadarmente  a  de 
hum  dos  seus  mais  predilectos^  condecorados  Parochos  em  Bomba- 
2V»« 4*««»« *••••••••• »«*t«t(<*t«Bt«t««*«ti*a*«*««««ai««^ 
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Nè  R.  A  mingua  doHjrpo  devidamêiite  íiccentuado^ji'  huraa  Impren- 
sa níisc«ntç,  e  a  pressa,  com  que  sé'  deo  ao  prelo  eite  opúsculo»  foraS 
causa  de  esçapari^n  (ant-ps  erros,  içuitosí  ^íp^  qjia^  jpj44éíA3~se.r  cbíii^^^^ 
dos  em  leip^o"  em' alguns  exeniipla^es ;  is^ó  na3  òbstaníe.  vai  a  tabeliã  dç 
todo:i,  que  pude  notar,  a  aelos  mais  p^çp  (desc.ui|r^  aos  Beuignos  Leitores* 
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AO  lOWílTINHO,  QUE  TEM  POR  TITULO? 

'".^;""V    ■/        -  OF     -;  -■■-■.•  ••    ■    :..^-- 

■  ^  ,  Ali  EMINENT   ÇATHOLIC    DIVINE^      ;    ^ 

f  ^ISSIONARY    APOSTOUC   AT    PONDICHÉRRY, 

*"■       .'  ■■■■-■  "  -"■'.■ 

JÕN  TQESUSJ^Ct  OP  THE  PQRTUGUESE  SCHISM  IN  IVVlAj^ 

TO    THS  - 

RIGTH    BEV,    Dr.     0'COÍíNOB 

■*  ■. ■  ■  '  ■  i       '■-'-'"'.■■  ■"■'-■■-"  \.  '  ^'■■'^ "■■ 

VIÇAR  APOSTOLIC  ÒFMADRAS»      ' 
ON   THE  19th   OP    JUI.T  ,   1838  '* 
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^«•^§^•^9^ 


Em  additamento  ao  Libello  famoso  doDr,  0*CQHnor,que  fica  ple- 
namente refutado,  juntou  para  ser  autuado  Fr.  Jarrig-e  o  seu  pa- 
recer, o  qual  o  mesmo  0*Connor,  de  quem  aquelpQutro  bé  sócio 
e  amigo,  mandou  igualmente  publicar  pela  Imprensa  em  Madrasta 
a  19  de  Julho  de  1838,  e  ao  qual,  por  atacar  particularmente  o 
nossoArcebispo  Eleito,e  o  Bispo  de  Meliapor,  passamos  a  responder 
breve  e  succintamente,  como  pede  a  natureza  de  tao  insigniíicantQ 
e  vil  escripto,  e  o  próprio  inethodo,  ^ue  seguio  o  seu  Auctor, 

!Fr,  Jarrijje  citaa  Bi-        . 


hliotheca,  Cmmiica,  Ju» 
ridicui  Moralis ,  Theolo- 
gica,  ^c,  ^c,  /fb  Adm^ 
li,  P.  F.  Imcío  Ferra" 
riSy  Ramae  I76I  Cum 
approbatione     Magistíi 


E  nós  citamos  a  mesma  Obra  em  XT.vo* 
lumes  4to.  impressa  em  Veneza  com  Zácea^ 
Ça  e  PriFilegio  Superior  em  1782, 
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Fr.  Jarrige 


Resposta» 


siaslicani  dignitatem  de 
manu  laici  rccipinnt  " 
Cap.  Siquis  deinceps  16 
Quaest.  7.  Logo  a  pes- 
soa de  D.  António  Car- 
valho por  acceitar  o  ir- 

«tebispatío  deGon,  e  a  de 
D.  Automo  Teixeira  por 


l^isift.  8."  Contra  eos,  Im.  He  fíilso  que  D.  António  Carrallio, 
qui  Episcopatuni,  Ab-  e  D.  António  Teixeira  recebessem,  aquél- 
batiiirn  vel  aliam  Eccle-     je  o  Arcebispado  de  Gon,  e  este  o  Bispado 

de  31eIiapor  da  maô  de  pessoajeiga;  po- 
is nada  por  ora  mais  receberão  da  iMaÕ  da 
sua  Rainha  do  que  Portaria  do  Ministro  d* 
Estado  da  Repartição  da  Marinha  e  Ultra» 
laar  participando-lhes  que  estavaÕ  Nomc?i- 
dos  cada  hum  para  o  respectivo  Emprc» 
go ,  e  que  em  tempo  opporítino  lhes  seriáõ 
acceitar  o  Bispado  de  expedida<i  pela  dita  Secretaria  as  Cartas 
MeJiapor  incorrerão  na  Regias  d'  Aprcseniaçaò  najorma  costumam 
pena  d^Interdict»  da.     Veja-se  a  Resposta  ao  Br.   0'C&nnor 

num.  VI.,  e  oDocumento   Num,  D.  entre 
as  Poças  Justificativas  a  pag.  119. 
2do.     Estas  Cartas  d'A presentação  podem   ser  dadas  pelo  Pa- 
droeiro Leigo.     Ferraris  ibid.  Verb.  Juspatronatus  Art.  1.  «.  13, 
e  17.,  e  Art.  4.  n.5.9.,  e  60.— 

„  Patrono  dehetur  honor,  ónus,  utilkasque^ 
„  Praesentet,  praesity  dsjendat,  alatur  egenus, 
3ro.  Ibid.  Verb.  Beneficium  n.  48. —  50.  "  Beneficia  conferre 
„  non  possunt  Laici.  C.  Si  quis  deinceps  12.  C.  Nnlhis  Laicornm 
„  18.  Scc,  quia  collatio  beneíicii  est  júris  spiritualis,  quod  Laici 
„  possidere  nec  praescribere  possunt;  C.  Causam  de  praescript.  " 
—  "  Et  Jicet  ex  speciali  privilegio  ímperatori,  Regi  bus,  aliisque 
Laicis  Principibus  haec  poíestas  concessa  reperiaíur,  cujus  ves- 
tigium  habetur  in  C.  Dilecius  34  de  Praehendis,  et  expresse  in 
specialibns  Concordatis  Germaniae,  Galliae,  Iíispaniae,Poloniae, 
PORTUGA LLIAE  ^  8abaudiae,  aliorumque  Regnorum,  et 
Principatuiuil;  taruen  quando  Imperaíor,  sive  aliquis  Rex,  vel 
alius  Priiícops  Laicus  conferi  oliquod  beneficium  in  vim  privilegii 
Aposíolici,  tunc  non  dicitur  ipse  Imperator,  sive  Rex,  aut  Prin- 
ceps  Laicus  conferre,  sed  confert  ipse  L'apa  mediante  ministério 
talis  personae,  et  ideo  collatio  non  reputatur  Imperalis,  Regalis, 
aut  alteriíis  Principis,  sed  mere,  et  nbsolute  Apostólica,  ad,  L. 
Et  .si  Praetor  jf.  de  Off,  cjas,  cui  est  mandat.  Jurisdiot.  L, 
Solet  ff.  de  Jurisdict.  cvuu  Jud,  Rota  dec,  15,  n,  2,  vers, 
„  Quia  Imperator  ^c,  Sfc,  ** 

4to.  O  íiireito  d'  apresentar  pessoas  idóneas  para  os  Benefi- 
cios  do  Padroado  da  Real  Coroa  Portugueza  n' Africa  e  Ásia 
perteuce  aos  Reis   Fidelíssimos  pelos  titulos  leo^itimos  de  J'un% 


ti 
»» 

s» 

J» 

»» 
s> 

5> 

»? 

5» 


iffiilliiRiiliiil 


PiP 


<3) 

âaçaõ  i  dotação  f  e  prescripçaõ.  Este  direito  foi  solemnèniente 
Teconhecido  e  confirmado  pelos  Soberanos  Pontifices,  os  quaes 
foraõ  também  os  que  liberal  e  generosamente  concrderaÕ  aos 
mesmos  Reis  superabundantes  graças  e  privilégios,  em  virtude 
dos  quaes  podem  nomear  Bispos  para  os  Bispados  vago?,  como 
a  actual  Rainha  Fidelíssima  Nomeou  a  D.  Anonio  Carvalho 
para  o  Arcebispado  de  Goa,  ea  D.  António  Ttixeira  pavão 
Bispado  de  S.  Thonté  de  Meiiapor.  Veja  o  Sr.  Fr.  Jarrige  a 
Hesposta  ao  Br.  O^Connor  desde  num.  X  —  XXVllI,  e  com- 
binando o  que  ali  se  diz  com  o  que  fica  exposto ,  ver-se-hi» 
depois  obrigado  a  retractar-se  da  injusta  appUcaçaõ,  que  fez 
do  lugar  citado  de  Feri-ar.  Verb  Interdictum  art.  5.  num.  8.,coni 
remissão  ao  Cap,  si  quis  deinceps,  ás  duas  pessoas  acima  referidas. 


ir.  Jar.  Pg.  4. 


Resp, 


Num.  17"Accedentes 
ad  Ecclesias  ad  quas  fu- 
€runt  proinoíi,  uonduui 
eTcpeditis  iiteris  A  posto - 
lieis  suae  promotionis  " 
Extravaga^pt.  1 .  de  elec- 
iion.  Art.  Susp€7isioues 
contra    E piscosos. 


Ferraris  ibid.  Veib.  Episcopus  Ari.  2, 
num.  42  e  43.    *'  Provisi  seu  pronuntiati  a 
„  Papa  iu   Consistório  appellanturjcrrwo- 
„  ti,  eíianisi  nondum  fuerint  consecrati  "— 
,,  Provisi  quamvis  consecrati  acceden- 
„  tes  ad  Ecclesias  ante  levatas  Bulias  in- 
„  ciduiit   m  poenaa    d.  Extravag.    /?í/mh- 
„  ciae  1 .  de  electiov.  inter   comnnmes.  „ 
Combine  agora  o  Sr.  Fr.  Jarrige  estes  lugares  como  texto  por 
çlle  citado,  o  qual  a  estes  mesmos    lugares  se    refeie  ,    e  intei- 
rado de  que   nem  oíictiial    Arcebispo  Eleito  de    Goa,  nem  o  Bis- 
~  no  Eleito  de  Meiiapor  foraõ  aiuda  providos  ou  pro7tu.icmdos  pelo 
.,    Papa  em  Consistório,  e  muito  menos  ainda  sagradox,  <  onhfça  a 
.  sua  ignorância,  ou  a  sua  maldade  em  querer  a pplicar  ús  ríieridas 
-   pessoas  h unia  pena  Ecclesiasti ca  coramii^ada  só  aos  Bispos,  a  cuja 
;;'^  jerarchia  ,  em  quanto  naõ    forem  confirmados  e  sagcados,  elles 
fijesinos  confessaõ  que  nao  pertencem. 


l^r.   Jar. 

O  que  o  mesmo  Sr. 
Fr.  Jarrige  diz  a  pag-, 
4.  sob  num.  14.  e  num. 
11. ,  e  a  pag.  5.  sob 
mmi.  15.  saõconsequen- 
cias  do  texto  de  Ferraris 
ailegado  por  Sua  Rma. 
a  pag.  5.  sob  num.  6. ; 


JResp, 

Adraittimos  esta  doutrina  de    Ferraris: 

Atqtd  ueni  a  Rninha   de    Portugal,   neru 

os  Portuguezes  negaô  a  obediência  devida 

ao  Soberano  Pontifice  como    Cabeça,    que 

he  de  toda  a  Igreja  ;  nem  ainda  até  agora 

constituirão  ao  JPaíriarclia  de  Eisboa,  ou 

a  qualquer  outro  Arcebispo  cu  Bispo  co#^ 
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«  por  tanto  responden-  mo  seu  Prelado  Superior,  e  independentQ 
do  a  este ,  e  mostrando     da  Sè    A  postolica   nas  coisas   espirituaes 

com  despreso  ou  menoscabo  dos  justos 
e  raciouav^eis  mandados  do  mesmo  Sobe* 
rano  Pontífice,  segue-se  que  naõhàschis^ 
ma  em  Portugal,  e  muito  menos  em  Goa; 
e  por  consequência  que  naõ  podara  de  ma- 
neira alguma  applicar-se  ao  Arcebispo 
Eleito  de  Goa,  e  ao  Bispo  Eleito  de  Me* 
lia  por  as  penas  comminadas  nos  nums.  1), 
14  e  15.  supracitados. 

E  para  o  Sr,  Fr.  Jarrige  saber  que  naÔ 
ha  scJiisraa  em  Portugal,  e  muito  menos^ 
em  Goa,  veja  a  Resposta  ao  Dr,  O^Con» 
nor  desde  o  num.  XXIX  a  pag.  23  até 
num.  XíilV,  e  o  num.  XCI  a  pag.  79  e  a 
,;,  coiistituit  sibi  propri-  Nota  112,  que  principia  a  pag.  80,  e  aca- 
,;  um  Patriurchum  aut  ba  com  a  pag.  81. 
j,  Episcopum,  eique  in 

ii  spiritualibus  obedit ,  spretis ,  seu  neglectis  et  non  attentis  Papae  man- 
„  datis,  lieet  de  caetero  Papatum,  et  artículos  íidei  credat:  et  hujusmodi 
,;  Principatus  et  Ilegoi  Príncipes,  Rex,  et  incolae  suDt,puriac  próprio 
^  dicti  Schismatici.  Sic  in  re  Doctores  coramuniter.  '* 


que  em  Portugal  se  naõ 
Verificaõ  as  cundiçoeas 
estabelecidas  pelo  mesmo 
Ferraris  ibid  Verb*  Schi- 
satã  num^.  6.,convencido 
ficará  o  Sr.  Jarris^e  de 
ser  hum  Calum:úador. 

Diz  elle  pois  Num. 
Ô.  „  Schisuia  fit ,  et  est, 
j»  cum  aliquis  Principa- 
9*  tus  ,  seu  aliquod  Re- 
3if  goaiíí,  negans  obedi- 
ji  entiam  Sunimo  Pon- 
)i  tifici  tamquam  capiti 
fi  universalis  Ecclesiae, 


í>.  Jar.  Pag,  6. 


Itesp. 


Capitulum  Art,  III, 
«fNtim.  5.  Capitulum  de- 
\st  pro  Vicário  Capitu- 
^ri  eligere,  unum  qui 
sít  de  grémio  Capituli, 
61  adsit  idoneus.  "  Sa~ 
€ra  Congreg.  Episcop» 
^  Febr.  1579. 


>» 


Ibid.  Art.  III.  n.  50.  e  51. «  Capitulum 
„  debet  pro  Vicário  Capitulari  eligere 
„  unum  ,  qui  sit  de  grémio  Capituli,  si 
„  adsit  idoneus  „  Sacr,  Congr.  Episcop, 
„  ht  una  Tranens.  22.  Febr.  1597  „  — 
„  Et  qui  sit  Doctor,  alias  electio  est  nulm 
„  /ct,  ut  declara vit  Sacr.  Congr.  Epis* 
„  cop.  in  una  Tranens.  25.  Febr.  1597 « 
„  et  in  Puteolana  27.  Mart.  1653.  " 
Para  evitar  pois  esta  nullidade  d'  Eleição  podia  o  Cabido  de 
Oca,  em  cujo  gTemio  naõ  havia  nenhum  Graduado  por  alguma 
Universidade,  como  era  necessário  que  fosse,  segundo  a  dou» 
trina  do  mesmo  Ferrar,  ibid.  num.  53.  firmado  na  Soberana 
declaração  da  mesma  Sagrada  Congregação  dos  Bispos  em  19 
de  Setembro  de  1620,  eleger  a  D.  António  Feliciano  de  San* 
la  líita  Carvalho  para  Vigário  Capitular.  E  pelo  que  diz  res- 
peito â  eleição  do  D.  António  Teixeira  (  valha  nos  Deos  com 
lanta   cegueira  í  )    bem  sabe  o  Sr.  Jarrige  que  aaõ  havendo- 
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nessa  Ciáacle  de  Maà^^a  Cónegos,  também  naS  pode  haveç. 
Cabido  ou  Capitulo ,  nem  por  consequência  se  lhe  pode  appli* 
car  a  doutrina  de  Ferraris  contra  elle  ciíado  por  S.  Rma, 
Porem  se  o  dito  Sr,  Fr,  Jarrige  quer  a  este  respeito  huma  res«. 
posta  mais  satisfactoria,  e  que  o  ponha  fora  de  toda  a  d u vi- 
cia pode  ler  a  Resposta  ao  Br,  0'Connor  desde  num.  LX.  a 
pag,  51.  ate  LXIV.  a  pag.   55. 


Fr.    Jar, 

Ibid  n.  22  „  Facta  se- 
mel  per  Capituluia  elec» 
tione  Vicarii  Capitularis, 
noa  potest  illum  ad  li- 
bitum  revocare,  et  no- 
v^ra  constituere  ;  Sacr. 
Çongr.  Episcop.  in  Mis- 
saua  1.  Sept.  1603. 


Resp, 

A  nossa  Edição  de  Ferraris  traz  esta 
mesma  decisão  ibid.  n.  42  e  estamos  con« 
formes;  mas  porventura  revogou  ad  lihim 
tum  o  Cabido  d«  Goa  a  eleição  do  seu  Vi- 
gário Capitular  para  eleger  a  D.  António 
Feliciano  de  Santa  Rita  Carvalho  ?  Lêa 
Sua  Rma,  a  sobredita  Resposta  ao  seu  a- 
migo  0'Connor  no  lugar  citado,  e  maÍ9 
desde  o  num.  LV,  a  pag.  45.  ate  num.  LIX.  a  pag.  50,  e  os. 
Documentos  citados  na  Nota  í)7  a  pag.  40,  e  ficara  sabendo  que 
o  Vigário  Capitular,  que  era,  desistio  livre,  espontânea,  e  realmente 
do  lugar,  que  occupava,  e  em  taes  circunstancias  podia  e  devia  a 
Cabido  proceder  a  nova  eleição. 

E  pelo  que  diz  respeito  a  D.  António  Teixeira  naõ  milita 
a  mesma  regra,  pois  sendo  a  sua  eleição  naõ  de  Vigário  Ca- 
pitular propriamente  dito,  mas  de  bum  Governador  Ecclesias- 
tico  ou  Episcopal ,  ella    na  forma  dos    privilégios    concedidos 

J'iela  Santa  Se  ao  Gran-Mestre  da  Ordem  de  Nosso  Senhor 
Esus  CiiRisTO  e  costume  immemorial  pode  ad  libitum  revogar-se, 
€  com  essa  clausula  se  tem  passado  sempre,  e  passaÕ  ainda  hoje 
os  Títulos  ou  Provisoens  de  Nomeação  feitas  pelo  Metropolita, 
ou  pelo  Vigário  Capitular  da  Sé  Metropolitana  Sed.  Vac,  Lêa 
o  Sr.  Jarrige  toda  aquella  Resposta^  e  encontrará  nella  argu- 
mentos e  razoens  capazes  de  o  convencer,  se  Deos  Nosso  Senhor 
lhe  der  a  graça,  que  negou  a  Faraó  indnratum  est  cor  Pharam 
onis  (  1  ) ;  e  será  melhor  que  se  cale  do  que  apresentar-se  em 
campo  para  defender  o  seu  consócio  e  amigo,  sendo  taõ  fraco 
ou  mais  do  que  elle. 

O  que  o  Sr.  Fr.  Jarrige  ultimamente  diz  da' existência  do  Schis* 
ma  Portuguez,  e  do  silencio  do  Soberano  Pontífice  a  este  respet— 
to,  prova  bem  que  S.  Rma.  naô  tem  caridade,  nem  justiça,  nem 
sciencia,   nem    prudência,  nem  temor   de  Deos,  e  nem  o   respeito 
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4B veneração  JeTÍda  â  Sagrada  Pessoa  do  Sto.  Padre.,  — 

Eiitaõ  porque  Ferraris  no  artigo  Schismwu^o  diz  que  seja  ne« 
cessario  algum  Breve  ou  Bulia  do  Papa  para  declarar  que  osPor» 
tuo-uezes  saõ  sctismaíicos,  segue-se  que  S.  Rma.  podeaseubel- 
prazer  declarar  como  taes  as  pessoas  que  quizer,   e   lhe  fizerem 
somt)ra'?   Pode  estabelecer  como  princípios  certos  a  suas  erradas 
«piuioeus,  e  tirar  delles  as  cotisequeneias  que  quizer^  Cki  de* 
«luzir  de  principies  polidos  por  luima  estranha  e  errada  forma  fal» 
cas  consequeucias,  como  na  ujesquinha,  e  miserável  producçaô  do 
iBBu  engenhxi,  e  do  seíi  saber,  com  que.acaba-de  offender  e  calum- 
liiar  as  Dioceses  de  Goa  e  Meliapor,  e  seus  Prelados?  Se  Fer- 
taris  naô  diz  que  seja  necessário  algum  Breve  do  Papa  para  de- 
clarar que  faf!  scJiismatico  ^te  ou  aquelle  Hei,  este  ou  aquelle  Rei- 
no, esta  ou  aquella  Diocese,  este  ou  aquelle  Prelado,  também  eia 
Jieuhuma  parte    Áo    referido  artigo   macda  que    alguma    pessoa 
particular^  ou  alg-um   31issionario   «íe   Propaganda  I^ide    tenha 
«sse  poder  e  auctoridade.    E  se  «  Sr^  Fr.  Jarrige,  que  vaidosamen- 
te se  a  ppellid  a  ^«  Emiiient  Ciitholic  Ziíy/we^  fosse  na  realidade  hum 
iomem  de  boa  fé,e  instruido  naXheolo^ia  Moral  e  no  Direito  Ca- 
nónico, citar-lheiíiamos  textos,  extrahidos  ate  do  mesmo  F^írraris, 
para  provar  que  ning^ucm  deve  sofrer  penas  taes  como  as  que  se 
^chaõ  decretadas  contra  o  execrando   e  negro  crime   d^o  schisaia 
^em  preceder  sentença  do  Juiz  coaipeteute   (2}.  Consulte  o  í^r. 
J]r.  Jan'\ge  Theologos  «  Canonistas  desitjíeressados  e  íemení«s  a 
Deos,  e  dir«lhe-haõ  que  esta  graiide  questão  sjó  o  í>nmmo   Ponti- 
í^e  apode  definitivamente  decidir  j  e  (jue  em  quanto  elle  o  naô  tí- 
^er.naô  dev^emos  ser  tratados  como  schismaticos,  pois  que  realiuen- 
te>ona5  somos.     O  Soberano  PontificjB  iiaô  reside  muito  longe  da 
Fortugal ,   e  tem  frequentemente  noticias    daquéile  reino,  onde 
inoraõ  muitas   pessoas  Ecclesiasticas  e  Seculares  de  reconhecida 
^obidade  dos  seus  E«tados  Poníificios,  e  por -certo  que   naõ  es- 
taria mudo  era  anateria  taõ   grave,  se  elia  merecesse  novas  pro- 
videncias do  seu  Supremo  Oíficio  PastoraL     O  silencio  delle  pois, 
Sr.  Fr.  Jarrige,  pr^va  a  favor  dos  Portuguezes  e  contra  V.  Rma.» 
<iuja  soberba  e  yaidade  chega  até  d'  algum  modo  a  censurar  este 
leligioso,  pio,  e  justo  procedijnento  de  Sua  Santidade,  que  DEos 
guarde  e  felicite  por  largos  annos  para  esplendor  e  gloria  da  sua 
igreja,  «  para  ííos  livrar  da  pesf£  idos  iiiátía  Missiunarios  Apos- 
tólicos como  Fr.  Jarrige  e  outros  ta^s  e  c|uejandQs,  í 
fioa  a  25  de  Outubro  de  183>, — 
O  mesmo  Ecclesiasticjo,  Aucícr  da  liesp&sta  dada  ao  Folhe» 
to  do  Dr.  0'Connor  impre-sso  em  31adrasta  no  corrente  auno* 
43  j    ^  £atrikV9j;.  de  J^artiabo  Y  Aá  evUanía  scaTidala,  uotioncU.  Coastaucigxigç, 


v> 


mmmm. 


w^mm 


Vi- 


Goa:  Na   TipograpUia  Nacional.  1^38* 


■•  i-    . 


'X' 


■\.'>       ■» 


■í.- 


<* 

'- 

• 

Í-' 

'    -  ',■'■»■."' 

•  ',  • 

4 

■"■<"; 

* 

- 

;• 

,   -'v  :,,:-■"'  = 

í-í* 

y. 

•• 

/  ,    '    --  - 

\r.  '"■  í' 

í- 

' 

" 

-' 

« 

'  ;'■ 

-.'  "■'">'"   ■  V- 

i 

• 

^ 

-    v'. 

• 

- 

• 

' 

■    .     ["-.■'  ■"£..;*■" 

V 

'- 

-"■ 

■ 

■ 

/'I--'       ■' 

í- 

-  % ' 

;:•_/■ '/■/.'\,- 

— 

'^^Á-    '...'.MAk 

^Mi 

^^^1^^^ 

ém^. 

,]7í,f-f,,V.'ll!yf  "SITY  LIBRARY 


3  9002  02960  2027 


:W 


■s,         ( 


DATBDUE 


MT42 
C253r 


çCarválíio,   A.F.   de  Santa  Rita:] 


AUTHOR 


Abp. 


Resposta  ao  folheto,  que  tem  por 


TiTLE 


tit-ulo:  Address  of  the  Right 
Rev.  Daniel  0'Connor. 


DATE    DUE 


BORROWER  S    NAME 


Yale  Dívíníty  Líbrary 

New  Haven,  Connectícut 


t^ 


./■■ 


